«Foguete» chocou com comboio de mercadorias 


O «Foguete» Lisboa-Porto chocou ontem, cerca das 22 horas e 12 minutos, com um comboio parado, carregado:de pedra, 
na Linha do Norte, perto de Formoselha, causando mais de uma dezena de feridos. 
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Largamente favoritos à partida do 
«Nacional» de Futebol da | 
Divisão, os «dragões», ao cabo da 
segunda jornada, encontram- 
-se num apagado lugar do meio da 
tabela (o oitavo), com quatro golos 
marcados (dos quais três de Juary) 
e outros tantos sofridos. Um 
empate a duas bolas foi o melhor 
que o FC Porio conseguiu ontem, 
em Fafe — um resultado idêntico ao 
' alcançado, na primeira jornada, 
pelos campeões nacionais, em 
Braga, face ao Benfica. Só que em 
Braga o FC Porto esteve (quase) 
sempre em vantagem no marcador 
e ontem em Fafe aconteceu o 
contrário. O Sporting, em Vila do 
Conde, também empatou a dois 
* golos. O Boavista empatou (mas a 
uma bola), em Faro. Quem está a 
lucrar é o Belenenses que ocupa, 
isolado, o primeiro lugar. 
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Uma quebra do terceiro para o quarto 
quilómetro, na final dos cinco mil 
metros, privou António Leitão (5.º 
classificado) de subir ao pódio nos 
Europeus de Atletismo de Estugarda. 
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Uma segunda grande rusga 
, para «limpar» as ruas do Zim- 
babwe de prostitutas suscitou 
apreensão entre as mulheres 
do país, que receiam que a ini- 
ciativa do governo fuja ao con- 
trolo das autoridades e dê lugar 
a excessos. 

A rusga à escala nacional, 
que se iníciou em Janeiro sem 
demasiada publicidade, coin- 
cide com a realização da oitava 
Cimeira do movimento dos não- 
alinhados, integrado por 101 
países, que se está a realizar 
na capital a nível de chefes de 
estado e de governo. 

«São coisas que acontecem 
em qualquer parte em vésperas 
de conferências», disse Sureta 
Chana, uma advogada quenia- 
na a estagiar neste país. «Ne- 
nhum país deseja admitir que 
tem o problema da prostitui- 
ção», acrescentou. 

Ainda que algumas mulheres 
tenham reagido favoravelmente 
às rusgas, porque livrariam a 
sociedade de prostitutas que 
em sua opinião estragam os ca- 
samentos, para outras, em con- 
trapartida, a iniciativa poderia 
dar lugar a situações graves. 

Há três anos, quando o go- 
verno realizou uma campanha 
semelhante, foram detidas mais 
de 6.000 mulheres. 

Tratou-se duma operação 
muito mal preparada, que foi 
largamente divulgada nos 
meios de comunicação nacio- 
nais e internacionais e causou 
problemas ao governo do Zim- 


Caça às prostitutas 
nas ruas do Zimbabwe 


Ruth Ansah Ayisi (IPS) 


«As prostitutas devem ser presas», disse Musafure Bikishoni, 
uma jovem mãe que vive num dos densamente povoados 
suburbios desta capital. «Não é justo para as mulheres do 
Zimbabwe. As prostitutas nas ruas dão mau exemplo», 


acrescentou. 


babwe, porque muitas das deti- 
das não eram prostitutas. 

Uma parlamentar, Júlia 
Zvogo, disse recentemente a 
um grupo de estudantes univer- 
sitários que a sua avó tinha es- 
tado entre as mulheres presas 
no «blitz» de 1983. 


Ao expressar a sua preocu- 
pação de que a actual investida 
pudesse traduzir-se nos mes- 
mos erros da anterior, Joshua 
N'komo, parlamentar e líder da 
opositora União do Povo Afri- 
cano do Zimbabwe (Zapu), dis- 
se no parlamento que «muitas 
mulheres decentes receiam sair 
de casa e serem injustamente 
detidas». 


Acrescentou que entre estas 
figurava um número considerá- 
vel de mulheres que trabalham 


de noite, que saem para ver 
montras ou participam em acti- 
vidades sociais. 

O primeiro-ministro, Robert 
Mugabe, disse na semana pas- 
sada no parlamento que recor- 
reria a todos os meios para er- 
radicar a prostituição do país. 


«Se a nossa sociedade se 
degradou a este nível, compe- 
te-nos fazer tudo quanto esteja 
ao nosso alcance para corrigir 
esta mancha da nossa socie- 
dade», disse o chefe do go- 
vemo. 


«As prostitutas devem ser 
presas», disse Musafure Bi- 
kishoni, uma jovem mãe que 
vive num dos densamente po- 
voados subúrbios desta capital. 
«Não é justo para as mulheres 
do Zimbabwe. As prostitutas 


nas ruas dão um mau exem- 
plo», acrescentou. 
* Os números oficiais dados 
pela polícia indicam que 310 
mulheres foram presas desde o 
início da última rusga, mas a 
agência nacional de notícias do 
Zimbabwe disse que de Janeiro 
a Junho o número de mulheres 
detidas elevou-se a 334. j 
O inspector da polícia Gift 
Charamba declarou que, «em 
muitos casos, as mulheres pre- 
sas são multadas em 15 dóla- 
res (cerca de 2.200 escudos) 
sendo de seguida libertadas». 
Acrescentou, contudo, que 
se uma mulher for detida «repe- 
tidas vezes», é enviada aos tri- 
bunais onde pode ser conde- 
nada a seis anos de prisão. 
Embora o comissário da polí- 
cia Douglas Chingokia tenha 
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garantido que as mulheres po- 
dem circular livremente, uma 
revista local informou que estas 
são frequentemente detidas e 
interrogadas pela polícia. 

«As mulheres são frequente- 
mente detidas, é-lhes exigida a 
identificação, bem como a sua 
profissão e o seu estado civil», 
informou a «City-Wiede», de- 
pois duma investigação que re- 
alizou em Junho. 

Algumas mulheres acham 
que a perseguição das prostitu- 
tas não resolverá o problema: 
«as prostitutas existirão en- 
quanto houver procura. O go- 
vero não está a criar postos de 
trabalho suficientes para as mu- 
lheres», disse uma operária 
numa fábrica de Harare. 

A população feminina no 
Zimbabwe representa metade: 
dos 8 milhões de habitantes do 
país, estando na sua maioria 
desempregadas ou a trabalhar 
em cargos de pouca qualifica- 
ção auferindo magros salários. 

Tendo em vista, em alguma 
medida, contrariar esta situa- 
ção, na sua alocução ao parla- 
mento da semana passada, o 
primeiro-ministro disse que as 
mulheres nao tem trabalho 
«que venham até nós, que ten- 
taremos organizar coopera- 
tivas». 

A mulher do primeiro-minis- 
tro, Sally Mugabe, dirige uma 
cooperativa de ex-prostitutas 
em Marondera, uma pequena 
localidade a 72 quilómetros da 
capital. 


Expresso 


A INCÓGNITA 
INSULAR 


A questão da autonomia das 
ilhas, que ainda há um ano se 
resumia a umas escaramuças 
entre os presidentes dos gover- 
nos regionais e o Govemo Cen- 
tral, assumiu nos últimos meses 
contornos mais graves. 

O problema envolve agora, 
não só o Presidente da Repú- 
blica, como até os chefes das 
Forças Armadas. . 

E, para agravar as coisas, as 
posições parecem tender a ex- 
tremar-se. 

Antes, a radicalização vinha 
da parte de um homem que, por 
ser naturalmente exuberante e 
extrovertido, nem sempre era 
levado a sério - Alberto João 
Jardim. 

Hoje, porém, ela vem do ou- 
tro governante ilhéu - de João 
Bosco da Mota Amral, um poli- 
tico prudente e reservado que 
não costuma dar um passo sem 
lhe medir as consequências e 
sem saber, exactamente, o que 
fará a seguir. 

Os factos são conhecidos. 

Primeiro, foi o episódio da nt 
meação do ministro da Repúbli- 
ca para os Açores - em que 
Mota Amaral exigiu aquilo que 


não era exigível: a indicação de 
um açoriano para o exercício do. 
cargo. De facto, levando a pre- 
tensão até às suas últimas con- 
sequências, poderia dizer-se 
que os açorianos não queriam 
um ministro da República - que- 
riam um Presidente da Repúbli- 
ca dos Açores, lá nascido e por 
eles escolhido. 

A seguir, foi a afronta que 
Mota Amaral fez a Mário Soa- 
res - ausentando-se ostensiva- 
mente do arquipélago na altura 
em que por ali passou o Presi- 
dente da República. 

“Mais tarde, foi a aprovação, 
pelo Parlamento regional, de 
um estatuto de autonomia - que 
aliás a Assembleia da Repúbli- 
ca ratificou - que originou diver- 
sas confusões sobre as honras 
devidas A bandeira e ao hino 
dos Açores. 

Esta sucessão de aconteci- 
mentos suscita algumas interro- 
gações - e permite suspeitar 
que há forças interessadas 
numa confrontação entre o con- 
tinente e as ilhas atiânticas. 

Registe-se que tudo o que 
vem do continente é mal rece- 
bido nas ilhas - excepto o di- 
nheiro, claro. 

Isto seria compreensível se o 
Governo central se comportas- 
se, em relação aos Açores e à 
Madeirea, de uma forma ab- 
solutista e imperial. 

Mas não é esse o caso. 

Os habitantes dos Açores e 
da Madeira gozam mesmo, em 


certos campos, de regalias que 
não abrangem os continentais. 

Deve portanto considerar-se 
que o «bairrismo ilhéu», como 
outros bairrismos, é um fenó- 
meno sobretudo do foro afec- 
tivo, alimentado em grande 
parte por fantasmas. 

O estranho é que ele seja in- 
centivado por governantes que, 
embora regionais, deveriam ter 
uma ideia que se não limitasse 
à região mas abrangesse o 
conjunto do todo nacional. 

O actual radicalismo do go- 
vemo dos Açores e do seu che- 
fe é, na verdade, insólito. 

A vontade de ruptura de que 
ele dá mostras é incompreen- 
sível. 

Até porque não é de crer que 
Mota Amaral esteja a procurar 
utilizar certos sentimentos se- 
paratistas primários de parte da 
população em puro benefício 
pessoal ou em favor de interes- 
ses particulares. 


(editorial de 
José António Saraiva) 


ojornal 


UMA NOITE 
DE VERÃO 


(..)Insisto, repetindo o que 
tantas vezes tenho escrito: não 
são somente certas decisões 
concretas de Cavaco Silva (al- 
gumas até seriam as mesmas, 
se aqueles que se lhes opõem 
estivessem no poder) que me 
inquietam, a inquietação (ape- 
sar de relativa, não dramatizo 


as coisas, não vejo em Cavaco 
Silva a última encarnação do 
demónio) é outra, situa-se, se 
assim posso dizer, no plano pe- 
dagógico: que influência po- 
derá ele vir a ter na mentalidade 
de muitos portugueses? Espíri- 
to autoritário, sectário, dogmá- 
tico, servido por uma demago- 
gia hábil (talvez sincera) pode 
convencer os portugueses (ou 
muitos portugueses) daquilo de 
que ele próprio está conven- 
cido: que a crítica ao poderr (ao 
seu poder) é um entretenimento 
futil, um jogo de gente frustrada 
(e quem negará a existência de 
gente frustrada?). É a pedago- 
gia cultural de Cavaco Silva que 
mais me preocupa, o convite à 
desistência crítica, o convite à 
demissão, a tentativa de con- 
vencer-nos de que quem está 
no poder (pelo menos enquanto 
ele estiver no poder) é que 
sabe. Que a crítica, quando se 
lhe opõe, é mal intencionada. 
Não que Cavaco Silva não te- 


FARO DEVIGO 


nha também o direito de criticar 
Os seus críticos, obviamente. E 
quando diz que «Deus nos livre 
de ser governados pela oposi- 
ção» manifesta uma opinião le- 
gítima (a sua, não necessaria- 
mente partilhada pelos «ou- 
tros»). Atacado, supondo-se in- 
justqmente atacado, é compre- 
ensível que se defenda, a livre 
crítica não é previlégio das opo- 
sições. 

O que me inquieta é o tom, o 
estilo - o que esse tom e esse 
estilo parecem (digo, parecem) 
revelar. O receio de que, tradu- 
zidos na prática, conduzam ao 
esvaziamento do conteúdo da 
democracia, mesmo que não 
lhes esvaziem a forma - numa 
época em que, estando nós 
condenados a ser democratas, 
o espírito autoritário saberá 
adaptar-se habilmente à demo- 
cracia. 


(Augusto Abelaira, 
em «Escrever na Água») 


CAMPISMO 
NA CIDADE 


Apesar de, já em tempos, a 
Imprensa ter chamado a aten- 
ção à C.M.P. e P.S.P. do acam- 
pamento selvagem que conti- 
nua a ser feito no Jardim da 


Cordoaria, nada se fez no sen- 
tido de proibir a sua realização, 
assim como de servir de sani- 
tários das pessoas que viajam 
em autocárros em excursões. 
A CM.P. anda a fazer cam- 
panha de limpeza das ruas da 
cidade, e deixa que se faça 
numa lixeira durante os fins-de- 
semana no dito jardim. Tam- 


bém se fala na saúde pública e 
no que respeita a papéis, vi- 
dros, latas vazias e outros detri- 
tos, deixa emporcalhar a fonte 
que existe no edifício da cadeia, 
assim como a destruição do jar- 
dim e dos passeios que estão 
numa ruína total, devido aos 
pésados autocarros que lá es- 
tacionam sem cuidado, porque 
nas terras de origem deles têm 
cuidado! 

Deve ser proibido o cam- 
pismo dentro da cidade, assim 
como a falta de higiene de algu- 
mas excursões e às empresas 
que alugam os autocarros a 
permitir que dentro deles se fa- 
am dormitórios. 

Também deve ser proibido 


aos turistas, ou a todos, os que 
possuam atrelados, tendas e 
autotendas, o estacionamento 
dentro da cidade por um prazo: 
ilimitado, assim como fazerem 
também campismo como se 
verifica na Avenida dos Aliados, 
Praça Humberto Delgado (junto 
à Câmara), Praça da Liberdade 
(junto da estátua de D. Pedro) e 
outras praças e largos. A P.S.P. 
deverá encaminhá-los para o 
único parque que há no Porto. 
Pois se querem a cidade limpa 
e o combate à criminalidade 
(roubo) lá estão seguros e à 
guarda da entidade que o ex- 
plora. e 

Por isso solicito que se lem- 
brem que o PORTO está a fa- 


zer uma campanha de higiene, 
e de bons costumes de civiliza- 
ção, e agora que estamos na 
CEE devemos ser iguais aos 
outros parçeiros da mesma. 


FM.O.N. 
Porto 


in 
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Com numerosos contactos na agenda 


AZEVEDO SOARE 
CHEGOU A HARARE 


O secretário de Estado português dos Negócios Es- 
trangeiros e da Cooperação, Azevedo Soares, chegou om- 
tem a Harare para assistir à VIII cimeira dos Não Alinha- 
dos que se inicia hoje na capital zimbabweana. 


Azevedo Soares, que deixará 
Harare quarta-feira, é portador de 
uma mensagem do Primeiro-Mmi- 
nistro Cavaco Silva para o seu ho- 
mólogo zimbabweano, Robert Mu- 
gabe. 

À margem da cimeira dos Não 
Alinhados, a diplomacia portuguesa 
aproveitará a presença de Azevedo 
Soares na capital do Zimbabwe, 
acompanhado pelo seu chefe de 
(gabinete, Quintela Paixão, pelo 
director do departamento do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
para o sul do Sahara, João Salguei- 
ro, e por Marcelo Matias, do MNE, 
para aprofundar contactos com os 
estados africanos, num momento 
em que Portugal tente desempe- 
nhar um papel activo e moderador 
no conflito na África Austral. Apesar 
da posição portuguesa, contrária à 
aplicação de sanções económicas 
ao regime de Pretória, não são pou- 
cas as vozes africanas que dese- 
jariam da diplomacia portuguesa 
uma intervenção mais activa no 
continente africanno. 

Azevedo soares deverá ter reu- 
niões de trabalho com os ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos 
cinco países africanos de expres- 
são portuguesa. 


Eurico de Melo 
em Penafiel 


«BATALHA 
DA 
INFLAÇÃO 
ESTÁ 

A SER 
VENCIDA» 


O nível de vida dos portugueses 
«está a aumentar e a batalha da 
inflação está a ser vencida» - afir- 
mou ontem Eurico de Melo em Pe- 
nafiel. 

O ministro de Estado e da Admi- 
nistração Interna fez estas declara- 
ções durante uma sessão solene 
nos Paços do Concelho daquela ci- 
dade, que visita a convite da edil 
dade local. 

Eurico de Melo deslocou-se on- 
tem à tarde à zona industrial de Pe- 
nafiel, visitando depois o complexo 
habitacional de Fonte da Cruz e os 
terrenos adquiridos pela Câmara 
para construir um parque de expo- 
sições. 

Em seguida, o ministro de Estado 
visitou a sétima edição da Agrival, 
que, segundo ele, «demonstra ao 
país as potencialidades desta tão 
laboriosa região». 

Na sessão solene, Eurico de 
Melo prometeu ainda que o Go- 
verno «vai trilhar o caminho tra- 
gado, cumprindo o programa que 
apresentou ao eleitorado». 
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É previsível que o secretário de 
Estado português tenha ainda ou- 
tros contactos em Harare, mas tudo 
está ainda dependente de confir- 
mação, já que Azevedo Soares fi- 
cará menos tempo do que se pre- 
via, devido a ter de se deslocar a 
Londres. 

Entretanto, Azevedo Soares re- 
velou que Portugal e Moçambique 
deverão assinar em princípios de 
Setembro o acordo a que chegaram 
recentemente para a renegociação 
da dívida de Maputo a Londres. 


Portugal participa na cimeira dos 
Não-Alinhados como convidado. 

Por proposta do Irão, as delega- 
ções de observadores e convida 
dos não têm qualquer indicação 
que os identifique durante a reunião 
da cimeira, facto inédito na organi- 
zação. 

Esta decisão esta; de resto, a 
provocar algum mal-estar entre os 
países convidados. 


«A nossa identificação vai ser 
muito difícil e não percebemos a 
razão de tal atitude, Convidam-nos 
e esondem-nos o nome.«Este o 
pensamento síntese que resume as 
posições do grupo de países convi- 
dados, em que se inclui Portugal. 

O tema principal desta cimeira 
será a luta contra o «apartheid», 
tendo os ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos países não alinha- 
dos chegado a acordo sobre os pro- 
jectos de resolução de carácter 
económico. Uma petição reclama a 
cessação de todas as ligações aé- 
reas e marítimas com a África do 
Sul e que sejam proibidos os con- 
tratos governamentais com empre- 
sas pertecentes maioritariamente a 
companhias sul-africanas. 


Por pressão da Indonésia, a 
questão de Timor-Leste não deverá 
ser debatida na cimeira, ao contrá- 
rio do que Portugal desejaria. 


Jardim vai 
à África do Sul 


O presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira, Alberto João Jar- 
dim, deverá visitar a África do Sul 
na segunda quinzena de Setembro, 
a convite do ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangeiros, Roelof 
Botha. 

Entretanto, a convite do «mayor» 
de Joanesburgo e a propósito das 
comemorações do primeiro cente- 
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PITIL FILATI— Salão Inte 
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PECA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


(€.C. Villa 1.19) Tel. dizem 
2 Tel. 2940 


COIMBRA = LEIRIA = LISBOA a CASCAIS 
ALMADA = FARO = PORTINÃO » FUNCHAL 


ALNANA 35: OPERADOR TUMIS TICO 


Azevedo Soares chegou ontem a Harare, onde assistirá à cimeira dos 
Não-Alinhados, que hoje se inicia na capital do Zimbabwe. 


mário desta cidade, encontra-se na 
capital do rand o presidente da Cà- 
mara Municipal do Funchal, João 
Dantas. 

Dantas será homenageado no 
próximo domingo pela comunidade. 
portuguesa, após visita às instala- 
ções da Casa Social da Madeira em 
Joanesburgo. 

Para a última semana de Setem- 
bro, está prevista a visita da Secre- 
taria de Estado das Comunidades, 
Manuela Aguiar, que na Cidade do 
Cabo presidirá à reunião regional 
de África dos Conselhos das Comu- 
nidades Portuguesas. 

Com Manuela Aguiar viajarão os 
deputados pela emigração na As- 
sembleia da República. 
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PRAÇA DA LIBERDADE, 40 

R. AFONSO LOPES VIEIRA, 116 — PORTO 
INFORMA QUE A PARTIR DE 1 DE SETEMBRO 
POE À VENDA TODOS OS SEUS ARTIGOS 
COM UM DESCONTO ESPECIAL 


CPAir 
VIAGENS 1986 


FÉRIAS, NEGÓCIOS E CONGRESSOS. 
ROTAS 86 
Circuitos em «mini-bus», incluindo hotel 
e zequeno almoço. excursões, guia falando 
poruguês/espanhol, combináveis com opções 
de viagem individuais. 


ROTA 86 — MONTREAL - TORONTO 


Visitando também Ottawa é as Cataratas do Niagara 
Noites extras e opcionais a Quebec e às Mil Ilhas 


ROTA 86 — TORONTO - MONTREAL 


Visitando também as Cataratas do Niagara, cruzeiro 
às Mil Ilhas. Ottawa a Quebec 


OPÇÕES/EXTENSÕES DE VIAGEM INDIVIDUAIS 
Conjuntos turísticos de vi 
entre si ou com as Rotas 85 


CANADÁ 


Vancouver - Expo 86 (exposição Mundial) 
Montreal e Toronto 


ESTADOS UNIDOS 
Nova York e Honolulu (Hawaii) e Los Angeles 
S. Francisco e Florida (Miami e/ou Disney World 
e Epcot) 


CPAir [4& 
Canadian Pacific Airlines 


Official Airline of EXPO 86, Vancouver 


Canadá-Estados Unidos-América do Sul-Hawall Fij-Australa-Ortento. 
Peça programa dotalhado dl sou agento da viagens 


CIESANCK CP - 02-66 


Agentes Gerais () EEPARINT AAIME 


F. RAMADA 


aços e 


indústrias, s.a.r.l. 
Sede: OVAR 


AUMENTO DE CAPITAL 


DE 400000 
RA 640000 CONTOS 


Condições 


1. — INCORPORAÇÃO DE RESERVAS 


Emissão de 240 000 acções a distribuir gratuitamente pelos 
actuais Accionistas na proporção de 3 acções novas por cada 5 
que possuam e com isenção de Imposto de Mais-Valias. 


PREENCHIMENTO DOS BOLETINS PARA ATRI- 
BUIÇÃO DE NOVAS ACÇÕES E CARIMBAGEM 
DOS TÍTULOS ANTIGOS 


Os estabelecimentos bancários promoverão o correcto preen- 
chimento dos boletins, tanto em relação aos títulos de acções 
depositadas ou outros, procedendo neste acto à carimbagem 
dos títulos antigos apresentados para o efeito. 


PRAZOS E LOCAIS DE PREENCHIMENTO DOS 


BOLETINS 


O preenchimento dos boletins para a atribuição gratuita das 
novas acções decorrerá, nas Instituições Bancárias desde 1 de 
Setembro a 31 de Outubro do corrente ano. 


TIVOS 


TROCA DAS CAUTELAS PELOS TÍTULOS DEFINI- 


É estimado O final do mês de Fevereiro de 1987 para se 
proceder à troca das cautelas pelos títulos definitivos, mas a 
data exacta será fixada e anunciada oportunamente. 


F.RAMADA 


aços e 


industrias, 


sal 


LISBOA e PORTO e ÁGUEDA e MARINHA GRANDE 8 LUANDA 


1 de Setembro de 1986 


Ramalho Eanes tem uma fila reservada só para ele no 
cinema Rivoli. Mota Amaral fala em pronunciamentos «soft 
core». O Semanário diz que Cavaco é o político mais 
bonito. Marco Paulo vai casar com uma mulher que nin- 

- guém viu! ' 

Para aumentar o suspense, a filha de Álvaro Cunhal 
destroça corações burgueses na noite lisboeta enquanto 
um cavalo bebe cerveja num bar de Cascais. 

Senhoras e senhores, não percam estas citações. 
Como diz Miguel Esteves Cardoso estamos perante o 
autêntico «Western Feijoada». 


CARLOS MAGNO 


Temos um Primeiro-Ministro superestrela: o mais eficiente, o mais 
trabalhador, o mais sincero, o mais honesto, o de maior futuro—e atéro. 
mais bonito. Deus sai-se com estas prodigalidades. 


SEMANÁRIO, 30/8/86 


O Diabo está entre nós quanto mais não seja através da TV, e um 
estudo sobre o assunto permite concluir que ele eiste, mas não tem 
coros... 

O JORNAL, 29/8/86 


Não sendo este mundo colorido a preto e branco, já o mais 
antipático é Cunhal seguido de longe por Freitas. 


SEMANÁRIO, 30/8/86 


Ana Cunhal, flha do Secretário-Geral do PCP, apareceu há dias 
por esta Lisboa, a destroçaros corações mais burgueses e intelectuais. 
dos frequentadores do «Frágil» e de certas «boites» mais decadentes. 
Linda e a resplandecer nos seus vinte e poucos anos, Ana Cunhal 
correu depois para o Algarve, a destroçar os corações dos políticos e 
turistas mais burgueses. 


EXPRESSO, 30/8/86 


Mas não será este anúncio de casamento um golpe publicitário? 
Marco Paulo não responde logo. Fica uns segundos em silêncio, dá 
uma gargalhada e afirma: «Acha que eu preciso disso para vender os 
meus discos? Não. Não preciso. Se as pessoas já andam a dizer que 
Jacqueline não existe, isso é lá com elas». 


TAL & QUAL, 29/8/86 


Só posso qualificar esta situação como um levantamento militar 
«soft core». 


£€ 
MOTA AMARAL, EXPRESSO, 30/8/86 
São cada vez menos as pessoas que vão ao cinema. 
ANOP, 21/8/86 


O General Eanes, se quiser, poderá ter para ele a primeira fila do 
lado direito do cinema Rivoli, no Porto, onde vai decorrer a Il Conven- 
ção do PRD. 

O JORNAL, 29/8/86 


Cavaco lembra aqueles filmes cheios de Oscares de que, no 
fundo, não se sabe se são realmente bons. Ao mesmo tempo, a opinião 
pública aprecia a bonomia de Soares, não se deixa impressionar por 
Constâncio e fustiga impiedosamente Adriano. 


SEMANÁRIO, 30/8/86 


José Gomes Ferreira, disse um dia, noutro contexto, que a impa- 
ciência é fascista. Tendo em conta que tudo mudou e que não há 
qualquer correspondência nas respectivas etiquetas, será lícito insi- 
nuar hoje que a impaciência é cavaquista? 


EDUARDO PRADO COELHO, EXPRESSO, 30/8/86 


) 
Nos dias de futebol na televisão, por exemplo, os Bancos de 
Urgência dos hospitais estão às moscas. 


LEONOR BELEZA, O JORNAL, 29/8/86 


Beleza é, acima de tudo, a energia que espalhamos à nossa volta 
pelo simples facto de estarmos conscientes dela. 


SEMANÁRIO, 30/8/86 


Hoje, o problema, é, afinal, entre os índios — que não têm função 
económica real e vivem nas reservas que o estado lhes destina - eos 
brancos. E tenho medo de que nós, os portugueses, estejamos a seros 
índios. 


ANTÓNIO JOSÉ SARAIVA, DIÁRIO POPULAR, 26/8/86 


Será que Maria João Avilez vai continuar a confundir indianos com 
indianas? 


SEMANÁRIO, 30/8/86 


Portugal, às vezes, parece um «western» de série B. Nem sequer 
tem a dignidade de um «Western Spaghetti». É um «Westem Feijoa- 
da». 


MIGUEL ESTEVES CARDOSO, EXPRESSO, 30/8/86 


Lembro-me de o Keil do Amaral me ter dito aos 15 anos: é pá, tens 
muita sorte, é facílimo fazer escultura. Queres fazer a República é uma 
mulher nua com um capacete, a Justiça é uma mulher nua com uma 
balança na mão, a Maternidade é uma mulher nua com um puto ao 
colo... 


JOÃO CUTILEIRO, O JORNAL, 29/8/86 


AA Jacqueline não é alta nem baixa, não é magra nem gorda. É loira 
e pé bonita. É mesmo linda. 


MARCO PAULO, TAL & QUAL, 29/8/86 

O que o leitor talvez não saiba é que há também um pequeno 

cavalo na Quinta da Bicuda, próximo de Cascais, que é chefe de 

relações públicas de um bar. Fuma e bebe com os clientes e, quando. 
não o convidam, faz birras e bate com a pata no chão. 


TAL & QUAL, 29/8/86 


«Vou saber porque é que isto foi feito» 


O Comírcio do Porto 


Mário Soares tem feito um 
autêntico «magistério» cultural 
nesta primeira fase do mandato 
em que foi investido. Desta 
feita, cimento a retocar 
monumentos chocou-o. 


CIMENTO NAS MURALHAS 
CHOCA SOARES EM LAGOS 


O Presidente da República manifestou-se «chocado» 


com o facto de a Direcção-Geral dos Monumentos Nacio- 
nais ter retocado com cimento as velhas muralhas que 
circundam a cidade de Lagos. 


«Interrogo-me porque é que isto 
foi feito e vou perguntar porque» — 
disse Mário Soares que durante a 
tarde de sábado visitou o centro 
histórico daquela cidade algarvia. 


As muralhas de Lagos, que deli- 
mitam a zona antiga da cidade, so- 
bre a qual existe um projecto de 
recuperação da Câmara local, en- 
contram-se em adiantado estado 
de degradação. 


A Direcção-Geral dos Monumen- 
tos Nacionais tem vindo a efectuar 
nos últimos tempos obras de res- 
tauro, mas tal como tem sucedido 
em outros monumentos nacionais 
algarvios — casos dos castelos de 
Castro Marim e de Silves — não tem 
respeitado os materiais antiga- 


mente utilizados, substituindo o 
adobe pelo cimento. 

«Mas porque é que eles fizeram 
isso?» — interrogou-se Mário Soa- 
res indignado ao ver alguns dos 
restauros efectuados junto ao Audi- 
tório Municipal que deverá ser d 
tro em breve um dos principais 
pólos de atracção cultural e turística 
da cidade de Lagos. 

Deslocando-se a convite do pre- 
sidente do Município local, José Al- 
berto Baptista, o Chefe do Estado 
percorreu durante mais de hora e 
meia os pontos de maior interesse 
histórico da cidade algarvia, desde 
a fortaleza Ponta da Bandeira à 
igreja de Santo António e ao Museu 
Municipal, contactando com a parte 
velha da cidade. 


Antes, Mário Soares esteve na Ill 
Bienal-Mostra de Artes Plásticas 
que encerrou à noite depois de ter 
estado patente ao público ao longo 
de mês e meio e que contou este 
ano com 490 obras de vários artis- 
tas nacionais. 

Depois da visita, Mário Soares 
teve um jantar informal com o presi- 
dente da Câmara de Lagos e outras 
entidades, numa esplanada do cen- 
tro da cidade. 

O Presidente da República re- 
gressou ontem a Lisboa, após o 
gozo de um período de férias na 
sua residência de verão na praia do 
Vau. 


«Mais vale ir 

para a Póvoa de Varzim» 
O Presidente da República, que 

ontem terminou as suas férias no 

Algarve, mostrou-se aborrecido 

com o estado do tempo na região 


Pescadores do arrasto costeiro vão paralisar 


RENOVADORES VISITARAM 
LOTA DE MATOSINHOS 


Deputados do Partido Renovador Democrático elei- 


tos pelo círculo do Porto, visitaram ontem o Sindicato dos 
Pescadores, em Matosinhos. Os deputados foram recebi- 
dos pelo presidente daquela associação sindical e ti- 
veram oportunidade de ouvir uma exposição sobre as 
principais preocupações dos trabalhadores — adianta uma 


nota distribuída ontem pelos renovadores. 


Do relato feito pelo presidente do 
sindicato sobressai, acrescenta o 
documento, «a necessidade de se 
rever a situação dos pescadores 
que apenas recebem a reforma em 
tempo contado a partir de 1970, 
não lhes sendo contado o tempo de 
trabalho anterior aquele ano. Trata- 
se de uma situação injusta, que 
coloca os pescadores em franca 
desigualdade em relação aos ou- 
tros trabalhadores. Este facto faz 
com que as re- formas dos pesca- 
dores sejam muito baixas, rece- 
bendo a maior parte deles, a re- 
forma mínimas, 

Naquele encontro, salienta a 
nota, «foi também salientado o 
facto de o contrato da pesca de ar- 
rasto costeiro, ser o único existente 
para a classe, apesar de não re- 
visto desde 1980, o que faz com 
que os pescadores daquela activi- 
dade entrem, a partir de amanh 
numa fase de luta pelas suas reivin- 
dicações, que incluirá a greve». 

Entretanto, foi dado conheci- 
mento aos deputados do PRD que 
em Matosinhos já há quatro empre- 


PASSAPORTE 


ENTREGA EM 24 HORAS. 


|VISA-NORTUR 


AVEIRO-COIMBRA-LISEU 


sas que estão dispostas a negociar 
aquele contrato. 

Também a situação dos pesca- 
dores da sardinho foi salientada. 
«Trata-se de um sector onde não 
existe contrato de trabalho, divi- 
dindo os pescadores entre si uma 
percentagem de 41 por cento do 
produto da faina, caso pesquem. 
Caso não pesquem não recebem 
qualquer importância» — observa o 
documento do PRD enviado aos ór- 
gãos de comunicação. 

A pesca artesanal, foi igualmente 


focada, sendo opinião do sindicato 
que para a modalidade que envolve 
as motoras com rede cercadora, 
não deveriam os pescadores parti- 
lhar os custos da faina. «Também 
neste caso — acrescenta a nota - os 
pescadores recebem de acordo 
com o produto da venda do pes- 
cado». 


Foi ainda abordado o problema 
dos frigoríficos da lota, onde em 
tempos se teriam verificado alega- 
das irregularidades na sua explora- 
ção e aproveitamento. Segundo 
aquele sindicato, a associação de 
produtores está com o assunto em 
mãos, tudo levando a crer que bre- 
vemente haja uma solução satisfa- 
tória para este caso. 

Durante este primeiro encontro, 
foram ainda abordados vários as- 
pectos sociais respeitantes aos 


durante o mês de Agosto. 

«Este Agosto não tem sido nada 
algarvio» — desabafou Mário Soa- 
res em conversa com o presidente 
da Câmara de Lagos, quando visi- 
tava esta cidade algarvia. 

Soares queixou-se da tempera- 
tura da água nas praias algarvias, 
dizendo que «com esta água mais 
vale a pena irmos para a Póvoa do 
Varzim». 

O Presidente da República confi- 
denciou que durante a suas férias, 
efectuou diariamente um passeio a 
pé, desde a Prainha ate à foz do rio 
Alvor, numa distância de cerca de 6 
kms, aproveitando este último local 
para tomar banho, pois que, como 
disse, «a água é alí mais quente». 

Apesar de se queixar do clima 
algarvio, o Chefe do Estado dispen- 
sou o casaco logo após a sua che- 
gada a Lagos, efectuando toda a 
visita de camisa com mangas arre- 
gaçadas. À 


pescadores, tais como a assistên- 
cia e particularmente as caixas de 
previdência. 

Recorda-se que Matosinhos foi 
em tempos o maior porto de pesca 
da sardinha do país, com 70/80 trai- 
neiras, contando hoje com apenas 

5. 


Deste encontro ressaltou, ainda, 
— sublinham os renovadores — «o 
aproveitamento político que tem 
sido feito das dificuldades com que 
se debatem os pescadores, sem 
que até ao momento tivessem sido 
satisfeitas múltiplas promessas». 


Os deputados do PRD, vão 
agora, recorrendo aos meios ao 
seu alcance, tentar contribuir para a 
solução dos problemas expostos, 
bem como solicitar às entidades 
competentes esclarecimentos so- 
bre casos menos claros. 


Os deputados renovadores visitaram ontem o Sindicato dos Pescadores de Matosinhos para se inteirarem 


das dificuldades e carências daquele sector. 


1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Especialmente espanhóis, franceses e alemães 


nacional -— s 


FRONTEIRA DO GUADIANA 
AUMENTOU NÚMERO DE ENTRADAS 


A fronteira do Guadiana registou até agora um movi- 
mento superior, em cerca de 15 por cento, relativamente 


ao ano transacto. 


O mês de Agosto foi o de maior 
afluxo turistico, com um registo de 
entradas e saídas superior a 560 
mil pessoas. 

Segundo apurou a NP, até 26 de 
Agosto, entraram por aquela fron- 
teira algarvia 248.569 pessoas e 
saíram 250.751, o que, no seu con- 
junto e relativamente ao ano pas- 
sado, significa um aumento de 
cerca de 13 por cento. 

De acordo com os números for- 
necidos pela Guarda Fiscal, entra- 
ram este ano por aquela fronteira, 
durante o mês de Agosto, mais 45 
mil pessoas e 4 mil viaturas e saí- 
ram mais 30 mil pessoas e 2 mil 
viatruras, que em igual período do 


ano passado. 

Também o mês de Julho registou 
um significativo aumento naquela 
fronteira. 

Entraram e saíram em Julho 
deste ano mais 40 mil pessoas e 
4500 viaturas que o ano passado. 

A percentagem do movimento no 
mês de Junho, apesar de ter regis- 
tado um movimento superior ao do 
último ano, ficou aquém da verif- 
cada nos outros dois meses. 

Entraram e saíram nesse mês 
pela fronteira de Vila Real de Santo 
António mais 11.900 pessoas e 
1.250 veículos que em igual perio- 
do do ano anterior. 

No total, entraram este ano, 


durante os meses de Junho, Julho 
e Agosto, pela fronteira do Guadia- 
na mais cerca de 69.700 pessoas e 
6.487 veículos e saíram mais cerca 
de 57.200 pessoas e 5.269 vei- 
culos. 

Os períodos de maior movimento 
de veículos incidiram nos últimos 
dias dos meses de Junho e Julho e 
na primeira quinzena de Agosto, re- 
gistando-se um movimento signifi- 
cativamento menor aos fins-de-se- 
mana, salvo algumas excepções. 


As bichas de veículos que diaria- 
mente se formaram para tomar lu- 
gar nos barcos que fazem a carreira 
Vila Real de Santo António/ Aya- 
monte, chegaram a atingir nalguns 
casos, uma extensão de cerca de 
dois quilómetros, ao longo da ave- 
nida marginal ao rio Guadiana, pro- 
vocando inúmeros engarrafamen- 


Ponte ferroviária do Douro 


UMA LUTA DE 50 ANOS 


Quando há mais de um século foi constrúida a 
ponte Maria Pia foram tecidas sérias críticas, nomea- 
damente ao nível do Estado, pelo facto de a transpo- 
sição do rio Douro ser feita em via única, não se 
completando, assim, em via dupla, a ligação entre 
Lisboa e o Porto. 

No início da década de 30 foram feitos então os 
primeiros estudos, tendo sido nomeadas algumas 
pessoas a fim de se dar início ao trabalho da nova 
ponte sobre o Douro, que viesse resolver o então já 
problema dos transportes ferroviários do Norte. 

Ao longo deste meio século a CP fez, de vez em 
quando, sucessivas abordagens do problema sem 
que a obra tivesse o seu início. 

Quando há cerca de 25 anos se deu início à 
construção da ponte da Arrábida iniciou-se, também, 
uma série de estudos para transferência da actual 
estação da Campanhã para a zona da Boavista. 

Estes trabalhos tinham em perspectiva fazer no- 
vamente a abordagem da utilização da nova ponte 
também no sector ferroviário. Com a eleiminação 
desta hipótese perdeu-se a oportunidade, na década 
de 60, de o porto vir a ter uma grande estação 
ferroviária na zona centro da cidade - a chamada 
grande zona de desenvolvimento do Porto. 

Estes estudos foram feitos no GEPT e o grande 
defensor da ideia foi o eng. Guimarães Lobato. 

Durante a década de 60 e com o aproximar dos 
100 anos da ponte Maria Pia, vários estudos sur- 
giram, bem como a nomeação de pessoas para 
equacionarem o problema da ligação ferroviária em 
via dupla de Lisboa ao Porto. 


O primeiro concurso 


No final da década de 70, a CP conseguiu final- 
mente abrir concurso, analisar as propostas e propor 
uma solução. A solução apontava para uma ponte a 
cerca de 30 metros da actual ponte Maria Pia, pre- 
vendo-se a utilização do cimbre (estrutura metálica) 
utilizado para a construção da ponte da Arrábida. 

No momento em que a proposta da CP estava 
para ser debatida em Conselho de Ministros (Go- 
verno Nobre da Costa) a ponte Maria Pia foi declara- 
da monumento nacional. Tal classificação e dentro 
dos parâmetros que regem a protecção devida nes- 
tas condições, com a delimitação de áreas protegi- 
das, onde não se pode edificar ou fazer obras, obri- 
gou a que todos os estudos e projectos fossem, pura 
& simplesmente, anulados. 

Este último acontecimento, que veio culminar 
um período de quase 50 anos de tentativas infruti- 
feras, de dotar o Porto de uma ponte ferroviária com 
via dupla, acabaria por traumatizar a própria CP que 
se via, ano após ano, impotente para fazer aprovar e 
executar uma obra que considerava importante para 
a estruturação de todo o sector ferroviário do Norte. 

A parir de 1981, nos porimeiros meses do Go- 
verno de Balsemão, com base em estudos já feitos 
pelo Governo anterior - do dr. Sá Carneiro - foi deci- 
dido construir a ponte sobre o Douro, uma obra de 
interesse nacional, determinando-se, então, que 
esta construção fosse realizada fora do âmbito da 
CP. Nasceu assim o Gabinete da Ponte Ferroviária 
do Douro, responsável pela realização da obra. 

Com a posse do director do gabinete e do seu 
Conselho Administrativo, em 1983, foi dado início 
aos trabalhos, principiando-se por mandar executar 
os estudos que ficaram a cargo do eng. Edgar Car- 
doso, considerado o «papa» das pontes em Por- 
tugal. 

Na altura, com base em estudos já feitos em 
1981, por uma comissão nomeada para o efeito pelo 
ministério da tutela, a localização da ponte situava- 


se a cerca de 350 metros a montante da ponte Maria 
Pia. 


A suspensão 


As constantes alterações de governos a nada 
ajudaram o evoluir satisfatório da construção da 
ponte sobre o Douro e, em 1983, mais uma vez 
surgem problemas. O Governo de Mário Soares, 
tendo como ministro da tutela o arquitecto Rosado 
Correia, e a cerca de 10 dias da abertura das propos- 
tas para a construção da ponte, determina a suspen- 
são de todo o projecto, por forma a que o Governo 
então empossado o pudesse reexaminar. 

Esta suspensão das obras tinha como base a 
contestação que então era feita à obra pelo anterior 
presidente da Câmara do Porto, eng. Paulo Valada, 
contestação que passava pelo desejo camarário de 
ver, também, resolvido o problema do acesso rodo- 
viário ao Porto. 

A Câmara do Porto pretendia a resolução do 
importante problema para a cidade e para a região 
da construção da ponte rodoviária Arinho/Freixo, as- 
sociada conjuntamente para a obtenção dos finan- 
ciamentos, ao início de construção da ponte ferrovía- 
ria, que já tinha projectos aprovados e financiamento 
garantido, enquanto a ponte rodoviária não passava, 
como continua a não passar, de uma boa intenção 
para a resolução de um dos problemas que também 
afectam grandemente o Porto. 


Banco Europeu 
diz «não» 


Contactada a entidade financiadora, o BEI- 
Banco Europeu de Investimento, para que as pontes 
fossem tratadas de forma conjunta, aquele orga- 
nismo recusou a integração, dizendo que assuntos 
diferentes deveriam ter tratamentos diferentes. 

Aquando do primeiro estudo a cargo do gabi- 
nete, datado de 1982, em que por força das circuns- 
tâncias atrás referidas - a catalogação da ponte 
Maria Pia como património nacional - a ponte não 
poderia ser construída na sua proximidade, o gabi- 
nete informou o Governo que a sua localização dis- 
tante 350 metros da ponte Maria Pia não era a mais 
correcta sob o ponto de vista do traçado ferroviário, 
havendo uma solução alternativa, bastante melhor, 
que apontava para a sua localização a cerca de 
160/180 metros daquela ponte. 

Dado que'o processo estava suspenso para rea- 
nálise, o Governo viria a decidir pela localização 
sugerida pelo gabinete, melhorando, assim, o novo 
traçado ferroviário entre Campanhã e Vila Nova de 
Gaia. 

A ponte ferroviária sobre o rio Douro é financia- 
da nas seguintes proporções: FEDER (40%); BEI 
(50%); Orçamento de Estado (10%). 

Reaberto o concurso em finais de 1983, prosse- 
gue todo o processo e em Março de 1984 foram 
abertas as propostas. Tratou-se de um concurso in- 
ternacional, no âmbito das regras vigentes nos pal- 
ses que hoje constituem a Comunidade Económica 
Europeia, que foi procedido de pré-qualificação à 
fase final. 

A esta fase concorreram 10 grupos, tendo saído 
vencedor um grupo totalmente português, constituí- 
do por 4 empresas: Soares da Costa, Teixeira 
Duarte, Ilídio Monteiro e a OPCA. 

O início dos trabalhos foi feito a 1 de Novembro. 
de 1984 e o prazo de duração da obra foi estipulado 
em 1300 dias. O seu custo, estimado a preços de 
1984, foi calculado em cerca de 5 milhões de contos. 


Carvalho Soeiro 


tos e dificultando a manobra dos 
táxis, que ali tem praça. 

Também o acesso diário de pas- 
sageiros aquela fronteira, se carac- 
terizou pela formação de longas bi- 
chas que nas horas de maior movi- 
mento obrigaram, a uma espera de 
mais de duas horas. 

Durante o ano de 1985 pas- 
saram, em média, por aquela fron- 
eira, cerca de 70 mil passageiros e 
quatro mil viaturas por mês. 


Este ano, a média deverá rondar 
os 80 mil passageiros e 4.500 via- 
turas por mês, o que se traduz num 
aumento global de cerca de 12 mil 
passageiros e 6 mil carros. 

Espanhóis, italianos, franceses e 
alemães, foram os estrangeiros que. 
em maior número passaram pela 
fronteira de Vila Real de Santo An- 
tónio. 


INAPA 
VENDE 
ACÇÕES 


Duzentas mil acções da Inapa — 
Indústria Nacional de Papéis — vão 
ser colocadas hoje à subscrição de 
particulares, pelo preço de 6.000 
escudos cada uma. 

A Inapa vai aumentar o capital 
social para um milhão de contos, 
através de uma emissão pública de 
600.000 acções ao portador no 
valor nominal de 1.000 escudos. 


Do total da emissão, 330.000 ac- 
ções serão atribuídas aos actuais. 
accionistas da empresa, através da 
incorporação de reservas, na pro- 
porção de 3,3 novas acções por 
cada quatro que possuirem. 


Do número de acções destinadas 
à subscrição pública (270.000 ac- 
ções), 40.000 serão vendidas pre- 
ferencialmente aos accionistas, na 
proporção de uma acção por cada 
10 que possuirem antes da incor- 
poração de reservas e 30.000 aos 
empregados da Inapa e empresas 
associadas, ambas ao preço de 
emissão de 3.000 escudos por 
acção. 
A subscrição pública a realizar 
hoje e amanhã destina-se a com- 
pradores particulares até ao mon- 
tante de 500 contos. 


As acções serão colocadas à dis- 
posição do público para subscrição 
no Banco Pinto e Solto Mayor 
(BPSM), Banco de Comércio e In- 
dústria (BCI) e da Companhia de 
Investimentos e Serviços Financei- 
ros (CISF). 

A Inapa, empresa que se dedica 
à produção de papéis de escrita e 
de impressão, na base de pastas 
químicas branqueadas, encerrou o 
exercício de 1985 com um lucro Il- 
quido de 80.362 contos, tendo 
gerado 422.640 contos de fundos. 

A empresa facturou o ano pas- 
sado 6,18 milhões de contos, mais. 
1,2 milhões de contos que em 
1984. 


LASSEN 


Bichas deste género foram uma constante, no mês de Agosto, nos acessos 
à fronteira do Guadiana, que registou aumento significativo do número de 
turistas entrados no nosso País. 
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MUSEU ABERTO - Coma rea- 
lização de um encontro de 
corais alentejanos, teve início 
sábado o certame «Monsaraz- 
Museu Aberto», que até ao pró- 
ximo dia 7 de Setembro decorre 
naquela vila do distrito de Évora. 

No encontro, a que assistiram 
alguns milhares de pessoas, 
participaram grupos corais do 
Alto e Baixo Alentejo que, atra- 
vés das suas modas, pren- 
deram a assistência, apesar do 
forte calor que se fez sentir. 

Entretanto, e a anteceder 
aquele espectáculo, que a orga- 
nização considerou o «prato 
forte» deste primeiro dia, teve 
lugar uma visita guiada aos prin- 
cipais monumentos de Mon- 
saraz, orientada pelo crítico e 
historiador de arte Túlio Es- 
panca. 

Do programa de sábado, fez 
parte, ainda, uma sessão de 
poesia dedicada a Florbela Es- 
panca e ao conde de Monsaraz, 
a exibição do filme «Cerro- 
maior», de Luís Rocha e a ac- 
tuação de grupos folclóricos. 

Paralelamente, foi igualmente 
inaugurada a feira de artesa- 
nato, composta por cerca de 
uma dezena de pavilhões, re- 
presentativos de várias regiões 
do continente e Madeira, onde 
os visitantes podem adquirir pe- 
gas de artesanato a preços pro- 
mocionais. 

«Monsaraz-Museu Aberto», é 
uma iniciativa do pelouro de cul- 
tura da Câmara Municipal de 
Reguengos, que deste modo 
pretende «dar vida ao majes- 
toso museu que é a vila histórica 
de Monsaraz». 


CATEDRÁTICO - O doutor Ma- 
nuel Antunes, 38 anos, é o novo 
professor catedrático da cadeira 
de cirurgia cardio-torácica da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de Witwatersrand, o 
maior estabelecimento universi- 
tário de Joanesburgo, depois de 
aprovado em concurso público 
com votação unânime do júri. 

Manuel Antunes, que apre- 
sentou como tese «O trata- 
mento da válvula mitral em gru- 
po populacional subdesenvol- 
vido», irá participar entre 15 e 
18 de Setembro, em Washing- 
ton, no Congresso Mundial de 
Caidiologia, onde apresentará 
um trabalho de sua autoria su- 
bordinado ao tema «O Papel da 
Cirurgia Cardíaca durante a Fe- 
bre Reumática Aguda». 

Natural de Leiria, licenciado 
em 1971 pela Universidade de 
Lourenço Marques e radicado 
desde 1974 na África do Sul, 
este cirurgião português, que 
aguarda as condições ideais 
doente-doador para proceder à 
primeira transplantação cardia- 
ca em Joanesburgo, acaba de 
apresentar cinco comunicações 
científicas ao Congresso Nacio- 
nal de Cardiologia da África do 
Sul, realizado a semana pas- 
sada em Sun City. 


SANTOMENSES — A fábrica 
santomense de confecções 
«Água Grande» vai fornecer a 
Angola fardamentos militares e 
roupas interiores, no valor de 
um milhão e duzentos mil dóla- 
res, foi anunciado pelo director 
da fábrica. 

O acordo surge na sequência 
de contactos anteriores no sen- 
tido de a fábrica «Água Grande» 
poder exportar parte da sua pro- 
dução para Angola. 

A fábrica, instalada depois da 
independência de S. Tomé, tem 
vindo a confeccionar, com toda 
a matéria prima importada uma 
série de artigos de vestuário. 


IVIMA — Os trabalhadores da 
IVIMA, na Marinha Grande, de- 
cidiram, em plenário, «tomar o 
caminho da luta», caso seja ne- 
cessário para a defesa dos pos- 
tos de trabalho. 

Durante o plenário, que reu- 
ni quatro centenas de trabalha- 
dores daquela cristalaria, foi 
aprovada uma moção onde se 
apela ao «povo e a todas as for- 
ças democráticas para que se 
solidarizem activamente com a 
luta a que forem forçados a de- 
sencadear». 

Depois de acusar o Governo 
de pretender destruir a IVIMA, a 
moção «exige ao Executivo que 
tome medidas para garantir a 
viabilização da empresa, salva- 
guardando assim os interesses 
dos trabalhadores, da economia 
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Anúncios de espectáculos, 
propaganda político- 
partidária, ou simplesmente 
publicidade comercial, tudo 
se cola nas paredes dos 
morros da cidade. Nesta 
reportagem deixámos um 
apontamento sobre o modo 
como os portugueses 
sentem esta praga moderna 
e damos conta de algumas 
tentativas de resolução. 


Da liberdade à 
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TEM DE MUDAR DE FIGURA 


Eles atacam pela calada da noite, quando as cidades 
adormecem, agindo de maneira ágil e ordenada (sem con- 
tar com uma ou outra troca de palavras mais azeda entre 
grupos rivais que se cruzam), munidos das suas únicas 
armas: baldes contendo cola pastosa e grossos pincéis. 

Voraginosamente recobrem imóveis (entenda-se 
tudo, mas mesmo tudo, o que não se mexe) com cartazes 
anunciando o que quer que seja, a soldo de interesses 


partidários ou comerciais. 


Esta nova geração de coladores 
de cartazes, que nada tem a ver 
com os afixadores profissionais, 
parece ter os dias contados. Ainda 
que a sua actividade não seja total- 
mente marginal, os municípios co- 
meçam a encarar com sérias apre- 
ensões tais colagens, feitas sem rei 
nem roque. 

O caso assume proporções mais 
preocupantes no caso da capital, a 
«sala de visitas do País, onde os 
reclamos desfiguram a cidade, em- 
prestando-lhe um ar sujo e desor- 
denado. 

Sabe-se, no entanto, que ainda 

- não houve vontade política para fa- 
zer aplicar alguma legislação que 
poderia servir de travão a tão des- 
regrada afixação, tanto mais que os 
partidos políticos constituem o 
grosso da coluna... 

Habituado ou saturado que está 
a deparar com as superfícies dos 
imóveis forradas a papel de anún- 
cio, para não mencionar os murais 
pintados e as inscrições mais dis- 
paratadas efectuadas em spray, 
mesmo nos monumentos, o lisboe- 
ta vai encolhendo os ombros e 
afirma que «tem de se pôr cobro a 
isto», que «nas outras cidades é 


ainda pior», ou que «lá fora também 
se passa o mesmo». 

Para uns, tais afixações, sobre- 
tudo as de cariz partidário, consti- 
tuem manifestações próprias de um 
País em liberdade, enquanto para 
outros se trata de uma grande ba- 
gunça, sem respeito pelo patrimó- 
nio ou pela individualidade de cada 
um. 7 

«Isto é uma grandíssima pouca 
vergonha» — dizia-nos uma emi- 
grante portuguesa, que se desloca 
anualmente a Portugal, pelo verão, 
para passar férias com a família. 

«Cada ano que cá venho encon- 
tro isto pior» — acrescentava, nitida- 
mente exaltada —, tudo cheio de 
«escritos» pelas paredes. Depois o 
sujo das ruas, as cag... dos cães, 
os pedintes por todo o lado, ainda 
tomam a coisa pior. Vivo com os 
meus filhos no Canadá e não vejo 
por lá nada disto... E olhe que na 
CEE também não se deve ver... 

À medida que tomávamos os 
apontamentos, outras pessoas que 
passavam diziam da sua justiça: 
«ora escreva lá no seu jornal - dizia 
um comerciante da baixa -, que a 
colagem dos cartazes dos partidos, 
dos artistas, dos espectáculos e 


ii quam 


mais das touradas, deviam ser proi- 
bidos tal como se fazem. Colam por 
todo o lado e depois ningúem os 
responsabiliza nas remoções. Pas- 
so a vida a mandar limpar os már- 
mores das paredes da minha loja». 

«Mas tira-se num dia, e vem essa 
cambada de noite e suja tudo outra 
vez. Fazem propaganda de boria 
mas quem tem de pagar às mulhe- 
res das limpezas somos nós». 

Por sua vez, elementos de uma 
conhecida editora discográfica de- 
sabafavam que, recorrer às cola- 
gens, era aproveitar uma certa «li- 
cença», e não faziam nada que as 
suas congéneres estrangeiras não 
fizessem. Mas, como passamos 
bem com os males dos outros, o 
Executivo da Câmara Municipal de 
Lisboa prepara a disciplinização 
das afixações. 

Confrontados com tal iniciativa, 
alguns dos nossos interlocutores 
mostraram-se cépticos: «só se eu 
vir — dizia-nos o proprietário de uma 
conhecida loja —, e mesmo assim... 
Sou dono de um prédio, e apesar 
de ter lá afixada uma placa a proibir 
as colagens, «pregam» lá com todo 
O tipo de cartazes e de pinturas. Já 
apresentei queixa, mas quem é que 
avança com o processo?» 


Disciplinar afixações 
primeiro que tudo 


A pensar em tudo isto, a Assem- 
bleia Municipal de Lisboa, reunida 
em Maio passado, aprovou por 
unânimidade o regulamento sobre 
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Cartazes nas ruas de Lisboa. «Tiram-se num dia, e vem essa cambada de noite e suja tudo outra vez». 


afixação de cartazes, anúncios ou 
reclamos, fitas anunciadoras e ou- 
tros escritos de natureza comercial, 
apresentado pela comissão espe- 
cializada daquela Assembleia, o 
qual aguarda a publicação do res- 
pectivo edital, entrando em vigor 
nos 60 dias imediatos. Tanto 
quanto apurámos, junto dos servi- 
gos competentes, o edital ainda não 
existe. 

Mas não se percam as esperan- 
ças. Disseram-nos que os partidos 
com representação na Assembleia 
Municipal estão mesmo decididos a 
acabar de vez com a «selva» de 
papel que prolifera pela capital, por 
uma questão de disciplina, de ima- 
gem e de justiça para os anuncian- 
tes que pagam a sua publicidade, 
«custe o que custar». E os partidos 
sabem-no melhor do que ningúem. 

O regulamento prevê que todo o 
tipo de afixação fica sujeita a licen- 
Ciamento camarário. Assim o uni- 
verso de imagens publicitárias, se- 
jam elas de que tipo forem, só será 
autorizado desde que não prejudi- 
que o trânsito e a visibilidade de 
veículos e peões (recorde-se que 
os grandes «placards» iluminados 
espalhados pela capital, com o 
mapa da cidade na parte traseira 
impedem a visibilidade). O acesso 
livre e directo aos prédios vizinhos 
e as vistas dos mesmos. 

A visibilidade das placas toponí- 
micas e dos sinais de trânsito, qual- 
quer árvore, a irradiação dos can- 
deeiros de iluminação pública, e a 
estética ou o ambiente dos lugares 
(agora será tarde demais...). 

Não será concedida licença para 


Dias Coelho 


afixação de publicidade que não te- 
nha redacção e ortografia correc- 
tas, que contenha dizeres ofensivos 
dos bons costumes, de crenças, 
instituições ou pessoas, que publi- 
cite marcas ou nomes comerciais 
não constantes do vocabulário por- 
tuguês cuja prova de registo não 
tenha sido feita, e que não proceda 
à tradução dos termos estrangeiros 
excepcionalmente autorizados a 
ser empregues. 

No totante às proibições de afixa- 
ção, a Câmara de Lisboa pretende 
que a mesma não se efectue nos 
locais onde hoje se pratica com o 
maior desplante, ou seja, e, por 
exemplo, onde exista placa proibi- 
tiva. Nos monumentos nacionais, 
imóveis de interesse público ou mu- 
nicipal, estátuas e muros ou facha- 
das com decorações artísticas. Nos 
templos e cemitérios. Nas árvores. 
Nos parques e jardins. E nos can- 
deeiros. 

Quem prevaricar poderá ser mul- 
tado num mínimo de dez mil a cem 
mil escudos em qualquer das situa- 
ções, desde a falta de licença até à 
violação dos locais de afixação. 

Por sua vez, os cartazes não po 
derão permanecer mais do que oito 
dias e a sua conservação ou remo- 
ção pertence à empresa concessio- 
nária ou ao interessado. Entretanto, 
e se o regulamento vingar, todos os 
cartazes, anúncios ou reclamos é a 
propagação de outros escritos em 
situação ilegal terão de ser normali- 
zados até ao final deste ano. 

Muito terão de fazer os fiscais 
municipais, a PSP e a Polícia Muni- 
cipal... 
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Um aspecto do estúdio da 
Escola Técnica de Fotografia, 
onde são executados trabalhos 
que demonstram o rigor posto 
na aprendizagem de tão nobre 


arte. 


Voltada para a componente técnica 


SCOLA DE FOTOGRAFIA 
AGUARDA HOMOLOGAÇÃO. 


Maria Rosa Sampaio 


«Ensinar a técnica da fotografia» é o principal objec- 
tivo de uma escola, a funcionar na cidade do Porto há 
pouco mais de um ano e, segundo Queirós de Faria (seu 
director), com bastante êxito. 


A Escola Técnica de Fotografia, 
aberta a amadores e profissionais, 
é única no género, já que está pre- 
dominantemente vocacionada para 
a vertente técnica, considerada por 
Queirós de Faria como «funda- 
mental, porque não há artista que 
não domine a técnica. É preciso 
saber um bocado de óptica, as 
características da luz, a quími- 
ca».Ainda no seu entender, esta 
escola veio preencher uma lacuna 
dado que«no Porto começou por 
haver uma escola de formação 
em fotografia, mas tendo apenas 
em conta o lado artístico, o que 
evidentemente não basta». 

Actualmente, a escola ministra 
um curso de iniciação, de três me- 
ses, e um outro de formação profis- 
sional em fotografia, com a duração 
de dois anos lectivos, que podem 
ser complementados com mais um 
de especialização, tendo este úl- 
timo carácter facultativo. 

Esta escola funciona com um ho- 
rário pós-laboral, já que a maior 
parte dos alunos possui uma ocu- 
pação.«São pessoas que traba- 
lham, mas que querem vir para a 
carreira profissional, aliás, mul- 
tos são empregados em áreas Il- 
gadas à fotografia, como por 
exemplo as artes gráficas e a pu- 
blicidade». 

A Escola Técnica de Fotografia 
tem carácar particular e não dispõe 
de qualquer tipo de subsídio, quer 
privado, quer público. Assim, é ba- 
sicamente sustentada pelas propi- 
nas pagas pelos alunos e pela cola- 
boração de algumas empresas liga- 
das à fotografia que oferecem 
grande parte do material de con- 
sumo, esperando como contrapar- 
tida conquistar para si, como clien- 
tes, os profissionais ali formados e 
que serão potenciais consumidores 
dos seus produtos.«Os alunos, ao 


usarem determinado material, 
habituam-se ao seu modo de fun- 
clonamento e, no futuro, é na- 
tural que queiram utilizar esses 
mesmos reveladores, papeis e 
películas» — disse-nos O director 
da escola. 

Concluídos os curricula, com 
aproveitamento, cada aluno recebe 
um diploma. Para já as «habilta- 
ções» conferidas não têm validade 
oficial, mas a escola aguarda o de- 
ferimento pelo Ministério respectivo 
da homologação dos cursos minis- 
trados, para os quais é requerido 
um nível superior. 


Fazer uma escola 


A ideia de implementar na cidade 
do Porto, uma Escola Técnica de 
Fotografia partiu de Queirós de 
Faria, ele próprio fotógrafo profis- 
sional, diplomado por uma escola 
britânica. 

«Em fins de 1984 ful convidado 
por um denominado Instituto, 
para leccionar um curso de foto- 
grafia, destinado a amadores e a 
profissionais, que não resultou 
porque aquilo era uma amálga- 
ma. Entretanto «aquele projecto» 
já tinha sido pago pelos alunos e 
Queirós de Faria decidiu, mesmo 
assim, levá-lo a cabo, embora em 
moldes diferentes. Uma casa (onde 
já viveram os seus avós e onde ele 
próprio nasceu) foram as instala- 
ções escolhidas. Aliás, é ainda na- 
quela casa, sita à Rua de Pedro 
Hispano, que funciona, embora pro- 
visoriamente a actual escola. 

Relativamente ao equipamento, 
também não foi difícil de conseguir, 
pois as dívidas contraídas pelos 
responsáveis do «Instituto» aca- 
baram por ser pagas em material 
escolar. O laboratório-estúdio de 
Queirós de Faria forneceu o resto. 


vi aque e 


A partir daí a ideia foi tomando 
forma e como ele mesmo diz «os 
alunos ficaram cllentes, tal como 
as casas de material fotográ- 
ficon. 

Hoje, cerca de 25 pessoas fre- 
quentam os novos cursos e, no ano 
lectivo de 1986/87 vão ser abertas 
15 vagas para o curso de Iniciação 
e 45 para o de Preparação Profis- 
sional. 


Os cursos 


São dois, os cursos principais da 
Escola Técnica de Fotografia: «Ini- 
ciação Fotográfica» e «Curso de 
Preparação Profissional». Num 
como noutro, existem disciplinas di- 
versas contemplando tanto o plano 
teórico como a prática. 

Relativamente ao primeiro, ele é 
destinado«aos amadores que pre- 
tendem Iniciar-se na fotografia 
ou melhorar e aprofundar os 
seus conhecimentos no campo 
fotográfico». 

Pelos seus objectivos, é um cur- 
so naturalménte curto (três meses) 
e, do seu programa faz parte uma 
breve história da fotografia, uma ini- 
ciação à máquina fotográficausua 
constituição e tipos de máqui- 
nas, os filmes, filtros e luzes». 

Terminado o curso, os alunos 
que assim o desejarem poderão 
frequentar um outro de laboratório, 
muito mais específico e que pre- 
tende ser um complemento em re- 
lação aos conhecimentos adquiri- 
dos anteriormente. 

Quanto ao de «Preparação Pro- 
fissional», é descrito como um- 
«Curso Multidisciplinar de For- 
mação Profissional em Foto- 
grafia». 

A sua duração é de dois anos 
lectivos (formação geral) e mais um 
ano, facultativo, em que tem lugar 
uma aprendizagem especializada, 
que contempla quatro áreas distin- 
tas:«Fotografia Industrial e Publi- 
citária», «Reportagem e Fotojor- 
nalismo», «Audio-Visuais» e «Fo- 


to-Acabamento Laboratorial». Se- 
gundo Queirós de Faria, as espe- 
cializações deverão decorrer em re- 
gime de estágio, nas instalações de 
empresas dos sectores referidos, 
cuja efectivação já está assegurada 
em alguns dos casos. 


Selecção criteriosa 


O regime de acesso aos cursos 
da Escola Técnica de Fotografia 
não é totalmente aberto, havendo 
limitações no que respeita ao nú- 
mero de vagas, e ao nível cultural 
dos candidatos. 

De um modo geral, as habilita- 
ções minímas exigidas situam-se 
ao nível do 11º ano ou do sétimo 
ano do complementar antigo, ha- 
vendo, no entanto, a possibilidade 
de entrada com um grau menor, no 
caso de existirem vagas não preen- 
chidas. 
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Pode ainda dar-se o caso de, 
apesar de ostarem cumpridas 
aquelas condições prévias, O in- 
gresso nos cursos não ser efecti- 
vado. Isto, porque, após a inscrição 
inicial que os interessados fazem, 
há ainda uma entrevista individual, 
na qual são realmente avaliadas as 
possibilidades de sucesso ou não 
de quantos pretendem uma forma- 
ção em fotografia. De acordo com 
director da ETF «esta é a triagem 
mais Importante e, se no final da 
conversa, verificar que o candi- 
dato não possul as condições 
necessárias, tal é-lhe dito hones- 
tamente». 


Optimismo para o futuro 


Fazendo um breve balanço do 
ano lectivo findo, e da experiência 
adquirida até aqui, Queirós de Faria 
considerou-os«multo positivos. 


BESSA 
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nova dependência 
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Ay da Boavista, 1750-4000 PORTO 


GERALD 


Os alunos que vão frequentar o 
segundo ano (e são a maioria) 
acham que valeu a pena, que tira- 
ram largo proveito do curso, e 
alguns deles já estão a trabalhar 
como profisslonals livres. Ponso 
que estou a atingir aquilo a que 
me propus, pois reconheço que o 
nível fotográfico em Portugal é 
relativamente baixo.» 

Para o futuro, as perspectivas 
são, no entender daquele respon- 
sável, igualmente positivas, consi- 
derando que proximamente é sua 
intenção«ampllar a escola e, se 
possível, arranjar postos de tra- 
balho para os formados, o que 
nem sequer é utópico porque há 
falta de bons profissionais, tanto 
fotógrafos como técnicos de la- 
boratório»,o acrescenta:«se Por- 
tugal está integrado na Europa, 
os nossos técnicos de fotografia 
têm de saber ombrear com os do 
resto do Mundo.» 


Telef. 694212 
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COMISSÃO JTI — A Comis- 
são JTI vai proceder durante a 
próxima semana ao lançamento. 
do segundo programa denomi- 
nado «Jovens Técnicos para a 
Indústria». Este programa desti- 
nado a licenciados até aos 28 
anos e a bachareis que ainda 
não tenham atingido os 25 anos 
de idade, é promovido pelo Mi- 
nistério da Indústria e Comércio, 
Associação Industrial Portugue- 
sa, Associação Industrial Por- 
tuense, Laboratório Nacional de 
Energia e Tecnologia Industrial, 
eo Instituto de Apoio às Peque- 
nas e Médias Empresas Indus- 
triais. 


VELEIRO ITALIANO - O 
veleiro «Stella Polare», da Mari- 
nha de Guerra Italiana, encon- 
tra-se atracado no lado norte do 
porto de Leixões — disse um in- 
formador do Departamento de 
Pilotagem do Porto. 

Este veleiro, com uma tripula- 
ção de 16 elementos, coman- 
dado pelo capitão-tenente Ni- 
cola Heusch, está a realizar 
uma campanha de instrução 
para oficiais. 

O «Stella Polare» desloca 48 
toneladas e tem 21 metros de 
comprimento e 4,5 metros de 
largura. 

À partida de Leixões está pre- 
vista para a próxima quinta-fei- 
ra. O comandante oferece hoje, 
segunda-feira, uma recepção, 
no Consulado da Itália no Porto, 
aos representantes da comuni- 
dade italiana residente no Norte 
de Portugal. 


INSTITUTO ESPANHOL — 
Estão abertas no Instituto Espa- 
nhol de Cultura, as matrículas 
para os cursos de Língua e Cul- 
tura Espanholas. Os interessa- 
dos em frequentar as aulas de- 
vem contactar a secretaria da- 
quele Instituto, sito à Rua da 
Alegria, 291, Porto, de segunda 
a sexta-feira, das 9 às 12 e das 
16 às 20 horas. 


MISERICÓRDIA DE SANTO 
TIRSO — No passado dia 17 foi 
inaugurada pela Misericórdia de 
Santo Tirso, uma unidade para 
grandes dependentes, denomi- 
nada «Lar Dre Leonor Beleza». 
Trata-se de um lar para acama- 
dos de todas as idades e consti- 
tui uma experiência piloto em 
Portugal. Para a construção 
deste lar, recorde-se, a Miseri- 
córdia tirsense celebrou acor- 
dos de cooperação com o Cen- 
tro Regional de Segurança So- 
cial e o Ministério da Saúde. 


«CARTÃO JOVEM» — Em vir- 
tude da espectacular aceitação 
que o denominado «Cartão Jo- 
vem» tem tido junto da juven- 
tude, foi ampliado o número de 
firmas que a ele aderiram. A 
este propósito refira-se que a 
partir de hoje estará à disposi- 
ção dos interessados a versão 
final do guia das empresas. O 
novo guia contém cerca de 
cinco mil empresas e organis- 
mos públicos que oferecem des- 
contos — alguns da ordem dos 
cinquenta por cento — aos porta- 
dores do «Cartão Jovem». 


«PÓIO — ESTE DESCONHE- 
CIDO» — Situado a cerca de 25 
quilómetros das Termas de Pe- 
dras Salgadas, e a 18 da Se- 
nhora da Graça, o Póio encerra 
potencialidades que, segundo 
um estudo publicado por Ma- 
nuel Mário Machado, funcio- 
nário da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários é colabora- 
dor da Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, são «merecedoras 
de ser observadas pelas autori- 
dades deste país», 

Para tal, diz o autor do texto, 
«deve começar-se pelas 'Con- 
covadas', em Cabriz, lugar con- 
siderado como sendo a porta de 
entrada do Póio propriamente 
dito», 

Caminhando rio acima, as 
montanhas que constituem e ro- 
deiam o Póio, «elevam-se, a 
partir das pontes de Cabriz, que 
se situam numa quota de 600 
metros acima do nível do mar, 
até à altitude de 1200 metros, 
no cabeço mais alto da serra da 
Pala, que fica em deslado de 
Favais», 

Próximo ao despinhadeiro, 
em Azeveda, Macieira, e outros 
lugares da freguesia de Limões, 
«os turistas noderão encontrar 
ainda trabalhos de artesanato, 
nomeadamente, tecidos de li- 
nho e outros, estes executados 
em velhos teares de madeira, 
hoje em decadência». 
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Pretexto foi ida à casa de banho 


O Comértio do Porto 


«SACOU>» 140 CONTOS 
COM FALINHAS MANSAS 


Um indivíduo já com largo cadastro furtou, ao princi- 
pio da noite de anteontem, perto de 140 contos de uma 
residência da Rua de Ourique, nesta cidade, onde se in- 
troduziu, aproveitando o facto de ser conhecido dos pro- 
prietários. Posteriormente, viria a ser capturado pela PSP, 
que recuperou grande parte do dinheiro. 


Cerca das 21.30 horas, Maria 
Amélia Morais, deslocou-se até 
uma confeitaria situada no rés-do- 
chão do prédio onde reside na já 
citada artéria, deixando a casa ao 
cuidado de um filho menor. 

Nas imediações, José Manuel 
Gonçalves Sousa, de 31 anos, resi- 
dente na Rua Matias de Albuquer- 
que, bateu à porta de casa e pediu 
ao menor autorização para utilizar o 
quarto de banho. 

Conhecido da casa, José Sousa 
não teve dificuldades em entrar e 
manobrar até chegar à cozinha, 
onde se encontrava uma bolsa, de 
onde furtou 6.600 francos france- 


ses (cerca de 134 contos) e 4.500 
escudos. 

Pouco depois de ter regressado, 
Maria Amélia Morais deu pela falta 
do dinheiro não demorando em 
concluir como ele tinha desapare- 
cido após ter tomado conhecimento 
pelo filho do que anteriormente su- 
cedera. Tratou então de contactar 
um agente da PSP que, depois de 
algumas diligências, viria a inter- 
ceptar o gatuno. 

José Sousa negou, a princípio, 
ter furtado o que quer que fosse, 
mas acabou por confessar, condu- 
zindo o guarda até uns arbustos da 
Rua de S. Roque onde escondera 


VALONGO FESTEJOU «CALVÁRIO» — À semelhança de anos anteriores, decorreu ontem na vila de 
Valongo a tradicional procissão em honra do Senhor da Restauração, a que assistiam centenas de pessoas 
vindas de vários lugares daquele populoso concelho. O referido cortejo religioso integrou-se nas habituais 
festividades do Calvário que há três dias decorrem em Valongo com um programa de carácter litúrgico e 
recreativo. Segundo o pároco da Vigararia de Valongo, no próximo domingo decorrerão no Alto da Serra, as 
festividades da Senhora das Chãs, que incluem uma solene procissão, considerada das mais grandiosas do 
concelho. Aliás, o Município de Valongo, na opinião do seu pároco, é bastante pródigo em manifestações 
deste género, sobretudo durante a época estival. 


3.300 francos que foram recupera- 
dos. O resto do dinheiro disse tê-lo 
dado a um amigo que não identi- 
ficou. 

O detido foi conduzido às prisões 
privativas da PSP, devendo ser ho- 
je presente no Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto. 


Assaltava um carro 
de faca 
e colher 


A PSP deteve ontem um assal- 
tante de automóveis que se encon- 
trava em plena acção na Rua de S. 
Marcos, em Vila Nova de Gaia, 
Como ferramentas de trabalho, o 
«rato» utilizava uma faca e uma co- 
lher devidamente afiadas para o 
efeito. 

Vitor Luís Vasconcelos Vaz, de 


Ao melhor aluno das cinco escolas da freguesia 


JUNTA DE CEDOFEITA 
INSTITUI BOLSAS 


O executivo da Junta de Freguesia de Cedofeita, por 
proposta do responsável pelo Pelouro da Cultura e En- 
sino, decidiu atribuir uma bolsa de estudo no valor de 20 
mil escudos ao melhor aluno finalista de cada uma das 
cinco escolas preparatórias e secundárias da área daque- 


la freguesia. 


Segundo o presidente da Junta, 
Antero Frias, a referida bolsa que 
contará com a colaboração dos 
Conselhos Directivos daquelas es- 
colas, serve fundamentalmente 
para «incentivar os jovens estudan- 
tes residentes em Cedofeita». 


Os estabelecimentos de ensino 
cujos alunos serão contemplados 
“om as referidas bolsas são as es- 
colas secundárias de Rodrigues de 
Freitas, Carolina Michaelis e Infante 
D. Henrique e as escolas prepara- 
tórias de Pêro Vaz de Caminha e de 


Irene Lisboa. 

Por sua vez, o responsável pelo 
Pelouro do Desporto foi nomeado 
pelo executivo daquela Junta para 
fazer um inquérito a todas as agre- 
miações ou clubes desportivos e re- 
creativos da área da autarquia. 


Entretanto, encontra-se já em 
elaboração um programa de carác- 
ter cultural destinado à Terceira 
Idade e ainda a todas as crianças 
da freguesia, com especial incidên- 
cia na época natalícia. 


17 anos, residente na Rua de S. 
Lourenço, foi surpreeendido, cerca 
das 4.30 horas no interior do veí- 
culo com a matrícula JE-90-52, pro- 
priedade de Mário Rui Vascon- 
celos, residente naquela mesma ar- 
téria, 

Depois de ter estroncado uma 
das portas do automóovel, Vitor 
Vaz desmontara já parte da apare- 
lhagem sonora do carro, quando foi 
detido por um agente da PSP que 
passava no local, devendo ser hoje 
presente no TIC de Vila Nova de 
Gaia. 


Assalto rendeu 
950 contos 


Rendeu 950 contos em artigos 
ainda não discriminados o assalto 
de que foi alvo, na madrugada de 
ontem, a fima de Ferreira Rodri- 
gues & Irmãos Lda., no Lugar de 
Casal do Monte, em Romariz, Vila 
da Feira, onde os gatunos entraram 
utilizando o arrombamento. 

Em Millheirós, Maia, foi assal- 
tada, durante o mesmo espaço de 
tempo e pelo mesmo método, a 


Em Água Longa 


firma «Modas Zanete», de onde 
foram furtados artigos de vestuário 
avaliados em mais de 300 contos. 

Cerca de 80 contos de roupas 
foram igualmente furtados, durante 
a madrugada, do estabelecimento 
de pronto-a-vestir propriedade de 
Horácio Silva Rodrigues, na Rua de 
Costa Cabral. Os assaltantes pene- 
traram na casa pela montra, cujo 
vidro partiram. 


Turista francês 
foi assaltado 


Um turista francês avaliou em 
cerca de 106 contos os artigos que. 
na tarde de anteontem lhe foram 
furtados quando passeava na Pra- 
ça da Ribeira. 

Jean Paul Caugnnee, de 38 
anos, não esclareceu, na queixa 
que apresentou na PSP, as circuns- 
tâncias em que ocorreu o furto, 
tendo contudo discriminado que en- 
tre os artigos furtados se encontra- 
vam uma máquina fotográfica, duas 
raquetes de ténis, outros tantos sa- 
cos, um binóculo e um par de 
óculos. 


CRIANÇA MORREU 
AFOGADA NUM POÇO 


Um rapaz de 11 anos morreu on- 
tem afogado num poço, perto de 
sua casa. Trata-se de João Miguel 
Pinto Guimarães, morador na rua 
Nossa Senhora de Lourdes, Água 
Longa, Santo Tirso, que tinha desa- 
parecido de casa cerca das 11 ho- 
ras da manhã. Como pelas 14 ho- 


A POLÍCIA 


PARA A 
UAS FÉRI 


ras ainda não tinha aparecido, 
foram chamados os Bombeiros de 


Ermesinde, que acabaram por en- 
contrar o João Miguel no fundo de 


um poço. Foi transportado ao Hos- 
pital de S. João onde chegou sem 
vida. 


JUDICIÁRIA 


ACONSELHA: 


CUIDADO COM AS BOLEIAS QUE PEDE! — Nem todas as 


pessoas prestáveis se revelam dignas de confiança. Não corra riscos 


desne 


pese 
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Considerado o mais brilhante político finlandês 


KEKKONEN MORREU 


Urho Kalveva Kekkonen, que foi presidente da Finlan- 
dia durante 25 anos (56-81), e primeiro ministro durante 
outros seis (50-56), morreu ontem de madrugada em Hel- 
sínquia, devido a problemas circulatórios no cérebro. 


O actual presidente, Mauno Koi- 
visto, prestou homenagem ao seu 
antecessor — que contava 85 anos 
— através da Rádio e da Televisão. 

Koivisto disse que Kekkonen 
conduziu a Finfândia «ao seu me- 
lhor momento histórico» e «colocou 
o país numa situação estável no 
conjunto das nações do mundo». 

Kekkonen é considerado o mais 
brilhante político finlandês, e foi um 
acérrimo defensor da neutralidade 
política do país, e um dos mentores 
da criação de uma zona desnuclea- 
rizada a norte da Europa. 

Aliás, foi em grande parte graças 
à sua acção que se realizou em 
Helsínquia, em 1975, a Primeira 
Conferência de Segurança e Coo- 
peração na Europa. 


A 11 de Dezembro de 1981, o 
presidente Kekkonen adoeceu em 
consequência de problemas nas 
vias respiratórias, mas posterior- 
mente surgiram complicações com 
a circulação sanguínea no cérebro 
que lhe ocasionou falta de me- 
mória. 

Apresentou o seu pedido de de- 
missão em 27 de Outubro de 81, 
ocasião em que foi substituído pelo 
primeiro ministro, Mauno Koivisto. 

Nascido de uma família modesta, 
na localidade de Pielavesi, da zona 
central da Findlândia, Kekkonen 
celebrizou-se como desportista an- 
tes de ingressar na política, tendo 
participado nos Jogos Olimpicos de 
Los Angeles, em 1932, e sido 
várias vezes campeão do seu país 


em esqui, na modalidade de salto 
de trampolim. 

Seria eleito pela última vez presi- 
dente da Finlandia em 1979, com o 
voto favorável de todos os partidos 
políticos, incluindo conservadores e 
comunistas, à excepção da extre- 
ma-direita. 

Estudou direito na Universidade 
de Helsinquia, e em 1927 começou 
a exercer advocacia na Federação 
das Comunidades Rurais. 

Contraíu matrimónio com Sylvia 
Uino, filha de um pastor luterano, 
da qual teve dois filhos. 

Em 1936 foi nomeado Ministro da 
Justiça, cargo que ocupou até ao 
ano seguinte, quando tomou posse 
como Ministro do Interior, até 1939. 

Durante o conflito soviético-fin- 
landês (1939-1940) — a denoi 
nada «guerra de Inverno» — Kekko- 
nen realizou uma importante e diti- 
cil gestão à frente do Instituto de 
Evacuados, que tinha como missão 
acolher e instalar cerca de 300.000 


Chirac na Nova Caledónia e Wallis-et-Futuna 


pessoas procedentes de Karelia, 
por ameaçadas pelas tropas sovié- 
ticas. 


Assumiu novamente a pasta da 
Justiça entre 1944-45, e em 1948 
foi eleito presidente do Parlamento. 


Entre 1950-61 desempenhou 
também de novo o cargo de Minis- 
tro do Interior. 

Recebeu o prémio Lenine da Paz 
1980, o prémio Dimitrov da Paz 
1980, e o prémio do instituto Ralph 
Bunche 1981. 


FRANÇA PREPARA REFERENDO 
PARA ILHAS DO PACÍFICO 


O primeiro ministro francês partiu ontem do arqui- 
pélago de Nova Caledónia, para outro arquipélago de so- 
berania francesa — o de Wallis-et-Futuna — também no 


Pacífico Sul. 


Jacques Chirac esteve dois dias 
na Nova Caledónia, tendo-se en- 
contrado com dirigentes políticos 
locais, designadamente do Movi- 
mento Independentista Kanako. 

A viagem de Chirac a estas ilhas 
destinou-se sobretudo à realização 
de conversações sobre o futuro do 
território, e a afirmar a posição fran- 
cesa no Pacífico Sul. 

O chefe do Governo de França 
garantiu que os membros das di- 


ferentes comunidades da Nova 
Caledónia paticipariam em situação 
de igualdade no referendo a efec- 
tuar sobre o futuro das ilhas, pre- 
visto para 1987. 

Também condenaria ós 13 paí- 
ses membros do foro do Pacífico, 
por terem protestado contra a situa- 
ção da Nova Caledónia junto do 
Comité de Descolonização da 
ONU. 

«O papel da França nesta parte 


do mundo continua a ser mal co- 
nhecido pelos nosso vizinhos e 
amigos» — afirmou Chirac. 

Em Wallis-et-Futuna, cerca de 
2.000 quilómetros a leste de Nova 
Caledónia, o primeiro ministro vai 
igualmente encontrar-se com diri- 
gentes políticos locais, nomeada- 
mente os três reis das ilhas. 


Mitterand firme 


O presidente francês François 
Mitterrand derrotaria facilmente 
qualquer candidato conservador 
nas próximas eleições presiden- 


ciais — revela uma sondagem on- 
tem divulgada. 

A sondagem é da responsabil- 
dade do Instituto Francês de Opi- 
nião Pública (IFOP), foi publicada 
no semanário «Le Pointe, e aponta 
a vitória de um candidato soci 
seja ele Mitterrand, ou o ex-ministro 
Michel Rocard, seu rival no partido, 
e um dos políticos mais populares 
de França. 

Segundo a sondagem, efectuada 
com 834 inquiridos, entre 18 e 22 
de Agosto, Mitterrand bateria numa 
segunda volta o actual primeiro mi- 
nistro gaulista Jacques Chirac, com 
55% dos votos. 

Contra o ex-primeiro ministro 


Raymond Barre, outro possível 
candidato conservador, Mitterrand 
ganharia com 56%. 

Quase metade dos inquiridos 
mostraram-se favoráveis a uma re- 
candidatura do actual presidente 
nas eleições previstas para 1988, 
contra 41% duma anterior son- 
dagem. 

Rocard perdeu frente a Mitter- 
rand a nomeação do Partido Socia- 
lista para ser candidato às eleições 
de 1980, mas não esconde as suas 
ambições para 1988. 

Ainda segundo a sondagem, Ro- 
card venceria à segunda volta Chi- 
rac com 53% dos votos, e Barre 
com 52%. 


AGORA, COMUNICAR PARA O BRASIL. 
E 307 MAIS BARATO 
VIA MARCONI 


ESTADOS UNIDOS ACUSA- 
DOS - O jornal soviético «lzves- 
tia» acusa os Estados Unidos 
de provocarem uma seca artifi- 
cal na fronteira entre as Hon- 
duras e a Nicarágua, para per- 
mitirem o livre movimento de 
soldados norte-americanos que 
apoiam os rebeldes nicara- 
guenses. 

Na sua edicao de ontem, o 
jornal comenta: «Significativa- 
mente, os efeitos da seca são 
mais fortes à medida que as 
áreas afectadas se afastam do 
seu epicentro, localizado na 
zona da ilha do Tigre, no Golto 
de Fonesca», 


Concretamente, aquele orgão 
afirma que os Estados Unidos 
estabeleceram uma base aérea 
na ilha do tigre para controlar o 
estado do tempo. 


«Na opinião dos especialis- 
tas, este tipo de seca só pode 
ser causado por meios artifi- 
ciais. A primeira vez que os nor- 
te-americanos utilizaram armas 
meterológicas foi no Vietnam, 
quando provocaram uma forte 
pluviosidade», acrescenta o ar- 
tigo. 

Ainda de acordo com o «lz- 
vestia», «na fronteira Honduras- 
Nicarágua, a falta de alimentos 
resultante da seca levou já os 
camponeses a abandonarem as 
suas casas, que se situam pre- 
cisamente nas áreas onde os 
norte-americanos estão a esta- 
belecer bases de treino militar». 


SOVIÉTICOS PRENDEM - O 
presidente do Município sovié- 
tico de Tula foi detido por práti- 
cas ilegais na distribuição de 
apartamentos estatais, revelou 
ontem a Rádio Moscovo. 

O órgão de Comunicação So- 
cial afirmou que o presidente do 
Município favoreceu algumas 
pessoas na distribuição dos 
apartamentos prioritariamente 
reservados a veteranos da Se- 
gunda Guerra Mundial e a fa- 
mílias numerosas. 


Para vencer distâncias e aproximar os povos 
tem de haver boas comunicações. 

Cada vez mais rápidas. 

É esta a nossa missão. 

Estamos a cumpri-la. 

Agora comunicar para o Brasil por telefone 
e por telex é 30% mais barato. 


= 


COMP PORITURUECA RADIO MAICOM SA é 


1o- estrangeiro 


Algumas vítimas na Moldávia (URSS) 


VIOLENTO SISMO 
SACUDIU BALCÃS 


A maioria dos habitantes das cidades romenas 
e jugoslavas saiu na noite de sábado para a rua, em 
pânico, devido ao sismo que atingiu os Balcãs cen- 


trais. 


A agência noticiosa romena 
«Agerpres» anunciou que o sismo 
atingiu a intensidade de 6,5 na es- 
cala de Richter, embora não tenha 
causado e vítimas e mesmo os da- 
nos materiais serem relativamente 
reduzidos. 

O epicentro localizou-se na re- 
gião de Vrancea, cerca de 180 qui- 
lómetros a norte de Bucareste. 

Em 1977, a Roménia foi atingida 
por um sismo de 7,5 graus, que 


causou 1.500 mortos e 10.000 
feridos. 

A agência noticiosa italiana «An- 
sa» anunciou que os estragos em 
Bucareste se limitaram à queda de 
algumas chaminés e à abertura de 
fendas em paredes. 

O fornecimento de electricidade a 
vários distritos da Roménia esteve 
interrompido e também as comuni- 
cações telefónicas estiveram sus- 
pensas. 


Após O sismo, muitas pessoas 
preferiram ficar no campo, ao ar li- 
vre, do que voltar a suas casas. 


Estragos 
e vítimas 
na Moldávia 


O poderoso tremor de terra, que 
atingiu os Balcãs durante a noite, 
causou algumas vítimas e alguns 
danos materiais na República so- 
viética da Moldávia, disse ontem a 
«Tass», 

A «Tass» afirmou que edifícios 
ficaram danificados e que houve vi- 
timas, acrescentando que estavam 


Antes que o petróleo aumente 


a ser tomadas medidas de emer- 
gência nas áreas afectadas, 

O sismo, que as autoridades ro- 
menas registaram com a intensi- 
dade de 6.5 na escala de Richter, 
teve o seu epicentro perto da ci- 
dade petrolífera de Ploiesti, sentin- 
do-se em toda a zona dos Balcãs. 

A «Tass» acrescentou que um 
sismo com uma intensidade de 12 
pontos na escala de Mercall, se 
sentiu em Kishinyov, capital da Mol- 
dávia. 

Sismólogos jugoslavos indicaram 
que o sismo que se fez sentir na 
Jugoslávia, durou 20 segundos, um 
terço da duração do tremor de terra 
que atingiu o país em 1977. 


BRASIL ARMAZENA 
MILHOES DE BARRIS 


O Brasil está a armazenar seis milhões de barris 
de petróleo em depositos alugados num país do 
Caribe, para fazer frente a um eventual aumento de 


preço do «crude», 
A Organização dos Países Ex- 


portadores de Petróleo (OPEP) 
acordou em Genebra (Suíça) re- 
duzir durante dois meses, a partir 


de 1 de Setembro, a produção 
mundial de petróleo de 20,5 mi- 


lhões de barris diários para 16,5 
milhões. 

Arthur de Carvalho, da compa- 
nhia brasileira «Petrobrás», anun- 
ciou $abado o armazenamento do 
petróleo, mas não deu números 
sobre o custo desta operação, 


«SOLIDARIEDADE» 
HÁ SEIS ANOS 


O movimento sindical polaco «Solidariedade», ilegalizado em 
Dezembro de 1981, assinalou ontem o sexto aniversário da sua 


fundação. 


Fontes da Oposição anunciaram que partidários do «Solidarie- 
dade» manifestaram a sua adesão ao movimento e salientaram que 
foram intensificadas as patrulhas de polícia nas cidades. 

As mesmas fontes disseram que a polícia «está nas ruas», e que 


nem o país a quem foram aluga- 
dos os tanques. 

Segundo Carvalho, a capaci- 
dade de armazenamento do Bra- 
sil é de 30 milhões de barris, equi- 
valentes ao consumo interno de. 
seis meses. 

«O custo é insignificante. AI- 
guns centavos de dólar por bar- 
ril», explicou Carvalho. 

Devido ao anúncio da «OPEP», 
que provocou uma alta mundial 
nos preços do petróleo, o Brasil 


importou em Julho 550.000 barris 
diários a 8,31 dólares. Em Agosto 
teve que pagar 11 dolares o barril. 

«Cremos que a baixa no pre- 
ço do petróleo não pode durar 
muito, pelo que se decidiu au- 
mentar o armazenamento com 
o aluguer de tanques no ex- 
terlor e aproveitar os preços 
baixos e enfrentar o aumento 
no consumo interno», explicou o 
director comercial da «Petro- 
brás», Carlos Santanna. 


Acusado de espionagem 


JORNALISTA 


DETIDO 


EM MOSCOVO 


deteve esta semana quatro activistas do «Solidariedade», aparente- 
mente para os impedir de participar nas comemorações. 

Em vésperas do aniversário, o líder sindical Lech Walesa dirigiu- 
se a cerca de 500 pessoas, depois de uma missa em comemoração 
do acordo de Gdansk. 

Walesa recomendou que se exercesse pressão sobre o regime 
polaco para se exigir melhores condições de trabalho, aumento dos 
salários e a criação de Sindicatos e associações independentes, 
assim como eleições livres e reformas legislativas. 

No âmbito do aniversário do acordo de Gdansk, o Bispo desta 
cidade exortou o Governo a respeitar os Direitos Humanos e a cumprir 
os acordos de 31 de Agosto de 1980. 


O correspondente norte-americano, Nicholas 
Danilof, detido no sábado, foi ontem acusado pela 
polícia secreta soviética KGB de espionagem, anun- 
ciou a agência «Tass». 


Citando um depoimento do Co- 
mité de Segurança do Estado so- 
viético (KGB), a agência disse que 
Danilof, correspondente da «News 
and world report», foi detido, no sá- 
bado, em Moscovo. 

«O material que he foi confis- 
cado demonstra claramente que 
o correspondente dos Estados 
Unidos estava envolvido em acti- 
vidades de espionagem», lia-se 
no depoimento. 

O correspondente estava prestes 
a terminar os seus cinco anos como 
correspondente na União Soviética, 
ao serviço da revista americana 
«News and world reporte, 

Danillof foi preso no sábado, de- 


pois de ter sido apanhado por agen- 
tes da KGB a receber um pacote de 
um amigo soviético, que alegada- 
mente teria no seu interior dois ma- 
pas assinalados como secretos. 

Entretanto, a Embaixada dos Es- 
tados Unidos protestou energica- 
mente contra a detenção, consi- 
derando-a uma provocação. 

Funcionários da embaixada dis- 
seram que Danilof poderá estar de- 
tido durante meses. 

A mulher do correspondente, 
Ruth Daniloff, afirmou que a prisão 
do marido é uma atitude de retalia- 
ção contra a prisão, em Nova lor- 
que, de um funcionário soviético 
das Nações Unidas. 


Para um terceiro mandato 


MAIORIA NÃO 


Uma maioria de norte-america- 
nos não desejaria ver o presidente 
Ronald Reagan (na foto, ao em- 
barcar, neste fim-: 'mana, 
para o helicóptero, em Santa Mó- 
nica) reeleito para um terceiro man- 
dato, apesar de a sua acluação 
merecer a aprovação de 64 por 
cento do eleitorado — revela uma 
sondagem ontem publicada, 

- A sondagem, realizada pela re- 
vista «Newsweek», mostra que 64 
por cento dos inquiridos aprovam a 
actuação de Reagan na Casa 
Branca, mas que 62 por cento são 
desfavoráveis a um terceiro man- 
dato. 


QUER REAGAN 


Segundo o inquérito, 60 por 
cento dos inquiridos opõem-se tam- 
bém à abrogação da 22º. emenda, 
votada em 1951, que impede um 
presidente dos Estados Unidos de 
concorrer a um terceiro mandato. 

Reagan afirmou várias vezes que 
se retirará da vida política no fim do 
seu segundo mandato, em Janeiro 
de 1989, e um dos seus asses- 
sores, citado pela «Neewsweek», 
afirmou que a sua mulher Nancy é 
desfavorável a um eventual terceiro: 
mandato. 

Se Reagan não se retirar, acres- 
centou, «ela mata-o, e nós 
também) 


1 de Setembro de 1985 
O Comércio do Porto 


CONTRA A DROGA — O dirigível «América», da Goodyear, foi 
temporariamente requisitado pelo governo estadual do Texas para 
participar na luta contra os traficantes de droga, colaborando com os 
agentes do Serviço de Costumes no patrulhamento da costa. Na foto, 
o «America sobrevoando a baixa de Houston. (Telefoto Reuter/NP) 


Japão quer estar acima 
da Europa e dos Estados Unidos 


O Japão esta a desenvolver um superprograma tecnológico, 
que será a resposta deste país a «Iniciativa de defesa estraté- 
gica» de Washington e ao projecto europeu «Eureka». 

O anúncio foi ontem feito pelo primeiro-ministro, Yasuhiro 
Nakasone, durante o encontro dos democratas liberais, o partido 
no poder. 

«Programa de fronteira humana«001012 foi o nome escolhido 
por Nakasone para esta iniciativa, que se destina a colocar o Japão à 
frente da alta tecnologia mundial. 

«Vamos convidar outros países para se juntarem ao nosso pro- 
grama» — anunciou o primeiro-ministro nipónico. 

Nakasone explicou ainda que este programa val levar os 
computadores a um número progressivamente malor de activida- 
des humanas. 

Entretanto, os diferentes ministérios e agências governa- 
mentals do Japão acabam de pedir uma dotação total de 372.260 
milhões de dólares para o ano fiscal de 1987. 

As verbas pedidas representam um aumento de 6,7 por 
cento relativamente ao actual orçamento do Japão. 


A mais antiga presença 
na América do Norte 


Uma estrutura pré-histórica que poderá ser a mais antiga 
prova da presença humana na América do Norte fol descoberta 
por arqueólogos na Serra Nevada, 240 quilómetros a leste de São 


Francisco. 

Os clentistas pensam que a estrutura índia, um pavimento de 
argila descoberto há duas semanas em escavações na floresta 
de Stanislaus, tem pelo menos dez mil anos. 

Uma descoberta feita em Hells Gap, no Estado de Wyoming, 
era até agora considerada a mais antiga estrutura de fabrico 
humano do continente norte-americano, com uma Idade calcula- 
da de 8 mil anos. 

O recente achado poderá abalar a opinião clentífica acerca 
da altura em que os seres humanos migraram para a América do 
Norte. Na América do Sul já foram descobertos locals e estru- 
turas com 32 mil anos. 

Os arqueólogos dividem-se relativamente à data da migra- 
ção para a América. Para alguns, o homem chegou há 20 mil ou 
35 mil anos, para outros a migração ocorreu nunca há mais de 15 
mil anos. 

O achado é considerado significativo por mostrar a utiliza- 
ção intensa de terrenos nas montanhas perto do rio Stanislaus e 
seus tributários. 

«Se há dez mil anos os Índios apenas tivessem acabado de 
chegar ao Novo Mundo na sua viagem para a América do Sul não 
terlamos achado esse lipo de empreendimento com carácter perma- 
nente, que mostra ter sido muito usado», disse Ann Peak, chefe do 
grupo que fez o achado. 


Balão busca recorde 
na travessia do Atlântico 


Três holandeses partiram ontem da Terra Nova, Canadá, a 
bordo de um balão, numa tentativa de baterem o recorde da 
travessia do Atlântico na modalidade, aterrando dentro de 24 
horas em solo europeu. ; 

Os três aeronautas querem bater naquele tempo o anterior 
recorde, 52 horas, cumpridas há dois anos pelo norte-americano 
Joe Kittinger, ex-piloto da Força Aérea. 

O balão, que sublu desde um campo de futebol de St. John 
leva a bordo o capitao Henk Brink, 42 anos, a mulher Evellen, 30, 
e o comandante Willem Hageman, 39. 

O balão, que funciona com uma mistura de hélio e ar quente, 
deslocou da Terra Nova com condições atmosféricas favorávels. 

O balão dos três «holandeses voadores» foi detectado a voar 
a boa velocidade por uma estação canadiana de tráfego aéreo, 
quatro horas após a partida. 

Os três candidatos a recordistas estavam em contacto via 
rádio por satélite com uma estação de apolo, em Amsterdao, na 
Holanda. 

O balão foi baptizado pelos seus tripulantes de «Viking ho- 
landês» e, se chegar em menos de 52 horas à Europa, será o 
primeiro balão europeu recordista da travessia do Atlântico. 


«Bem-aventurados os pobres de espírito, por- 
que deles será o reino dos céus». 


— JESUS CRISTO 


1 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Em S. Paio de Merelim 


FESTAS DE S. ROQUE 
PROMETEM ANIMAÇÃO 


Com um orçamento de quase dois mil contos, as 
Festas de s. Roque, em São Paio de Merelim, arredores de 
Braga, apontadas como a se gunda romaria mais impor- 
tante do concelho, realizam-se no próximo fim de semana. 


De acordo com a tradição po- 
pular, o santo de grande devoção 
em Merelim é o protector contra as 
guerras e as pestes e tem uma ca 
pela datada do século XVI e os 
merelinenses não regateiam esfor- 
qos em fazer-lhe uma festa que não 
deixe ficar mal a tradição de ser 
uma «festa de arromba». 

Os membros da comissão de fes- 
tas recorrem às rifas e outras cam- 
panhas de fundos para poderem 
manter o brilho da festa, já que das 
entidades oficiais, para já, só o Go- 
verno Civil terá respondido afirmati- 
vamente com três dezenas de 
contos. 

O programa começa a desenro- 
lar-se na sexta feira, às 22 horas, 
com um serão de folciore, a cargo 
de dois grupos de Braga, o de Ruí- 
lhe e o de Santa Maria de Sequeira. 
No dia 6, os zés p'reiras entram no 
recinto das festas, às 8 horas e per- 
correrão, em seguida, todos os lu- 
gares da freguesia de S. Paio de 
Merelim. Depois da pro cissão de 
velas, marcada para as 20,30 ho- 
ras, entram na animação festiva 
dois grupos, o Roconorte e o Rota- 
ção para animar o «bai larico», até 
às duas da madrugada, com uma 
sessão de fogo de artifício, ao in- 
tervalo da meia noite. 

No domingo, depois da missa 
solene, prevista para as 11 horas, 
as bandas de música de Pevidém e 
de Golães (Fafe) entram no recinto 
para tocarem em despique durante 
toda a tarde e se integrarem na pro- 
cisão solene das 18 horas. 

Para que não falte nada aos ro- 
meiros, a comissão de festas garan 
tiu transportes de e para Merelim, 
com intervalo de 15 minutos. 

Quanto ao resto, já se sabe. 
Desde a rosca, farturas, melões, vi- 
nho verde e petiscos da região até 
aos actos religiosos, eis a mistura 
do paganismo dos hábitos com os 
costumes religiosos. 
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Guia 
turístico 
será lançado 
esta semana 


Adiado sucessivamente, o guia 
do Centro Histórico da Cidade de 
Braga será lançado, ainda esta se- 
mana, durante uma sessão pública, 
promovida pelo vereador do pelou- 
ro do ambiente e cultura da Cã 
mara Municipal de Braga, em local 
e data a confirmar. 

Trata-se de uma viagem entre a 
Basílica dos Congregados (com o 
seu presépio em marfim, que até os 
bracarenses desconhecem) até à 
Torre de Menagem, passando 
pelos monumentos mais importan- 
tes e significativos da história da 
cidade de Braga no seu núcleo 
mais antigo. 


Esta viagem «guiada» e acompa- 
nhada por quarenta e cinco fotos , 
na maioria a cores, procura mostrar 
a cidade e os seus monumen tos de 
ângulos pouco habituais e terá uma 
edição de três mil exem plares. 


O texto foi escrito por Luís Costa, 
um homem que tem dedicado as 
últimas décadas da sua vida a estu- 
dar a história da cidade e a divulgá- 
la aos bracarenses e forasteiros 
que demandam a «Braca ra Au- 
gusta», 


As fotos, algumas delas do arqui- 
vo do fotógrafo Arcelino, foram na 
maioria seleccionadas pelo autor. 
Espera-se que esta obra con tribua 
para que os bracarenses conheçam 
pormenores da sua cidade e para 
que os turistas não apreciem em 
Braga apenas o que lhes mos tram 
os postais ilustrados. 


Esta obra não possui qualquer 
publicidade comercial e contém um 
pre fácio de Egídio Guimarães. 


Nam 
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Serviço 

de Animação 
Desportiva 
no Complexo 
da Rodovia 


O vereador do pelouro do Des- 
porto, José Gomes, anunciou que o 
Serviço de Instalações e Animação 
Desportiva (SIAD) passa a funciona 
r, desde hoje, no edifício do Com- 
plexo Desportivo da Rodovia. 


No sentido de tornar mais fácil o 
atendimento dos interessa dos, o 
horário de funcionamento será das 
9 às 12,30 horas e das 14 às 18 e 
entre as 21 e as 22,30 (às segun- 
das e terças. De quarta a sexta- 
feira, o horário varia entre as 9 e as 
12,30,as 146 as 17,30eas21 cas 
22,30 horas. 


Aos sábados, o SIAD abre das 10 
às 12 horas. Tem o telefone 76703. 


Estágio 
de relações 
internacionais 


O FAOJ, através da Divisão de 
Formação Técnica, no âmbito da 
coo peração luso-francesa e luso 
-alemã, promove, nos próximos 
meses, vários estágios de relações 
internacionais. 

Em Portugal realiza-se um, entre 
12 e 19 de Outubro, na cidade de 
Santarém e terá como tema «Rela- 
ções internacionais e inter câmbio 
multi-cultural no domínio da juven- 
tude». 

Este estágio destina-se a anima- 
dores-formadores que tenham for- 
mação de base ou experiência 
comprovada na coordenação e ori- 
entação de ac ções de formação. 
Os interessados, além de domi- 
narem a compreensão e expressão 
da língua francesa, deverão ter en- 
tre 18 e 30 anos de idade, estando 
as inscrições abertas até 12 deste 
mês, na delega ção de Braga do 
FAOJ, na Rua de Santa Margarida. 


Associação 
Cultural 

de Dume 

vai beneficiar 

de novos espaços 


Começam durante esta semana 
as obras, no montante de cêrca de 
300 contos, para o acabamento de 
um espaço polivalente no Centro 
Paroquial de Dume, que posssibili- 
tará à Associação Cultural e Recrea 
tiva de Dume a instalação de uma 
biblioteca. 

Esta biblioteca servirá, apenas, 
os associados deste organismo, 
numa primeira fase, mas as obras 
que vão realizar-se proporcio narão 
outras condições de trabalho para 
as quatro secções da Asso ciação 
Cultural de Dume: teatro, canto 
coral, cavaquinhos e folclo re. As 
obras, no tecto e no soalho, vão ser 
feitas à custa de um pequeno 
«mealheiro» da Associação, an- 
gariado ao longo destes qua tro últi- 
mos anos. 
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OBRAS DE RESTAURO 
NO CASTELO DA BARRA 


O Castelo de S. Tiago da Barra, que outrora foi o forte 


de protecção civil e militar desta área onde hoje se es- 
prala Viana do Castelo, val ser objecto de uma emprei- 
tada, denominada «demolições e limpe zas do castelo», a 
qual so integra, numa primeira fase da obra geral, na 
«reabilitação e revitalização » daquele edifício histórico. 


Esta medida surge no segui- 
mento de uma atitude em que urge 
aprovoitar-se a época de bom 
tempo para a execução dos traba- 
hios exteriores previstos, liquidan- 
do-se até final do corrente ano a 
dotação prevista no PIDR. 

Os principais objetivos desta em- 
preitada radicam na demoli ção de 
todas as estruturas em adiantado 
estado de degradação, limpeza é 
transporte a vazadouro autorizado 
de todo o entulho das operações, 
limpeza de mato e ervas em toda a 
extensão das muralhas, interiores, 
exteriores e rampas de acesso, 
desmatação das plataformas den- 
tro do perímetro do castelo e igual 
feito no fosso, incluindo a limpeza 
de sucata existente atrás das ofici- 
nas da JAPN. 

As demolições a efectuar não de- 
vem colocar em risco a estabilidade 
das muralhas, bem como deverão 
proteger as alvenarias de pedra, de 
acordo com o estudo elabrado pelo 
Gabinete de Apoio Técnico do Vale 
do Lima e já aprovado. 

Foi, pois, proposto um prazo de 
20 dias para abertura do concurso: 
limitado para adjudicação da obra, 
mediante convites a meia dezena 
de empreiteiros da especialidade, 
com alvarás de obras públicas das 
2º. 8 5º. subcategorias da 1º. cate- 


goria, de reconhecida idoneidade e 
radicados na região de Viana do 
Castelo. 

Este projecto tem por finalidade a 
adaptação a fins turísticos e cul- 
turais, que terão como palco o Cas- 
telo de S. Tiago da Barra que, con- 
tra a vontade de muitos vianenses, 
se despediu há anos das suas ine- 
gáveis tradições militares, então 
habitado pelo contingente do Bata- 
lhão de Caçadores 9. 

A base de licitação está orça- 
mentada para 9.300 contos, es- 
tando agendado como prazo de en- 
trega das propostas de adjudicação 
da empreitada o dia 1 de Setembro. 

Aquele estudo do GAT, elaborou 
uma série de condutas a obser var 
nesta empreitada, especificamente, 
sobre o tipo de limpeza, as bases 
de consolidação, as demolições, e 
o fabrico das argamassas hidráuli- 
cas, no sector das condições técni- 
cas, bem como condições gerais e 
a qualidade dos materiais a utilizar 
(cal, areia, água e brita) na restau- 
ração. 

De salientar que, do orçamento, 
a despesa maior recairá nas de- 
molições a efectuar nestas obras 
de beneficiação do Castelo de S. 
Tiago da Barra, ponto estratégico 
de defesa das populações de outro 
ra e que na recta final do século XX 


se vai tomar num polo de atrac ção 
turística e cultural. 

Por último, uma nota de destaque 
para os empreiteiros a convidar , 
dos quais três são da casa, e os 
restantes de Vila Nova de Cerveira 
e Braga. 


Jogos Fiorais 
de Ponte 
da Barca 


Integrado no programa das fes- 
tas do concelho de Ponte da Barca, 
romaria em honra do seu padroeiro, 
S. Bartolomeu, teve lugar, no sal ão 
nobre da Câmara Municipal bar- 
quense, a cerimónia oficial da en- 
trega ga dos prémios dos primeiros 
Jogos Florais do município. 

A temática, composta por matéria 
diversa, designadamente, poesia, 
conto livre, quadra, desenho e re- 
portagem, foi revista por um juri es- 
pecífico a cada tema, sendo aque- 
las comissões constituídas por Er- 
melinda Carvalheira, Arnaldo de 
Sousa, Manuel Parada, Ana Pena, 
Júlio Pires, José Veloso, Manuela 
Branco, António Alves, José Pas 
tor, Gualter Bacelar e António Afon- 
so do Paço. 

Os premiados naqueles temas 
foram, respectivamente Francisco 
Henriques (Almeirim), Arnaldo 
Varela de Sousa (Ponte da Barca), 
António Domingues Ventura (Rio 
Tinto), Manuel Martins Alvos Es- 
cusa (Ponte da Barca), e Maria 
Adriana Guimarães (Porto). 

Entretanto, foram também atri- 
buídas dezena e meia de menções 
honrosas, repartidas pelas diferen- 

omêdms! | 


tes modalidades do concurso, a tra- 
balhos que aquele júri entendeu por 
bem distinguir. 


Bairro social 
em Valença 
do Minho 


Durante a última reunião do exe- 
cutivo camarário de Valença do Mi- 
nho, foi deliberado adjudicar a 
construção de um bairro social, que 
deverá ficar situado próximo do cais 
do Rio Minho, bem junto da fron- 
teira. 

Este bairro, cuja construção terá 
início ainda no corrente ano, vai ser 
dotado na sua primeira fase com 18 
fogos; tipo T3 (vivendas isoladas). 

Tendo em conta os problemas de 
congestionamento de trânsito que 
habitualmente se verificam naquela 
localidade, provocados pelo acesso 
à fronteira e procurando facilitar o 
trânsito das pessoas que se dirigem 
às vilas de Monção e Melgaço, e 
mesmo a Valença, foi decido abrir 
mais um arruamento paralelo à EN 
13, que atravessa aquela povoação 
raiana, evitando assim obrigá-las a 
suportar os problemas decorrentes. 
da formação das «bichas » intermi- 
náveis que ali ocorrem frequente 
mente. 

Por último, o executivo valencia- 
no decidiu atribuir 100 contos a 
cada um dos 5 ranchos folclóricos 
existentes no concelho, bem como 
1000 contos ao Valenciano e 500 
contos ao Torriense. 


cut * 


Prolongamento sempre abre 


FINALMENTE SAÍDA 
À HUMBERTO DELGADO 


Está prevista para dentro de dias a abertura ao trânsito da primeira 
fase do prolongamento da Avenida Humberto Delgado, um methora- 
mento que vai permitir considerável melhoria de trânsito, particular- 
mente para as carreiras de transporte de passageiros e de carga. A 
abertura da primeira fase da prolongamento da Humberto Delgado, 
que é uma ziternativa à estrada nacional n.º 1, vai ser assinalada com 
um acto simples com a presença das entidades locais mas que é de 
relevante significado dadas as repercussões que atinge. 


Feira das Cebolas 
em Gondifelos 


Já é tradicional, de há muitos anos, a realização, na freguesia de 
Gondifelos, deste concelho, e no derradeiro domingo do mês de 
Agosto, da Feira das Cebolas, que ali leva muita gente ligada à lavoura, 
e não só. A Feira das Cebolas não tem só e apenas as cebolas, mas 
também os melões apimentados da região e as melancias, bem como 
batatas, atrindo por isso muitos compradores. Nestes últimos anos, a 
localidade dispõe de um bom recinto próprio para o efeito, que, aliás, é 
a-sala de visitas da freguesia e que se deve à obra dos paroquianos e, 
bem assim, da autarquia local, liderada por Miguel Oliveira Costa que, 
no seu meio, tem imprimido uma dinâmica muito significativa, voltada 
para os problemas da comunidade. 

A freguesia de Gondifelos já não é, actualmente, aquela pequena 
parcela desta vasto concelho, voltada exclusivame-te para os traba- 
lhos agrícolas, na medida em que ali foram implantadas algumas 
empresas industriais, voltadas essencialmente para o sector da con- 
fecção, o que provoca um agradável desenvolvimento e a criação de 
postos de trabalho. Para além disto, está prevista a construção na 
localidade, de um Parque de Campismo, o que permitirá, como é 
natural, um maior desenvolvimento, dados os pormenores de validade 
de que a localidade disfruta. 


Dirigentes e dirigidos 
confraternizaram 

Os administradores e colaboradores da firma da sede do concelho 
Vieira de Castro e Filhos, Ld.:, que, no seu género, é das mais 
desenvolvidas e progressivas do país, reuniram-se numa digressão e 
confratemização até à Senhora da Abadia, em cujo mosteiro o arci- 
preste cónego Joaquim Fernandes celebrou missa, sufragando a alma 
do fundador A. Vieira de Castro e pelas intenções de cada um. Depois 
foio almoço de confratemização, durante o qual foram distinguidos três. 
operários dos mais antigos: José Álvaro Martins e Bernardo Mesquita, 
tendo usado da palavra o arcipreste cónego Joaquim Fernandes e o 
sócio-gerente David Vieira de Castro, havendo depois lugar a um 
período de diversão, à maneira de cada um. 


Apanhado a vender 
os periquitos roubados 


Manuel Fernando de Sousa Meireles Pinto, casado, de 29 anos, 
sem profissão, do Edifício das Lameiras, desta cidade, furtou à peque- 
na Isabel Maria Portela Mesquita Guimarães, desta cidade, dois peri- 
quitos, uma gaiola e outros artigos, mas foi tão «infeliz» que foi 
apanhado pela PSP a tentar vender, na respectiva gaiola, os periquitos 
furtados. Por isso foi presente em Iribunal e saíu sob caução. 


Dois jovens com droga foram para a prisão 


Quando um agente da PSP, procedia a uma das suas rondas à 
paisana na zona escolar desta cidade, detectou dois jovens a utilizar 
droga na feitura de cigarros. Eram Carlos Manuel da Costa Macedo, 
solteiro, de 21 anos, milita-nos Comandos da Amadora, residente na 
Rua José Azevedo Meneses, desta cidade, e José Augusto Fontes da 
Costa, solteiro, de 28 anos, desempregado, da freguesia de Antas 
deste concelho. Tinham algumas gramas de droga, ao aperceberem- 
se da presença da autoridade, lançaram para um quintal. O Carlos 
tinha 15.000 pesetas, natural produto de transacção com a droga. 
Foram presentes no tribunal e acabaram por ir para a prisão do 
respectivo quartel o primeiro e o segundo para Custóias. 


PASSA-SE EM 
BARCELOS 


Caté, Croissanterio o Gelataria no Centro 
Comorcial Sr. da Cruz, lojas 15 a 18. E 
Filial na Av.4 D. Nuno Álvaros Poreira. 
Tolo! 82688-951240. 


MOLDE JOVEM? 
PRONTO-A-VESTIR E «SHOES» 


UM ESTILO DIFERENTE 


BARCELOS 


BRAGA Expou 


Peças e Assistência 
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planeamento 


PROFUNDAS CARÊNCIAS 
LESAM BAIXO MONDEGO 


Um relatório sobre o Programa de Desenvolvimento 
do Baixo Mondego detectou «profundas carências quer 
ao nível de um planeamento das diferentes acções espe- 
cializadas, a cargo da Administração Central, quer das 
estruturas destinadas à sua Implementação», conforme 
foi dado a conhecer na primeira reunião do Conselho 
Coordenador do Programa Integrado de Desenvolvimento 


Regional daquela zona. 


Sobre esta questão, o represen- 
tante da Direcção-Geral de Hidráu- 
lica e Engenharia Agrícola afirmou 
que «aquilo que existe actualmente 
não corresponde, quer em conteú- 
do, quer em funcionamento, ao que 
levou os seus autores a criar a equi- 
pa de Projecto de Desenvolvimento 
Agrícola do Baixo Mondego». «A si- 
tuação actualmente existente deve 
ser revista e, caso se entenda con- 
veniente, criar-se uma equipa de 
projecto à luz do disposto na legis- 
lação actual, nomeadamente no 
Decreto-lei 41/84» — considerou. 

Referiu, também, que nenhuma 
das outras Direcções do Ministério 
da Agricultura tinha dado resposta 
à proposta de planeamento ela- 
borada pela DGHEA/Equipa de 
Projecto, em Janeiro deste ano, se- 
gundo o método de planeamento 
de projectos orientados por objecti- 
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vos, como resultado do seminário 
de Novembro de 1985, em que 
aquelas Direcções tinham cola- 
borado. 

Na referida reunião, conforme 
consta da acta, o director regional 
de Agricultura da Beira Litoral tam- 
bém teceu «duras críticas» à situa- 
ção actual do projecto. Ainda em 
relação à componente agrícola do 
Projecto do Baixo Mondego, foi sali- 
entada a necessidade de se criar a 
Associação de Beneficíarios, que 
deverá gerir a obra. 

Existe também a possibilidade de 
se criarem várias associações que 
se irão federar numa única e que, 
por sua vez, estará representada 
no orgão máximo de gestão da ba- 
cia do Mondego. 

Foi salientado, por outro lado, 
que o Plano Integrado de Desenvol- 
vimento Regional do Baixo Mon- 
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Questão de águas resolvida 


CÂMARAS ABANDONAM 
PROJECTO DE CAMPEÃ 


As Câmaras Municipais de Vila Real e Santa Marta de 
Penaguião estabeleceram entre si um protocolo, ao abrigo 
dos investimentos intermunicipais, com vista ao estabele- 
cimento de um sistema comum de abastecimento de água, 
com a captação no Rio Sordo. 


De acordo com este protocolo, as 
obras de abastecimento de água 
«serão financiadas, após deduzi- 
das as comparticipações da Admi- 
nistração Central, na seguinte pro- 
porção: 25 por cento pela Câmara 
de Vila Real e 75 por cento pela 
Câmara de Santa Marta de Pena- 
guião». Os custos de exploração, 
ainda segundo o protocolo, «são 
suportados proporcionalmente aos 
consumos de cada município, 
sendo da responsabilidade da Cà- 
mara de Vila Real a manutenção do 
sistema de exploração». 

Este acordo entre as duas Cã- 
maras, para além de ser uma forma 
estratégica para captar facilmente 
financiamentos do Governo, apre- 
senta-se como uma excelente solu- 
ção, em especial, para o Município 
de Santa Marta de Penaguião, que 
tem muitas povoações com abaste- 
cimento de água bastante defi- 
ciente, aguardando uma solução 
definitiva e eficaz para os proble- 
mas que, na época do Verão sobre- 
tudo, se tornam deveras martiri- 
zantes. 

De referir que a opção determi- 
nada dos dois municípios pela cap- 
tação de água no Rio Sordo consti- 
tui a melhor garantia do abandono, 
definitivo, de um projecto anterior 
que previa a captação de água no 
vale agrícola da Campeã. 

Este projecto gerou forte contro- 
vérsia (talvez exagerada...) entre os 
agricultores da Campeã que, por di- 
versas vezes, se movimentaram, 
com manifestações de rua, comuni- 
cados, exposições ao Governo e 
outras formas de reivindicação, 
numa «guerra» declarada cujas 
«baionetas» estavam , decidida- 
mente, apontadas à Câmara Muni- 
cipal de Vila Real. 

Ainda recentemente a Associa-. 
ção dos Agricultores ameaçava re- 
correr a tribunal como forma de fa- 
zer valer os interesses do vale da 
Campeã. A Câmara Municipal, por 
seu tumo, por diversas vezes, des- 
mentiu quaisquer intenções actuais 
de captar água no vale da Campeã, 
o que, incompreensivelmente, não 
parecia convencer, pelo menos, os 
mais «aguerridos» agricultores do 
valo. 

Segundo os responsáveis ca- 
marários, ouvidos em diversas 


oportunidades pelo «CP», a Gam- 
peá tem água com abundância, que 
chega e sobra para todos, contudo 
— quiçá para evitar con! 
ninguém interessam — decidiu-se a 
abandonar, em definitivo, a água 
que, ao que parece, jorra por aque- 
as bandas em quantidade incontro- 
lável, 


Aldeias reclamam 
uma estrada 

que encurtará 

30 quilómetros 


Várias aldeias do concelho de 
Vila Pouca de Aguiar pretendem a 
construção de uma estrada de ape- 
nas seis quilómetros que encurtará 
uma distância de, pelo menos, 30 
quilómetros entre elas e a estrada 
nacional que liga o concelho à re- 
gião do Minho. 

As povoações que mais têm ma- 
nifestado tal desejo são as de Pie- 
las, Soutelo de Matos, Parada de 
Monteiros, Cabanes, Lagobom, 
Pensalvos, entre outras que benefi- 
ciarão também da ambicionada es- 
trada. 

Tanto quanto sabemos, ainda 
não houve uma movimentação 
colectiva das aldeias em questão, 
contudo uma comissão deverá, a 
breve prazo, avistar-se com res- 
ponsáveis oficiais, designadamente 
com os Serviços Florestais da re- 
gião, entidade que beneficiará, 
igualmente, do melhoramento por- 
quanto a estrada rasgará uma 
enorme e densa mancha florestal 
ali situada. 


«Operação Árvore» 
em Vidago 


Foi inaugurada em Vidago a Il 
Grande Exposição de Artes Plásti- 
cas promovida pela cooperativa de 
ensino «Árvore» e apoiada pelo 
complexo turístico-termal de Vi- 
dago. 

Esta exposição, integrada na 
«Operação Árvore», encontra-se 
aberta ao público no Palace Hotel 
de Vidago até ao próximo dia 10 de 
Setembro. A «Operação Árvore» 
tem por base a emissão de títulos 
de investimento cujos juros são pa- 
gos com obras de arte. 


dego carece de um estudo de diag- 
nóstico e estratégia de desenvolvi- 
mento integrado da subregião. 


Como contributo para se atingir 
este objectivo propôs-se que o 
Conselho Coordenador desse o 
seu acordo à encomenda à Facul- 
dade de Economia da Universidade 
de Coimbra de estudos daquele 
âmbito. 

Esta proposta, no valor de 500 
contos, prevê a realização destes 
estudos num prazo de seis meses, 
com a colaboração de dois técnicos 
do Gabinete Coordenador. 

Na reunião foi dado a conhecer 
aos presentes que, por iniciativa do 
secretário de Estado do Ambiente, 
estava-se a diligenciar o arranque 
de um estudo de ordenamento pai- 
sagístico do Baixo Mondego, o qual 
também diagnosticaria os impactos 
ambientais dos projectos e apre- 
sentaria as respectivas soluções. 

Este estudo teria, provavelmente, 
a colaboração de especialistas da 
Faculdade de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra, promovendo as- 
sim uma colaboração profícua entre 
as duas partes. 

Foi salientada, por outro lado, a 
necessidade de cada interveniente 
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no PIDR conhecer a actividade dos 
restantes com vista à compatibiliza- 
ção ou integração das respectivas 
acções, procurando obter efeitos 
mais reprodutivos ou uma maior 
economia dos investimentos. 


Sobre a necessidade de divulgar 
o programa pelos respectivos bene- 
ficíarios e se obter a respectiva par- 
ticipação activa, o Gabinete propôs 
a realização de umas jomadas so- 
bre o PIDR do Baixo Mondego em 
Fevereiro de 1987. 


Naquela reunião abordou-se, 
ainda, o papel das autarquias locais 
no PIDR e a necessidade de se 
compatibilizarem os investimentos 
da Administração Local com os in- 
vestimentos ou actividades dos Mu- 
nicípios. 


O coordenador do Plano Integra- 
do de Desenvolvimento Regional 
sugeriu que se criasse uma equipa 
técnica intermunicipal que execu- 
tasse um planeamento das infraes- 
truturas da zona (vias de comunica- 
ção, equipamentos, mercados). 
Esta sugestão foi aceite pelos Mu- 
nicípios presentes, tendo-se, inclu- 
sivé, debatido a possibilidade de se 
elaborar um plano intermunicipal. 


1 de Setembro de 1986 


JÁ FUNCIONAM 


Após um encerramento que se prolongou por alguns anos, reabri- 
ram, finaimente, e tal como anunciamos na devida altura, as termas 
da vila das Caldas das Taipas, muito embora a titulo experimental, 
estando a ser frequentadas por cêrca de cinco dezenas de aquistas. 

Todavia, no próximo ano, e segundo Manuel Ferreira, vereador 
da Câmara Municipal de Guimarães e grande entusiasta na recupera- 
ção das termas, aquele estabelecimento termal vai abrir já em pleno. 

Conforme se sabe, as Termas das Caldas das Taipas encerra- 
ram há quase dez anos, segundo, ao que parece, por inquinamento 


das suas águas medicinais. 


Porém, para que se não prolongasse esta siluação, a Câmara 
Municipal, no mandato anterior, então presidida por Manuel Ferreira, 
promoveu a criação da «Taipas-Turitermas», para a respectiva rea- 


bertura. 


Realizados dois furos a grande profundidade, a quantidade da- 
quelas águas termais deixou de estar em dúvida no que conceme à 


sua pureza. 


Assim, as Termas das Taipas voltarão a ter, já no próximo ano, 
aquele movimento que as tornou famosas, no tratamento de várias 
doenças; nomeadamente nos problemas da pele. 

Refira-se, entretanto, que às Caldas das Taipas o professor Ra- 
miro Valentim tem dedicado ultimamente um estudo científico, no- 
meadamente no que se refere às suas águas, animado de que ainda 
maiores valores venham a ser descobertos para novos tratamentos. 

Este foi, aliás, O primeiro e mais importante passo da «Taipas- 
Turitermas», que também tem no seu plano de actividades a recu- 
peração do Hotel das Termas, em que a ENATUR também está 


interessada. 
Subsídios a associações 


com personalidade jurídica 

Durante todo o mês de Setembro, o executivo camarário deverá 
apreciar uma proposta do vereador do pelouro da cultura, relativa à 
política de atribuição de subsídios a associações e colectividades com 


personalidade jurídica. 


Com efeito, a Câmara Municipal diligenciou, em devido tempo, 
junto das associações naquelas condições, no sentido de que respon- 


dessem às solicitações feitas. 


O processo está, neste momento, em fase de ultimação e, como 
dissemos, deverá ser presente ao plenário camarário ainda no decor- 


rer do mês de Setembro. 


SAÚDE PÚBLICA 
ANDA MESMO DOENTE 


De um modo geral, dissemo-lo na edição de 20 de 
Agosto, a saúde pública anda doente» e não era nenhum 
exagero... Foram apontados alguns casos. Destacá-los foi 
«pura coincidência», na medida em que eles são muitos 
por esse distrito - para não dizermos pelo país fora, 
mesmo em Instalações hoteleiras cotadas de três estrelas 


para cima. 


É uma realidade sombria para 
quem não se cansa de afirmar ser o 
turismo a maior fonta de divisas na- 
cional. Mas, atenção, a «mina» po- 
derá secar mais depressa do que 
os exploradores sequer imaginam. 
Daí que todos os cuidados serão 
poucos, não podendo, de modo al- 
gum, serem menosprezados os as- 
pectos higiénicos, atraindo em vez 
de afastar os turistas. Só assim se 
poderá cotar a maior industria do 
País. É que uma pinga de azeite, 
em qualquer tecido, alastra e deixa 
uma auréola nada recomendável... 

Viseu e toda a sua região, com 
fortes pretensões a potência turís- 
tica, não pode cair na asneira de 
dizer que nos outros lados também 
há negligências... É pior. Mas exis- 
tem casos que deixam as entidades 
ligadas à saúde pública de mãos 
cruzadas, nada podendo fazer, em 
função dos respectivos alvarás. Na 
maioria dos casos ou estão «cadu- 
cos» ou o estabelecimento respec- 
tivo sofreu alteração. quanto à fun- 
ção para que foi autorizado. Proble- 
mas de alvarás, afinal... 

Procurando colocar as coisas no 
seu devido lugar, o dr. José Mar- 
ques Neves, autoridade sanitária 
distrital, convocou-nos para uma 
«inspecção», «in loco», a um dos 
locais que referimos, mais propria- 
mente ao estabelecimento dr sr. 
Adelino Correia Almeida, em Fail. 
No local compareceram, também, a 
dr, Judite Cruz Neves, delegada de 
Saúde; Jorge Biscaia, técnico sani- 
tário da zona; e António Matos, en- 
genheiro sanitário distrital. 

O comerciante disse que as más 
vontades sempre existiram, desde 
1968, quando abriu o estabeleci- 
mento. Disse também que os clien- 
tes (alguns) utilizavam a via pública 
para as suas descargas fisiológi- 
cas, em vez das instalações sani- 
tárias que o estabelecimento dis- 
põe, exíguas, mas estavam limpas. 
Adiantou, no entanto, não ter culpa 
disso, pois, apesar de não lhe ser 
autorizada a ligação da água à rede 
pública, através de bombagem, 


conseguiu água para os gastos da 
casa, restando saber da pureza da 
mesma... 

A Delegação de Saúde, pela voz 
dos seus responsáveis, demons- 
trou estar ao corrente da situação, 
tendo-a sob controlo. No caso ad- 
mitimos que sim, dentro de um sis- 
tema pouco rigoroso, com leis ca- 
quéticas e permissíveis. Mas disso 
não tem culpa a DS. 

De qualquer forma, se acaso se 
pretende ganhar a batalha do 
turismo, é necessário ser-se bas- 
tante mais exigente e activo, fa- 
zendo ou, por outra, exigindo que 
se façam, progressivamente, den- 
tro das possibilidades de cada in- 
dustrial e do ramo de comérico que 
exploram, obras em mais de 80 por 
cento das estruturas hoteleiras, 
com muitas ou nenhumas estrelas. 
Só assim poderemos exigir e ser 
respeitados pelo turismo interno e 
por aquele que vem do lado de lá 
da fronteira. - R. B. 


Aquisição 
de vasos 
de cobre 


Foi aprovada, pelo executivo da 
Câmara Municipal de Viseu, a aqui- 
sição de quatro artísticos vasos de 
cobre para decoração do átrio da 
entrada principal do município, ao 
preço unitário de 50 mil escudos. 

É um investimento e não um des- 
perdício, consideraram os verea- 
dores em uníssono. 


Estação 

de camionagem 
vai ser 
aumentada 


Revelando-se cada vez mais in- 
suficiente, sintoma de crescimento 
e da utilidade pública desempenha- 
da, vai ser aumentada a área de 
aparcamento da Central de Camio- 
nagem de Viseu. 

As obras de terraplanagens 


serão executadas pela engenharia 
militar. 


Mais 120 
contentores 


Continua a desenvolver-se notá- 
vel actividade com vista à total hi- 
gienização do concelho de Viseu. 
Neste sentido, a Câmara Municipal 
acaba de fazer a aquisição de mais 
120 contentores, pelo valor global 
de 4.936.960 escudos. 


Mobiliário 
para jardins 
de infância 


Vão ser adquiridas 329 peças de 
mobiliário diverso, destinadas a 
sete salas de jardins de infância. 
Para a concretização deste forneci- 
mento, o município viseense 
aguarda a entrega das propostas 
pedidas a quatro firmas da especia- 
lidade. 


Ampliação 
do Cemitério 
de Povolide 


Vai ser ampliado o Cemitério de 
Povolide. A necessidade, de há 
muito sentida, obteve agora o pare- 
cer favorável da Câmara, ao apro- 
var 0 projecto elaborado pelos ser- 
viços da repartição respectiva do 
município. 

À junta de freguesia foi dado co- 
nhecimento desta decisão. 


Escola 
transformada 
em jardim 
Infantil 


A antiga Escola Primária de Gu- 
mirães, bairro desanexado da fre- 
guesia de Rio de Loba, perten- 
cendo actualmente à de Santa 
Maria (Viseu), vai ser transformada 
em jardim escola. O projecto, com 
vista à realização dos trabalhos, foi 
elaborado pela repartição de estu- 
dos e projectos da CM de Viseu e 
acaba de ser aprovado pelo execu- 
tivo camarária... Ls. lc ccuuo 


Lixeiras 
no centro 
da cidade 


Apesar do esforço desenvolvido 
pela autarquia viseense com o ob- 
jectivo de serem eliminados todos 
os focos de poluição, ainda se to- 
pam lixeiras em pleno centro cívico, 
obrigando a tapar o nariz às pes- 
soas de maior sensibilidade olfá- 
tica. As outras «comem» tudo... 

A montureira encontra-se ao 
fundo da Rua Nova do Hospital, nos 
terrenos onde se «diz» irá surgir o 
novo edifício dos CTT, a necessitar 
de grande e urgente limpeza, para 
já. O imóvel e a urbanização do lo- 
cal que venham depois. 


Boa Aldeia 
esteve 
em festa 


Mais um melhoramento na fre- 
guesia de Boa Aldeia foi inaugura- 
do. Trata-se do alcatroamento da 
Rua do Bargo. No acto estiveram 
presentes as autoridades locais, 
reunindo-se todos, inclusivé o pes- 
soal que tomou parte nos trabalhos, 
num almoço comemorativo. 

A procissão das velas, em home- 
nagem à padroeira da freguesia, 
Senhora da Assunção, foi outro 
acto festivo, muito do gosto da po- 
pulação. Abrilhantou a cerimónia a 
Banda de Música de Boa Aldeia. 

Finda a procissão teve lugar o 
lançamento do fogo de artifício, 
uma importante atracção popular, 
que dá valor às festas. Pois romaria 
onde não houver fogo... não é ro- 
maria, medindo a sua importância 
pela quantidade de fogo queimado. 

Festas litúrgicas e arraiais po- 
pulares fizeram parte de um progra- 
ma que se desenrolou ao longo de 
vários dias. 


1 de Setembro de 1986 


O Comérrio do Porto 


regiões — 13 


Só 


lhe falta uma ponte 


SÃO JACINTO —- ETERN 


T 


Não é poesia o título desta crónica. Não é qual- 
quer figura retórica, parlamentar ou «pulpital». Não, 
nada disso. É a verdade que há muitos anos vimos a 
encarecer. A São Jacinto, para que seja a princesa 
da ria e o encanto do oceano, só lhe falta uma ponte, 
a tal ponte que um dia foi sonhada e custava, naque- 
la época, pouco mais do que hoje custa a reparação 
de um navio nos estaleiros que lhe dão vida - ape- 
nas cinquenta mil contos. Porém, nessa já distante 
(não muito) época houve um pouco de entrave. As 
entidades de então não estavam muito pelos ajus- 
tes que se degradasse com turistas aquele rincão. 


Era como que um castelo que ha- 
via de defender dos asssaltos de 
gente humana (passe o ple- 
beísmo). E um dia, quando o repór- 
ter, atrevido como era, apareceu 
inesperadamente naquelas para- 
gens, a fazer pergun tas a um go- 
vernante, sobre isto e mais aquilo, 
houve alguém que nos disse, mas o 
senhor quer que se entre nesta 
quinta... Respei tamos a memória e 
nem sequer ousamos referir o seu 
nome, pelo muito respeito que lhe 
devemos, porque muito fez por este 
dis trito, mas. neste caso - o da 
ponte de São Jacinto -, que nos 
perdoe, o gran de aveirense, nosso 
grande amigo, Vale Guimarães, 
não tinha razão. 

Mas, afinal, dissemos o seu 
nome. Paz à sua alma. 

Isto vem a propósito de uma tra- 
vessia que, há dias, fizemos de 
Aveiro para São Jacinto, não do 
Largo José Rabumba, porque as 
eclusas, as céle bres eclusas, ainda 
não o permitem, mas do Forte da 
Barra, fomos meditando em tudo o 
que se tem passado nesta encanta- 
dora ria. Fomos vendo no muito que 
já se fez, mas lamentando porque 
ainda não se fez tudo o que era 
necessário e, no pequeno trajecto 
de um quarto de hora, fomos vendo 
as grandes obras do Porto de Avei- 
ro, onde já se investiram milhões de 
contos e já começa a estar opera- 
cional, aguardando, porventura, 
apenas, que a via rápida rompa por 
aí abaixo e que a via férrea saia dos 
carris da Linha do Norte e entre la- 
guna fora. Fomos vendo e dizendo: 


PRETENDE-SE: 

— Cultura média. 

= Carta de condução (ligeiros) 
— Ambicioso, 
OFERECE-SE: 


— Ordenado fixo+ comissões 

— Carro da firma 

— Possi 
Resposta 


ilegação de 


» 


VENDEDORES 


Empresa representante de ofomoda marca d 
todo o distrito de Aveiro e sul do país, deseja admit 
corpo de vendas, que reúnam as seguintes características: 


— Facilidade de expressão e contacto humano 


jade de vir a fazer parte do quadro da empresa. 
e jornal 


que pena toda esta maravilha de 
turismo, que pena todo este ma- 
nancial económico não possa ser 
acompanhado com uma ponte, a 
ponte do povo, do fico e do pobre 
mais e deste do que daquele, por- 
que aquele ainda vai tendo dinheiro 
para gasolina e andar ida e-volta 
mais de cem quilómetros para che- 
gar a São Jacinto. Mas se houves- 
se uma ponte, como São Jacinto se 
transformaria na princessa do mar 
e daria. 

Como aquelas árvores raras, 
com aquelas aves raras da Reserva 
Natural de São Jacinto se poderiam 
transformar em encanto in sondá- 
vel. Mas quem chega a São Ja- 
cinto? Quem? Quem consegue lá 
chegar e andar nos típicos carros 
que a Junta e a Câmara de Aveiro 
pôs à disposição dos seus turistas e 
visitantes? Quem? 

Mas paralelamente fomos vendo 
o que se tem feito já em São Jacin 
to, mesmo contra a corrente de 
carência de verdadeiras estrutu ras, 
em que figura em primeiro lugar a 
ponte. Vimos que se está a fazer 
um porto de abrigo e essa ponte, 
até dada altura, nos ia iludindo que 
havia uma ponte. O muro que foi 
feito quase chega ao forte. 

Se houvesse mais um metro ou 
dois de largura até já os carros po- 
diam ir ao forte. E com mais um 
pouco de interesse até se podia fa- 
zer uma pontinha curta. Era uma 
experiência. Se os técnicos pusess- 
sem de lado a sua tecnocracia até 
se podia remediar a ponte com es- 
se muro. Aqui fica um lamiré aos 


arros japoneses com vendas em 
vendedores para reforço do seu 


m Aveiro ao 


FEIRA NACIONAL DA CEBOLA 


"=. REGIÃO DE TURISMO 


DO OESTE + 


técnicos. Será um devaneio, por- 
ventura, mas também é a certeza 
da vontade férrea de alguém que 
não gostaria de morrer sem ver 
Aveiro ligada, por ponte, a São Ja- 
cinto e não ter necessidade de ir a 
São Jacinto tendo de andar, ida e 
volta, cem quilómetros e passar por 
dois concelhos para voltar a alcan- 
gar terra do concelho donde partiu. 
Que paradoxo? 

Mas o porto de abrigo está a ser 
erguido (e bem) em São Jacinto. 
Um porto para servir os pescadores 
daquelas paragens. O porto oceâni 
co de Aveiro está ali para arrancar e 
a sua pista até dá para poisarem 
aviões... enquanto não encostam 
os grandes navios. 

A Base de São Jacinto lá está. A 
sua pista já não tem o movimento 
doutras eras. Apenas tropas pára- 
quedistas que se lançam das al- 
turas, que é lindo, mas não dá (que 
nos desculpem) o aparato e a fun- 
cionali dade doutras eras. Que bom 
seria transformar aquela pista ao 
ser viço da comunidade? Que 
bom? Espera-se que quem de direi- 
to e neste direito se inclui a Cã- 
mara, que providencie para que a 
Base de São Ja cinto seja posta ao 
serviço do povo. 

Segundo nos informam, o Go- 
verno vai investir, no apetrecha- 
mento do Porto de Aveiro, mais 
uma verba de trezentos mil contos. 

No Porto da Gafanha, com verba 
da Alemanha Federal, foi adjudi- 
cado a um consórcio nacional a 
construção de um emissário subma 
rino, depois de concurso intenacio- 
nal. Esta obra permite o desvio to 
tal dos esgotos da área portuária e 
de todos os esgotos da área urbana 
da vila da Nazaré. 

Enfim, é todo um mundo que se 
desenrola à roda de São Jacinto e 
da Gafanha da Nazaré. Mas ape- 
nas com um senão: enquanto a Ga- 
fanha e regiões limitrotes podem 
beneficiar de todo este progresso, 
São Jacinto precisa de uma única 
estrutura para o aproveitamento de 
to do este manancial que os estran- 
geiros e o Governo Português nos 
doou, apenas, repetimos: uma 
ponte. Enquanto esta não for um 
facto, essa linda terra, a mais bela 
do concelho de Aveiro, continuará a 
ficar a uma distância de cem quiló- 
metros e para lá se chegar terá de 
se passar por dois concelhos. 

E ao terminarmos esta crónica 
apetecia-nos proclamar: descubra 
São Jacinto, princesa do Atlântico e 
da Ria de Aveiro, mas essa desco- 
berta é mais fácil para todos os con- 
celhos, para todas as terras de Por- 
tugal, nanja para a de Aveiro. 

Daniel Rodrigues 


Pavilhão 
desportivo 
da Gafanha 


Sete empresas concorreram à 
empreitada da construção da se 
gunda fase do Pavilhão Gimnodes- 
portivo da Gafanha da Nazaré. 

As propostas foram abertas na 
última reunião da Câmara de Ílha- 
vo, baixando aos serviços técnicos. 


Estágio 
de relações 
internacionais 


Num intercâmbio de cooperação 
luso-francês e luso-alemão, o FAOJ 
vai promover a realização de um 
estágio de relações intemacionais 
para animadores, em Portugal, Ale- 
manha Federal e França. O tema 
genérico será «Relações interna- 
cionais multicultural no domínio da 
juventude». 


PRECISA-SE 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Com experiência de dactilografia e contas correntes. Vencimento compatível 


com a capacidade demonstrada. 


Resposta à delegação deste jornal em Aveiro ao n.º 229-A 


A única a nível nacional 


RIO MAIOR DE FESTA 
NA FEIRA DA CEBOLA 


A FRIMOR/86, Feira Nacional da Cebola, em Rio 
Maior, é inaugurada às 10 horas desta manhã, pelo 
ministro da Agricultura, Pescas e Alimentação, e 
com a presença do governador civil do distrito de 
Santarém, autarcas e outras entidades regionais e 
locais. A FRIMOR/86 vai decorrer até ao próximo dia 
7 e constitui um dos maiores certames de sempre 


em Rio Maior. 


Para além dos cerca de 200 ce- 
boleiros, registam-se ainda as pre- 
senças de oito dezenas de exposi 
tores, pertencentes a diversas acti- 
vidades económicas, decorrendo 
em simultâneo a tradicional feira 
anual da localidade, onde pontifi- 
cam os vendedores de roupas, sa- 
patos, quinquilharias e divertimen- 
tos, incluindo a presença de um 
circo. 

O sector de maquinaria agrícola 
está também fortemente represen- 
tado na FRIMOR/86, certame que 


conta com um diversificado progra- 
ma de animação e iniciativas de 
carácter pedagógico, no âmbito da 
agricultura. 


A Feira Nacional da Cebola fun- 
cionará diariamente a partir das 10 
horas, dedicando cada um dos: 
seus sete dias a um tema. 


Segundo o vereador Manuel Bri- 
tes, responsável pelo Secretariado 
das Feiras de Rio Maior, a 
FRIMOR/86 «é um grande êxito, 
apesar de ser apenas a feira possi- 


A EN 


Circuitos turísticos em S, Jacinto 


O estágio nacional irá realizar-se 
em Santarém, de 12 a 19 de Outu- 
bro; em Andemach, de 30 de No- 
vembro a 7 de Dezembro; e em 
Baiy onne, de 1 a 8 de Fevereiro do 
próximo ano. 

Os jovens interessados, de Avei- 
ro, poderão pedir mais escla reci- 
mentos na sede do FAQJ, nesta ci- 
dade, na Avenida 25 de Abril. 


Boatos 

em redor 

da morte 

do cauteleiro 


Há dias, apareceu morto o bem 
conhecido cautelei ro Quintino 
Francisco Vitória, de 61 anos, numa 
ár vore, para os lados dos Moiti- 
nhos (Ílhavo). Foi feita a autópsia e 
esta nada acusaria de anormal, 
além da fatídica anor malidade que 
só se deverá a uma desorientação 
psíquica do Quintino. 


AMORADA 


Mas o certo é que logo come- 
caram a surgir os mais díspares 
boatos. Alguns de uma gravidade a 
toda a prova. 

Procuramos averiguar e julga- 
mos não nos podermos enganar se 
adian tarmos que nada do que dizia 
corresponde à verdade. Mais um 
acto louco de alguém que se deses- 
perou e não teve a coragem de se 
do minar e de acreditar que é mais 
belo viver do que não viver. 

Por isso acabem-se com os boa- 
tos que, por ora , não têm funda- 
mento. 

Respeite-se a a memória dos que 
morrem, desta ou daquela maneira, 
por este ou por aquele motivo. 


LIMPABEM 


SERVIÇOS DE 
LIMPEZAS 


AS FÁBRICAS 


BATE AO FOGO SEM BOMBEIRO 
CHAMAR LI M PRIMEIRO 


mimos - PORTO 


VENDEM-SE 


MORADIAS 


1.º andar c/ 4 quartos e 2 casas de banho, r/chão c/ cozinha 


(madeira e mármexe), sala comum, sala de jantar, W.C. , gara- 
gem e anexos. Uma com (350+80) m2 outra com (210+16) m2. Em 
Aradas próximo autocarro e 600 m do Eucalipto. - Informa Teles. 
29376 e 21526 — Aveiro. 


vel e não a desejáveis. A grande 
adesão dos expositores traduz, re- 
fere o autarca, «um reconheci- 
mento do dinamismo da autarquia e 
uma aposta no desenvolvimento 
económico do concelho riomaioren- 
se». Salientando o voluntariado da 
equipa responsável pelo certame, 
Manuel Brites enalteceu o trabalho 
dedicado dos funcionérios da Edili- 
dade, para depois frisar o espiirito 
verdadeiraniênte popular que presi- 
diu à programação dos espectá- 
culos de variedades. Refira-se, a 
propósito, que a noite desta segun- 
da-feira é animada com um espec- 
táculo onde participam António 
Sala, Elisabeth Sala e Carlos 
Paião, numa organização a favor 
dos Bombeiros Voluntários de Rio 
Maior. 

Nas iniciativas parslelas ao cer- 
tame o desporto não foi esquecido 
e assim realiza-se um tomeio de 


futebol de salão e o tradicional Cir- 
cuito Ciclista de Rio Maior. 


«O Comércio do Porto» 
está presente 


O nosso jornal está presente em 
Rio Maior, com um «stand», ao lado 
de outras publicações a nível nacio- 
nal. Entretanto, iremos publicar re- 
portagens especiais do certame a 
partir da próxima quinta-feira. 

A FRIMOR/86 é o início de um 
tempo de festa para Rio Maior que 
culminará com a celebração dos 
150 anos do concelho, no próximo 
mês de Novembro, em cerimónia 
que contará com a presença do 
Presidente da República. Para. 
além dos 150 anos de concelho, 
Rio Maior assinala também a pas- 
sagem do primeiro aniversário de 
elevação da localidade a cidade. 


( - Espectáculos (Tudo) e Culturg 


Duas palavras para 
definir o mais 
importante 
intérprete da música 
popular brasileira e, 
se calhar, da própria 
música pop 
contemporânea: 
Ney Matogrosso é 
acima de tudo um 
cantor e nunca 
interpreta temas da 
sua autoria (se é 
que os tem...) e, por 
outro lado, em palco 
é um verdadeiro 
animal, dos mais 
selvagens que é 
possível imaginar. 
Nasceu no dia 1 de 
Setembro de 1941. 
Faz hoje anos, 
portanto. Mas é 
também da música 
brasileira que se 
fala aqui... 


- O ANIMAL CANTOR 


Num mercado superlotado como o da música brasileira 
é extremamente difícil chegar à consagração. Mas depois 
de atingido esse estatuto, o mais difícil está feito. Ney 
Matogrosso subiu a pulso e hoje passeia-se pelos palcos 
de todo o Mundo, mostrando à evidência que é um cantor 
excepcional e um dos melhores brasileiros em show. Mick 
Jagger brasileiro? Talvez, mas mais velho porque com- 


pleta hoje 46 anos... 


A música popular brasileira (ou 
MPB, como vulgarmente é conhe- 
cida) é extremamente fértil em 
grandes nomes, em figuras deter- 
minantes na sua produção e evolu- 
ção: João Gilberto ficará como o 
mestre de todo o samba; Chico 
Buarque como o mais completo in- 
térprete e compositor; Caetano. 
Veloso como o mais inovador em 
termos de som; Milton Nascimento 
como o mais apaixonante e Elis Re- 
gina como a voz da sedução. E Ney 
Matogrosso? Bem, Ney ficará re- 
cordado como a voz mais ful- 
gurante e a presença em palco 
mais incrível; isto, para além de 
todo o escândalo que sempre en- 
volveu a sua existência como «mú- 
sico». 


Sucesso 
sem compor 


Comecemos então por aqui. Uma 
das indicafões básicas para a 
avaliação geral de um músico é a 
sua capacidade de compôr, é a 
qualidade do seu repertório; é aqui- 
lo, em suma, que nos dá a ouvir. E 
não se pense que esta regra é 
meramente empírica. Na verdade, 
até Ney Matogrosso aparecer pou- 
cos seriam os exemplos de intér- 
pretes determinantes que nunca 
composeram para si ou para outros 
músicos. Amália até poderia servir 
de exemplo, mas a sua última fase 
é já preenchida com temas da sua 
autoria. 

Voltemos a Ney. Os seus suces- 
sos sucedem-se em cada disco que 
grava; há temas que, interpretados 
por si, «viraram» hinos que nin- 
guém esquece. E para cúmulo, Ney 
não compõe, serve-se apenas dos 
temas que outros compositores, 
célebres ou não, lhe emprestam. O 
que também não é difícil visto que 
no Brasil abundam os compositores 
de eleição e as permutas entre eles 
são uma característica que só 
agora começa a ser copiada nou- 
tras partes deste mundo musical... 


A sua carreira musical começa 
quando Ney tinha já 30 anos. E um 
nome salta imediatamente quando 
se fala nos inícios deste brasileiro: 
Caetano Veloso. «Acho que o Cae- 
tano foi a pessoa que mais me in- 
fluenciou, ele estava transformando 


o comportamento no Brasil, pondo 
em causa a moral estabelecida. Es- 
timulou-me muito numa altura em 
que eu nem pensava ser cantor», 
Estas são palavras que acabam por 
sintetizar algumas das característi- 
cas principais de Ney: rebeldia, pro- 
vocação... Mas já lá vamos. 


«Rosa 
de Hiroshima» 


Antes de ser Matogrosso, Ney 
era de Sousa Pereira, nome de um 
cidadão normal que fugira aos 17 
anos de casa («queria descobrir a 
vida e descobri-la gu próprio», dis- 


se um dia) e que se inscreveu para 
um curso de teatro. E é exacta- 
mente por essa altura que o mato- 
grossense descobre que tem uma 
voz excelente e que poderia come- 
gar a cantar. 

Acontece então o encontro mais 
importante da sua vida, pelo menos 
em termos de vida artística: conhe- 
ce o ideólogo daquela que será a 
banda mais determinante da mú- 
sica brasileira na década de 70, os 
«Secos e Molhados». No início pu- 
blicam o álbum de estreia, disco 
que ainda hoje se mantém como 
marco: pela inovação (nas guitarras. 
eléctricas), pelo arrojo (Ney era o 


vocalista e cantava com uma más- 
cara) e pela aposta (três «ilustres 
desconhecidos» faziam um suces- 
so danado e punham os consagra- 
dos a tentar explicar o fenómeno). 

E os temas mais fortes desse 
disco (que tem quase um milhão de 
cópias vendidas e ainda hoje está 
nos escaparates das discotecas 
brasileiras) são hoje presença 
constante na memória de muitos 
brasileiros. Mas também os portu- 
gueses foram apanhados pela lou- 
cura de «Vira», «Sangue latino», 
«patrão nosso de cada dia» e ainda 
«Rosa de Hiroshima», talvez o 
maior hino do cantor, ainda hoje to- 
cado nos seus concertos. 

Depois disso, os «Secos e Mo- 
lhados» publicam mais dois álbuns 
mas em 75 tudo acaba e Ney 
(agora Matogrosso) lança-se na 
carreira a solo, que sempre lhe 
trouxe proventos iguais ou superio- 
res à fama conquistada anterior- 
mente. À razão de um disco por 
ano, aí está Ney cantando os au- 
tores mais consagrados da MPB. 


Um animal 
sexuado 


Em palco, Ney Matogrosso é a 
explosão. E se os discos são extre- 
mamente bem recebidos (sempre 
«dourados» em termos de enco- 
mendas porque depois de postos à 
venda chegam à platina...), 6 em 
palco, contudo, que Ney explode. 

«Em palco apelo à própria vida... 
A sociedade estabelecida envolve 
muita hipocrisia, por isso eu digo: 
nada de hipocrisia, vamos ser cla- 
ros». E ainda: «No carnaval vale 
tudo e de repente as pessoas pas- 
saram a compreender que não é só 
no carnaval, mas no dia-a-dia, sem 
ser preciso saír à rua fantasiado ou 
vestido de mulher». 

Em palco, Ney é, então, isto tudo. 
Alguém que vai provocar as pes- 
soas, alguém que vai brincar com o 
estabelecido, alguém que vai com- 
bater a hipocrisia. E consegue-o 
através das suas «encarnações», 
através das suas caracterizações, 
através das suas provocações... 

Cada novo show é substancial- 
mente diferente do anterior, há mu- 
tações constantes, há o assumir 
quotidiano da sua condição de ani- 
mal de palco. E por tudo isto, ele é o 


João Paulo Meneses 


mais internacional dos músicos bra- 
sileiros, um dos maiores show-man 
da actualidade. 

No entanto, quer queiramos, quer 
não, a verdade é que muito do esta- 
tuto hoje conseguido se deve à ex- 
ploração do sexo pelo cantor. Não é 
apenas a sua imagem sexuada, 
erótica, explosiva. São também as 
suas entrevistas, como por exem- 
plo quando diz: «Eu não escondo 
nenhum dos lados que tenho. To- 
dos temos um lado masculino, ou- 
tro feminino e menifesto-me con- 
forme o que sinto». Ou ainda: «Eu 
antes que me toquem, me toco. Co- 
nheço o meu corpo e partilho-o com 
quem quero». 


Sempre 
sempre um cantor 


Com 46 anos, Ney está a cami- 
nho da... «terceira idade». Pode 
parar de cantar de um momento 
para o outro, muito embora tenha 
potencial para continuar por mais 
anos, por muitos mesmo. Quanto 
aos concertos, pensamos que cada 
vez serão menos, mas Ney não tem 
que se preocupar: ficará conhecido 
na história da música contemporá- 
nea como um cantor, o cantor. 

Além disso, Ney (solteiríssimo e 
avesso ao casamento, heterosse- 
xual assumido e fora do palco um 
sujeito tímido e calmo...) poderá 
também ser recordado posterior- 
mente como um intérprete extrema- 
mente inteligente. Porque soube 
aproveitar como ninguém a roque- 
za de composição da música po- 
pular brasileira. E ele vai a todas, 
transfigura composições que se 
pensaria serem incapazes de 
aguentar novas versões, provoca, 
como por exemplo quando canta 
«Johnny Pirou» (ex--Johnny Be 
Good», de Chuck Berry) ou «Telma 
Eu Não Sou Gay» (ex--Tell Me 
Once Again»). 

Que dizer mais de Ney Matogros- 
so? Fundamentalmente que ouçam 
os discos do cantor, todos editados 
em Portugal desde 1976 (só fa- 
Ihando, portanto, O primeiro) e que 
se fôr possível assistam a um con- 
certo. 

Afinal, não é todos os dias que se 
pode ver um animal no palco. E a 
cantar... 


1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


MANOEL DE OLIVEIRA: 
CRITICA ELOGIA-O 


O filme «O meu caso», que 
inaugurou o 43.º Festival Inter- 
nacional de Veneza, é «um no- 
bre exercício de Manoel de Oli 
veira sobre o seu próprio caso, 
sobre o seu próprio estilo» — lê- 


se ontem no diário italiano «La 
Stampa». 

Noutro jornal italiano de ex- 
pansão nacional, o «Paese 
Sera», um crítico escreve que 
«o que é mais milagroso na 
aventura artística de Manoel de 
Oliveira é a capacidade que ele 
demonstra de se renovar, de ex- 
perimentar sempre novos mo- 
dos de se exprimir, de amalga- 
mar imagens e palavras, ges- 
tualidade e dramaturgia». 

Quanto ao «Corriere Dela 
Sera» de Milão, refere que «não 


se deixa de admirar o talento 
criativo de Manoel de Oliveira», 
acrescentando que os intérpre- 
tes Luís Miguel Cintra e a fran- 
cesa Bule Ogier são «óptimos 
actores». 

No mesmo jornal, o director 
do festival Gianluigi Rondi 
afirma que o filme de Manoel de 
Oliveira «dá o tom» a este cer- 
tame, considerado como um 
dos mais importantes na Euro- 
pa, a par com Cannes e Berlim. 

Comentando «O meu caso» 
noutro artigo publicado no jornal 
«ll Tempo», Rondi afirma que 
«partindo do teatro, atraves- 
sando a Bíblia e acabando num 
ballet, Manuel de Oliveira move- 
se sempre na mais pura arte ci- 
nematográfica». 


Um dos maiores escultores 


MORREU HENRY MOORE 


O escultor britânico Henry Moore faleceu ontem na 
sua residência com 88 anos — anunciaram os seus advo- 


gados. 


Moore, que era um dos maiores 
nomes da escultura contemporá- 
nea, nasceu a 30 de Julho de 1898 
em Castleford (York). 

O escultor iniciou os seus estu- 
dos na Escola de Arte de Leeds, 
depois de ter servido no exército 
durante a Il Guerra Mundial. 

A primeira exposição de Henry 
Moore data de 1929 e foi efectuada 
em Londres. 

Durante a segunda guerra o go- 
verno britânico encomendou-lhe 
um trabalho de desenho no metro 
de Londres. 

A obra de Moore consta funda- 
mentalmente de escultura. 

Henry Moore foi, no início da sua 
carreira, um dos mais controversos 
escultores, famoso pelas suas fi- 
guras de «mulheres recostadas», 
esculpidas em bronze, o seu ma- 
terial preferido. 

Filho de um mineiro, nasceu em 
Castleford, uma pequena cidade de 
Yorkshire, no norte da Inglaterra, 
Henry foi atraído pela escultura 
desde criança, quando viu umas fi- 
guras em relevo a ornamentar uma 
igreja da sua terra. 

Contribuiu de forma decisiva para 
revolucionar e modemizar os con- 
ceitos de escultura, introduzindo 
novas formas e novas imagens é 
provando que o bronze pode ser 
aproveitado para todo O tipo de 
peças. 

No começo da sua carreira, na 
década de 40, Moore envolveu-se 
nos movimentos abstracto e surrea- 
lista. Com a segunda guerra mun- 
dial o humanismo tornou-se domi- 
nante na sua escultura. 


Em Lisboa fica uma 
das «melhores obras» 


O escultor deixa em Lisboa «uma. 
das que ele considerava as suas 


melhores obras» — disse, por seu 
turno, o presidente da Fundação 
Gulbenkian, Azeredo Perdigão. 

A referida obra — uma mulher dei- 
tada — é a maior escultura que se 
encontra nos jardins da Fundação. 

A escultura, que não pertence à 
Gulbenkian, foi deixada proposita- 
damente em Lisboa por Moore na 
altura da sua exposição na Funda- 
ção (1981). 

Azeredo Perdigão explicou que a 
obra foi deixada à Fundação em de- 
pósito, sistema frequentemente 
utilizado pelo autor, para depois ir 
substituindo as peças expostas. 

O local dos jardins da Gulbenkian 
em que se encontra a estátua foi 
escolhido por vários técnicos com o 
parecer do escultor. Azeredo Perdi- 
gão explicou que Henry Moore vol- 
tou a Lisboa posteriormente à expo- 
sição e «ficou muito satisfeito, pois 
tinhamos encontrado o sítio ade- 
quado». 

Azeredo Perdigão disse ainda 
que, com a morte de Henry Moore 
se perde «indiscutivelmente um dos 
melhores escultores contemporá- 
neos». 

A exposição da Gulbenkian como 
a generalidade da obra do escultor 
era predominantemente constituída 
por figuras femininas. 

Henry Moore não esteve pre- 
sente na inauguração da sua expo- 
sição em Lisboa (22 de Setembro 
de 1981) por motivo de saúde. Ti- 
nha dado uma queda e ainda não 
recuperara completamente. 


Artrite 
e diabetes 


Um amigo chegado disse que 
Moore sofreu nos últimos três anos 
de artrite e diabetes, a juntar à sua 
idade já avançada. 


Sobrevivem-lhe a mulher, Irina 
Ravetsky, a estudante russa de pin- 
tura com quem se casou em 1929, 
ea filha Mary. 

Nascido a 30 de julho de 1898 
em Castleford, uma localidade in- 
dustrial do norte de Inglaterra, foi o 
sétimo dos oito filhos de uma fa- 
mília pobre. O pai era mineiro e a 
mãe empregada de limpeza. 

Henry era o favorito da mãe, Ela 
sofria de reumatismo e ensinou o 
filho a massajar-lhe as costas com 
linimento. De início, ele sentia-se 
embaraçado — confessou mais 
tarde — mas isso serviu-lhe para 
aprender todos os contornos das 
costas humanas. 

«É por isso que eu sou muito 
bom em costas, Posso quase es- 
culpir umas costas a dormir» — 
dizia. 

O seu talento começou a mani- 
festar-se na infância, quando fazia 
potes de barro para aquecimento 
que oferecia aos amigos no In- 
verno. 


Lutar contra 
a incompreensão 


A sua primeira exposição reali- 
zou-se nos Estados Unidos, em 
1943, e a sua escultura sempre foi 
bastante apreciada neste país. 

Atraiu pela primeira vez as aten- 
ções públicas como artista do go- 
verno durante a segunda guerra 
mundial. Os seus vigorosos dese- 
nhos dos londrinos a dormirem nas 
estações do metropolitano durante 
os bombardeamentos alemães 
valeram-lhe o reconhecimento que 
ainda não recebera pela sua escul- 
tura. 

Teve de lutar contra a incompre- 
ensão por parte de um publico não 
preparado para aceitar as suas 
obras. 

Mas o reconhecimento veio por 
fim. Hoje em dia, há obras suas ex- 
postas em mais de 90 cidades de 
muitos paises. 


A sua produção ao longo de mais 
de 60 anos estendeu-se desde pe- 
quenas obras em pedra polida até 
grandes peças em bronze, repre- 
sentando muitas vezes figuras fe- 
mininas reclinadas, apoiadas num 
braço e com as pernas estendidas. 

Algumas das suas figuras têm 
buracos e quase todas são conce- 
bidas para serem vistas como parte 
integrante do espaço que as rodeia. 

O próprio Moore explicou uma 
vez a presença dos buracos nas 
suas esculturas: «O primeiro bura- 
co feito através de uma peça de 
pedra é uma revelação. O buraco 
põe um lado em comunicação com 
o outro, tornando-o imediatamente 
tridimensional. Um buraco pode ter 
em si próprio tanto significado como 
uma massa sólida». 


Ordem de Mérito 
da Grã-Bretanha 


Entre as distinções que recebeu, 
contam-se 14 títulos honoríficos, 
nomeadamente 0 de companheiro 
de honra e ordem de mérito da Grã- 
Bretanha, o prémio Erasmo da Ho- 
landa e a ordem de mérito da Ale- 
manha Federal. 

Recusou sempre o título de ca- 
valeiro, alegando que não poderia 
trabalhar se os seus assistentes al- 
guma vez o cumprimentassem di- 
zendo «bom dia, sir Henry». 

Não que Moore fosse um homem 
modesto. Conta-se que uma vez re- 
cusou alegremente argumentar 
com um amigo que lhe disse: «Não 
me digas que alguma vez pensaste 
em ti próprio como algo menos do 
que o maior escultor vivo». 

Mas era uma confiança baseada 
em auto-conhecimento e tempera- 
da com grande generosidade. Em 
1967, ofereceu 36 das suas primei- 
ras obras à Tate Gallery, de Lon- 
dres, no valor de milhões de dóla- 
res. À Henry Moore Gallery, de Le- 
eds, ofereceu uma colecção avalia- 
da em seis milhões de dólares. 


CULTURA MOÇAMBICANA 
MOSTRA-SE EM ITALIA 


Artes plásticas, dança, cinema, 
fotografia e culinária integram a ex- 
posição «Moçambique-a cultura 
dum povo» que sera apresentada 
em Roma de 23 deste mês a 4 de 
Outubro. 

A exposição, decidida no âmbito 
da comissão mista Moçambique- 
Itália, será inaugurada pelos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros dos 
dois países e levará à capital italia- 
na dezenas de artistas moçambi- 
canos. 

A comissão de honra moçambi- 
cana inclui três membros do Go- 
verno, a ministra da Educação e 
Cultura, Graça Machel, o ministro 
dos Recursos Naturais e presidente 
da Comissão Mista Moçambique- 
Itália, Magid Osman, e o secretário 
de Estado da Cultura, Luís Ber- 
nardo Honwana. 

O destaque na mostra vai para a 
exposição de artes plásticas que 
terá lugar no Palácio de Veneza, 
em Roma. 

Três escultores, entre eles Chis- 
sano, e cinco pintores, entre eles 


Malangatana é Chichorro, estarão 


representados, para além de uma 
exposição antológica da artista mo- 
cambicana Bertina Lopes, resi- 
dente em Itália há cercg de 20 
anos. 

Para além da arte que hoje se faz 
em Moçambique, o público de Ro- 
ma terá oportunidade de ver as tra- 
dicionais esculturas macondes e as 
máscaras yao. 

A Companhia Nacional de Canto 
e Dança de Moçambique fará des- 
locar 40 elementos que apresen- 
tarão espectáculos de dança tradi- 
cionais em Roma e em mais outras 
nove cidades italianas. 

Uma mostra de cinema levará a 
Roma as cinco longa-metragens 
até hoje produzidas em Moçambi- 
que após a sua independência, em 
1975, além de diversas curta-me- 
tragens. 

Ao mesmo tempo, estarão paten- 
tes ao público duas exposições fo- 
tográficas, uma de Ricardo Rangel 
e outra sobre a Ilha de Moçambi- 
que, que conta com o apoio da fun- 
dação Calouste Gulbenkian, e que 


já foram exibidas em Lisboa. 


A mostra de cultura Moçambi- 
cana termina com outra parte, a da 
culinária, que será apresentada 
num restaurante de Roma. 


Prémio literário 
Cidade de Gala 


Decidiu a Associação dos Escri- 
tores de Gaia instituir o prémio li- 


Golden Earring 


terário «Cidade de Gaia», no intuito 
de estimular novos escritores. 

Esta iniciativa é de âmbito nacio- 
nal e no valor de 100 mil escudos 
para o romance premiado. 

O prazo de entrega dos originais 
termina em |5 de Outubro próximo, 
devendo o regulamento ser solici- 
tado pelos interessados para a re- 
ferida associação, apartado 293, 
4400 Villa Nova de Gaia. 


volta ao acetato 


O grupo holandês Golden Earring, que em em 1973 teve um êxito 
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ROCK ANTIDROGA 
COM «ESTRELAS» 


Elton john, Dire Straits, Matt 
Bianco, David Bowie, Duran Duran, 
Thompson Twins são algumas das 
estrelas da música pop que partici- 
pam no vídeo que ilustra um novo 
tema contra a droga intitulado «Mu- 
sic change the world». 

«Music change the world» foi 
composto por um rapaz australiano 
de 8 anos, Brendan Woithe, que ga- 


nacional de Paz para as crianças. 

Na sua versão original «Music 
change the world» é interpretado 
pelo «rocker» australiano Armando 
Hurley. 

Os lucros das vendas do disco e 
do vídeo revertem a favor da Asso- 
ciação Cristã para a Juventude na 
sua luta contra o abuso da droga. 

É a seguinte a letra original do 


com «Radar love», acaba de publicar em Portugal um novo álbum. 


Trata-se de «The hole» e é composto por 9 temas, todos da autoria do 
grupo: «They dance», «Quiet eyes», «Save the best for later», «Have 
a heart», «Love in motion», «Jane jane», «Jump and run», «Why do |» 
e «A shout in the dark». 

Formado em 1964, o grupo integra George Kooymans (guitarra e 
voz), Rinns Gerritsen (baixo e teclas), Barry Hay (saxofone, flauta e 
voz) e Cesar Zuiderwijk (bateria). 


nhou com a canção o Prémio Inter- tema: 


Come and sing and dance as one, music change the world with 
words of lovz, words of hope, music change the world. 

Music save us from destruction, music find a way music can be 
our salvation, let that peace tune play. 

Altogether young and old, music change the world nations sin- 
ging, altogeiner, music change the word. o 

War and iliness, thirstiand hunger, stop when people care raise. 
your voices, hands together, let that peace tune play. 


Frank Sinatra 
canta em Itália 


Frank Sinatra, «a voz» por excelência da nação norte-americana, 
volta a cantar na Itália em 27 de Setembro, 23 anos depois da sua 
última actuação na terra dos antepassados. 

Acompanhado por uma orquestra de 40 músicos, o criador de 
«Strangers im the night» chega a Milão vindo de Madrid, onde dá dois 
recitais e é hóspede dos reis de Espanha - anunciou sexta-feira o 
empresário Pierquino Cariagi, que chegou a levar Louis Armstrong a 
San Remo. 

Sinatra vem cantar a Itália porque deseja que o turismo norte- 
americano volte a afluir a este belo país, depois dos temores causa- 
dos pelas notícias de que na Europa poderia haver muitos atentados 
(na sequência do ataque dos Estados Unidos à Líbia) - explicou o 
empresário . 

Não se sabe a quantia exacta que Frank Sinatra irá ganhar, mas 
os organizadores disseram que deverá ser menos que o milhão de 
dólares a receber (quase 150 mil contos) pela sua presença em 
Madrid. g 


Desinteresse 
por John Lennon 


As opiniões do falecido ex-beatle John Lennon deixaram de in- 
teressar, ao que parece, aos colecionadores de recordações, que 
«resistiram» à tentação de pagar 20 mil libras, cerca de 4500 contos, 
por uma gravação com declarações do artista. 

Por aquela soma foram postas à venda, em leilão, em Londres, 
três fitas magnéticas de 90 minutos de duração cada uma, contendo 
opiniões de Lennon sobre questões tão diversas como a droga, a 
política e o dinheiro. 

As declarações do ex-Beatle tinham sido gravadas em 1972 pela 
jomalista norte-americana Sandra Shevey. 

Decepcionada com o resultado do leilão, Sandra declarou-se, 
todavia, esperançada em que um qualquer museu venha a interessar- 
se pelas gravações. 

Não se venderam as fitas magnéticas mas outros 85 objectos 
pertencentes a Lennon tiveram diferente sorte, sendo vendidos todos 
por cerca de 7.000 libras (1575 contos). 

Lennon foi assassinado a tiro em 1980 em frente do «Dakota 
building», em Nova York, onde residia. 


Ex-líder do Chicago 
grava a solo 


Peter Cetera, 42 anos, ex-líder dos Chicago, acaba de publicar 
em Portugal o seu primeiro disco a solo. Trata-se de «Glory of love» 
que foi ao primeiro lugar do top norte-americano e antecede o primeiro 
álbum a solo de Cetera intitulado «solitude/solitaire». 


Último álbum 
dos Steeleye Span 


«Back in line» é o título do último álbum dos Steeleye Span, um 
grupo inglês formado em 1969 com o objectivo de trazer o eléctrico 
para o folk britânico. 

O álbum é composto por 10 temas: «Edward», «Lanercost», 
«Lady diamend», «Isabel», «A cannon by telemann», «Black leg mi- 
nor», «Peaos on the border», «Scarecrow», «Take my heart» e «Whi- 
te man». 

Da formação original do grupo só o resta a voz, Maddy Prior. 


Colectânea 
de Trini Lopez 


Uma colectânea com os maiores êxitos de Trini Lopez acaba de 
ser publicada em Portugal. Trini Lopez foi êxito em 1963 com «lfi had 
a hammer» que abre o lado um da colectânea. 

Outros êxitos incluidos neste disco: «Lemon tree», «Guantana- 
mera», «La bamba», «America», «Kansas city», «This land is your 
land» é «Michael (row the boat ashore)». 


Wagner e Cosima 
«juntos» em filme 


O realizador austríaco Peter Patzak vai passar ao cinema a 
«História de amor» de Richard Wagner e Cosima, a filha de Franz 
Liszt e da condessa Dagoult. 

O actor Otto Sander encara a figura do genial compositor de «O 
anel do nibelungo» e a actriz Tatiana Seibt a de Cosima, que abando- 
nou o marido, o director de orquestra Hans von Bulow, após conhecer 
Wagner. 

Cosima, com os seus quatro filhos, o último dos quais já de 
Wagner, foi com o compositor para as margens do Lago de Vierwalds- 
taetter See e com ele viveu uma relação que, no filme, aparece 
descrita como «sadomasoquista». 

Para a rodagem do filme, que custou três milhões de marcos 
(cerca de 213 mil contos), foi reproduzida à escala natural a «Villa 
Wahnfried», na cidade bávara de Bayreuth, onde Wagner e Cosima 
viveram e hoje convertida em museu. 
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ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 3: SEMANA 
As 15.30-18-21.45 


MA2 anos 


DANIEL e MIYAGI regressam 
O MOMENTO DA VERDADE Il 
-..E A HISTÓRIA CONTINUA 
S.º.feira — INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
AS 15-18-21.30 — ESTREIA EM PORTUGAL 
A COR PÚRPURA crHe coLor puRPLE) 


Devido à sua longa-metragem, o filme começa no Início das sossões 
VER ANÚNCIO ESPECIAL 


As 14.15-16.30-21.45 
M/12 anos 


A sua rua. A sua lei... A sua lutal 


O HERÓI DA RUA 


Com: VINCE COLOSIMO e SIGRID THORNTON 


Às 14.15-16.20-18.30-21,45 e 2.º SEMANA e N/18 onos 


A sensação deste Verão em Lisboa! 
veLer MEFECOM 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE HITCHER- 


Uma soberba realização de ROBERT HARMON 


Às 14.30-16.30-21.45 e Mi2Zanos 
O CÓMICO ITALIANO ALVARO VITALI em 


JOÃO BRONCAS, o maior 


wi HOJE NÃO HÁ 
7 NV ESPECTÁCULO 
IN (Folga da Companhia) 


— AMANHÃ, ÀS 21.30 H — 


CAMILO OLIVEIRA 


NO GRANDE ÊXITO 


UM CORONEL EM 2 ACTOS 


g Diz respeito à vida 
ao amor. 
anós. 


A Cor 
Púrpura 


A OBRA-PRIMA DE STEVEN SPIELBERG 


+ t 


JB noveaDO para 11 Óscares Da acaDesta MR, 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
5.--feira — 4 de Setembro 


FUNDAÇÃO-LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 
VALORIZA O SEU PATRIMÓNIO 


Um passo de gigante para uma Obra que está ao seu alcance — 
inscreva-se antes da quarta subida das quotas — A NOSSA CIDADE 
COMEÇOU A CAMINHAR: 

Com os projectos já definidos enquadrados às obras que traçamos 
e a sua aceitação pública deram-nos a luz verde para a execução dos 
trabalhos que aqui nos comprometemos, isto é: 

— Em Setembro próximo concluiremos toda a entrada central com 
a Praça das Comunidades a funcionar, ou seja, cerca de 40.000 m de 
arruamentos e jardins, a construção dos pavilhões da Madeira, dos 
Açores, de Ping-Pong, do salão de convívio nara reuniões e missa | 
dominical, do restaurante próprio, snack-bar, escritório e 3 salas para 
representações de empresas associadas: 

— Em 1989 abritemos a vila desportiva com 12 campos de várias 
modalidades, pista de atletismo, piscina térmica e ginásio para os 
associados. Simultaneamente tentaremos inaugurar as 1.º Olimpíadas 
das Comunidades Portuguesas no Mundo; 

— Em 1990 poderemos passar férias ou residir no 1.º Grande Hotel 
da Fundação; 

— Em 1991 teremos a funcionar o maior parque de atracções do 
norte do País, desde então estará a funcionar a primeira fase e 
iniciaremos a segunda fase do que será a Cidade de Agasalho que 
projectamos construir. 

Visite-nos no local — COVELAS - SANTO TIRSO e inscreva-se 
como Sócio-Fundador. 

Telef: 9486360 Telex: 223553 Oliver -P 
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ARGENTINO SABATO 
CANDIDATO AO «NOBEL»? 


O nome do escritor argentino Ernesto Sabato vem 
sendo insistentemente citado em Buenos Aires como 
forte candidato ao próximo Prémio Nobel da Literatura. 


Sabato, por cuja obra exprimiram 
admiração autores famosos como 
os franceses Albert Camus e Mauri- 
ce Nadeau e o polaco Witold Gom- 
browicz, entre outros, obteve em 
1885 o Prémio Cervantes, em Es- 
panha, considerado o «nobel» das 
letras de língua castelhana. 

Há algumas semanas, o escritor 
dissuadiu o secretário da Cultura da 
Câmara Municipal de Buenos Aires, 
Mário Odonnell, de promover uma 
«campanha para o Nobel» a seu 
favor, argumentando que «o júri do 
prémio não deve ser pressionado» 


«O Nobel é um prémio enigmá- 
tico e, por isso, não vejo por que 
alguêm deva alegrar-se por 0 rece- 
ber ou entristecer-se por não o re- 
ceber», disse há dias o autor de 
«Heróis e Túmulos» ao jornal 
«Clarin». 

Na mesma entrevista, Sabato, 
que publicou em 1974 o seu último 
livro, o romance «Abaddon», come- 
çou por justificar o silêncio mantido 
desde então com o facto de ter 
«olhos doentes» e um «terror sa- 
grado a cegueira» mas acabou por 
confessar que.não escrevia por 


«decisão literária». 

«Se eu pensasse, elucidou, que 
tenho ainda alguma coisa a dizer 
sobre a vida e a morte, talvez ditas- 
se ou qualquer coisa do género. 

Por outro lado, o escritor disse 
não acreditar na quantidade. «Acre- 
dito, disse, que se a quantidade fos- 
se decisiva, Corin Tellado seria 
mais importante que Juan Rulfo e 


Agatha Christie mais transcendente 


do que Malcolm Lowry». 
A paixão 
da pintura 


O escritor tem agora na pintura 
outra paixão, porque o tamanho 


Durante o mês de Setembro 


JOGOS TRADICIONAIS 
ANIMAM SESIMBRA 


O concelho de Sesimbra vai ani- 
mar-se durante o mês de Setembro 
com a realização dos Ill Jogos Po- 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 
RIO 


ALMOÇOS — JANTARES 
E FADO, até às 4h 


Tebet, 300540 — V 
do tabuleiro infer 


100 meros 
te de D. Luis 


Telot, G68saz 


pulares, que se iniciaram neste fim 
de semana. São uma iniciativa da 
respectiva câmara municipal em 
conjugação de esforços com as jun- 
tas de freguesia e as colectividades 
locais e constituem evidente prova 
de vitalidade das tradições e da ale- 
gria das suas gentes. 


O entusiasmo demonstrado 
pelas populações que acompanha- 
ram e participaram nas duas edi- 
ções anteriores, bem como as di- 
versas iniciativas entretanto realiza- 
das, deixam prever que estes Ill Jo- 
gos Populares venham a atrair 
ainda mais participantes. 

Simultaneamente, espera-se 
ainda uma maior aproximação en- 
tre a população rural e urbana do 
concelho e os muitos forasteiros 


que, por esta ocasião, acorrem em 
veraneio àquela vila do litoral. 
Esta iniciativa tem como primeiro 
objectivo a recuperação e divulga- 
ção dos jogos tradicionais da re- 
gião, e engloba modalidades tão di- 
versas como o chinquilho, jogo do 
burro, bolas de ferro, cabo maré, 
regata de aiolas (barcos de pesca 
da região) e de selhas, tracção à 
corda, corridas de sacas, de andas 
e de arcos, jogos de pião, do palito 
e da choca, e tantos outros que en- 
tretanto têm vindo a ser recupera- 
dos pela edilidade local, já que há 
mais de 20 anos não se praticavam. 
A abertura destes Ill Jogos Po- 
pulares teve ontem lugar, pelas 10 
horas, na sala de reuniões da C.M. 
de Sesimbra, com a realização de 
uma sessão para a qual foi convi- 


dos quadros, explica, lhe permite o 
que não lhe permite a letra, mas 
não tenciona expór. 

«Tive demasiada vida pública 
para agora a agravar mais ainda», 
comenta, ironicamente. 


Refere, noutro passo, ter aceite a 
presidência da comissão que inves- 
tigou os desaparecimentos de pes- 
soas durante o regime militar por 
isso ser «um dever que não podia 
nem devia recusar». 

«Foram nove meses de trabalho 
espantoso», recorda. «Nao sou a 
mesma pessoa que antes. Vimos 
demasiado horror». 

«O Túnel» é última a obra de Sa- 
bato publicada este ano entre nós. 


dado o dr. Jorge Crespo, director do 
Museu de Antropologia e História 
das Actividades Corporais, recente- 
mente instalado no concelho de 
Oeiras. 

Para além daquele convidado 
participaram nesta sessão os presi- 
dentes do município local e da As- 
sociação dos Municípios do Distrito 
de Setúbal, bem como representan- 
tes dos órgãos autárquicos e das 
colectividades do concelho. 

Após a abertura teve lugar na 
báia de Sesimbra uma demonstra- 
ção de jogos tradicionais, a que se 
seguiu um almoço de convívio com 
todos os participantes e convida- 
dos. Durante a sessão foi apresen- 
tado um documentário sobre os Jo- 
gos Populares do concelho de Se- 
simbra. 


cx «A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


EM EXIBICÃO 
e CASA ENCANTADA As 1530-2145h e (Nac miga) 
e CORTINA RASGADA. «Sir» Lawrence Ollvier e J. Fontaine 
e DIFAMAÇÃO 


REBECCA 


Navegar é preciso 
em Pessoa e Plutarco 


“De onde veio o verso contra a ditadura» é o título de um artigo 
em que Getúlio Bittencourt explica, na «Gazeta Mercantil», a origem 
da frase «navegar é preciso, viver não é preciso». 

Trata-se de uma citação de Fernado Pessoa que o deputado 
Ulisses Guimarães, presidente nacional do PDDB, usou em 1973, ao 
justificar a sua anti-candidatura, contrária á disignação do general 
Emesto Geisel para a Presidência da República. 

No ano seguinte, quando o PMDB alcançou uma grande vitória 
elitoral, ganhando 16 dos 22 mandatos em disputa para o Senado, 
Ulisses Guimarães voltou a usar a frase, que o compositor Caetano 
Veloso ainda mais popularizou no versos da canção «Os Argo- 
nautas». 

Em verdade, não se trata de um texto pessoano, mas apenas de 
uma citação do poeta português, pois a frase é de Plutarco de Quero- 
neia, escritor grego que viveu entre os anos 46 (ou 50) e 120 depois 
de Cristo: «navigare naecesse. Vivere non necessem. 

Estas palavras foram por ele atribuídas a Pompeu, quando con- 
venceu marinheiros receosos a levar para Roma uma caravela com 
trigo. 

E conclui Getúlio Bittencourt: «o sucesso da frase na Antiguidade 
foi enorme, ao ponto de ter sido adoptada como divisa pelas cidades 
hanseáticas, E ainda neste ano, Ulisses Guimarães voltou a usá-la, e 
por duas vezes, ao abrir e ao encerrar o seu discurso na convenção 
nacional do PMDM. 


Brasil comemora 
Cesário Verde 


Cinco professores brasileiros de universidades diferentes partici- 
param no curso «Cesário Verde e o Advento da Modernidade e em 
Portugal», promovido pelo Real Gabinete Português de Literatura. 

A primeira aula foi acerca de Cesário Verde e o seu tempo, tendo 
sido proferida por Teresa Cristina Cerdeira da Silva. 

À ordem das outras aulas foi a seguinte: «Cesário: Uma Maneira 
Modema de Escrever Portugal» (Jorge Fernandes da Silveira), «Ce- 
sário Entre Fradique e Sá-Carneiro» (Cleonice Berardinell, «Aspoc- 
tos da Modemidade em Ceasário» (Maria Correia Lima de Almeida) e 
«Irradiação da Poesia de Cesário na Literatura Portuguesa Modema» 
(Gilda da Conceição Santos e Terezinha de Jesus da Costa Val). 

Coordenado pela professora Gilda C. Santos, o curso sobre o 
poeta português, cujo centenário está a ser comemorado em várias 
cidades brasileiras, foi freguentado por numerosos professores e es- 
tudantes universitários. 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15.30 e 21.30 horas e Moiores de ló anos 
A controntação de duas raças em todo o seu realismo! Uma película heróica! 


= MANDINGO <a 


com: JAMES MASON e PERRY KING 
Amanhã: À FRONTEIRA DA VERGONHA 


Garcia Marques diz 
Como se conta um conto 


O escritor colombiano Gabriel Garcia Marquez dará em Janeiro e 
Fevereiro do próximo ano um curso denominado «Como se Conta um 
Conto», dirigido a jovens guionistas da América Latina, Ásia e África. 

O curso, que será repetido em Março, faz parte do programa de 
actividades que, para o primeiro semestre de 1987, organizou a 
Escola de Cinema e Televisão para estudantes da América Latina, 
Ásia e África, sediada em Havana e dirigida pelo cineasta argentino 
Femando Biri. 


A escola foi criada recentemente pela «Fundação do Novo Ci- 
nema Latino-americano», organismo constituído em Dezembro de 
1985 e presidido por Garcia Marquez. 


A criação da escola enquadra-se nos objectivos da fundação, 
entre os quais se destaca contribuir para o fortalecimento da cinema- 
tografia dos países latino-americanos e promover a investigação, 
ensino, conservação, arquivo e difusão da obra cinematográfica do 
continente. 


Biografia de Tsvataeva 
finalmente na URSS 


A União Soviética vai publicar em breve a primeira biografia de 
Marina Tsvetaeva, cujo reconhecimento oficial negado durante muitos 
anos, considera actualmente uma das «gigantes da poesia russa». O. 
livro, historiado por Anna Saakyants, está pronto para publicação. 


Tevetaeva suicidou-se em 1941 após regressar ao seu país, 
depois de um exílio voluntário em Paris. 


Nascida em Moscovo em 1892, 6la opôs-se à revolução bolchevi- 
que de 1917 e deixou a União Soviética em 1922. 


Quando regressou a URSS, a poetiza foi proibida de publicar 
qualquer escrito e suicidou-se depois do seu marido ter sido execu- 
tado e sua filha sido enviada para um campo de trabalho, sob as 
ordens de Staline.| 


Muitas pessoas foram então presas na dêcada 50 por terem feito 
circular cópias de manuscritos da poesia de Tsvetaeva, mas em 1965, 
colecções de poemas seus, prosa e peças dramáticas começaram a 


- aparecer. 


Actualmente Tsvetaeva pertence ao grupo de gigantes, tal como 
Anna Akhmatova, Osip Mandishtam e Boris Pasternak, da modema 
poesia russa. 
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11.00 - ABERTURA 

11.02— SUMÁRIO 

11.07 - PASSEIOS 

DE COIMBRA: 

«COIMBRA E OA COLÉ- 

GIOS UNIVERSITÁRIOS»: 

Este programa constitui 

uma «viagem televisiva» 

assumida como proposta 
para dar a conhecer aspec- 
tos culturais e monumen- 
taís de uma cidade «sui-ge- 
neris» e que é um dos 
grandes centros de cultura 
europeia. Uma visita aos 
colégios universitários: 

Graça, Carmo, S. Pedro de 

Terceiros, S. Miguel, To- 

dos-os-Santos e outros, é 

mais uma «viagem», temdo 

o Prof. Dr. Pedro Dias 

como cicerone. 

11.30- ESPAÇO 11/13: 
Programa do Centro de 
Produção do Porto. 

12.30 - VEREDA TROPICAL 

(ver caixa) 
Leo fica atónita quando ou- 
ve Marco dizer que namora 
a mãe dela e reage mal hu- 
murada. Ao ler as estatísti- 
cas Gabi percebe que o 
perfume «Vereda Tropical» 
é ainda o preferido. Imedia- 
tamente procura Jamil, dis- 
farçada, para tentar que ele 
lhe venda a fórmula. Veró- 
nica prepara uma festa 
para o seu aniversário que 
coincide com a festa de 
Zeca. Luca está indeciso 
entre as duas. Bárbara re- 
vela a Luca o plano que 
Verónica preparou para o 
separar de Silvana. 

13.15 JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 

15.00 - ABERTURA 

15.02 - DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO». 

15.40- O HOMEM 

É UM MUNDO: 

«AQUILINO RIBEIRO»: 

Não se trata dum programa 

que aborde a sua vida li- 

terária mas sim o seu lado 

humano. Neste sentido e 

por serem pessoas que li- 

daram e acompanharam de 

muito perto o seu dia à dia, 
são entrevistados a sua 

própria mulher, seu filho, o 

maestro Lopes Graça, e 

ainda alguns empregados 

do café «A Brasileira» e da 

Livraria Bertrand, sítios 

muitas vezes frequentados 

pelo escritor. 

16.10- AS AVENTURAS 

DE ZÉ GATO: 

«O BAPTISMO DE 

FOGO»: 

Uma importante ourive- 


saria de Lisboa é assal- 
tada. Duarte supõe que es- 
se assalto é obra de uma 
quadrilha estrangeira e re- 
Solve entregar o caso a Zé 
Gato. Entretanto, à medida 
que as investigações pros- 
seguem vão surgindo situa- 
ções perfeitamente ines- 
peradas. 

17.00 - CALDO DE PEDRA 

17.25 — ONTEM VIU? 
«FALANDO DE MO- 
ZART». 

18.00 - SUMÁRIO 

18.05 - TEMPO 
DOS MAIS NOVOS: 
«A LENDA DOS 3 REI- 
NOS» e «ERA UMA VEZ». 

18.45 PAÍS, PAÍS 

19.15- AS PROFISSÕES: 
«O OLEIRO»: 
Vasos, taças, potes ân- 
foras. Pedaços de história 
moldados por mãos que 
transformam o barro em 
utensílios de um quotidiano 
longínquo, ignorando a im- 
portância que muito mais 
tarde, eles iriam assumir 
enquanto pontos de re- 
ferência da evolução das 
sociedades. 

19.50 - O LIVRO GRANDE 
DE PETETE: 
«A GRAVIDADE». 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.35 - CORPO-A-CORPO 
(ver caixa) 
Raúl diz a Teresa que vai 
conseguir que ela e Osmar 
se reconciliem a partir do 
aniversário de Heloísa. 
Teresa fica radiante. Cris- 
tina e Lúcia discutem e 
Cristina decide que a ami- 
zade entre as duas é im- 
possível. Alfredo oferece a 
Lúcia uma longa viagem. 
Ela aceita deixando Mar- 
garida e Olavo desconten- 
tes. Heloísa convida Ra- 
fael, Zeca, Alice, Amauri e 
Virgínia para a sua festa de 
aniversário. Eloá por sua 
vez não parece interessada 
em ir. Ao saber que Rafael 
está zangado com Bia, 
Teresa decide ir animá-lo e 
procura-o na produtora. 


21.25 - ESTA NOITE: 

«com PACO BANDEIRA 

NO RIVOLI. 
22.30 AS SETE 

MARAVILHAS 

DA TÉCNICA: 

2.º programa. «O TELES- 

CÓPIO DO MONTE PALO- 

MAR». Outrora, os homens 

imaginavam que a Terra 

era o centro do Universo. 

Hoje, qualquer criança 

sabe que o nosso planeta é 
upenas um minúsculo 
corpo celeste do imenso 
espaço. Já desde as anti- 
gas civilizações, do Egipto, 
da China, do Mediterrâneo 
e da América Central, que 
o homem se interessa e 
procura perceber o mundo 
das estrelas. 


23.00 - 24 HORAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 11.00 - Abertura. 11.02 — 
Sumário. 11.07 — Conheça Melhor. 
11.30 — Espaço 11/13. 12.30 — 
Telenovela: «Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde. 15.00 — 
Abertura. 15.02 - Desenhos Animi 
dos. 15.50 — Risco Inadiável: «Pi- 
casso». 16.15- A Tragédia da Rua 
das Flores. 17.10 — Histórias com 
Pés e Cabeça. 17.35 — Ontem Viu? 
18.00 — Sumário. 18.05 — Tempo 
dos Mais Novos. 18.45 — País, 
País. 19.15 — Jazz para Todos. 
19.45 — Boletim Meteorológico para 
a Agricultura. 19.50 — O Livro 
Grande de Petete. 20.00 — Telejor- 
nal. 20.30 — Boletim Meteorológico. 
20.35 — Telenovela: Corpo-a- 
Corpo. 21.25 - Panorama «A Droga 
no Paquistão. 22.25 — Um César 
Americano (Ultimo episódio). 22.50 
— 24 Horas. Encerramento. 


TELEVISION FOR 
OLYMPUS SATELLITE 


16.30 - ABERTURA 

16.32 O TEMPO 

16.35 — TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» e «WILLY 
FOG». 

17.05 —- COUNTDOWN: 
Contagem Rock em Por- 
tugal. : 

17.45 O TEMPO 

17.50 — AGENDA 
INFORMATIVA 

18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 

18.30 — MÚSICAL: 

«JOÃO GILBERTO ESPE-. 
CIAL». 

18.55 - DOCUMENTÁRIO: 

«WHITBREAD À VOLTA 
DO MUNDO»: 
No dia 28 de Setembro de 
1985 duas embarcações 
holandesas participaram 
na «Corrida Whitbread à 
volta do Mundo». Este do- 
cumentário revela-nos tudo 
sobre a participação das 
duas embarcações, desde 
a sua construção o «Philips 
Innovator» do Comandante 
Dirk Nauta e o «Equity and 
Law» do Comandante 
Pleun Van des Lugt, até à 
chegada da corrida em 
Portsmouth, Inglaterra. 

19.40 — MÚSICA: 

«WIR AM KLAVIER» (NÓS 
AO PIANO): 

«Swing» & «pop music» 
pela Rias-Tanz Orchestra, 
os pianistas Eugen Cicero 
e Horst Jankowski, bem 
como o famoso rock'n'roll 
de Wall Street Crash. - 


RTPZ2 


16.30 - EUROPA TV 

20.00 - NOTÍCIAS Ê 

20.05 - DESENHOS ANIMADOS: 
«CORRIDAS LOUCAS», 

20.30 - NUNCA É TARDE: 
A importância dos Centros 
de Dia no preenchimento 
da vida do idoso e na fun- 
ção assistencial. Como re- 
agir à atávica pré disposi- 
ção do mais idoso para o 
comodismo e a atrofia fl- 
sica e mental? Será que o 
idoso pode e deve andar à 
moda? Que tipo de movi- 
mentos e ginástica deverá 
praticar? Como habitual- 
mente especialistas portu- 
gueses colaboram em 


questões como actividades || 
físicas, beleza, saúde, ali- || 


mentação, etc, dando-nos 
essas respostas. 
20.55 - ZOOM. 
21.25- NOTÍCIAS 
21.30 - ESPAÇO JAZZ: 
«JAZZ NO SMITH THO- 
NIAN» 
22.30 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 
22.40 — TELENOVELA: 
«VEREDA TROPICAL» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP2- 16.30- Abertura. 16.35 
— Europa TV: Tempo dos Mais Pe- 
queninos. 17.05 — Contagem Rock 
em Portugal. 17.45 — O Tempo. 
17.50- Eurorepórter. 17.55 — Infor- 
mação » Eureka». 18.20 — O 
Mundo Amanhã e o Tempo. 18.30 — 
Documentário. 18.55 — Série Dra- 
mática «Rubens, Pintor e Diplo- 
mata». 20.00 — Notícias, 20.05 — 
Videópolis. 20.30 — Homenagem a 
Maurice Toumeur. 22.30 — Últimas 
Notícias. 22.35 — Telenovela: 
«Vereda Tropical». Encerramento. 


1542] 


Hora de Espanha 


7.30 - BONS DIAS: 

Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo e dese- 
nhos animados. 

9.10- POSTA A PONTO: 
Exercícios de ginástica, 
com Eva Nasarre. 

9.25- A CESTA 
DAS COMPRAS: 
Programa de divulgação 
sobre os bens de consumo 
relacionados com a econo- 


mia doméstica. 
9.40 — CIRANDA DE PEDRA: 
Telenovela brasileira. 
10.10-DE 7 EM 7: 


Repetição. 
10.35 - PONTO DE ENCONTRO: 
Repetição. 


11.30 - SÓ SE VIVE 


UMA VEZ 
12.25 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 


FANTÁSTICO: 

Acidentalmente, Michael 
atropeis uma criança ci- 
gana chamada Tino. Este 
não sofreu mais do que o 
susto, mas Michael desco- 
bre que ele andava a ser 
perseguido por ter roubado 
um relégico de ouro. Infeliz- 


prova contra eles. 
16.30 - DÍNANO 
17.00 - MASH 
17:30— A'TARDE, 
“Comasetuação musical de 
«Jaque Mato». 
18: 


20.00 — CONSUMO: 
«TRANSPORTE EM 
FÉRIAS», 

20.30 — VERÃO 8.30 
PM MAGAZINE 

21.00- TELEDIÁRIO 

21.45 — TUDO FICA 

EM CASA: 
Concurso original entre 
duas famílias com pergun- 
tas de grau de dificuldade 
previamente elaborado. 

22.15- CORRUPÇÃO 
EM MIAMI o 


ES 


19.00 - AGENDA INFORMATIVA 

19.15 MÃOS ARTESAS 

19.30 — ALICE NO 
PAÍS DAS MARAVILHAS 

20.00 - OUTROS POVOS: 
«CHINESES jundo o 
último recensamento 
efectuado em 1982, os 
chineses ultrapassaram 
os mil milhões, e as suas 
condições de vida reais 
são ainda mais duras. 
Camponeni funcio- 
nários, operários, apare- 


blemas e expectativas; a 
nova política chinesa de 
natalidade e uma entre- 


roteiro — 17 


vista com o escritor Kao 
Ling, preenchem este 
programa. 
21.00 — MÚSICA ÀS 9 
22.00 - CINEMA: 

«O HOMEM ILUSTRA- 
DO», de Jack Smight, com 
Rod Steiger, Claire Bloom, 
Robert Drivas e Jason 
Evers (1969 — 100). Dois 
vagabundos que andavam 
juntos separam-se: o mais 
Jovem parte para a Calitór- 
nia; e o outro, Carl, procura 
obsessivamente uma casa 
que está intimamente li- 
gada a uma tatuagem que 
trás. Na tal casa, uma es- 
tranha mulher — Felícia — 
ilustrou todo o corno de 
Carl com uma série de de- 
senhos, que encerram um 
sentido mágico, já que 
cada um deles traduz a 
premonição de um mo- 
mento da vida de Carl. 


00:15 —- SUSPENSE: 
«UMA POSSIBILIDADE 
ENTRE UM MILHÃO»: Inf- 
cio de uma série francesa, 
constituida por 13 episó- 
dios de narrações de intri- 
gas, filmadas através de 
uma sucessão de fotos fi- 

-  xas e som em «off». 

00.30 — METROPOLIS 

DESPEDIDA 


assjcaticia 


14.05 - ENTRE NÓS: 

Entrevista em estúdio com 
artistas galegos, que con- 
tam as suas experiências. 

14.30 — TELEJORNAL 

15.00 - TELENOVELA: 
«DANCING DAYS» 

20.00 — PROGRAMA 
INFANTIL 

20.30 - CONCURSO: 

Um divertido programa re- 
creativo, em que os teles- 
pectadores participam tele- 
fónicamente. 

20.45 - POVOS DA GALIZA 
Reportagem e tratamento 
de temas da actualidade, 
com incidência nas gentes 
e personalidades galegas. 

21.00 — TELEJORNAL 

21.30 - TELENOVELA: 
«CARSON'S LAW» 

22.15 - BOA NOITE: 

Programa apresentado por 
Maria Xose Goyannes, que 
inclui entrevistas e uma ru- 
brica musical. 

23.30 - EM JOGO: 

Informação desportiva. 

23.40- O FECHO: 

Último bloco de notícias. 


NUR 


ESCAPAM 


A remodelada Teresa Fonseca, que se ofereceu à Santa Casa 
como enfermeira voluntária à força — uma vez que se trata de uma 
imposição do argumento — não se importa com o dinheiro que a RTP 
gasta com as telenovelas brasileiras. Por isso, depois de encolher os 
ombros como o exige uma situação destas, prepara-se para, mais 
uma vez, ser elemento influente no terreno de jogo, atirando-se, por 
isso, à conquista de pontos. Ela vai ouvir toda a historinha de Rafael, 
verdadeiro drama amoroso, daqueles de deixar o coração do homem 
em pedaços. E como ele já fez uma operação na outra telenovela há 
que ter cuidado com certas emoções. É isso mesmo que Teresa 
Fonseca antiga Fraga Dantas faz ver à coqueluche da telenovela: 

«Olha, Rafael, você tem de atirar a Bla para trás das cos- 
tas»... Rafael olha espantado a Teresa e esta percebe depois que não 
é nesse lugar que ele quer a catraia. Ele deseja, ardentemente — há 
fogo— que ela vá para os braços dele. Pensa mesmo: «quero apertá- 
ta nos meus braços, sentir a pele dela na minha, os láblos dela 
nos meus. O; Teresa, os autores das novelas têm sido tão Injus- 
tos comigol...» Aqui não haverá dúvidas. O moço tem sido mesmo 
um desgraçadinho. 

A Sónia não está ao corrente de todos estes dramas, mas resolve 
regressar de S.Paulo. Vai de novo meter água no Rio, o que fará 
crescer o caudal de «grilações». É que ela é uma grilada por natureza 
é ainda não esqueceu o homem que amou, com todas forças, mas 
não soube resistir às atitudes racistas daquele que esteve para ser o 
futuro sogro. Com a Sónia chegam, pois, mais grilos. Há que comprar 
mais alface. A história vai complicar-se de novo, até porque é público 
que o Cláudio está a ser atraído pela Ângela e esta por ele, e 
vice-versa, e o melhor é parar senão vou estar para aqui a dizer que 
eles se amam, se amam, e quando o amor é tanto o destino é aquele 
que vocês bem sabem. k 

'A cama de Lúcia Gouveia é que está a ganhar cada vez mais a 
forma ideal para ela se deitar com todo o desespero que for possível 
arranjar. Wanderley, o diligente empregado de Fraga Dantas, faz 


queixa ao filho limpinho do patrão — o Olavo — que a dona Lúcia 
ameaçou que quando regressasse de França o iria despedir. Margari- 
da, que também assiste à conversa, dá um grito característico de 
senhora que viu rato a passar. O casal jura a Wanderley que vai fazer 
tudo para o ajudar. Olavo diz mesmo: 

«Nem que eu tenha de Ir falar com o diabo! Essa ditadora tem 
de ficar sem a cabeça» — e segue-se mais um ai de Margarida que 
rebenta com muitos pavilhões de muitas orelhinhas simpáticas. O 
Melhor mesmo é a malta deliciar-se a ver o churrasco de aniversário 
da Heloísa. Assistiremos assim à queda, na brasa, de galinhas, coe- 
lhos, vitelinhas. E escapam as vaquinhas lá da quinta porque o leite 
está quase ao preço da gasolina... 


DUAS PARA UM 


Aviso prévio: este aviso, que é prévio, destina-se a avisar, previa- 
mente, os leitores que o texto que se segue se refere ao episódio que 
é apresentado à hora de almoço. O autor acha que é pedalada a mais 
acompanhar dois ou três episódios num só dia... Fim do aviso právio. 
Começa o texto que se segue. 

Texto que se segue dois pontos 

«Ah, seus maicriados! Os dois aqui enrolados? Mas que 
história vem a ser esta, hummm? Isto é uma telenovela, ou é um 
parque de namorados desavergonhados? Você, seu Luca, não 
tinha o direito de me fazer esta esquerdice. Mulherengo, mal 
agradecido. lrra, que estou irritada!» — assim discursa, irritadis- 
sima, como ela própria afirma, em primeira língua para os leitores do 
«CP», cheios de sorte!, a Verónica ao enconirar o Luca com a Fer- 
nanda, numa cena imprópria para os defensores dos bons costumes 


morais desta Nação. Está ela danada porque, bem explicadinhas as 
coisas, ele vem a ser o amante dela e ela a melhor amiga dela. Logo 
vírgula no fim de toda esta confusão ela vai cabar por lhe atirar a ele e 
a ela com uma garrafa de Porto Ferreira — e pronto!, lá ando eu a fazer 
publicidade. 

Juro que não recebo nenhuma garrafa, mas também vos digo 
que a cena de pancada entre Fernanda 6 Verónica só não mete 
garrafas porque dizem elas que gostam mais de esvaziá-las. O que é 
triste é que duas mulheres se envolvam numa pancada por causa de 
um homem. E há tantos homens por aí. Olá Verónica. 

Situação inversa: Braúlio e Vilela lutam por uma mulher só — a 
Angelina, primeira na minha classificação, logo secundada pela Veró-. 
nica e não vei tardar entrará para o top a Leo. Eu depois conto no meu 
«countdown» das telenovelas. Bem, os dols irmãos apostam que 
hão-de conquistá-la. Braúlio diz que a Angelina vai ser dele e Vilela 
diz que a mesma vai ser do diferente, isto é, do Vilela. Estão confu- 
sos? Também eu. Ora, como estamos todos confusos, loho há uma 
situação de harmonia, tem este último parágrafo música. Amanhã, 
vou dar a lista das dez primeiras do top. Mandem cartinhas, mandem. 


Carlos Santos 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural. 7 — 
Café com natas. 10 — Campos Ale- 
gre. 13 — Graça à moda do Porto. 
14 — Bom Sucesso. 17 — O Tempo 
da gente. 20 — Disco é que eu 
gosto. 21 — Estúdio Alemão. 22 — 
Dribling. 23 Vinte trôs/Vinte qua- 
tro. 24— Fecho. 


FM-Estóreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola Branca. Des- 
pertar. 7.57 — Oração da Manhã. 
10 — O Rigor da Moda. 12 — Ân- 
gelus. 12.30 — Jornal da Tarde. 
12.45 — Noticiário Regional. 12.50 — 
Bola Branca. 13 — Claquete. 13.30 
— Placard. 14 — Cem mais. 18 — 
Noticiário. 19 — Jornal das deza- 
nove. Suplemento.19.30 — Trans- 
missão do Terço. 20 — Serra de Es- 
trelas. 22 - Oceano Pacífico. 23 — 
Noticiário. 23.30 - Oceano Pacífico. 
24 — Jornal da Meia Noite. Último 
Metro. 2 — Correio da Noite. 3 — 
Jornal da Madrugada. 5 — Homens 
da terra. 

Onda Média — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 — Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola Branca. Des- 
pertar. 7.57 — Oração da Manhã. 10 
— O passeio da fortuna. 12 — Ân- 
gelus. Quiosque. 12.30 — Jornal da 
tarde. 12.45 — Noticiário Regional. 
12.50 — Bola branca. 13 — Alvo. 14 
— Quando o telefone toca. 15 - As 
boas tardes da Renascença. 18 — 
Jornal das dezoito. Suplemento. 
18.30 Transmissão do Terço. 19 
Jornal da Região Porto. 19,30 — 
Quando o telefone toca. 20 — Con- 
versa de amigos. 21 — Encontro. 22 
— Diário do desporto. 22.30 — Clube 
dos colecionadores. 23 — Jornal 
das vinte e três. 23.30 - A veze a 
voz. 24 — Jornal da meia-noite. Lu- 
zes da ribalta. 2 — Correio da noite. 


GP mo 
“Io PROGRAMA 3 


Às 8 horas — Abertura. Noticiá- 
rio. A música e a palavra! 8.30 — À 
voz do Provedor de Justiça. 11 — 
Música coral a cappella: Festina 
della sera del giovedi grasso a 
cinco vozes, de Adriano Banchieri. 
11.16 — Cinco andamentos para or- 
questra de cordas, de Anton We- 
bern. 11.30 —Discurso no feminino. 
12.30 — Música de Francis de Bour- 
guignon: Concertino para piano é 
orquestra. Berceuse. Concerto para 
violino e orquestra. Recordações 
para violino e orquestra. Recorda- 
ções. Dois esboços Sul-America- 
nos, 13.20 - Souppernong, de John 
Work, pela pianista Natalie Hin- 
deras. 13.30 — Noticiário. 13.40 — 
Histórias de música e outras: A fan- 
tasia e excentricidade na obra e 

lidade de Eric Satie. 14.15 
— Sinfonia nº. 2 em ré maior Op. 73, 
de Brahms. 15 — Soanata nº 29 em 
si bemol maior, Op. 106, de Beetho- 
ven. 16 — Música do século XX: 
Variações sobre um tema de Hinde- 
mith, de Williams Walton. 16.25 — 
Selecção do 2º. acto da ópera «O 
Barbeiro de Sevilha», de Rossini. 
17 - Integrais - Sonatas e partitas de 
Bach para violino solo: Sonata nº. 3 
em dó maior BWV 1005, e Partita nº 
3 em mi maior, BWV 1006, por Na- 
than Milstein. 17.42 — Rapsódia 
húngara nº. 2 em dó menor, de 
Liszt-Muller-Berghaus. 18 — Can- 
ções, de Franz Schubert. 18.30 — 
Noticiário. 18.40 — Música instru- 
mental: Suite em ré maior, de 
Marin Marais. Sonata nº. 1 em fá 
sustenido menor, Op. 11, para pia- 
no, de Schumann. 19.30 — Terra 
viva, Planeta azul. 20 — Variações 
Op. 22 sobre um tema de Chopin, 
de Rachmaninoff. 20.30 — 20.30 — 
Noticiário. 20.40 — Música progra- 
mática: O Cisne de Tuonela, de Si- 
belius. Assim falou Zaratustra, de 
Strauss. 21.30 — Tempo de Bailado. 
22.30 — O canto e os seus intérpre- 
tes: O tenor Mario del Monaco. 
23.30 - Música e instrumental: 
Concerto grosso nº. 7 em ré maior, 
de Corelli. Concerto em ré maior, 
de Leonard Leo. 00.05 — A voz da 
cidade. 1 — Noticiário e fecho. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras. sal. 


Antena 7 


As 6 horas - Linha directa simul- 
tâneo com RDP/Internacional). 7 — 
Pequeno jornal. Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã - ADP/ 
Norte. 8 — Jornal da manhã - (1.º 
edição). Informativo de trânsito. 9 
Jornal da manhã - (2.º edição). 10 — 
Informativo de trânsito. Antes que 
seja tarde. 12 Antena 1 - Regiões. 
12.15 — No estúdio e no estádio - 
Informação desportiva (1º. edição). 
12.30 — Música portuguesa. 13 — 
Jornal da tarde. 13.40 — Música por- 
tuguesa. 14 — De mãos dadas - A 
mulher e a vida. 16 — A gaita dos 
sete foles. 17 — Pequeno jornal. 
17.15 Musicomania. 19 — Informa- 
ção e música. 20 — Música portu- 
guesa. 20.30 — No estúdio e no es- 
tádio - Informação desportiva (2º. 
edição). 21 — Movimento. 21.30 — 
Imaginário: música seleccionada e 
criticada. 23.30 — Títulos do Jornal 
da meia-noite. 24 — Jornal da meia- 
noite. 24 — Gente gira. 2— A arte de 
bem madrugar. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — Diário 
rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas - Parodiantes de Lisboa. 7 — 
Jomal. 7.10 — Programa da manhã. 
10 — TNT - Todos no Top. 12 — 
Clube estéreo. 13 Discoteca. 15 
A Casa da música. 16 — O Som da 
frente. 17 — Rock em Stock. 18 — 
Círculo em FM. 19 — Em órbitra. 20 
— Nova geração. 21 - Jazzofone. 22 
— As Mil e uma noites. 24 — Morri- 
son Hotel. 2 - Guarda noctumo. 

Onda Média: Às 6 — Diário rural. 
6.45 — Piadinhas e torradinhas - 
Parodiantes de Lisboa. 7 — Jornal. 
7.10 — Astro Rádio. 7.15 — Progra- 
ma da manhã. Clube da manhã. 
12.30 — Jornal. 13 — Graça com to- 
dos. 14 — Alô, Artur. 15 — Dora a 
hora. 17 — A Feira mágica. 19 — 
Jomal, 19:15 = Cabo da Boa Es- 
perança. 20 — Conta corrente. 21 — 
Discos pedidos. 22 — Portugal e a 
GEE. 22.15 - Programas religiosos. 
22.30 — Tempo e resultado - Des- 
porto. 23 — Vigésima quarta hora. 2 
uarda nocturmo. 


Às 6.45 horas — Abertura. 7 — 
Jornal da manhã. 7.15 — Chocolate 
da manhã. 8- Sintonia. 10 — Colher 
de pau. 12 — Do mar à serra. 12.30 
— Jornal da tarde. 13 - Portugal de 
lós-a-lés. 14 — Rock em Onda Mé- 
dia. 15.15 — Clube do disco. 17 — 
Futurama. 18 — Arauto. 19 — Jomal 
da noite. 19.30 - Expresso da noite. 
20.30 — O Mundo em foco. 21.30 — 
Ponto final. 22 — Fecho. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb., das 15 
às 2; dom,, das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2*a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom., das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 10 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz - De 2*a 6º. das7 às Ze das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. E 


Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - Do 2* a 6º, das 21 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 13 horas. 


Afifense - 95.9 
5 às 24; 


6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARGELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º, a 5º. das 19 
às 24; 6º. das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15às 24; dom., das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2º a sáb., das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 


BRAGA * 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 


ESPOSENDE 
Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 


amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
dás 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
- De 2ºa 5º, das 10 às 12 das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12 e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De 2a 5º, das 21 às das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 

GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - De 
2:a 6º, dasBàs 11 e das 21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz- De 2ºa 6º, das 15às 17 eda 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às las 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º. a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
ês 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 

PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - De 2º a 
5º, das 21 às 24; 6º, das 21 às 2; 
sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 
horas. 

PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da P, - 105 
MHz - Dom,, 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6' e sáb,, das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom., 
das 9 à uma hora. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5*, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geilce — 105 MHz - De 2º a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom., 
das 9 à uma hora. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - Diariamente, das'9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte, 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Fi llcão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 

VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 
das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 


Rádio Botaréu - FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 


das 10 às 12 e das 18 às 24 horas. 
AVEIRO 
Rádio — 94.5 MHz 


-De2*a 5º, das 1581 hora; sexta e 
sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2a 5º, das 21 às 24' 6, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom., das 
15 às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º, a 6*,, das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas, 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2 a 6º, das 12 às 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb,, das 
14 às 3; dom., das 12 às 3 horas. 
ESPINHO 

Rédio Espinho — 99.5 MHz - De 
2'a6, das 21 às 2: b.., das 10 


às 12 das 21 às 24; dom., das 10 
às 13.e das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º. a 6º., das 19 às 24; sáb., das 
12s 24; dom., das 10 às 24 horas. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De2'a 6º, das 16às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16às 19e das 21.30 às 
23.30 horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2º a 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - Ds domingo a sábado, das 8 
à 1 hora. 

MARINHA GRANDE ' 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º. a 5º. das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 10 às 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 


A Voz do Calma — 101.6 MHz - 
De2ºa 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 
das 8 às 24 horas. 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal - Diari- 
amente, das 8 às 4 hjoras do dia 
seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom,, das 6 às 24 horas. 


SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - 2º, das 20 às 24; 3º, 
das 19 às 24; 4º, das 8 às 12 e das 
20 às 24; das 19 às 24; 6º, das 
19as 24; sáb., das Bàs 12e das 16 
às 24; dom., das 10 às 24 horas. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 8 às 2 horas; domin- 
gos, das 8 às 24 horas. 
TONDELA 

Rádio Comercial Livre — 103.3 
MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 


GRANDE PORTO 


007 — VIVE 

E DEIXA MORRER 

De Guy Hamilton 

com Roger Moore e Yapht Kotto 
Águia D'Ouro — Tel. 322748 — 

sessões às 14.15, 16.30, 18,45 6 

21.45 horas. M/13. Preço: 150 es- 

cudos. 


O HERÓI DA RUA 

Do Michael Pattinson 

com Vince Colosimo e Sandy Gore 
Batalha — Tel. 322407 - sessões 

às 14.15, 16.30 6 21.45 h. M/12. 

Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR 

NA AUTO-ESTRADA 

De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight Bebé -— Tel. 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.20, 18.306 21.45 
h. M/18. Preço: 200 escudos. 


O CARRO DE COMBATE 

De Harley Cokliss 

com Michael Beck e Annie 
McEnroe 


Chaplin — Tel, 9950678 — ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/12. Pre- 
go: 150 escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
De Tobe Hooper 
com Steve Railsback, Peter Firth e 
Frank Finlay 

Charlot — tel. 698686 — sessões 
às 15.15, 18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 

Coliseu tel. 25196- às 15, 18e 
21.30 horas. Preço: 150 escudos 


MANDINGO 
com James Mason, Susan George 
e Perry King 

Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 120 escudos. 


UM DIA A CASA 
VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 
com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Foco — tel. 693265 — sessões às. 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 h. M/ 
12. Preço: 150 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 h. Preço: 
225 escudos. 


A GRANDE FARRA 
De Marco Ferreri 
com Philippe Noiret e Hugo Tog- 
nazi 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sos- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/18. Pre- 
go: 180 e 200 escudos. 


ACADEMIA DE GÉNIOS 

De Martha Coolidge 

com Stacy Peralta e Daniel Addes 
Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 6 21.30. M/6. 
Preço: 225 escudos. 


REBECCA 
Ciclo «Memórias de Alfred Hitch- 
cock» 
com Joan Fontaine e Laurence Oli- 
vier 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — 
sessões às 15.30 e 21.45 h. M/13. 
Preço: 150 escudos. 


JOÃO BRONCAS, O MAIOR 

De Marino Girolami 

com Alvaro Vitali e Adriana Russo 
Olímpia — Tel. 21533 — sessões 

às 14.30, 16.30 e 21.45 h. M/12. 

Preço: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK 
— À GAROTA DO VESTIDO 
COR-DE-ROSA 
De Howard Deutch 
com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 h. MA2. Preço: 150 escudos. 


OS DEUSES 
DEVEM ESTAR LOUCOS 
De Jamie Uys 
com Marius Weyers e Sandra 
Prisloo 

Pedro Cem — Tel. 690367 — ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/13. Preço: 200 escudos. 


O HOMEM QUE VEIO 
DE LONGE 
De Krzstof Zanussi 
com Sam Neil e Christopher Caze- 
nove 

Rivoll — tel 23782 — às 15, 18.15 
e 21.30 horas. M/12. Preço: 180 e 
210 escudos. 


FANTASIAS SEXUAIS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — 
sessão às 12.30, 15, 17, 19, 21.30 
e 23h. IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 
De Hugh Hudson 
com AÍ Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 6 21.45 h. M/ 
12. Preço: 150 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 

— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Stop 1 — Tel. 568894 — sessões 

às 14.30, 16.45, 18.45 6 21.45 h. 

M/16. Preço: 150 escudos. 


CHRISTIANE F. 
De Ulrich Edel 
com Natja Brunkhorst, Thomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 2 — Tel. 568894 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 h. M/1B. 
Preço: 150 escudos. 


MOMENTO DA VERDADE Il 
De John G. Avildsen 
com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Trindade — Tel. 24412 sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 h. M/12. Pre- 
qo: 150/210/275 escudos. 


SANGUE POR SANGUE 
JoelíCoen 

com John Getz e Frances McDor- 
mand 


tel. 302930 — às 21.30 
reço: 125 escudos. 
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LOBIJOVEM 

De Rod Daniel 

com Michael J. Fox e Susan Ursitti 
York — tel. 936584 — sessões às 

15.30 e 21.30 horas. M/12. Preço: 

175 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

FANTASIAS NOCTURNAS 
Avenida — tel. 23534 — às 15, 

17.30 e 21.30 horas. M/18. 


O QUE PROMETO 
NÃO FAÇO 

Estúdio Avenida — tel. 23534 — 
às 15, 17.30 e 21.30 horas. M/13. 


UM AMERICANO EM BERLIM 
S. Geraldo — tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/12. 


PAREDES 
A VINGANÇA 
DE BILL KIOWA 
Westem 
Estúdio Vale do Sousa — tel. 
23693 — às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
O AVENTUREIRO 
DO RIO SELVAGEM 
Póvoa Cine — às 16 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


A TEMPESTADE 
Santa Clara — Tel. 64025 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


VIANA DO CASTELO 
A HISTÓRIA DE JOANA 
De Gerard Daminiano 
com Jamie Gills, Terri Hall, Zebedy 
Colte e Juliet Graham. 

Cinema Palácio — às 21.30 h. 
MB. 


CENTRO 


AVEIRO 
PLENTY 
De Fred Schepisi 
com Meryl Streep, Charles Dance é 
Tracey Ullman 

Aveirense — às 21.30 h. M/12. 


PARA ALÉM 
DAS MURALHAS 

Estúdio Oita — às 17.30 e 21.30 
horas. M/16. 


ESPINHO 

JUVENTUDE INQUIETA - 
Casino Solverde — às 15.30 e 

21.30 horas. M/16. 


LEIRIA 
REVOLUÇÃO 

Teatro José Lúcio — às 21.30 h. 
Mia. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

O CAMINHO DO SUCESSO 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 

21.45 h. M12. 


SESSÕES ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 
FANTASIAS SEXUAIS 


Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM18. 


GRANDE PORTO 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 

A exposição «Instrumentos Musi- 
cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia. 

Centro Regional de Artes Tra- 
dicionais — Rua da Reboleira — das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 15/9. 


A FLOR AGRESTE — ERA UMA 
VEZ 
UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma 

única peça das colecções do Mu- 
seu, uma das mais célebres escul- 
turas de Soares dos Reis — A Flôr 
Agreste. 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il - das 10 às 12 6 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


RETROSPECTIVA 
DE LUIS DEMÉE 

Já apresentada em Macau, ci- 
dade de origem do pintor, professor 
da ESBAP, esta exposição apre- 
senta uma vasta panorâmica da 
sua obras e retrata o seu percurso 
artístico ao longo de mais de três 
décadas. 
luseu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il- das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 7/9. 


. 


nn 
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ESCULTURAS NO JARDIM/86 — 
— BIENAL DE ESCULTURA 
DO PORTO 

Presentes obras dos escultores: 
Carlos Barreira, António Campos 
Rosado, Carlos Marques, Clara 
Menéres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos Santos, Lídia Vieira, 
Luis Canotilho, entre muitos outros. 

Delegação da Secretaria de Es- 
tado da Cultura - Rua António 
Cardoso, 175- de 2º a 6º, das 14 às 
19 horas; sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 30/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Pedro Tudela, Alberto Péssimo, Al- 
buquerque Mendes, Gerardo Bur- 
mester, entre outros. 

Galeria Nasonl - Rua Galeria de 
Paris, 80 — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 19 
horas; sábados e domingos, das 
15.30 às 19.30 horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 
A Galeria Halley tem em exposi- 
ção permanente, um conjunto de 
trabalhos de autores consagrados. 
Galeria Halley — Av. Rodrigues 
de Freitas, 111 — 1º D-— das 17 às 
20 horas. Excepto domingos. 


CARTAZES 

Inauguração da exposição cons- 
tituida por 40 cartazes, do concurso 
organizado pelo Secretariado do 
Festival Internacional de Cinema da 
Figueira da Foz. 

Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — às 18.30 
horas. 


PINTURA E FOTOGRAFIA 

Exposição permanente de obras 
de Américo Silva, Rui Paes, Manuel 
Cargaleiro, Jaime Isidoro e Ângelo 
de Sousa, entre outros. Poderá 
ainda assistir à projecção de «sli- 
des» de trabalhos de cerâmica, gra- 
vura, pintura e desenho. 

Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 horas. 


NORTE 


AMARANTE 
COLECTIVA DE SETEMBRO/86 

Com obras de Margarida Tame- 
gão, Natália Nascimento, Ferreira 
da Rocha, Sobral Centeno, Gon- 
zalez Justo Bravo, Teresa Leiro, 
Paulo Hernâni, Júlio Capela, Abreu 
Pessegueiro, Helena Abreu, Maria 
Candeias, António Cruz, Paulo 
Vilas Boas, Gil Teixeira Lopes e Cu- 
nha e Silva. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edífio 
Navarras ) — das 14 às 19 e das 21 
às 23 horas. Até 30/9. 


BARCELOS 
CERÂMICA ARTÍSTICA 

Da artesã barcelense Júlia Ra- 
malho, continuadora da obra da sua 
imortal avó (Rosa Ramalho), que 
vem moldando e criando notáveis 
obras, peças de uma elegência 
pura, enriquecendo o património ar- 
tístico português e gravando em 
ro o nome de Barcelos além fron- 
teiras. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» 
— das 14 às 19.30 horas. Encerra às 
terças-feiras. Até 31/10. 


BRAGA 
MISCELÂNEA DE VERÃO 

Trabalhos de Ângelo Sousa, 
Emerenciano, João Paulo, Rui 
Aguiar, Ruth Rosengarten, Nuno 
Barreto, Augusto Canedo, Mário 
Américo, Tomás Taborda, Rui Pi- 
mentel e José Paiva. 

Galeria de Exposições Tem- 
porárias da Casa-Museu Noguel- 
ra da Sliva - das 10 às 12e das 14 
às 18 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Até 7/9. 


CAMINHA 
ARTESANATO 

Exposição de trabalhos (cerá- 
mica, cobre, bordados e tecelagem) 
de alunos do Centro de Formação 
Profissional. 

Arcadas da Câmara Municipal 
— Até 1519. 


PÓVOA DE VARZIM 
GRAVURA 
De Manuel Cargaleiro. 

Casino da Sopete — Até 7/9. 


PINTURA 

De óleos e aguarelas de Maria 
Aurora Goulart, subordinada ao 
tema «Flores». A paixão da artista 
pela pintura, deveu-se, sobretudo, 
ao curso de arranjos florais dado 
por France de Vasconcelos, que lhe 
incentivou o gosto que já então ti- 
nha pelas flores e pela pintura. 

Posto de Turismo — Até 10/9. 


VIANA DO CASTELO 
DESENHO 

De Manuela Martinho, subordi- 
nada ao tema » O Fruto do Corpo». 


Uma cena de «Liteforce», filme de Tobe Hooper, que recentemente estreou no Porto. «A Força do Universo» é um filme de ficção do realizador de 
«O Massacre no Texas» e «Poltergeist». 


Galeria d'Artes — Largo de S. 
Domingos — Até 5/9. 


VIDAGO A 
1! GRANDE EXPOSIÇÃO 
«OPERAÇÃO ENSINO ÁRVORE» 

Trabalhos dos seguintes artistas: 
Rui Paes, Eduardo Nery, Graça 
Delgado, Gisella Santi, Níkias Ska- 
pianakis, Henrique Silva, Abreu 
Pessegueiro, Júlio Resende, Sam, 
Tom, Pedro Calapez, Manuela Ba- 
celar, Emília Nadal, Alberto Camei- 
ro, entre muitos outros. Durante o 
período em que estará patente a 
exposição, estarão em Vidago, 4 
artistas «residentes» (um em cada 
semana). Esta mostra está integra- 
da na «Operação Ensino Árvore» e 
ligada à emissão de Títulos de In- 
vestimento cujos juros são pagos 
em obras de arte. 

Vidago Palace Hotel — Até 10/9. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 


Bo 
— 5.º BIENAL DE ARTES PLÁS- 
TICAS 

Trabalhos escolhidos por Alexan- 
dre Melo, Bernardo Pinto de Almei- 
da, Eduardo Pais Barroso e João 
Pinharanda. Até 7/9. 


FARDAMENTOS DA GNR 

Mostra integrada nas iniciativas 
paralelas à 5* Bienal Internacional 
de Arte. 

Quartel da Guarda Nacional 
Republicana — Até 7/9. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek 
Wan, mestre Lao Chin e Lao Kwai 
Peng. Organização do Museu Luis 
de Camões e do Leal Senado de 
Macau. 

Museu de José Malhoa — das 10 
ás 12e das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Até 14/9. 


COIMBRA 
ARTESANATO DA REGIÃO 

Mostra-venda de artesanato da 
região de Coimbra. Estão represen- 
tadas rotativamente, com demons- 
trações ao vivo, seis técnicas arte- 
sanais (cestaria em vime, tecela- 
gem manuel, latoaria e funilaria, 
rendas, artefactos de madeira e fai- 
ança esmaltada). A exposição é 
promovida pela Casa de Artesanato 
da Região de Coimbra e pelos Ser- 
viços Culturais da Câmara Muni- 
cipal. 

Edifício Chiado. de 2º a 6º, das 9 
às 12.30 e das 14 às 19 horas; sá- 
bados, das 10 às 12 e das 14.30 às 
19.30; domingos, das 10 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. Até 7/9. 


FOTOGRAFIA DE/EM COIMBRA 
Sete autores (Óscar Almeida, 
Fernando Zeferino, Guilherme 
Silva, Alberto Lopes, Foto Rasteiro, 
Varela Pécurto e Luis Carregã), re-. 


presentando diferentes formas de 
produção da fotografia (profissio- 
nal, amador, casas comerciais com 
mais preocupações artísticas e fo- 
tojonalismo), mostram um conjunto 
de 36 «olhares» sobre Coimbra. 

ÁGORA — Cooperativa Cultural 
de Coimbra — Rua Simões de Cas- 
tro, 143 - das 18 às 19 e das 21.30 
às 24 horas. Até 15/9. 


FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica, Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
gação do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 


Museu Monográfico de Coním- 
briga — Até 15/10. 
FIGUEIRA DA FOZ 


CERÂMICAS 
De Armando Correia 


Gal d'Arte Convés — Praia 
de Quiaios — tel. 91327 — das 15 às 
20 horas. Até 1/9. 


LEIRIA 


ÓLEOS, AGUARELAS, 
DESENHOS, ESCULTURAS, ETC. 
De 61 artistas oriundos de todo o 
país, e ainda, um moçambicano, 
dois espanhóis e um brasileiro. 


Galeria de Arte Capitel — das 9 
às 12.30 e das 14.30 às 19 horas; 
sábados, das 9 às 13. Encerra aos 
domingos e feriados. Até 27/9. 


NAZARÉ 


O TRAJO, 
UM ESPAÇO RENOVADO 
NO MUSEU DA NAZARÉ 

Exposição do legado de Abilio de 
Mattos e Silva, composta por 47 
obras de arte, desenhos, óleos e 
guaches sobre a riquíssima e varia- 
da temática nazarena. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 
10 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 30/ 
9. 


VISEU 


PINTURA, 
DESENHO E GRAVURA 
De João Carlos Albernaz 
Galeria 22 — Rua da Misericór- 
dia, 22 — Até 12/9. 


TEATRO VIRIATO 
—9 PROPOSTAS 

Organizada pela Area Urbana — 
Núcleo da Acção Cultural. 


Feira de S. Mateus (Pavilhão da 
Assembleia Distrital)- Até 9/9. 


PUBS 


Aniki-Bóbo'— Rua Fonte Tauri- 
na, 76- Pub-café-concerto, em fun- 
cionamento das 18 às 2 da manhã 
(excepto domingos). -Os hambur- 
gueres e as tapas são de «estalo». 
Nos dias de espectáculo e fins-de- 
semana o consumo mínimo é de 
250 escudos. A cerveja é a 150 es- 
cudos. 


Blgslaine — Rua do Heroísmo, 
333 loja 111-1º - Caté-concerto é 
vídeo em 6cran gigante; das 14 às 
24 horas. Aos fins de semana, reali- 
zam-se espectáculos musicais. 
Cerveja a 100 escudos. 


Charleston Club — Rua Júlio Di- 
nis, 103 — Das 18 às 2 horas; às 
quintas, sextas e sábados, das 18 
às 4 horas. Encerra aos domingos. 
Preço da cerveja: 300 escudos. 

Clube 21 - Rua Afonso Lopes 
Vieira, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos. 

Crast'um — Praça Manuel Gue- 
des, 242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) — Café-concerto, com 
música ao vivo todos os dias. A 
sangria e os sumos tem um toque 
especial; a cerveja custa 150 escu- 
dos. Todos os dias, entre as 12e as 
2 da madrugada. 

Le Bistrot — Rua Eugénio de 
Castro, 252 - Entre as 16 e as 2 
horas, conviva em ambiente calmo. 
Cerveja a 200 escudos. 

Porta Nobre — Rua de S. Fran- 
cisco, 36 — tel, 325710 — Pub com 
decoração rústica, onde a especia- 
lidade só pode ser saboreada de- 
pois de ser feita encomenda. Trata- 
se do «fondue», e cada dose custa 
1.500 escudos, mas, não se as- 
suste porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o sal- 
picão e a bola de Vila Real, acom- 
panhadas pela boa sangria, são um 
regalo para o olho e para o estô- 
mago. Funciona entre as 13.30 e as 
24 horas. Encerra aos domingos. 

Splash - Avenida da Boavista, 
1588-piso 6 — Bar-concerto, onde a 
música e os «sketchs» de teatro fa- 
zem reunir os apreciadores de uma 
boa cerveja. Das 24 às 4 horas. 
Consumo mínimo: 300 escudos. 

Strong — Avenida da Boavista, 
1588 — Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde tudo 
se conjuga para se poder «curtir 
numa boa» a cerveja (200 escu- 
dos), o uísque (300) e a excelente 
música de todos os géneros (po- 
pular, funk, jazz, rock, eto). Em fun- 
cionamento das 22 às 4 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 

Taverna do Zé — Av. da Boa- 
vista, 1430 — Das 16 às 2 horas. À 
| especialidade é a sangria, e nas 


noites quentes..é de beber e cho- 
rar por mais. 

Twigy-Plano Bar — Rua do Bo- 
lhão, 193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabólica 
aí montada e da boa música que 
lhe é oferecida.Aberto das 14 às 2 
horas, Consumo mínimo: 250 escu- 
dos (só à sexta, sábado e do- 
mingo); Preço da cerveja: 200 es- 
cudos. 


DISCOTECAS 


Pedra do Couto-Empreendi- 
mento Turístico — Santa Cristina 
do Couto — Santo Tirso (a 20 kms 
do Porto) — tel. 51665 (rede de Fa- 
malição). Discoteca-pub (com ca- 
pacidade para 2.000 pessoas), 
churrascaria, restaurante, gelataria 
e salão de jogos. O restaurante, o 
pub e a gelataria, funcionam todos 
os dias (excepto às segunda-feiras, 
que é a folga do pessoal); a disco- 
teca e os restantes divertimentos, 
estão à sua disposição todos os fins 
de semana e feriados. Passagens 
de modelos, exibições de cultura ff- 
sica e passatempos patrocinados, 
fazem da Pedra do Couto um dos 
lugares mais «in» do Norte. 

Brásilia Clube — Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, 113 — Restau- 
rante, café-concerto, bar e disco- 
teca. Não faita ainda o tradicional 
espectáculo de variedades. Das 17 
às 4 horas. Consumo mínimo: 750 
escudos. 

D. Urraca — Rua Padre Luis Ca- 
bral, 1090 — Todos os dias das 20 
às 4 horas, frequente o restaurante 
e, depois, vá ouvir a música que 
funciona como cartão de visita para 
toda uma geração amante dos 
«Beatles», «Stones» ou dos velhos 
«Doors». Consumo mínimo: 500 
escudos. 

Glassy — Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, 113-3º- Das 16 às 196 
das 22.30 às 4 horas. Preço da cer- 
veja: 120 escudos. 

Grifton's — Av. da Boavista, 267 
— Os últimos sucessos mundiais da 
música de dança, numa discoteca 
que reúne o movimento rockeiro 
portuense. Das 22 às 4 horas; às 
quartas-feiras («Tardes euro- 
peias»), sábados e domingos, tam- 
bém das 15 às 19 horas. Cerveja a 
250 escudos. 

Lights War — EN 109 — Espinho 
(junto à Praça de Touros) — Com 
funcionamento entre as 22 e as 4 
da manhã, e às quartas, sábados e 
domingos das 15 às 19 horas, a 
nova «coqueluche» espinhense, 
tem nome «british» e, faz juz ao seu 
nome com um excelente jogo de 
luzes. A pista é animada pelo «dis- 
co-jockey» Fernando Jorge, o 
«globttroter» das cabines de som. 
Consumo mínimo: 200 (semana) e 
500 (fim de semana) escudos. 

Number One — Rua do Salguei- 
ral, 38 — Funciona às quartas-feiras 
e domingos des 15 às 19 horas; 
sextas e sábados das 22 às 4. Às 


roteiro — 1º 


quartas e domingos, as tardes são 
especiais; aos abados há convida- 
dos, normalmente, ligados aos 
meios artísticos e culturais. Um 
ecrán de 6,25 metros, «debita» vi- 
deoclips em quantidades industri- 
ais. Prego: 150 (quartas) e 400 es- 
cudos. 

Rock's - Rua Rei Ramiro(zona 
das caves), Vila Nova de Gaia — 
Ambiente agradável, com boa mú- 
sica e video. Todos os dias, entre 
as 22 e as 4 da manhã. Cerveja a 
250 escudos. 

Swing — Rua Júlio Dinis, 766 - O 
local mais badalado da cidade — 
sempre a abarrotar aos fins-de- 
semana- onde os últimos êxitos 
musicais marcam lugar de relevo. 
Para sossegar os estómagos, fun- 
ciona um serviço de «grill» de apoio 
à discoteca. Consumo mínimo: 
5.000 escudos 

Twins — Rua do Passeio Alegre, 
100 — Pode jantar, e depois, fruir 
uma das melhores noites portuen- 
ses. Diáriamente, das 22 às 4 da 
manhã. Preço da cerveja: 350 es- 
cudos. 


FADO 


Candeia — Rua do Almada, 342 — 
A mais antiga casa portuense, 
oferece-lhe diáriamente, entre as 
22 e as 4 horas, uma boa dose de 
fado, acompanhada com um bom 
petisco. Consumo mínimo: 600 es- 
cudos. 

Rabelo — Avenida Diogo Leite, 
402 — V.N.Gaia (junto ao tabuleiro 
inferior da ponte de D. Luís). Res- 
taurante típico à beira rio onde o 
fado é rei, diáriamente, a partir das 
21 horas. Tendo por ornamento 
base o granito puro, O fado e as 
guitarradas interpretados por um 
trio de guitarras podem ser ouvidos 
até às 4 da madrugada em am- 
biente bem típico e ao mesmo 
tempo romântico. Durante o Verão, 
em frente ao restaurante e sobre o 
Douro, funciona durante o dia uma 
esplanada que lhe proporcionará. 
vistas magnificas da zona histórica 
do Porto. 

Restaurante Pheysey — Av. 
Gustavo Eiffel, 202 — Às sextas e 
sábados, vá ouvir fado e aproveite 
para provar a feijoada de marisco 
(700 escudos/dose), a espetada 
de tamboril (650) ou uma espetada 
à Pheysey (1.250 escudos:dá para 
duas pessoas), até às 4 da madru- 
gada. A cerveja não é cara: 90 es- 
cudos a garrafa. 

Restaurante Típico O Fado — 
Largo S. João Novo, 16-A — O fado 
é, óbviamente, o prato forte. Há, 
também, um bom cozido à portu- 
guesa para reconfortar as barrigas 
mais exigentes até às 4 da manhã. 
Cerveja a 250 escudos. 

Taverna S. Jorge — Passeio das 
Virtudes, 35 — Local aprazível, onde 
pode cear e deixar-se envolver pela 
atmosfera caracterstica de uma 
casa de fado. Das 21 às 4 da ma- 
drugada (excepto domingos). Con- 
sumo mínimo: 1.500 escudos. 

Mal Cozinhado — Rua do Outeiri- 
nho, 13 — Ceie calma e primorosa- 
mente, escutando bons fados e gui- 
tarradas. Das 20.30 às 4 da manhã 
(excepto domingos). Consumo mí- 
nimo: 1.800 escudé 

Tasquinha do Carrasco — Rua 
Tomás Ribeiro, 271-Matosinhos — 
Todas as sextas-feiras, depois de 
apreciar uma das melhores caldei-| 
radas do Norte, assista e/ou parti- 
cipe numa sessão de fados até às 2 
da manhã. 


CEIAS 


Blg Ben — Rua Gonçalo Cristo- 
vão, 144 — Diáriamente, das 12 às 6 
da manhã, uma ementa variada, 
com sugestão do chefe. As sempre 
apreciadas francesinhas especiais 
são servidas até ao raiar do dia. A 
cerveja a partir das 2 da madru- 
gada, ainda custa 100 escudos. 

Pajú— Rua Faria Guimarães, 309 
—, Vá com os amigos, e peça um 
arroz de feijão com costeleta (425 
escudos), um bacalhau assado 
(400) ou um frango de cabidela 
(395). Não se preocupe com o 
tempo; depois de satisfazer os ca- 
prichos do estômago, pode convi- 
ver em amena cavaqueira. 

Restaurante Típico Cantinho 
da Teresinha — Rua de Cedofeita, 
455 — Jante , dance e ouça fado,às 
sextas e sábados, até às 4 da ma- 
nhã. Consumo mínimo: 1.500 es- 
cudos. 

Casino Solverde — Espinho — 
Jantares e ceias com variedades, 
até às 4 da manhã. 

Monumental Casino da Póvoa 
de Varzim — Pode cear, assistindo 
a um espectáculo musical, até às 4 
da madrugada. 


RESPEITE 


as Indicações dos banheiros 
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Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. Ma- 
mede de Infesta — obra plástica, 
científica e bibliográfica. Das 9 às 
12 das 14.30 às 18 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. Entrada 
grátis, 

c 


— Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Cabral, 716 
— casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 

Casa - Museu Guerra Junquel- 
ro — Rua D. Hugo, 32 — pratas e 
móveis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculturas medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 
professores e estudantes; ao sá- 
bado para o público em geral. 

Casa — Oficina António Carnel- 
ro — Rua António Cameiro, 363 — 
pinturas de António Carneiro. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras; domingos, das 14 às 19 horas. 
Encerra às segundas. Entrada: 
Grátis para professores e estudan- 
tes; ao sábado para o público em 


geral. 
Museu de Arqueologia e Pré — 
História — Praça Parada Leitão 


(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 
Alemanha. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Arqueo- 
logia do Seminário Maior — Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 

Museu Eng. António de Almel- 
da — Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias, porcelanas, pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 

Museu de Etnografia e História 
— Largo de S. João Novo — colec- 
ções de achados arqueológicos en- 
contrados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tinteiros, 
cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 

Museu da Históric. da Medicina 
— Hospital de S.João — instrumen- 
tos médicos e cirúrgicos; iconogra- 
fia variada sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) — colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomea- 
damente, de uma baleia e de um 
elefante. Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feriados), das 9 
às 12 das 14 às 17 horas; sába- 
dos das 9 às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas-feiras, 
das 14 às 17 horas. 

Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de armas anti- 
gas, modernas e miniaturas. Das 9 
às 12edas 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13 € 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do- 
mingos para o público em geral. 

Museu Romântico da Quinta da 
Macleirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 
mana); grátis aos sábados e do- 
mingos. 


NORTE 


Earcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 

Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas e feriados. 

Museu Pio XIl - Campo de San- 
tiago — arte sacra e pinturas de 
Henrique Medina. Das 10 às 12.30 
e das 15 às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

Tesouro da Se'— Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — capelas tu- 
mulares do Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de Braga: 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, pi 
meiro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 

Guimarães: Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feriados. 

Museu Arqueológico da Socie- 
dade Martins Sarmento — Paio Gal- 
vão — para além de peças arqueoló- 
gicas, podem admirar-se colecções 
de numismática e arte contemporà- 
nea. Das 9.30 às 12.e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Regional 
— S. Torcato — conjunto de peças 
religiosas recolhidas ao longo ca 
história, principalmente, relacion 
das com o proto-mártir do cristia- 
nismo ibérico S. Torcato; peças de 
valor regional e artesanal consti- 
tuem o espólio deste museu, Das 
14 às 19 horas (incluindo do- 
mingos). 

Viana do Castelo: Museu Muni- 
cipal — Palacete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domingos — pos- 
sui uma das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 

Vila do Conde; Casa Museu 
Jose” Régio — Avenida José Régio, 
132 — obras e colecções de José 
Régio. Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Entrada grátis. 

Museu Vivo de Vilar do Pinheiro — 
Soutelo-Vilar — demonstração do 
modo como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; exposição 
de material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP aus 
lhe facultarão transporte até ao lo- 
cal e, respectivo retomo. Terças e 
quintas, das 9 às 12e das 14às 17 
horas. Entrada grátis. 

Vila Nova de Famalicão: Casa 
Museu de Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — obras e re- 
cheio da casa de Camilo. Das 9 às 
12e das 14às 18 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


CENTRO 


Aveiro: Museu Nacional — Rua 
de Santa Joana — barroco portu- 
guês, pintura do séc. XVI, escul- 
tura, ourivesaria, talha e paramen- 
tos. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Entrada: 150 escudos; aos 
domingos, grátis para os nacionais. 

Coimbra: Museu Machado de 
Castro — Largo Dr. José Rodrigues 
— escultura gótica do séc. XIV e XV 
e Renascentista; mobiliário e cerá- 
mica dos séc. XVII, XVIII e XIX; ta- 
lha barroca, pintura e um cripto-pór- 
tico romano. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 

Museu Nacional da Ciência e da 
Técnica — Rua dos Coutinhos, 23 — 
maquetas de pinturas de Leonardo 
da Vinci; documentação sobre a 
vida e obra de Madame Curie; tea- 
res de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. Entrada 
grátis. ê 


Ovar: Museu de Ovar — Rua He- 
liodoro Salgado — trajes e costumes 
da região. Das 10 às 12e das 14 às 
18 horas. Encerra às sextas-feiras. 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto .. 484121 
Sapadores de Gaia 302424 


322787 
571442 
681050 


Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses 
Socorros a Naúfrago: 


Hospitais 
Conde Ferreira .. . 482031 
Instituto de Oncologia 494041 


579141 
682165 
» 692610 


Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos . 
Maria Pia . 


Mat. Júlio Dinis .. 63137 
63011 
483191 
Santo António . 27354 
S.João .. 487151 
Polícia 
GNR. 21121 
Polícia Judiciária ... 26855 
PSP 26821 
Transportes 
Aeroporto de Pedras Rubras 
9482141 
G.P. (informações) 564141 
Táxis 
Raditáxis . 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães 
«» 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa 
683773 
ampo 24 de Ag 579764 
Estação de Campanhã ..... 569843 
Praça da Conujeira. 574188 
Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pomíbal 
sã 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque 
: 695840 
Praça Nove de Abri 484361 
Praça Parada Leitão 321018 


810216 
321904 


Prelada 
Sá da Bandeira .. 


Ermesinde .. « 9715647 
Gondomar . . 9834516 
. 9482775 


934141 
. 9111415 


Vila Nova de Gaia 302120 
Diversos 

Telefone da Amizade 672727 
SMAS .. 571141 


SMGE . . 2ag72 


on 
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GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no 
que ainda resta do Palácio de Cris- 
tal —, é, O único lugar ao ar livre 
onde se pode recrear com a família 
nestes dias quentes de Verão. 
Numa cidade parca em divertimen- 
tos, aproveite bem o pouco que lhe 
oferece a dita Feira, pois ela só 
dura até 21 de Setembro. Preços: 
30 escudos (dias úteis); sábados a 
partir das 20 horas e domingos das 
13 horas, 40 escudos. 


NORTE 


GAVIEIRA 
(ARCOS DE VALDEVEZ) 
ROMARIA 
DA SENHORA DA PENEDA 
Encravado no caótico cenário ro- 
choso da serra da Peneda, surge 
no séc. XVIII um surpreendente 
santuário a consagrar definitiva- 
mente um culto muito antigo, ba- 
seado em velhas lendas de apari- 
ções da Virgem a pastorinhas e 
malfeitores. Os penosos caminhos 
serranos, ainda hoje preferidos por 
muitos romeiros, bastaram durante 
séculos para trazer multidões de 
fióis do Minho e da Galiza a esta 
romaria, que ainda actualmente 
constitui uma extraordinária mostra 
de tipos e de costumes. Até 8/9. 


VALONGO 
EXPOVALVBS 
Feira Agrícola, Industrial e Arte- 
sanal do Concelho de Valongo. 
Escola Preparatória de Erme- 
sinde (Costa) — Até 7/9. 


CENTRO 


ALMEIDA 
FEIRA DE SETEMBRO 
Praça-forte fronteiriça adorme- 
cida na longa paz do planalto, Al- 
meida mora ainda dentro da estrela 
de doze pontas das suas muralhas. 
Esta sua feira, tem um nível comer- 
cial bastante elevado e, também, 
muita animação. 


S. JOÃO DA PESQUEIRA 
FEIRA 


DA SENHORA DO MONTE 

Neste picoto que domina a vila, 
realiza-se uma feira estival, ven- 
dendo de tudo, com divorsões. 


VISEU 
FEIRA DE S. MATEUS 

Já com enorme capital de po- 
pularidade, a Feira de S. Mateus aí 
está até 28 de Setembro, para al- 
terar os hábitos dos viseenses, com 
um programa rico de sugestões: es- 
pectáculos musicais com Lara Li, 
Fernando Pereira, Paco Bandeira, 
Lena d'Água, Heróis do Mar, UHF, 


Festival de Folclore, etc; iniciativas 
de carácter cultural, da responsa- 
bilidade do director do Museu de 
Grão Vasco; o desporto, também 
não foi esquecido, com o Grande 
Prémio de Ciclismo S. Mateus-Vi- 
nhos Grão Vasco e, ainda, a mostra 
agro-pecuária, vinícola e artesanal 
de muito nível, espelho duma re- 
gião diversificada, a feira é, tam- 
bém, centro de avultadas transac- 
ções e pólo animador da cidade em 
festa. 


LAR. (tel. 668855) 


Bragança - Covilhã — Lisboa: 
Partida às 10.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 

Lisboa — Covilhã — Bragança: 
Partida às 8 h. 

Vila Real — Porto — Lisboa: Par- 
tida às 15.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 

Lisboa — Porto — Vila Real: Par- 
tida às 13 h. 

Porto — Lisboa: Partidas às 
9.55, 12.156 19 horas. Preço: 4876 
escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 8.15, 
10.30 e 12 horas. 

Porto-Vigo-Porto: Partida às 
14.30 horas. Preço: 12.500 escu- 
dos (ida e volta). 


T. 


. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
8.15, 10.40, 16.15 6 17.15. 

Porto — Frankfurt: Partida às 
8B.45h. 

Porto — Genéve: Partida às 
11.20 h. 

Porto — Londres: Partida às 
15.30 h. 

Porto — Paris: Partida às 10.55 
h. 


Air France (tel. 383851) 


Porto — Paris: Partida às 10.55 
horas, com ligações para: Ames- 
terdam, Banguecoque, Belgrado, 
Berlim Oeste, Birmingham, Bru- 
xelas, Cairo, Colónia, Dusseldor, 
Estrasburgo, Frankfurt, Genóve, 
Hong Kong, Londres, Mulhouse, 
Munique, Nairobi, Nantes, Nova 
Yorque (Concorde), Roma, Tóquio, 
Varsóvia e Zurique. 


Porto — Algarve: Partida de 
Campanhã: 21,45 horas. 


Nota: Para o comboio nocturno, 
pode fazer a entrega do automóvel 
no próprio dia, entre as 8 e as 18 
horas. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Par- 
tida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 

Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa — Directos — Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 
12, 15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos - Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 

Porto — Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 

Porto — Vigo — Partida de Cam- 
panhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


Expressos 


PORTO-FAMALICÃO- 
GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 
Partidas às 8.45, 11, 12.15, 15.30, 
17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO- 
-PORTO 


João Ferreira das Neves — tel. 
411756 — Partidas às 7.10, 8.30, 
10.45, 13, 15.45, 17.15 e 18.59 
horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnáutica — tel. 667068 — Par- 
tida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Auto Viação Espinho — tel. 721296 
— Partida às 8.30 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador - Cen- 


tral de Camionagem -— tel. 23842 
Partidas às 8.30, 13, 18 e 23 horas. 
Preço: 885 escudos 

Mundial Turismo — Av. Central, 
171 - Partidas às 7.30 e 17.15 ho- 
ras. Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — Partidas às 
7.30, 13, 18 e 24 horas. 
Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B — tel. 553713 
— Partidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador — Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 19, 24 e 5 horas. 
Preço: 870 escudos. 

Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 

Terra Nova — tel. 313297 — Parti- 
das: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 
escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só sábado e do- 
mingo; (e)-só à sexta-feira. 


União Express - tel. 27555 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


PORTO-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo - Rua 
das Carmelitas, 7 — tel. 384707 — 
Partida às 13.30 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo - Rua 
dos Bacalhoeiros, 20 — tel. 870497 
— Partida às 7.20 horas. 


MADRID-PORTO 

Internorte — tel. 693220 — Partida 
às 8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


Turno 1 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Campos — Rua do Pe. Luís Ca- 
bral, 943 (Foz) - tel. 680113 

Henriques — Praça da Batalha, 
64-A - tel. 25173 

Mafalda — Rua do Monte Cativo, 
444 (ao BCG) - tel. 817437 

Orlental — Rua do Bonjardim, 
727 - tel. 27878 

Oliveiras — Rua de D. Alonso 
Henriques, 646 - tel. 9710690 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira - tel. .. 


Grijó: Manso Preto — Largo de 
Santo António - tel. 7640195 


São Pedro da Cova: Pena — Vila 
Verde - tel. 9835350 


Dia e noite 


Cardona dos Santos — Rua de 
D. Manuel Il, 90 - tel. 693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 36 
—tel, 315394 

Martino — Praça do Marquês de 
Pombal, 122 - tel. 480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582-A - 
tel. 577169 

Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 (ao Carvalhido) - tel. 
814935 


Arcozelo: Portuense — Corvo - 
tel. 7623946 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 - tel. 7822054 


Colmbrões: Coimbrões - Rua 
de Domingos de Matos - tel. 
7811924 


Ermesinde: Mag — Rua de 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 9710228 


Fânzeres;: Silveira — Rua do dr. 
Américo Costa, 89 - tel. 9896905 


Mala - Castelo: Castelo — Rua de 
Augusto N. Silva - tel, 9810003 


Matosinhos: Faria — Rua de Ro- 
berto Ivens, 126 - tel. 930285 


Oliveira do Douro: Oliveira — 
Gaveto de Santos Pousada/Rocha 
Silvestre - tel. 7820038 


Senhora da Hora: Azevedo — 
Rua de Joaquim Pinto, 64 - tel. 
9510040 


Valadares: Campolinho — Ave- 
nida de Coelho Moreira - tel. 
710123 


1 de Setembro de 1986 


Valongo - Campo: Vilardel! La- 
meiras - tel. 9111582 


NORTE 
Dia e noite 
Amarante: Amarante — Larego 


dos Bombeiros - tel. 422449 


Barcelos: Lamela — Rua de D. 
António Barroso - tel. 82684 

Braga: Cristal — Avenida da Li- 
berdade - tel. 22321. Rodrigues — 
Rua de D. Diogo de Sousa - tel. 
22021 

Chaves: Morais — Rua de Santo 
António, 54 - tel. 22201 


Esposende: Gomes — Rua do 1º 
de Dezembro - tel. 961237 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 922640 


Lixa: Morais — Rua do dr. Oliveira 
Salazar - tel. 483359 


Lousada: Fonseca - Largo de 
Santo António - tel. 9121441 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República - tel. 
52332 


Paredes: Confiança 


Penafiel: Confiança — Avenida 
de Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 


Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel. 64626 


Rebordosa: Ferreira — Vales - 
tel, 9113522 


Santo Tirso: Fernandes Macha- 
do — Rua de Sousa Trepa - tel. 
52908 


Trofa - Santiago: Barreto — La- 
goa - tel. 42321 


Viana do Castelo: São Bento — 
Rua Nova de São Bento - tel. 23115 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida de José Régio, 94 - tel. 63419 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Higiene — Rua do Vis- 
conde Almeida Eça, 13 (Esgueira) - 
tel. 22680 


Estarreja: Sousa - Praça de 
Francisco Barbosa - tel. 423545 


Lamego: Santos Monteiro 


São João da Madeira: Praça — 
Praça de Alão Moreira, 78 - tel. 
22390 


ESSE 
ESSE 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
1 02.03-14.17  07.56-20.31 
2 02.40-14.53  08.34-21.05 
3 03.14-15.27  09.08-21.37 
ALTURAS 
1 2,70-3,00 1,30-1,10 
2 2,90-3,20 1,10-0,90 
3 3,10-3,40 0,90-0,70 
soL 
Nasce às 07.00 horas 
Ocaso às 20.08 horas 
LUA 


Lua Nova, dia 4 de Setembro 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento geralmente fraco, Neblinas e 
nevoeiro matinais. Pequena subida 
da temperatura. 


TERÇA-FEIRA 


Continuação do tempo quente 
com céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no Litoral a 
sul do Cabo Carvoeiro. 


EM 31 DE AGOSTO DE 1986 
Prossão atmostárica 
(nível do mar) 


às 12.30 horas 
às 7.30 horas 
Estável 


7621 
760,7 
7-619 
210 
22,7 bs 16.10 horas 
115 às 7.15horas 
48 45 18,00 horas 
Temp.minimanaroive 74 


Vento em Km. 


Rajada máxim: 
Rumocorrespondente 


42 às 14,38 horas. 
cu W 


OD Comércio do Porto 


Condições de trabalho nas Honduras pioram 


JORNALISMO 
PROFISSÃO PERIGOSA 


A deterioração das relações da imprensa com o go- 
verno hondurenho e outros factos poderão transformar a 
curto prazo o jornalismo numa profissão perigosa, como 


acontece noutros países 
com analistas locais. 


Uma série de acontecimentos, 
aparentemente isolados, confi- 
guram um panorama complicado 
para o trabalho jornalístico nas 
Honduras, sobretudo em virtude 
duma série de indícios governa- 
mentais. 

O primeiro facto foi o atentado 
contra o jornalista Rodrigo Wong, 
no dia 4, quando explodiu na sua 
residência uma bomba que destruiu 
completamente o seu automóvel e 
parte da casa. 

Rodrigo Wong, director do ser- 
viço de noticiários da «Rádio Améri- 
ca», principal estão emissora hon- 
durenha, caracterizou-se pela sua 
crítica aberta à corrupção, à pre- 
sença de grupos armados estran- 
geiros e à defesa da soberania do 
pais. 

Um artigo publicado recente- 
mente na revista das Forças Arma- 
das advertia para o perigo dos 
meios de Comunicação Social po- 
derem estar ao serviço da «sub- 
versão». 

A revista militar indicou que mui- 
tos jovens hondurenhos, estudan- 
tes universitários e jornalistas des- 
locaram-se à União Sovietica para 
ali receberem treino e apoiarem os 
«movimentos subversivos» 

Embora o director de relações 
públicas das Forças Armadas, ma- 
jor Jorge Arguello, tenha defendido 
o artigo publicado na sua revista, 
não apresentou provas contra os 
«jornalistas terroristas», ficando a 
acusação no ar. 

O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros hondurenho garantiu 
posteriormente que a embaixada 
da Nicaragua fomenta a agitação 
social, no sentido de favorecer a 
queixa apresentada em Julho con- 
tra as Honduras e a Costa Rica no 
Tribunal Internacional de Justiça da 
Haia e prejudicar o acordo obtido 
com a Colômbia para delimitar a 
fronteira marítima. 

O acordo foi assinado no dia 2, 
na ilha caribenha de Santo André, 
pelos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros Carlos Lopez, das Hon- 
duras, e Augusto Ramirez, da 
Colômbia. 


centro-americanos, de acordo 


Na Haia, a Nicarágua acusou as 
Honduras e a Costa Rica de 
«darem abrigo nos seus territórios 
aos grupos contra-revolucionários» 
nicaraguenses. 

No dia 8, o ministério hondurenho 
do Interior advertiu a população de 
que «todo o cidadão pode perder a 
nacionalidade, se se colocar ao ser- 
viço dum governo estrangeiro ini- 
migo das Honduras» 

Ao explicar a sua advertência, o 
ministro do Interior, Raul Elvir, disse 
que se trata de jovens estudantes 
de jornalismo que «por ignorância, 
com as suas publicações, favore- 
cem as causas contra as Hon- 
duras». 

O cenário de fundo foi lançado 
pelo chefe das Forças Armadas, 
general Humberto Regalado, que 
declarou no dia 18 que «os hon- 
durenhos ao serviço do governo 
caraguense alentam a subversão». 

Regalado acusou os comunistas 
de fomentarem uma estratégia des- 
tinada a conseguir o «desprestígio 
dos contra-revolucionários nicara- 
guenses, a expulsão das tropas 
norte-americanas das Honduras e 
ressaltar o problema dos desapare- 
cidos». 


Mas o minúsculo partido comu- 
nista local, tanto na sua versão 
«pro-chinesa» como «pro-sovié- 
tica», é praticamente inexistente, 
segundo o diário «Tiempo», de 
grande influência no país. 

O director do «Tiempo», Manuel 
Gamero, denunciou a elaboração 
duma lista de personalidades polti- 
cas e jornalistas que poderiam ser 
executados por corpos para-mili- 
tares privados. 


Segundo Manuel Gamero, a lista 
e as acções até agora observadas 
constituem uma séria ameaça e in- 
timidação para a imprensa. 


O intelectual Victor Meza, direc- 
tor do Centro de Documentação 
das Honduras (CEDOH), asse- 
verou que «há uma tentativa séria 
para liquidar pessoas que fazem 
oposição nas Honduras, entre as 
1 quais os jornalistas». 


Na cela de Spandau 


FOTOS DE HESS 
DIVULGADAS 


O diário sensacionalista de Berlim «BZ» publicou as 
primeiras fotografias daquele que foi lugar-tenente de Hi- 
tler, Rudolf Hess, na sua cela da prisão de Spandau, onde 


é o único prisioneiro. 


Rudolf Hess, 92 anos, aparece 
numa fotografia colorida, na primei- 
ra página do jornal, deitado de cos- 
tas na cama da sua cela. 

Hess, que foi o número dois do 
Partido Nacional-Socialista alemão, 
aparece vestido com umas calças” 
azuis às riscas e uma camisa 
branca aberta, olhando directa- 
mente a câmara com uma expres- 
são firme que não reflecte a sua 
idade nem o seu delicado estado de 
saude. 

O diário sensacionalista publicou 
também uma foto da habitação do 
guarda da prisão de Spandau, que 
é ocupada alternadamente todos os 
meses por forças dos Exércitos so- 


baptizado 


Teatro de Arzila 


O secretário- geral do Instituo Luso-Árabe para a cooperação 
(ILAC) disse ontem à ANOP que o nome de Portugal será dado a 
um teatro a construir no Centro Cultural de Arzila, Marrocos. 

Manuel Pechirra regressou ontem a Lisboa, 
uma delegação portuguesa que participou na Semana de Portugal 
em Arzila, que decorreu de 25 a 30 de Agosto. 

Manuel! Pechirra afirmou ainda que o ministro marroquino dos 
Assuntos Culturais está multo Interessado na participação portu- 
guesa, através da Gulbenkian, na reconstrução do património his- 
tórico de Arzila de origem portuguesa. 

O secretário-geral do ILAC disse também que fol assinado um 
protocolo de cooperação entre o instituto e a universidade Al- 
Mutamid, cujo objectivo prioritário é o desenvolvimento de estu- 
dos em Portugal e Marrocos sobre a presença histórica portugue- 
sa em Arzila e o Intercâmbio universitário entre os dois países. 

Integrado na Semana Portuguesa em Arzila, decorreu um ciclo 
sobre «O Sebastlanismo em Portugal» e «A Arquitectura Militar 
Portuguesa nos Fortes Marroquinos». 


viético, norte-americano, francês e 
britânico. 


Rudolf Hess foi condenado a pri- 
são perpétua por «conspiração 
contra a paz mundial» e «planifica- 
ção de uma guerra ofensiva» no 
processo de Nuremberga em 1945 
e 6, desde 1966, o único ocupante 
da prisão de alta segurança de 
Spandau. 


A redacção do diário «BZ» recu- 
sou-se a dizer como obteve as fo- 
tos, enquanto um porta-voz do Go- 
verno militar britânico em Berlim de- 
clarou que «nunca foi permitido fa- 
zer as fotos» e não pode explicar a 
sua origem. 


Portugal 


jepois de chefi: 


O presidente José Azcona, por 
seu lado, admitiu que o seu go- 
verno trabalha sem O apoio da im- 
prensa: «não temos dinheiro para 
pagar publicidade e por isso tudo se 
deforma simplesmente não se di- 
vulga o trabalho governamental». 

A declaração do presidente sur- 
preendeu os observadores já que a 
imprensa local publica 30 por cento 
das informações provenientes de 
fontes governamentais, contidas 
em boletins oficiais. 


«Não estamos contra a imprensa 
ou os jornalistas, pelo contrário, 
mas não dispomos de recursos 
económicos para pagar publicidade 
e divulgar largamente o trabalho ofi- 
cial», disse José Azcona. 

Ao clima de preocupação juntara- 
m-se revelações feitas à revista 


norte-americana «The Progres- 
sive» por um ex-membro da anti- 
sandinista Força Democrática Ni- 
caraguense (FDN), que falou da 
existência de «esquadrões da 
morte» dirigidos por militares hon- 
durenhos. 

Os esquadrões mataram varios 
líderes estudantis, operários e cam- 
poneses na época do general Gus- 
tavo Alvarez, chefe das Forças Ar- 
madas hondurenhas de 1982 a 
1984, disse o antigo membro da 
FDN. 

Controlada por antigos colabora- 
dores do falecido ditador nicara- 
guense Anastasio Somoza, a FDN 
é a principal formação anti-sandi- 
nista apoiada pelos Estados Uni- 
dos, que, desde 1981, luta contra o 
governo da Nicarágua a partir das 
suas bases nas Honduras. 


[E ee Sr ES pcesae Crest pa eae asia 


LEÇA DA PALMEIRA 


t 
ÁLVARO LEITE DE VASCONCELOS JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


José Leite de Vasconcelos e restante família, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto, bem assim às que de outro modo os 
acompanharam na sua dor e participam que a missa do 7.º dia, pór 
sua alma, se celebra amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na lareja de 
Leça da Palmeira. Tornam extensivo o agradecimento a quantos se 


dignarem assistir a esta cerimónia. 


A Funerária de Leça de A. Vieira — Leça da Palmeira 


ARCOZELO — V. N. DE GAIA 


1 


MANUEL 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente queri- 
do, e que o funeral se realiza 
hoje, com missa de corpo pre- 
sente e responsos, pelas 18.30 
horas, na igreja paroquial de 
Arcozelo, onde o corpo já se 
encontra depositado, o qual, 
após as cerimónias, irá a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério local. . 


GUEDES 


pa 


isa 


Arcozelo, 1 de Setembro de 1986 


. Gomes (Placo) — Armador 


SANTA MARINHA — V. N. DE GAIA 


t 


JOÃO MANUEL FERNANDES MAGHADO 


(FISCAL DAS OBRAS DA C. M. DO PORTO APOSENTADO) 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, cunha- 
dos, sobrinhos e demais fa- 
mília agradecem, por este 
único meio, a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, bem 
como àquelas que lhes mani- 
festaram o seu pesar, e comu- 
nicam que a missa do 7.º dia 
será rezada hoje, dia 1, pelas 
19.30 horas, na igreja de 
Santa Marinha — Gaia. Desde 
já ficam muito gratos a todos 
os que se dignarem assistir a 
este acto religioso. 


A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 1 de Setembro de 1986 


A Funerária Cristão — V. N. de Gaia 


sufrágios/diversos— 21 


SERMONDE — VILA NOVA DE GAIA 


ANTÓNIO TAVARES DA SILVA 


FALECEU 

Sua esposa, filhas, genros, ne- 
tos, bisnetos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, O faleci- 
mento do seu ente querido e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 17 
horas, da sua residência à Rua da 
Asprela, 173 — Sermonde — 
Gaia, para a Igreja Paroquial, 
onde serão celebrados missa de 
corpo presente e responsos, fin- 
dos os quais irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério 
local, 


Sermonde, 1 de Setembro de 1986. 


J. Gomes (Pisco) — Armador. 


t 


MIGUEL JOÃO DE MATOS 
CARMO DOS REIS 


Seu pai, irmãos e restante família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- 
mento, e que o funeral sairá hoje, segunda-feira, pelas 17.30 
horas, da capela de Miramar, após celebração de missa de corpo 
presente parz o cemitério de Arcozelo, Vila Nova de Gaia. 


Miramar — Gaia, 1 de Setembro de 1986 


t 
FELISBERTO ABREU DE SOUSA OLIVEIRA 


MISSA DO 30.º DIA 


A família participa que amanhã, terça-feira, pelas 11 horas, se 
celebra a missa do 30.º dia na igreja de Santo António das Antas, 
agradecendo, antecipadamente, a todos os que se dignarem as- 
sistir ao religioso acto. 


Porto, 1 de Setembro de 1986 


Agôncia Funerária e Decorativa (Grilo) — Leça do Bslio 


t 
Doutor JOSÉ PINTO LOPES DE AMORIM 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros e mais família, muito sensi- 
bilizados agradecem a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
do querido extinto, bem como todas as provas de pesar recebi- 
das. Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 18.30 horas, no 
templo da Lapa, missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, anteci- 
padamente agradecem a quantos assistam ao piedoso acto. 


Porto, 1 de Setembro de 1986 


Maria José Mendes Vasques Osório 

Maria Manuela Vasques Osório de Amorim 

Dr.* Maria de Lourdes Vasques Osório de Amorim Teixeira da Cruz 
Dr. José Manuel Vasques Osório de Amorim 

Eng.º António Fernando Vasques Osório de Amorim 

Maria Fernanda Chiote Lopes da Silva Osório de Amorim 

Maria Eugénia Neves Casimiro Lopes de Amorim 

Dr. Rui Manuel Barbosa da Costa Veiga 

Dr. António Teixeira da Cruz 


Alberto Xavier — Armador 


BAGUIM DO MONTE — GONDOMAR 


t 
JOSÉ FERREIRA DA SILVA FOUGO 


(Proprietário da «OURIVESARIA E RELOJOARIA FOUGO» — Venda Nova — Rio Tinto) 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumorem o doloroso dever de participar às pessoas de 
sua estima o triste desenlace, e que o seu funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 10.30 horas, com missa de corpo presente e 
responsos, na capela do cemitério de Rio Tinto, onde o féretro já 
se encontra depositado, seguindo a inumar no cemitério de Ba- 
guim do Monte. 


Baguim do Monte (Rua Inês de Castro, 55), 1 de Setembro de 
1986 


Funerária: Secular C; 


Saramago — Fânzares 


22-sufrágios/motivações 


AUGUSTO MARQUES DOS SANTOS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família profundamente sensibilizados pelas provas de 
amizade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral do seu ente querido vêm, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua indelével gratidão. 

Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 18 horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento, missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso, igualmente ficam muito reconhecidos a todos quantos se dignem assistir à 
Santa Eucaristia. 


ernandes Costa Faria dos Santos 


Calheiro Lobo 
Carlos Manuel Vasconcelos Moreira Paes 


A FUNERÁRIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES, L.º 


SANTOS, IRMÃO & MARQUES, L.” 


Vem, por este ÚNICO MEIO, tornar público o seu testemunho de gratidão a todos 
Os que se associaram ao seu pesar aquando do falecimento e funeral do seu fundador e 
sócio-gerente, Exmo. Senhor AUGUSTO MARQUES DOS SANTOS, pai do também 
Era Exmo. Senhor FERNANDO JORGE DE CARVALHO CARDOSO DOS 
SAÍ Ss. 

Comunica ainda que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada 
amanhã, terça-feira, pelas 18 horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


A CONFIDENTE 


Passando, hoje, o 54.º Aniversário da fundação 
de «A CONFIDENTE», os seus colaboradores man- 
dam celebrar uma missa, pelas 19h15, na Igreja do 
Bonfim, por alma do seu fundador, sr. ALÍPIO AN- 
TERO, agradecendo, desde já, a todos os que assis- 
tirem a este acto. 


Porto, 1 de Setembro de 1986 


MAFAMUDE — GAIA 


t 
JORGE GONÇALVES PEREIRA DA ROCHA 


AGRADECIMENTO 
EM E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, 
genro, netos, irmã, cunhados 
e mais família, muito sensibili- 
zados, vêm por este único 
meio agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dig- 
naram assistir 30 funeral ou 
que de qualquer outro modo 
se associaram à sua dor, e 
participam que a missa do 7.º 
dia será rezada amanhã, terça- 
feira, às 19 horas, na igreja de 
Mafamude, pelo que antecipa- 
damente se confessam gratos 
a todos os que com a sua presença honrem este piedoso acto. 


vida. 


L comPRAS | 


Mafamude — Gaia, 1 de Setembro de 1986 


D. Ana de Oliveira Cunha 

D. Maria Fernanda de Oliveira Pereira 
Boultwood de Carvalho 

Gsorge Nathaniel Boultwood de Carvalho 

Jorge Carlos Oliveira Pereira 

D. Emília Silva Correia Oliveira Pereira 

Dr. José de Oliveira Pereira o Rocha 

D. Maria Olga de Castro e Silva Pereira Rocha 


PINTURA 


ANTIGA E MODERNA 


Pagamos o melhor preço 
GALERIAS DA VANDOMA 
R. Mouzinho da Sivero, IB 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucrs, — Valadares — Gaia 


ASTRÓLOGO KANDER 


Escreva e conte seus casos difíceis que trataremos. 
Envie data de nascimento e foto, que será devol- 


Receberá, em sua casa, ajuda e consulta completa 
e confidencial que o satisforá. 


Prof. KANDER 
Apartado, 2093 — 4021 Porto Codex 


LARES 


De 3.º idade. Compro na cidade do Porto. 
— RESPOSTA AO N. 769-L — 


e it sm a 


1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


* Inscrições para o CURSO DE VERÃO em 
parx o proximo ANO 


FRANCÊS | 
INGLÊS 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 - e 


tembro, e: 
ECTIVO — TELE 480677 
— Revisão do ciclo 

— Revisão do liceu 

— Aulas de conversação 


20 horas mensais 
Grupas pequenos. 
Setembro 


ORTO . 


UMA ESCOLA 
EM DIA : 
COM O DIA DE AMANHÃ 


CURSOS OFICIALIZADOS DE: 

GESTÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 
TRADUTORA-INTÉRPRETE 
SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE 


Cursos de 20u 3 anos precedidos por um ano introdutório 


Planos e programas estruturados segundo as mais 
modernas concepcões pedagógicas. 


Formação em informática com utilizacão dos 
computadores da Escola 


Diplomas oficializados. Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
ITEI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3.º — TELEF. 668195 4100 PORTO 


CURSO 
DE TEATRO 


FREQUÊNCIA GRATUITA 


ESCOLA DE FORMAÇÃO 
ARTÍSTICA DA SEIVA 


Informações e inscrições de 
1a 15 de Setembro, nas ho- 
ras de expediente, e à noite, 
das 22 'às 23,30 horas, nos 
Serviços Administrativos da 
Seiva-Trupe — Rua de Ca- 
mões, 578 — Telefones 
382131 e 382432. 


IPU 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO 
PARA A UNIVERSIDADE 


> Jum igço BM A-QUALIDADE 


o 


NA INFORMAÇÃO 


COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 

OURO e PRATAS e LOUÇAS 

MÓVEIS e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


EMILIA RI R9 
(VOU AO DOMICI 


RUA 3] DE JANEIRO, 1º1 
TELEFONE, 26102 


OURO 
PRATA-JOIAS 


MARFINS o ANTIGUIDADES! 


10.º, 11.º e 12.º anos 
Curso Complementar 


* Paralelismo Pedagógico 
* Prioridade no acesso à Univ, Livre 


COMPRA A DINHEIRO| 
- ACÁCIO LUZ) 


Lisboa: Rua Vitor Córdon, 41-47 


SE AVALIADOR OFICIAL — 

o poi ; ES OA SEA ] Telef. 373771/2-371722/3-368837 
É Rua Mouzinho da Silveira, 181 3 legri: 

du om cias Ê Tita Porto: Rua da Alegria, 939 


não se afaste da prala PAGO O MELHOR PREÇO Telet. 480019-495475 


deem meme oem eme vemem)  MERIARARDENTOPEASSACEARADIAESHASTARAERSÇES! 


À TR mta 


E O E Mp 


1 de Setembro de 1986 


motivações- 23 


BOM 
NEGÓCIO 


Casas metálicas c/ isolamento 
para escolas, escritórios, mora- 
dias, armazéns. A partir de 300 
contos. 


Cerca de 400.000 parafusos de 
diversas medidas. 1 central tele-. 
fónica c/33 telefones. 


O Comércio do Porto 


AGORA É MAIS BARATO 


Televisores a cores e Máquinas de 

lavar louça e roupa e Vídeos -e 

Aparelhagens musicais e Frigorifi- 

cos e todo o imaterial electrodomés- 

tico das marcas. 

GRUNDIG « PHILIPS » FIDELIS 
» FAGOR INT «ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS) 


UCIR — Rua da Constituição, 1037 
Telefones, 402482 — 402933 — 
PORTO 


À PRAÇA VELASQUEZ 


e 
ANDAR, C/ 2 SUITES 
O. EMPREGADA, 


BMW 
3.231 e COM3 ANOS 


—— GARAGEM CAMPO ALEGRE — 
TELEFONE 667142 


MÁQUINA ROVENA 


AUTOMÁTICA DE EMBALAR CEREAIS 
TELEFONE 936901 


RENDAS BAIXAS 


| SENHORES PROPRIETÁRIOS 
- 


CÂMARAS FRIGORÍFICAS 


P/ FRESCOS E CONGELADOS, 200 Mº E 20 Mº* 
TELEFONE 936901 


CALDEIRA NAFTA 


Cerca de 700 pastas e arquivos 
metálicos, 1 máquina de conta- 
bilidade N.C.R. Várias pratelei- 
ras metálicas. Diverso material 
de escritório. 


Querem vender andares alugados ou ocupados par inquilinos? 
Legalizamos e temos compradores e uma solução para cada 
caso. Somos especialistas neste tipo de transacção 


1 conjunto musical marca Ya- 
maha c/ órgão electrónico. 1 fur- 
gão Bedford. 1 motorizada Ca- 
sal. 3 máquinas de blocos c/ 10 


50 Mº EJe- moiãos. 

O — 13.000 CONTOS Diversas medidas blocos e abo- 

TELEFONE 936901 PRE TEL. 23673 CINTERINADIONAL) badilha. 1 mesa fabrico de vigas 
E R. Sá da Bandeira, 284-1.º-Esa.º — PORTO e Largo Leão, 5€ — LISBOA e esteios. 1 mesa fabrico de ri-. 


pas telhado. 


1 betoneira 400 L, mistura fos- 
cada. 1 silo de areia. 1 tapete 
rolante 10 m. 2 silos cimento. 1 
camião MAN 


EXPOSITORES 


Grandes de iacticínios, charcutaria e congelados, es- 
tantes dexion. 


| SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ONGANIZAÇÃO GANDARELA» MEDIADOR AUTORIZADO 
Rua Sá da Bandeira, 311 — Telefs. 310101-315949 — PORTO 


MORADIA 


NO AMIAL, 3 FRENTES 
GARAGEM, ETC. 
PREÇO — 8.200 CONTOS 
TEL. 23673 


15.000 kg e báscula 8 mº. 1 ca- 
mião 415 «chassis» comprido, 
óptimo para feirantes ou circo. 1 
carrinha Mitsubishi — Canter. 


TELEFONE 936901 


3.500 kg. 1 pá carregadora c/ 
empilhador. 


VENDA 


EDIFICIO SITUADO NO CENTRO DE. N, GALA 


compoSTO DE: 


1 pinça carregar paletes. 1 sala 
nova em mogno. 1 estante. 1 
quarto de casal lacado. 2 quar- 
tos modernos. Vários sofás-ca- 
mas em veludo, tecido e napa. 
Diversos quadros e. móveis 
soltos. 


MORADIA 
PARANHOS — ANTAS 
Como nora - Cave, RiChão e Andar. Garagem, Jardim 
6 Quintal Tratar no vet ciprpri, as e horas is 
Tele 485622 


VENDEM-SE 


«Apartamentos Ti+1 e T2» 
Junto à praia, em local calmo e saudável. 


— Cave com a área de 3.000 m? 
— Rés-do-chão com a área de 3.000 mº e suporte de peso de 
2.000 Kg por m? 
— 5 andares — direito e esquerdo — T3+1 
— Logradouro com a área de 600 m? 
— A cave e rós-do-chão têm entrada para camiões TIA. 
—— RESPOSTA A ESTE JORNAL 794 — 


3 lotes de terreno cidade-jardim 
— Valongo. 1 prensa para 100 
toneladas. 16 painéis metálicos 
c/ 9x3 m isolados para arma- 
zéns. 


«Complexo turístico com piscina» 


PIANOS E ÓRGÃOS 
No Clube de Férias do Atlântico. - so 


Da Sociedade de Construção António Monteiro & C.*, Lda. 
Avenida dos Banhos -— Esposende. 


Trata: SULIMAR 


Telef. 684222 
PÓVOA DE VARZIM 


TUDO ISTO MUITO ABAIXO DO VALOR 
TEL. 565193 


RESIDENCIAL 
DA CONSTITUIÇÃO 


Quários. completos «/ TV e Vídeo, 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ETL:1—S. LAURO 


Com garagem, financiados. Pre- 
gos: 5.500 e 6.000 contos 


A. AMARAL — Propriedades 
DOS CONDUInEA SE E Rua Sta. Catarina, 218-3.º 
[pen Telefs. 380381/317367 


PREVENÇÃO ROSOVARIA PORTUGUESA 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


2.950 contos 


Vendas: 


Avenida Sá Pereira, junto à «ESTALAGEM ZENDE» 
Telef. 96 16 32 de ESPOSENDE 


cionários de empresos 


[ Às suas ordens de DIA ou NOITE 


Rua do Constituição, 1.045 — PORTO 
Telefone 492138/9 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * Av, Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


CITROENBX 16RS-De Serviço . 
CITROENBX 14-De Serviço 
CITROEN2CYV 6Ciube .. 
CITROEN VISA 10-De Serviço 
CITROENVISA 11 RE 
CITROENVISAGT 
CITROEN MEHARI ; 
É CITROENGSASPECIAL... 
CITROENGS BREAK PALLAS 
à FORDCAPRI1300L E» 
MINI 1000 HL ...... R E Cc Ê Ss A = Ss E 
Empregados com prática de embalagem de produtos. 
alimentares. 


CASAL 


De meia idade e sem filhos para quinta. 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Telf. 74715 


CITROÉNA 
GRANDES ARMAZÉNS 


Cy escritórios em Matosinhos, alugam-se ou vendem-se. Área dispo- 
nível até 6.500 m?. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 783 


MAIA & FILHOS, LDA. 


RUA'DOS ABRAÇOS, 34 — PORTO 


Reparações e instalações eléctricas em auto- 
móveis, bobinagem de motores e alternadores. 


AUTOALARMES BOSCH E BATERIAS 


Ela sabendo de cozinha e trabalhos do- 
mésticos. Ele jardinagem e conheci- 
mentos de lavoura. Contactar pelo tele- 
fone 22158, da rede de Viana do Cas- 
telo, todos os dias, das 17 às 20 horas. 


PRECISA-SE 


CONTROLADORIA DE QUALIDADE 


Firma exportadora sediada no Porto pretende pro- 
fissional experiente em controlo de qualidade em 
confecções. Na candidatura indicar vencimento 
pretendido, dados pessoais e experiência profis- 
sional. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 791 


PROCURAM-SE REPRESENTANTES 
em todo o Norte do país 
| Escrever para: IFL — 2890 ALCOCHETE 


Contactar: Rua Pinheiro de Campanhã, 342 — Porto 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


Enviar =curriculum vilaa» até 6/9786 para a Associação de Estudantes da Faculdado do 
Economia do Porta. Rua Dr. Roberto Frias - 4200 PORTO. 


VENDEDOR 


Para armazém de material eléctrico, com experiência 
do ramo. Preferência com carta de condução. Boa 
apresentação. Resposta com «curriculum» à redac- 
ção, ao n.º 787. 


CASA-ANDAR 
ou APARTAMENTO 


Para alugar em Gaia ou no 
Porto e periferias. Telef. 
303967. 


aa 


BENIDORM 10 dias 
MARROCOS 9 dias 
GIBRALTAR 5 dias 


AS TREZE ALMAS BENDITAS — 
Agradeço graça recebidá e peço 
perdão. — M. G. 


EXCURSÕES COM PARTIDAS GARANTIDAS 


LOURDES E ANDORRA Bdias 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS.: 20757-25597 
| TELEX: 76764 


6 a 15/Setembro 
6a 14/Setembro 
15 a 19/Setembro 
13 a 20/Setembro 


. 4000 PORTO 


O JORNAL DO NORTE) 


INFORMAÇÃO 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP. 


Sede: CALÇADA DO DUQUE, 20 — LISBOA 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


No dia 1 de Setembro de 1986, pelas 11 horas, realiza-se no 
Centro de Informática, Rua Engenheiro Ferreira de Mesquita — 


co da CP — Campolide, o sorteio de obrigações a seguir 


indicadas, a amortizar a partir de 1 de Outubro de 1986. 


17.850 obrigações da emissão C.P. 4,5 % — 1965 ( 3-6-1965) 


4.280 obrigaç 


es da emissão C.P. 4,5 % — 1966 (28-4-1966) 


10.700 obrigações da emissão C.P. 5,5 % — 1967 (26-7-1967) 
5.390 obrigações da emissão C.P, 6,75% — 1973 (14-1-1973) — 6.º Série 


Lisboa, 27 de Agosto de 1986 


PELO CONSELHO DE GERÊNCIA 
José Joaquim Fragoso 


VIAGENS CEPEDA 


VIAGENS E TURISMO 


PASSAGENS 


e AÉREAS 
e AUTOCARRO 
* COMBOIO 


e Preços especiais para trabalhadores portugueses e familiares 


SUÍÇA-PORTUGAL-SUÍÇA 


AUTOCARROS DIRECTOS: 
PROGRAMAS E OUTRAS INFORMAÇÕES 


SUÍÇA 

5 RUE DU JURA 
1201 GENÉVE 
TELEF. 445940 


PORTUGAL 

AV. VISCONDE VALMOR, 39-A 
1000 LISBOA 

TELEF. 76 24 65 


PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«JUTOMA SOCIEDADE DE ENGENHARIA INDUSTRIA, 
UNTADA» 


CERTIFICO, que por escritura de 
doze de Agosto corrente, lavrada de 
fis. 22 verso a 24 verso do Livro 52-F 
de escrituras diversas deste cartório, 
a cargo do notário Dr. Domingos 
Portela, o capital da sociedade co- 
mercial por quotas, denominada 
«AUTOMA — SOCIEDADE DE EN- 
GENHARIA INDUSTRIAL, LIMI- 
TADA», pessoa colectiva número 
501 169 806, com sede no Porto, na 
Rua Nau Trindade, n.º 187, foi ele- 
vado para SEIS MIL CONTOS, por 
reforço de QUATRO MIL CONTOS, 
em dinheiro, já entrado na Caixa 
Sociel, e subscrito, quanto a DU- 
ZENTOS CONTOS pelo sócio Al- 
varim Flório Ribeiro Gonçalves Leite; 
quanto a TRÊS MIL CONTOS pelo 
novo sócio Teófilo Óscar Ribeiro 
Gonçalves, e quanto a OITOCEN- 
TOS CONTOS pelo novo sócio Vitor 
Nazário Ribeiro Gonçalves Leite. 

Por esta mesma escritura, e de- 
pois de unificadas as quotas do sócio 
Alvarim Flório Ribeiro Gonçalves 
Leite, fazem ainda as seguintes al- 
terações ao pacto da referida Socie- 
dade: 

Foi transferida a sede social da 
cidade do Porto para a cidade de 
Guimarães, e alteradosos Artigos 1.º 
3., 7.º e seus parágrafos 2.º e 3.º, 
sendo acrescentado ao Artigo 1.ºum 
parágrafo, ficando tudo com a se- 
guinte redacção: 

1.º— A sociedade continua a adop- 
tar a denominação de «AUTOMA — 
SOCIEDADE DE ENGENHARIA IN- 
DUSTRIAL, LIMITADA», tem a sua 
sedena Avenida de Londres, n.º540, 
6.º andar, direito, sala 603, 
sia de São Paio, concelho 
marães, contando-se o seu 
data da sua constituição. 


Parágrafo Único — Por simples 
deliberação, a sociedade poderá 
transferir a sua sede para qualquer 
local no mesmo concelho, criar ou 
encerrar filiais, sucursais em outras 
formas de representação social. 

3.º — O capital social, já integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 
SEISMILCONTOS, e corresponde à 
soma de quatro quotas, sendo de 
1.200.0008$00 a do sócio Eng.º Al- 
varim Flório Ribeiro Gonçalves Leite, 
de 1.000.000$00 a do sócio Dr. Her- 
nâni Ribeiro Gonçalves Leite, de 
3.000.000$00 a do sócio Eng.º Teó- 
filo Óscar Ribeiro Gonçalves Leite, e 
de 800.000$00 a do sócio Tenente- 
Coronel Vítor Nazário Ribeiro Gon- 
galves Leite. 

7.º A gerência da sociedade e a 
sua representação em Juízo e fora 
dele, pertence a todos os sócios, que 
desde já são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução, podendo 
qualquer deles delegar em algum ou 
alguns dos outros, por procuração, 
os seus poderes de gerência. 

Parágrafo 2.º — Para obrigar a so- 
ciedade nos actos que envolvamres- 
ponsabilidade, tais como contratos, 
cheques, letras e livranças, tornar- 
se-ão indispensáveis as assinaturas 
de dois gerentes. 

Parágrafo 3.º — A sociedade po- 
derá constituir mandatários, nos ter- 
mos do disposto no Artº 256 do 
Código Comercial. 

Extraída em conformidade com o 
original na parte transcrita. 

Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos catorze de Agosto de mil nove- 
centos e oitenta e seis 


O Ajudante do Cartório, 
João Maurício-de Matos Gouveia 


Te a 


1 de Setembro de 1986 


AUTOPULLMANS 
ara escolas, fábricas, grupos. 


o. Com é sem hoteis de 


turismo, Preços sensacionais. Consulte: 


nos, 
ESCAMARÃOTUR 


Centro Stop, Loja 227 - Telet, 568437 
Rua Alex, Herculano, 225 - Telet, 3/1400 


AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Agradeço graça recebida. — M. G. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Ô Divino Espírito Santo, Vós que me 
esclareceis de tudo, que iluminais todos 
os meus caminhos para que eu possa 
atingir a felicidade. Vós que conheceis o 
sublime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas e até o mal que me têm feito, a 
Vós quero humildomento agradecer por 
tudo que tenho, O que sou e confirmar 
az mais a minha intenção de 
me afastar de Vós por mais que 
seja a ilusão ou tentações matoriais com 
a esporança do um dia merecer poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus ir- 
mãos na perpétua Glória e Paz, Rezar 
PN, o AM. A pessoa deverá fazer a 
oração por 3 dias seguidos sem dizer o 
pedido, dentro de 3 dias sorá alcançada 
agraça por mais difícil quo seja. — M G. 


FÁTIMA - Dom..-Feriados . 


MINHO - Dom.-Feriados 
(GERÉÊS - Dom.-Feriados 
RIO DOURO Dom.-Feriados 
TRÓIA — Fim-de-sema: 
LISBOA ANTIGA - 4 di 
ALTO DOURO à dias 
ALGARVE MARAV.-5 dias 
ALENTEJO —2 dias . 
V. PORTUGAL - 8 dias 
MADEIRA - 8 dias - desde 


FÁTIMA - Altar da Fé 2 dias 
SERRA DA ESTRELA — 2 dias 

TRÁS-OS-MONTES FLORIDO 
BENIDORM - Praia - 8 dias 
MARBELLA/TORREMOLINO: 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE RIO TINTO 


A CARGO DA NOTÁRIA MARIA ELVIRA ALPOIM LEAL DE MARIZ 


É fotocópia parcial, que vai em conformidade com a parte reproduzida, 
extraída para efeitos de publicação, da escritura de 25 de Agosto corrente, 
lavrada de fls. 4 a fls, 46v, do livro de notas número Quatro-D, deste 
Cartório, de constituição de uma sociedade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, nos termos constantes dos artigos a seguir indicados. 


1.º— A sociedade adopta a deno- 
minação «NUTRILAR - SOCIE- 
DADE COMERCIAL DE PRODU- 
TOS ALIMENTARES, LIMITADA», 
temasuasede provisóriana Ruados 
Açores, número 75, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar e 
durará por tempo indeterminado a 
partir desta data. 

2.º — O objecto social consiste no 
comércio a retalho de «outros» ge- 
néros alimentícios (comércio a reta- 
lho de produtos alimentares, de hi- 
giene, limpeza e de acessórios para 
o lar). 

3º - O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
SEISCENTOS E VINTE CONTOS, 
corresponde à soma de quatro quo- 
tas: 


Uma de quatrocentos contos per- 
tencente ao sócio Antônio Alexandre 
de Carvalho Araújo; 

Uma de cem contos pertencente 
ao sócio João Manuel Moreira Mar- 
ques; 

Uma de cem contos pertencente à 
sócia Irene Maria Ribeiro Barreira 
Pacheco; e 

Uma de vinte contos pertencente 
ao sócio Domingos José Barros Mar- 
tins. 

4.º — Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de queela 
carecer, bem como poderão ser exi- 
gíveis prestações suplementares de 
capital, tudo nas condições que pre- 
viamente forem fixadas em assem- 
bleia geral, 

5.º — A cessão total ou parcial de 
quotas é livre entreos sócios, ficando 
desde já permitida a divisão, no caso 
de cessão parcial. A cessão a estra- 
nhos depende do consentimento da 
sociedade que terá preferência e de- 
pois os sócios individualmente con- 
siderados, assim regulada: 

a) O sócio que pretenda alienar a 
sua quota a estranhos, prevenirá a 
sociedade com a antecedência mi- 
nima de quinze dias, por carta regis- 
tada, comunicando 0 nome, estado, 
profissão e morada do adquirente e 
as condições da cessão; 

b) Asociedade reserva-se o direito 
de preferência nesta cessão, que 
deverá exercer em igual prazo, a 
contar da data em que teve conheci- 
mento da comunicação do sócio, e, 


se não preferir, é tal direito atribuído 
aos sócios. 
c) Se mais de um sócio pretender 
adquirir a quota, será ela dividida por 
todos pretendentes na proporção 
das quotas. 

6º — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera- 
da ou não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, pertence ao 
sócio António Alexandre de Carva- 
lho Araújo, que desde já fica nomea- 
do gerente. 

Para obrigar a sociedade, bem 
como a representar em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, basta a 
intervenção e assinatura daquele 
gerente António Alexandre de Car- 
valho Araujo. 

Parágrafo único — Os poderes de 

gerência poderão ser delegados no 
todo ou em parte, mediante procura- 
ção, nos termos da lei. 
.º- Nenhum sócio poderá obrigar 
a sociedade em actos ou contratos, 
estranhos aos negócios sociais, de- 
signadamente, abonações, letras de 
favor, fianças e semelhantes. 

Nenhum sócio poderá dar em 
garantia ou penhorar a sua quota 
para fins estranhos à sociedade, só 
emcasos especiais o podendo fazer, 
mas com autorização expressa e 
específica lavrada em acta em as- 
sembleia geral. 

8.º — A sociedade reserva-se o 
direito de amortizar a quota de qual- 
quer sócio, sempre que a quota seja 
penhorada, arrestada ou por qual- 
quer forma envolvida em processo 
judicial, sendo o valor a tomar em 
conta para este efeito, o valor nomi- 
nal da mesma quota. 

9.º — No caso de falecimento ou 
interdição de um dos sócios, a socie- 
dade continuará com os herdeiros do 
falecido ou o representante do inter- 
dito, devendo no primeiro caso ser 
escolhido um, de entre eles, que a 
todos represente na sociedade, en- 
quanto a quota permanecer indivisa. 

10.º— As reuniões da assembleia 
geral serão convocadas por carta 
registada dirigida aos sócios com a 
antecedência mínima de oito dias. 


Cartório Notarial de Rio Tinto, 25 
de Agosto de 1986 
O Ajudante, 
Manuel Nogueira 


NÃO dê saltos 
em locais 
que desconhece 


ESCAMARÃOTUR 
— EXCURSÕES 986 — 


TRÁS-OS-MONTES - Dom..Feriados. 
SERRA DA ESTRELA — Dom.-Feriados 
RIA DE AVEIRO - Dom.-Feriados . 


SUÍÇA - Paraíso europeu — 10 dias 
NORMANDIA E LONDRES 11 dias .. 


HOTÉIS TURISMO - PARTIDAS MENSAIS 
PEÇA PROGRAMAS DE VIAGENS 
ESCAMARÁÃOTUR 


PORTO — Rua Alexandre Herculano, 225 T. 311400 
Centro STOP, Rua do Heroísmo —— T. 568437 
LISBOA — Rua Cons. Arantes Pedroso, 65 ————— T. 579516 


LOUROSA — Vendas Novas 


(OD Comércio do Porto 


10005 VIGO-5.-Sáb.-Feriado . 800s 
19805 S. COMPOSTELA - Dom.-Feriado 4 3005 
19805 SALAMANCA - Fim-de-semana 4 3005 
7008 CORUNHA - Fim-de-semana 4 3005 
16805 C. MANZANEDA - Fim-de-semana . 4 3008 
16805 RIAS BAIXAS - 3 dias 5 500s 
16805 PICOS DA EUROPA — 
47808 SEVILHA OLÉ - 4 dias ... 
7 8005 MADRID CASTIÇO - 4 dias 
8 8005 ANDALUZIA OLE - 4 dias 
128005 ENDORRA 4 dias 
6 5005 LOURDES/ANDORRA-5 dias 
22 0005 PARIS CIDADE LUZ -6 dias 
21 2505 EUROPA LATINA 9 dias 
32 5508 HOLANDA FLORIDA — 7 dia: 
ROMA ETERNA —7 dias 
47905 GALIZA - 3 dias .. 
3 6505 VIGO/LAGUARDIA 
12505 BÉLGICA E FRANÇA —7 dias . 
3 6505 COSTA SOL/ MARROCOS -8 dias . 
36505 PALMA MAIORCA -8 dia 
24 0005 IBIZA -B dias . 
27 0005 ESPANHA/FRANÇA — 9 
45 0005 ÁUSTRIA — 10 dias 
56 0008 EUROPA ETERNA 


T. 7643068 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


Secretaria de Estado do Ensino Superior 
Instituto Nacional de Investigação Científica 


EDITAL 


Concurso público para aquisição de equipamento de informática 
para o Instituto Nacional de Investigação Científica (INIC). 


1- Faz-se público que está aberto concurso público para a aquisição 
de equipamento de informática para os serviços centrais do INIC a 
seguir discriminado: 

1 Minicomputador de 32 bits no mínimo com 2 Mbytes de memória 
principal, 70 M bytes em disco rígido, 5 terminais, impressora laser 
& suporte lógico adequado para sistema de escritório electrónico 
integrado, cujos detalhes estão presentes no cademo de encargos. 

2- Serão recebidas propostas até às 16 horas do dia 24 de Setembro 
de 1986 procedendo-se à sua abertura às 15 horas do dia 25 de 
Setembro de 1986, no Instituto Nacional de Investigação Cientíica, 
Avenida Elias Garcia, 137, 6º, Lisboa. 

3- Cada concorrente pode apresentar mais de uma proposta ou 
concorrer parcialmente, nos termos don.º2.º da Portaria n.º 565/77, 
de 12 de Setembro. 

4- Afim de ser admitido a concurso, cada concorrente deverá prestar 
a favor do adjudicante uma caução provisória no valor de 
100.000$00. 

5-0 cademo de encargos está patente no Instituto Nacional de 
Investigação Científica (INC), Avenida Elias Garcia, 137, 7., 1093 
Lisboa Codex, onde poderá ser adquirido, para consulta, durante 
as horas normais de expediente. 


Lisboa, 19 de Agosto de 1986 


O Presidente, 
Alberto José Nunes Correia Ralha 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


EMPREITADA DE 
«PAVIMENTAÇÃO DA TRAVESSA DO OUTEIRO — S. COSME» 


Preço Base 1,000 000500 
Caução Provisória 25 000500 
Alvará exigido — | Subcategoria da IV Categoria e da classe 


correspondente ao valor da proposta, ou caso o valor da proposta não 
exija a posse de alvará, os concorrentes deverão apresentar certidão 
comprovativa da matrícula definitiva no Registo Comercial ou docu- 
mento comprovativo da sua inscrição na associação respectiva. 

O prazo para entrega das propostas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edital no Diário da República. 

Às 14 horas do dia imediato ao do termo do prazo do concurso 
proceder-se-á à abertura das propostas apresentadas. 

O programa e restantes condições de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, durante as horas de expediente, 
nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Municipais) desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Agosto de 1986 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça 


Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 


AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, [a 
Praça dos Poveiros, 68-1.º 
| 4000 Porto 


Telefone, 321409 


1 de Setembro de 1986 
(D Comérrio do Porto 


SEGUNDO CARTÓRIO 


BENALI 


REPRESENTAÇÕES DE EQUIPAMENTOS E EMBALAGENS 
E COMÉRCIO DE BENS ALIMENTARES, LIMITADA 


SEDE — Rua Rainha D. Estefânia, número 246, quarto-sala doze, 
Freguesia de Massarelos, da cidade do Porto. 
A CARGO DO NOTÁRIO LIC. JOÃO MARQUES DE PINHO TERRÍ- 


VEL. 


seguintes: 


1.º- A sociedade adopta a deno- 
minação «BENALI-REPRESENTA- 
ÇÕES DE EQUIPAMENTOS E EM- 
BALAGENS E COMÉRCIO DE 
BENS ALIMENTARES, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua Rainha D. 
Estefânia, número duzentos e qua- 
renta e seis, quarto-sala doze, Fre- 
guesia de Massarelos, da cidade do 
Porto, durará por tempo indetermi- 
nado e tem o seu início nesta data; 

Parágrafo Único — Por simples 
deliberação da assembleia geral, a 
sociedade poderá deslocar a sua 
sede dentro do concelho do Porto; 

2.º — O objecto social consiste na 
importação, exportação e represen- 
tações de equipamentos e embala- 
gens para a indústria alimentar é 
comércio de bens alimentares; 

3º - O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro , é de 
DOIS MILHÕES DE ESCUDOS, e 
corresponde à soma de quatro quo- 
tas iguais, de quinhentos mil escu- 
dos, cada, pertencentes, umaacada 
um dos sócios; 

4.º— 1-Para efeitos de cessão de 
quotas e para efeitos de obrigação 
dasocisdadenostermos do disposto 
neartigo sexto, os sócios constituem 
dois grupos; — sendo um grupo, for- 
'mado pelos sócios, Vasco de Sousa 
Barbeiro e Pedro Gabriel Belles Lei- 
ria Nunes, e outro grupo formado 
pelos sócios Luís Paulo Pinho Henri- 
quesdaSilvae Mário Jorge de Olivei- 
ra Morais; 

2-a) — A cessão de quotas entre 
sócios do mesmo grupo, é livre; 

b) — A cessão de quotas de um 
sócio de um grupo para sócio de 
outro grupo só é permitida, se ne- 
nhum dos sócios do grupo a que 
pertence o cedente, em primeiro lu- 
gar, e a sociedade em segundo lu- 
gar, desejar adquirir a quota a ceder; 

c)-Acessãodo quotas para estra- 
nhos só é permitida, se nenhum dos 
sócios do grupo a que pertencer o 
cedente, em primeiro lugar, a socie- 
dade em segundo lugar e nenhum 
dos restantes sócios, desejar adqui- 
rir a quota a ceder; 

d)=O preço da quota a ceder e 
para a sua aquisição, quer pelos 
sócios do mesmo grupo, quer pela 
sociedade, quer pelos sócios dos 
outros grupos, é o que resultar do 
último balanço e será pago em trinta 
e seis prestações, mensais e suces- 
sivas, vencendo-se a primeira 
quinze dias após a decisão de adqui- 
riraquotae acrescidas de juro à taxa 
de desconto em vigor, então, no 
Banco de Portugal; 

3 — Para efeitos do disposto na 
alínea b) do número anterior, o sócio 
que pretenda ceder a sua quota, terá 
que comunicar simultaneamente ao 
sócio do seu grupo e à sociedade, 
por meio de carta registada, com 
aviso de recepção, a sua proposta, 
considerando-se que um e outro se 
desinteressaram de adquirir a quota 
pelo preço e condições de paga- 
mento a que se refere a alínea d) do 
número dois anterior, senão derema 
conhecer a sua decisão ao propo- 
nenteno prazo detrintadias, acontar 
da recepção da proposta; 

4 — Para efeitos do disposto na 
alínea c) do número dois antece- 
dente, o sócio que pretenda ceder a 
suaquota, terá que comunicar simul- 
taneamente ao sócio do seu grupo, à 
sociedade e a todos os restantes 
Sócios, por meio de carta registada, 
com aviso de recepção, a sua pro- 
posta, considerando-se que se de- 
sinteressam de adquirir a quota pelo 
preço e condições de pagamento a 
que se refere a alínea d) do número 
dois antecedente: 

—O sócio domesmogrupoquenão 
der a conhecer a sua decisão ao 
proponente no prazo de trinta dias a 
contar da recepção da proposta; 

—Asociedade, se não deraconhe- 
cer a sua decisão ao proponente no 
prazo de quarenta e cinco dias a 
contar da recepção da proposta; 

— Os restantes sócios, se não 
derem a conhecer a sua decisão ao 
proponente no prazo de sessenta 
dias a contar da recepção da pro- 
posta; 


| envie anctator 


Certifico que por escritura de 7 de Agosto de 1986, lavrada a fls. 30 
verso e seguintes, do livro de notas para escrituras diversas, 77-B, deste 2.º 
Cartório, desta Secretaria Notarial, foi constituída entre os Srs. VASCO DE 
SOUSA BARBEIRO, PEDRO GABRIEL BELLES LEIRIA NUNES; LUÍS 
PAULO PINHO HENRIQUES DA SILVA e MÁRIO JORGE DE OLIVEIRA 
MORAIS, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limi- 
tada, com sede e denominação em epígrafe a qual se rege pelos artigos 


5 — Sendo a proposta aceite por 
mais de um sócio, na mesma situa 
ção, será a quota a ceder dividida na 
proporção da percentagem de cada! 
um dos interessados no capital so- 
cial; 

5.º — É dispensada a autorização 
dasociedade paraa divisão de quota 
no casa da alínea a) do número dois 
do artigo quarto, e no caso do nú- 
mero cinco do mesmo artigo quarto; 

6.º — A gerência, dispensada de 
caução e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em Assembleia 
Geral, será exercida por todos os 


os; 

Parágrafo 1.º - Os sócios-geren- 
tes poderão delegar os seus poderes 
de administração em quem enten- 
derem, por procuração; 

Parágrafo 2.º — Para a sociedade 
ficar obrigada, é necessária e sufi- 
ciente a assinatura de dois sócios- 
-gerentes, pertencentes a grupos di- 
ferentes, bastando a assinatura de 
um só para actos de mero expe- 
diente; 

Parágrafo 3.º — A sociedade obri- 
ga-se também com a assinatura de 
um sócio-gerente de umgrupo sado 
procurador do sócio-gerente do ou- 
tro grupo e com as assinaturas de 
dois procuradores diferentes, sendo 
um de cada grupo; 

Parágrafo 4.º Em ampliação dos 
seus poderes'normais, os gerentes 
poderão: 

a) - Comprar, trocar e vender via- 
turas automóveis; 

b) — Tomar de arrendamento 
quaisquer locais para a sociedade, 
trespassá-los e alterar ou rescindir 
os respectivos contratos; 

c) Confessar, desistir e transigir 
em juízo; 

Parágrafo 5.º — Aos gerentes é 
expressamente proibido obrigar a 
sociedade em actos e contratos que 
não respeitem directamente à socie- 
dade, nomeadamente em letras de 
favor, fianças, subfianças e seme- 
lhantes; 

O que infringir o aqui estipulado, 
responderá pessoalmente perante a 
sociedade pelos prejuízos que por- 
ventura lhe possa causar e perderá 
ainda a favor dos seus consócios os 
lucros que lhe devam competir no 
ano em que cometera falta, podendo 
além disso, ser-lhe amortizada a 
quota; 

7. — Os balanços sociais serão 
encerrados com relação atrintaeum 
de Dezembrodecadaanoeoslucros 
líquidos nele apurados, após a dedu- 
São de um mínimo de cinco por cento 
para o fundo de reserva legal e das 
importâncias que forem votadas 
para previsões, reintegrações e 
amorti; , 8 ainda para a manu- 
tenção de outros fundos de interesse 
social que a Assembleia Geral re- 
solva criar, serão partilhados pelos 
sócios na proporção das suas quo- 


tas; 

8.º — Ocorrendo o falecimento 'ou 
interdição de alguns dos sócios, ac- 
tuais ou futuros, a sociedade conti- 
nuará com os sócios sobrevivos e 
capazes e os herdeiros do falecido 
ou interdito, este representado por 
quem de direito; 

Parágrafo 1.º — A sociedade po- 
derá amortizar a quota do sócio fale- 
cido sem descendentes, devendo a 
deliberação de amortização ser to- 
mada no prazo de seis meses após o 
conhecimento do falecimento do só- 
cio; 

Parágrafo 2.º-Os herdeirosdeum 
sócio falecido, deverão exercer os 
seus direitos através de um só deles, 
que a todos representará na socie- 
dade e que designarão enquanto a 
quota do falecido se mantiver indi- 
visa; 

9.º—1-A sociedade poderá amorti- 
zar as quotas dos sócios nos casos 
seguintes: 

a) — Nas hipóteses previstas no 
parágrafo quinto do artigo sexto e no 
parágrafo primeiro do artigo oitavo; 

b)-A que for arrestada, penhora- 
da ou sujeita por qualquer forma, a 
apreensão judicial; 

c)-Adosócioque faltar ao cumpri- 
mento das obrigações previstas na 


phoS CO 1 | 


SECRETARIA NOTARIAL DE MATOSINHOS 


Ieioudas assumidas no pacto social; 
2-O valor da quota, para efeitos 
de amortização, é o que resultar do 
último balanço e será pago em trinta 
eseis prestações mensais e sucessi- 
vas, vencendo-se a primeira, quinze 
dias após a decisão da sociedade em 
amortizar a quota é acrescidas do 
juro à taxa de desconto em vigor, 
então, no Banco de Portugal. 

10.º — Em qualquer caso de dis- 
solução da sociedade, serão liquida- 
tários os sócios para tal designados 
em Assembleia Geral e que proce- 
derão à liquidação e partilha dos 
bens sociais pela forma que for de- 
terminada, ficando, desde já, con- 
vencionado que, se algum dos só- 
cios pretender o estabelecimentoso- 
cial, será este adjudicado, com todo 
o seu activo e passivo, ao que por ele 
dero maior preço obtido em licitação 
pública. 

11.º-Salvonos casosemquealei 
prescrever outros prazos e formali- 
dades especiais, as assembleias 
gerais serão convocadas por meio 
de cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, comaviso de recépção e com 
a antecedência nunca inferior a oito 
dias. 


Está conforme. 


Matosinhos, doze de Agosto de mil 
novecentos e oitenta e seis 


A Escriturária Superiora, 
Maria Manuela Branco 
da Silva Malheiro 


SECRETARIA NOTARIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
PRIMEIRO CARTÓRIO 
A CARGO DA NOTÁRIA LIC. 
MARIA DE LOURDES PINTO TEIXEIRA 
NEVES 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada nesta 
Secretaria em 13 de Agosto cor- 
rente, a fis. 57 v. do livro 170-C, de 
notasdeste Cartório, foiconstituídaa 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «CER- 
QUEIRA & CERQUEIRAS, LIMI- 
TADA» que se regulará pelo pacto 
constante dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
afirma «CERQUEIRA &CERQUEI- 
RAS, LIMITADA», vai ter a sua sede 
na Rua da Prelada, cento e quarenta 
e sete, freguesia de Ramalde, da 
cidade do Porto, que poderá ser mu- 
dada para outro local do concelho do 
Porto, por simples deliberação da 
Assembleia Geral, e durará por 
tempo indeterminado a contar desta 
data. 

SEGUNDO-O objecto socialcon- 
siste no comércio a retalho de livra- 
ria, papelaria, tabacaria, artigos para 
escritorio, máquinas calculadoras e 
de informática, quinquilharias e brin- 


quedos. 

TERCEIRO-O capital social, inte- 
gralmente realizado, é de SEISCEN- 
TOS MIL ESCUDOS, representado 
por três quotas iguais de duzentos 
contos, pertencendo uma a cada 
uma das sócias Arminda Rosa de 
Carvalho, Maria Margarida Carvalho 
Cerqueira Mendes e Gilda Maria de 
Carvalho Cerqueira Castro da Silva. 

QUARTO A gerência social, dis- 
pensada de caução, com ou sem 
remuneração conforme vier a ser 
deliberado em Assembleia Geral, 
fica afecta a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes. 

QUINTO — Para obrigar a socie- 
dade basta a assinatura de um dos 
sócios. 

Parágrafo primeiro — Os gerentes 
poderão delegar os seus poderes de 
gerência, no seu todo ou em parte, 
noutro gerente ou em qualquer só- 
cio ou ainda nos respectivos cônju- 
ges, por meio de procuração. 

SEXTO A cessão total ou parcial 
de quotas é livre entre os sócios, 
considerando-se autorizada a sua 
divisão para o efeito; a cessão a 
estranhos depende do consenti- 
mento dos sócios não cedentes, go- 
zando do direito de preferência, em 
primeiro lugar, a sociedade, e depois 


os y 

SÉTIMO No caso de falecimento 
ouinterdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade continua com os sócios 
sobrevivos e os herdeiros ou repre- 
sentante legal do sócio falecido ou 
interdito, devendo aqueles nomear 
umde entre siqueatodos represente 
na sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

OITAVO — As Assembleias Ge- 
rais, quando a lei não prescrever 
formalidades especiais serão convo- 
cadas com a antecedência mínima 
de oito dias. 


Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 20 de Agosto de 1986 


A Ajudanta da Secretaria, 


Arminda Rosa 
Pinto Amaral de Moura 


SUva dudu sup po 


actividade. 


OFERECE-SE: 


PERFIL DO CANDIDATO 


e Experiência em gestão global de produtos de grande consumo com relevo na 
área da chefia operacional directa de grupo de vendas. 


e Pedem-se referências 
e Guarda-se rigoroso sigilo. 


NO PORTO 


VALENTINE — COR E DECORAÇÃO, 
LIMITADA 


CARTÓRIO NOTARIAL DA AMADORA 


A cargo do Notário Licenciado Germano Nunes de Gouveia 


CERTIFICO que por escritura de 12 de Agosto corrente, lavrada de fis. 
22afls. 24, do Lº N.º SETE-A, deste Cartório, foi constituida entre «Valen- 
tine — Portugal, S.A.R-L.», e Dr. António Filipe Verde de Carvalho a socie- 
dade em epigrafe, e que adoptou e pacto constante dos seguintes artigos: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «VALENTINE — COR E DE- 
CORAÇÃO, LIMITADA», tem a sua 
sede no Porto, na Rua Manuel Pinto 
de Azevedo, número oitocentos e 
setenta e oito, freguesia de Ra- 
malde, e durará portempoindetermi- 
nado, contando-se o seu início a 
partir de hoje. 


SEGUNDO 


Por simples decisão da gerência e 
por isso sem necessidade de deli- 
beração social, poderão ser criadas, 
transferidas ou encerradas, qual- 
quer forma de representação social 
no território nacional. 


TERCEIRO 


O objecto específico da sociedade 
consiste na comercialização de tin- 
tas, vemizes, produtos afins; materi- 
ais de decoração e equipamentos de 
apoio à repintura. 


QUARTO 


O capital social é de QUINHEN- 
TOS MIL ESCUDOS, está integral- 
mente realizado em dinheiro e cor- 
responde à soma das quotas dos 
sóciosasaber: Umade quatrocentos 
e noventa é cinco mil escudos per- 
tencente à VALENTINE — PORTU- 
GAL, SARL. E 

Uma de cinco mil escudos perten- 
cente ao Dr. António Filipe Verde de 
Carvalho. 

QUINTO 


UM — Poderão ser exigidas aos 
sócios prestações suplementares de 
capital, nos montantes e condições a 
estabelecer em Assembleia Geral, 
cuja deliberação será tomada por 
unanimidade. 

DOIS — Qualquer dos sócios po- 
derá fazer suprimentos à caixa so- 
cial, sempre que esta deles carecer, 
mas só vencerão juros se tal for 
deliberado em Assembleia Geral. 


SEXTO 


São livremente permitidas as divi- 
sões e cessões de quotas entre só- 
cios;a favor de estranhos dependem 
do consentimento da sociedade. 


SÉTIMO 


A sociedade tem a faculdade de 
amortizar a quota de qualquer sócio 
ou herdeiros nos seguintes casos; 

a) Por acordo com o respectivo 
titular; 

b) Sea quota for objecto de penho- 
ra, apreensão, arrolamento, arrema- 
tação ou adjudicação ou por qual- 
quer modorretirada à livre disponibili- 
dade do seu titular. 

PARÁGRAFO ÚNICO- A referida 
amortização considerar-se-á efec- 
tuada depois de deliberada em As- 
sembleia Geral e mediante o depó- 
sito na Caixa Geral de Depósitos do 
respectivo valor. 


OITAVO 


A administração da sociedade e a 
sua representação em juízo e fora 
dele, activa e passivamente im- 
cumbe à sócia Valentine — Portugal, 
SARL, representada pelo seu Admi- 
nistrador-Delegado. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A so- 
ciedade poderá constituir manda- 
tários aos quais conferirá todos os 
poderes que tiver por convenientes, 
designadamente, aqueles a que se 
refere o parágrafo único do artigo 
duzentos e cinquenta e seis do Có- 
digo Comercial. 


PARÁGRAFO SEGUNDO: A so- 
ciedade obriga-se pela assinaturado 
gerente e, bem assim. pela assina- 
tura dos mandatários sociais nos 
precisos termos dos respectivos ins- 
trumentos de mandato. 


NONO 


As Assembleias Gerais, salvo 
quando a Lei exija outros prazos e 
formalidades, serão convocadas 
pelo gerente ou por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas dirigi- 
das aossócios, comumaantecedên- 
cia mínima de oito dies, e reunião em 
qualquer local, dentro ou fora da sua 
sede social. 


Está conforme 


Cartório Notarial da Amadora, aos 
20 de Agosto de 186 


O Ajudente, 
Assinatura legível 


| UnUiios CU esisuupa 4 


alavuad 2o!s eb clobua cêo! 


ERA dt o eia di 2 de PASS ho 


Empresa industrial com sede em Lisboa e delegações a âmbito regional, 
procura responsável pela sua delegação no Porto já implantada e em 


e Qualidade de chefia humana já que o candidato coordenará, além da área 
comercial, a estrutura administrativa existente. 


e É condição de preferência experiência do ramo de produtos alimentares no 
mercado do Norte do país. 


e Lugar de chefia em empresa privada de âmbito nacional. 


e Condições a acordar consoante o perfil do candidato, nomeadamente o desem- 
penho anterior de funções idênticas e grau académico. 


Resposta a este jornal, ao n.º 16974-L 


| 


motivações/avisos/editais — 25 


RESPONSÁVEL POR DELEGAÇÃO 
DE EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 


ALTERAÇÃO PARCIAL 


DE PACTO 

Certífico, que por escrituradeonze 
de Agosto corrente, lavrada de fis 19 
verso a 22 verso do Livro 31-H de 
escrituras diversas deste cartório, 
depois de unificadas as quotas dos 
sócios, foi alterado o pacto da socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, sob a firma 
de «FERNANDO SANTOS & CAR- 
DOSO, LIMITADA», com sede no' 
Porto, na Rua de Serpa Pinto, n.º 
791, quanto aos artigos terceiro, 
sexto e seu parágrafo único, que 

a ter a seguinte redacção: 

TERCEIRO — O capital social, já 
integralmente realizado, em dinhei- 
ro, é de 300.000$00, sendo de 
165.000$00 do sócio Manuel Ferrei- 
ra, 90.000$00 do sócio Amável dos 
Santos Barros, e 45.000$00 do sócio 
Armindo da Silva Soares. 

SEXTO — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução, sasua 
representação em juízo ou fora dele, 
activa e e com remu- 
neração que vier a ser deliberadaem 
assembleia geral, fica confiada a to- 
dos os sócios, os quais poderão 
delegar os seus poderes, em outro 
Sócio ou em pessoa estranha à so- 
ciedade, mediante procuração. 

Parágrafo único — Os documentos 
de mero expediente poderão ser as- 
sinados por qualquer dos gerentes, 
mas para que a sociedade fique obri- 
gada são sempre necessárias as 
assinaturas de dois gerentes, sendo 
uma delas a de Manuel Ferreira. 

Extraída em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além doque 
nesta se narra e transcreve. 

Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos treze de Agosto de mil novecen- 
tos e oitenta e seis. 


O Ajudante do Cartório, 
João Maurício de Matos Gouvela 


À QUALIDADE 


NA INFORMAÇÃO 


O OWN USE O ve-001bMN0D 2OBBM, 
cêgiyManao sue Eb Elrb 


S e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GR 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTI 


PORTAS DE FOLE METÁLICAS 


RENNES | FORO TRANSIT = Cy nova, 
9 lugares. Rua do Amial, 
feia Antigo. Vendi 671-Porto. 
fone, 5732: E 
| MEmARI AZUR — Vende-se 
AUTOMÓVEIS E CAMIÕES — | suportes para Windsurf. 
Bom preço para desocu- | Telef. 671260. 
par. Rua do Amil, 671. | e — 
MERCEDES 350 - SL — | Telef. 68494 
BEDFORD CF 82 - 7 lu- | Coupé/Roudster descapo- 
gares. impecável, motor | tável. Aceito troca inferior. 
Opel 2.3. Telefone, | - Tolef. 696712 depois das 
317485. 16h. 


MOTO CZ 175/76 — 


das 18 horas. 


VOLKSWAGEN BRASÍLIA 
1977 - Impecável — 
185.000500. Telef. 
723699. 


- MOTOS 
CASAL 6 V. - Como nova. 


jarata. | 1 LIMADOR DE SERRAS E 1 
Telefone, 819059, depois 


2 COMPRESSORES — Gran- 

des para pedreiras, ou mi- | CAS — Boas aparelhágens. 

nas. Telefone, 24522 — | R. Almada, 304. 

Braga. E AD) 
——————— | CASA DEVOLUTA — 
Habitação comércio. Rua 

da pinta; 131.7 


BOÍTES, PUBS, DISCOTE- 


1 GARLOPA — Com desen- 
grosso e furador de 50. Es- 
tado do nova. Telefone, 
24522 - Braga. EE a 
CASA DEVOLUTA — Barata, 
à R. Nuno À. Pereira, 822- 
PANTÓGRAFO — Telefone, | Matosinhos. 
24522 — Braga. 


OPEL 2.100 D COUPÉ — 
Tecto de abrir. Rua do 
Amial, 671-Porto. 


CARRINHA VOLKSWAGEN 
1600 CC - 9 lugares ,ano 
11 SAT 80. Falar horas do 
expediente. Telefone, 
21656. 


1.300. — Telef. 696712. | 696907. 


MOTORIZADA SACHS — 
Toletone, 671512 - Porto. 


— "| MOTO JAWA - 1977. Im 
PEÇAS USADAS - Austin | cável. 1.º dono. Telel. 


re reeeE DNCA SAR = Gala perto da 
mun ESCREVER — 


MÁQUINAS — De escrever 
novas e usadas. Baratas. 


CONSULTÓRIO/ESCAR 
TÓRIO — Telof. 28872. 


CARRINHA OPEL 1204, 
1977 — Bom estado, 340 
contos. Possibilidade de 
troca. Telefone, 056/54787 


PEÇAS USADAS — Auto- 
bianchi A-112 - Telef. 


MOTO CASAL 125 — 


- Ou ———————— | PUCH — Bom estado, 30 
contos. Telef. 676843. 


—— | PEGAS USADAS — Citroen 
CARRINHA — Toyota Corol- | Dianíssima. - Telef. 
ja 1200 E 3, ano 17, 

D.Afonso | —— 
Hnimes, 3449 — Alto da | PEÇAS USADAS — Cilroen 


6.5. - Telef. 696712. 723699. 


Impo- | Rua Formosa, 249 - Porto 
cável. Telefone, 7824131. 


SUZUKI 380 GT 1974 — 
timo estado-preço fixo — 
190.000$00. Telef. 


ESTABELECIMENTO — Em 
eee | Monserrate — Viana. Telo- 
MÁQUINA DE CONTABILI- 0539. 
DADE — Marca Ascota, 60 | —— 
- | GRANDE QUINTA — Com ou 
Telefone, 056/64021. sem caseiro em Celorico 
óp- | > | de Basto. Telef. 575122. 
MÁQUINA — Para fabricar 


QUINTINHA — 10 km do 
Porto. Casa nova, piscina, 
m.º fruta, lindas vistas, 


casa perio do mar. Carta 
ao n.º 780. 


TERRENO - Com 200 mº 
em Gemunde — Castelo da 
Mala com projecto. Tele- 
fone, 814310. 


TERRENO — 5.500 Mº. 
8.000.000500 

trução 2 casas. 
052/622739. 


TERRENO MODIVAS — Lote 


720 mº. — Telef. 9271974 
(21 horas). 


ACP AUTOGRUPOS — Cedo 
posição. Telefone, 381441/ 
7622035. 


Mid 
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FRIGORÍFICO - Bom es- | PEÚGAS A B0S00 — Des- 
tado. Telefone, 314441. | conto revenda. tl do At 
mada, 264-A — 


. ou troca-se p/ | GATOS SIAMESES - Telet. | ——— —— — 
901479. PISTA DE COMBOIOS — Em 
——— —————— | maqueta de 1,512 m, com 
GRUA ELÉCTRICA — Com | diverso material Fleshman 
reboque, 21 m de altura x | ,o Rivarossi. Tolefonar para 
14 m, lança com carrinho, | 683911, horas das refei- 
não chegou a trabalhar. À | ções. 
dinheiro 1.350 contos, ca- | ———— 
mião Mazda tribasculante | PLISSADOS — Alt. Máx. 
0,90. Telef. 24071/2- 


Aveiro. 

4 PILHAS 75$00 — Casset- 
tes, lâmpadas. Rua do Al- 
mada, 262-A — Porto. 


SECRETÁRIA E CADEIRA — 
Metálicas. Telef. 393683. 


Telefone, 317043, 


MAPLES ESCRITÓRI ——————————— 
Metálicos. Telefone, | WINDSURF WINDOLIDER - 
393683. Em bom e 


25.000$00. 
MCBÍLIA — Sala de jantar, | 571260. 
soté com mesa, fo- 
frigorífico. 100 con- 


qão WINDSURF — VELA ITV c/ 
tos. Telefone, 683807. 


2,40 para Fun. Nova. 


calços de travões. Tele- | LOTE DE 2 LOJAS — Muito 
fone, 056/64021. baratas. Bom local, o pró- 
(> 690993. 


PEÇAS USADAS — Fiat 500 
Jardineira. - Telef. 
696712. 


CAMIONETA BEDFORD — 
Carga 5700 kg. Telef. 
381526-Porto. 


PEÇAS USADAS — Ford Cor- 
tina 1300 — 1969. — Tolef. 
d967iZ. 


CHRYSLER 1933 - Comple- 
tamente restaurado. Tel 


fone, 053/416519. Telef. 400799. 


SUZUKI ER 125 - 1982, 
13.000 km. Telef. 313426. 


VESPA 50-5 — Impecável, 
75 contos. Trav. do Covelo, 
139-2.º Dto. — Porto. — 


prio. Telefone, 313047. 
1 SERRA DE FITA DE 8 


ACORDEÃO HONNER — 
45.000500. Telefono, 


"| Tele, 671260. 
MÁQUINA DE PIPOCA: 
Algodão doce. — Telet. 


VELA WINDSURF — 


Estado de nova. Telefone, 
24522 — Brag 


MORADIA ÁRVORE — 
Campo/praia, espaço 
— e — = | quinto. Pronta. Telefone, 
1 TUPIA — «Marca Pinhol- | 9271974 (20 horas). 

rom. Telefone, 24522 — 


Braga. MONTE DOS BURGOS — 


PEÇAS USADAS — Mei 
des 300 D. Cha m 
cânica. — Telef. 696712. 


DATSUN 160 B — De luxo 
Diesel. Telefone, 711207 
depois das 20 horas. 


PEÇAS USADAS — Opel 
2100 D - Telef. 696712. 


PEUGEOT 204/0 - Isenta 
ano/76, barata pela urgên- 
cla. Falar Rua Dr. Alberio 
| de fgular, 478 1 
FIAT 127/74 — Bom de mo- | 572833. 

tor, falar na Rua AL == 
borto de Agular, 47-8 — | RENAULT 12 TL — mes: 
Telef. 572833. Impecáva, 108 


DYANE SUPER/77 — Bom 
estado. Particular, 125 
contos. Telef. 9114025. ASPIRADOR — Grandi 
FIAT 600 — Ano 1961, 60 c. 
Tele, 931039. 


FIAT 850 ESPECIAL — De 


YAMAHA DT 125 AC 3600 K 
— 230 €. Telef. 490243. 


MAQUINAS A PREVIDENTE — Proprie- 
CRSSIDILOA | dades, compra-venda. Rua 
, pró- | 564014. 


mionctas. Telefone, 24522 | ANDAR DE LUXO ÀS ANTAS 


BALANÇA DE 40.000 KG 
Estado de nova. Telefone, 


1 BALANCÉ DE 30.000 KG. 
— Telefone, 24522 - Braga. 


Grande terreno. Telel. 
PROPRIEDADES: | Neal gaita 


ARCAS DE CÂNFORA — 
Bares, mesas, blombos, 
serviços jantar, chá, café, 
pratos, bibelots, naperões, 
toalhes, bordados, tudo 
chinês e barato. R. da Con- 
coição, 26. Telefone, 


7622635. pestade 2,40 m nova 


uso. Teleione, 671260. 


VINHO VERDE TINTO — Pro- 
dutor. Certificado CVAVY. 
Telefone, 7610435 (depois 
das 18 horas). 


MÁQUINA PROJECTAR 16 
MM — Viewlex c/ comando- 


MÁQUINA DE CAFÉ CIM- 
BALINO — Semiautomática. 


PÓVOA DE VARZIM - Apar- 
tamento TZ com garagem 
Individual e aparcamento 
privativo. Maravilhosa 
vista para o mar. 4.500 


Formosa, 25. Telel. 


CHAVES DINAMOMÉTAI- 
CAS — Ligeiros e pesados. 
Telofone, 601688 — Póvoa 
do Varzim. 


Telefone, 384967. 


MOBÍLIA — Sala jantar, ma- 
ples, carpetes. Tolef. 
574921. 


contos. Falar Telef. 491855 
— Porto. mão, em 
T4+1, 2 sultes com gara- 30 contos. 
gem individual. Como 
novo. Falar Rua Costa Ca- 


, 293. Telefone, 


QUINTA — Entre Braga é 
Guimarães, própria para 


ANDAR TIPO MORADIA — À 


COLCHA — Croché feita à 


772 deste Jomal. 
CADELA DOBERMANN — 


MOBÍLIA — De sata antiga 
algodão. Preço | Renascença. Telef. 
690318. 


Resposta 20 n.º 


MOBÍLIA — Sala de jantar, 
quarto, sofá c/ mesa, fogão 


em Miramar. | e frigorífico. 100 contos. 


Telef. 710037. Telef. 683807. 


Cimpor. Telef. 28872. QUINTA — Em Cabeceiras 


1970, 130 contos, depois 
das 18 horas. Telefone, 
19059. 


tado. Ver Auto-Rabol - Via- 
na do Castelo. 


TRIUMPH DOLOMITE 1972 
limo estado — Jantes 
190. Ler 


Braga. 
FORD TRANSIT - B/ estado 
9 lugares. R. Padre Antó- 
nio Vieira, 164. — Telef. 
71839. 


49) E mméreio do Porto 


É extremamente fácil beneficiar desta ini 
Comércio do Porto» 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 

1º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida das 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalhom) e escreve o texto que pre- 


iativa de «O 


decisão: 


COMSTESGATSONSCAESCASTIMICSNTTENTERNTECATUENTEEGLSEASEDELETECARII TEN TESATISASISCLESPELCOEAT IS Praias 


1 BALANCÉ MECÂNICO DE | ARMAZÉM - Em 
30 T. - Teletone, 24522 — 


2 COMPRESSORES — 


de Basto. Resposta a Ma- 

Cortegaça | nus! Pereira Dia: 
€/ 400 m2. Serve também 95 — Borrall 
para Indústria, Tel 


10 a 30 hect., | 25443, 


— Celorico de 


rguntar no café. | 7622444. 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala-, 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos. 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 

Av. dos Aliados, 107 

Apartado 490 — 4008 Porto Codex 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais, 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n. 
«Telefone para o n.º. ou «Rua...» contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO; 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


ENSINE E 
O SEU FILHO 


Antes de tomar uma 


Veja a n/qualidade, 
os n/prazos de 
entrega o serviço 
que lhe prestamos. 


CONSULTE-NOS ! 


FABRICAMOS OUTROS 
TIPOS DE PORTAS ! 


R.tºde Maio.(Est.Nac. 105 Porto/StoTTirso) Alto do Vilar -Alena 4445 ERMESINDE Tel 96717 12/37 -9671687-Telex 22462 SCABE P 


SNACK-BAR E RESTAURANTE 


Muito bom e grande, Falta de saúde 
do proprietário, 
Telef. 29362 — Viseu 


CAPACETE AGV — 
7.000S6C. Telef. 714586. 


COMPUTADOR N. E. C. 
P. C. 8000. Telefone, 058/ 


COMPUTADOR SINCLAIR 
TIMEX — 16 K — Telefone, 


PÁRA-BRISAS — Novo, Por- 
taro, barato. Telefone, 


PEDRAS La Ter- 
Ped 


PAPELARIA DE CAMPANHÃ 

— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial lorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1.º 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2.º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 112 
VISEU — Rua da Paz, 46:3º 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1.º 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4.-A 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 


Telefone 321021 — Extensão 255 


PALAVRAS CRUZADAS 


SILVID OIDNNNY ONINDIA e SILVIO OIDNANY ONINOId é SILVID OIDN 


Ny. ONINOId 


HONIZONTAIS: 1 — Aliam. Acaba. 2 - Testes. Solar. 3 Riso. Dás. 


Meca. 4 — Aro. Meros. Mor. 5 — 


la. Recebam. Cá. 6 Tino. Ruão. 7 — Li. 


Morgado.És. 8-- Una. Raiva. Ovo. 9- Chim. Ira. Afim. 10- Raras. Órbita. 


11 — Ameno. Sarar. 


VERTICAS: 1 — Atrai. Lucra. 2- Leira. Tinham. 3- Isso. Rim. Aire 4— 
Ato. Menor. Man. 5- Me. Decorai. Só. 6-Sare. Giro. 7- As. Sobrava. Rs. 
8-Com. Saúda. Aba. 9- Além. Mão. Ofir. 10 - Bacoco. Evita. 11 — Arara. 


Somar. 


DIFERENÇAS 


1 - Sebe diferente. 2 — Falta avental.3 — Antena diferente.4 — 


Posição da perna. 5 — Falta degrau. 6 -Janela menor. 


E 


= 


a To AME 


RPE, 
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UNCIO GRATIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


PEQUENO ANUNCIO GRATIS e PEQUENO ANUNCIO GRÁTIS é PEQUENO AN 


ANDAR T3 - Novo, mobila- 
do, com garagem. Estação 
do Rio, Tinto. Telotono, 


damente equipado para 4/6 
pessoas, perto prata Manta 


Rota, 
bro. Tele!. 382014, a partir 
das 17 horas. 


APARTAMENTO MOBILADO 
NA FOZ- À estrangeiros ou 
estudantes. Telefone, 


APARTAMENTO — Na R. En- 
treparedes, 6-Porto. Renda 
base - 30.000$00. Falar 
Misericórdia de Gaia. 
Telef. 302396. 


ARMAZÉNS — Bom preço. 
Miramar. Telefone, 


BOM QUARTO — Cavalhei- 
To 


para comércio. — Telef. 
900889 - Porto. 


ESPAÇO COMERCIAL EM 
GAIA — (Junto às Devesas). 
Estabelecimento e um ar- 
mazém para apoio, com 
120 mº, cada. Falar na Mi- 
sericórdia de Gaia. Telef. 
302396. 


ESTABELECIMENTO — Cave 
eric. R. Camões, 711. — 
Telef. 9672013 — Porto. 


RUCHÃO E TI — Monte dos 
Burgos. Telefone, 
7620209. 


3.º ANDAR T2 — Monte dos 
Burgos. Telefone, 
7620209. 


OLHÃO, APART. T1 - Com 
piscina, bem equipados 


QUARTO — A 2 meninas. 
Zona do Foco. Telefone, 
701 


QUARTO — Aluga-se, con- 
fortável, cavi 
u 


QUARTO — Casal sem fl- 
lhos. Telefone, 569465. 


20107. 


SALAS — Vistosas. Rua 
Francisco Rocha Soares, 
59 - Telefone, 24945 — 
Porto. 


3 ARMAZÉNS - Com 300 
m? em Cacla. Telefone, 
91616 - p. |. — Aveiro. 


VILAMOURA — Moradias 4/ 
6 pes., quinta proximida- 
des praias. Mês Setembro. 
Telefone, 089/21923 ou 
telex 58348. 


ARCA EM ElRFDARE: De1 
metro. Te 


BICICLETA — Usa 
bom estado. Telefone, 
24481. 


CASA No Poi to 
para 321454, depois das 
20 horas. 


DICIONÁRIO ILUSTRADO — 
Da marinha. Telef. 91803- 


MÁQUINA REGISTADORA 
SWEDA — Ou outra. Tele- 
fone, 383192. 


COMPRO QUINTA — No Mi- 
nho, grande e bem avinha- 
da. Carta a este jornal ao 
n.º 776. 


ROLARIA PINHO — Quei- 
mada ou não, diâmetros 
16-21 cm, comprimento 
2,45 m, nos distritos de 
Aveiro, Coimbra, Leiri 
Santarém, e Viseu. Cor 
pra-se. Respostas ao n.º 
50-0 ologação de 
Coimbr jornal, 


ROVER 2600 - P. 
Telefone, 0033/29157. 


ADMINISTRAÇÃO PROPRIE-— 
DADES-CONDOMÍNIOS - 
Dirija-se — A. M. Teixeira, 
telefone, 28872. 


AMIGOS QUE SOFREM - Au- 
xiliamos contidencialmente 
muitas famílias que sofrem. 
So tem caridade e pode aju- 
dar o próximo, inscreva-se 
na Liga Amigos que Sofrem. 
(Quota livre) Apartado 801 — 
AO13 Porto Codes. 


ASTRÓLOGO INDIANO 
KRISHNA — Ajudo a resolver. 
qualquer que seja o problo- 
ma mesmo que o considere o 
mais dilfcil ou grave sempre 
com resultados bem acredi- 
tados e também por corres-. 


como impotência, 
senhoras que não podem ter 
filhos, doenças espirituais e 
etc... (guardo este anúncio 
ti na vida). Rua Júlio Dinis, 
728 — Sala 317 - 3º 01º 
Centro Comercial Itália, Boa- 
vista — 4000 Porto — Telef. 
692576, marcações das 9.30 
- às 12.30 horas e das 14 às 
dias úteis, 


o feriados das 15.30 às 
17.30 hor 


ASSUNTOS DE REGISTO PRE- 


ASTRÓLOGO — Mago, esplrl- 
tualista diplomado — Naxos — 
Trata com precisão, serie- 
dado todos os seus proble- 
mas, AMOR, NEGÓCIOS, VIA- 
GENS, CASOS ESPIRITUAIS, 
MAU OLHADO, etc.. Não con- 
fio a sua felicidade a qual- 
quer pessoa, comigo o seu 
caso tem solução. Escre- 
va-me e conte o seu proble- 
ma o envio 100800 para des-| 
pesas PROF. NEXOS — Apar- 
tado 25 — 3700 S. João da 
Madeira, 


CAVALHEIRO — 45 anos, sol- 
ncontrar para 
menina/ 


mentos religiosos. 
esto jormal ao n.º 758, 


CONSTRUÇÕES — Fogões 
sala em tijolo com garantia. 
1 2310. 


ESPIRITUALISTA NEXOS — 
Diplomado. Resolvo o seu 
proulema, mau olhado, mal 

ete,, trato com 
precisão todos Os seus pro- 
blemas por mais difíceis que 


para despesas. PROF. NE- 
XOS - Apartado 25 - 3700 S. 
João da Madeira. 


ESTOFADOR — Conserto 6 
modifico todo o género da 
estofos. Faço novos. Tele- 
fone, 498546. 


ENCYCLOPEDIA UNIVERSAL 
— Francesa, úllima edição, 
22 volumes com 30 milhões. 
de palavras. Máxima facill- 
dade de aquisição - 26 
mesesx7.650 escudos, sem 
fiador e sem juros. Repre- 
aeaty Rua do Almada, 
sq.". Telefone, 
sesta (oferta limitada 


ELECTRICIDADE DE AUTO- 
MÓVEIS — Montagens, 
parações com competên 
bons preços. Dinocar — Al- 
rge — Rua dos Bra- 
-87 - Telefone, 
. Serviços ao domi- 


FÉRIAS TERMAIS-REPOUSO 
— Nova Pensão Residencial 


IMPOTÊNCIA E FRIGIDEZ 
Ajudo a resolver com resulta- 


Rua Júlio Dinis, 726: 
317-3.º01º 

clal Itália. Tel 

4000 Porto. 


MASSAGENS, RELAXE, 
CELULITE E COLUNA - Unis- 
sexo. Telefone, 814762. 


MOBÍLIAS — Envemizam-se, 
ncramse todos os estos, 
pinturas. Teleto 


PEDREIRO — Trolha, pintor e 
he 


“com peeninte: alta 
agga7. 


PROCURADORIA FISCAL —; 
Trata de todos os assuntos." 
Telef. 28872. 


PROJECTOS DE ACÚSTICA —" 
Medição de ruídos em disco- 
tecas. Executamos. Telef. 
7650436. 


CASA ATÉ 15 CONTOS/MÊS 
— Porto ou arredores. Tele- 
to 


CASAL — C/ 2 filhos neces- 
sita casa no Porto ou arra- 
dores, até 12 contos men- 
ao n.º 765 


deste jomal. 


COLABORADORA — Para 
dar explicações ao domi- 
cíllo. Apartado 370 — 4006 
Porto codex. 


ANALISTA — Laboratório 
Químico/tôxtil. Carta ao n.º 
74. 


MODELISTA — Faz mol 
senhora gfora. Telef. 056/ 
a0as. 


—————————— | PENSIONISTA - Oferece-se 
AJUDANTE DE MOTORISTA guarda ou porteira. 
— Qualquer ramo, 30 anos | Telef. 23825, das 18.30 às 
de idade. Resposta a este | 19.30. 


Jornal, 760. — 
PARA SERVIÇOS —Trol 


DISC-JOCKEY — Falar ma- 
nhê ou 19 horas, telefone, 
666850. 


EMPREGADA EXTERNA — 
Zona das Antas. Telefone, 


T.L. P. - ANIVERSÁRIO DOS 
25 ANOS DE SERVIÇO — Co- 
memoram no dia 1/9706, 25 
anos do empresa, um grupo 
de funcionários com grande 
alegria é satisfação. Depois 
da celebração eucarística na 
Igreja dos Congregados, se- 
guirão para 0 almoça de con- 
ratermização. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA — C/ referências. 
- Telef. 7620087. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


al 
com uma filha. Telefonar 
para 693136 ou 667403. 


manutenção. Tele- 
fone, 058764021. Tata sr. 
Pinho. 


MENINA — 13/15 anos, para 
diza de costura. 
Telel. 712824. 


PART-TIME COMISSIONI 

TAS — Para trabalhar em 
qualquer ponto do país. 
Somistes acima da mé 


Porto. Não são livros nem 
cosméticos. 


PROFESSOR DE INGLÊS — 
Prefere-se da naclonali- 
dado, para locclonar em 
escola de línguas no Porto. 
Resposta a este jomal ao 
n.º 750. 


ACEITA-SE — Obra a feitio. | Pintor-Esctricista. Telef. 
— Telef. 683417. 7623255, p.!. — Manuel An- 
tónio. 


BOM PROFISSIONAL - Tro- 
ha e pintor, telhados, hu- | PROFISSINAL 
midades, tijoleiras, azule- | lharia e soldadura. Pr 
jo e pintura. Telefone, | tende emprego compaté- 
9517065. vel. Telet. 688022-Porto. 


CABELEIREIRO — Diplo- | PICHELERO — Executo todo 
mado. Ambos Os sexos, | O género de reparações ao 
falar depois das 20.30 ho- | domic. tu Porto e arred. 
ras. Telel. 20855. Telef. Z232-Sr. Ferraira. 


COSTUREIRA - Com dois | REFORMADO — Com carta 
anos de experiência o cur- | ligeiros para motorista 
so contecção Ind. p. comt- | part. ou entregas. Tele- 
do, corte e coso. Telefone, | fone, 9515476. 

671794 a partir da 20) —— — — 
horas. SE PRECISA — De um me- 
| cânico especializado em 
COSTUREIRAS — Em ponto | Alfa Romao, Jaguar 6 Fiat. 
corrido com bastante prá- | - Telefona p/ 58412 - José 
Uca. Cotacar Confecçõos | Luciano Menoses. 


D: fone, 7621619. | ————————— 
marteonarerao=— | SENHORA - Para serviços 
CONTÍNUO/PORTEIRO — 
Colégio, Porto ou Proyín- 
Telefone, 319783 — 
ixelra. 


E TLEA 
Pai Li 


anos consinção civil. Res- 
posta Apartado 92 — 4535 
Lourosa. 


DESENHADOR — 
Presta prova 
675910. 
———— ftomeções, resposta ao 
EDUCADORA — Com anos | Jomal ao n.º 768. 

de prática, para o Porto ou + 
arredores. Telo!, 564476. | SENHORA — raligroa 


EMPREGADA EXTERNA — 
Para serviços domésticos, 


*. Aver-o-Mar. 
Piva po Varzim. 


a este jornal n.º 723. > ———— 
SENHORA - Toma conta de 


PROCURA-SE TI OU TO — 
Para dois estudantes em 
Braga. Preços modestos. 
Contactar para 80491. 
celos, 


EMPREGADA BALCÃO - C/ | crianças. Telefone, 
5 anos oxpariência de pa- | B13105. 
T 


s7416. | ———— 

—""""" | SENHORA - Toma conta de 
EMPREGADA PARA LIMPE- | bebés. Contactar tolof. 
ZAS -— Escritórios, consul- | 313841. 
tórios ou empresas. C/prá- | ———— — —— 
tica. Dá informações. — | SENHORA - Oferece-se 
Telef. 689022. cavalheiro 
==" — o n.º 790. 
EMPREGADA INTERNA - | ——————— 
Serviços domésticos. Res- | SENHORA - Toma conta de 
posta ao n.º 793. rianças dos 3 meses nos 5 
———————— Vamos. Telelone, 573661. 
FOTÓGRAFO - C/ experiôn-, 


cia, máquinas e labora” | SENHORA - 30 anos, acel- 
tório P/B. — Telet. 23626. 


HOMEM = Para cobrançãs, | S7452A 

Telefono, 667013. == 
siena cana | TROLHA = Plato, pi 
JOVEM - De 24 anos, carta 
do condução pesados, exp 
ramo automóvel mecânico 


tir à consignação ou outros 
ramos. Resp. ao n.º 762 
— > | deste jormal. 

JOVEM — 19 anos procura 

emprego, prática ajudante 
de chapeiro. Contactar 


nheclmentos de escritório, 
carta de condução, deseja 
qualquer emprego ho- 
nesto. Telefone, 4B0704. 


MENINA - Para balcão com 
prática dá informações. — 
Telof. 68802: 


MENINA — tório, 

com curso de dactilografia, 

11.º ano e com experiên- 
T 685745. 


Com cursu co- 

ctilografia com 

do promoção 
de vendas. Telolons, 
818168. 


vigilante para h 
com prática. Telefone, 
27253. 


MENINA — Procura empre- 
qo balcão, escritório, con- 
sultório, mesmo «part- 
times, urgente, Alice. 
Telefone, 577401. 


MENINA — Solteira, 18 
anos e com o 11.º ano, de- 
seja 1.º emprego. Contac- 
tar telef. 9715359. 


INTENSIVOS DE ati, . 
FRANCÊS E MERO leo 


Rua de An- 
foro do Quental, 2412 — 
sala 9. 


PASSA-SE ) 
CONSULTÓRIO DENTÁRIO 


— Mondim de Bastos. — 
Telef. 718579 — Porto. 


ESCRITÓRIO NO CENTRO — 
Com 2 salas 6 lavabos. 
Resposta ao 


PETISQUEIRA RÚSTICA — 
Zona Infanto. Carta à re- 
dscção ao n.º 761. 
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H 1 de Setembro de 1986 | 
2s- especial / folclore to serimiro gera | 
O Comércio do Porto 
= 
Z Ed 
RANCHO FOLCLORICO DE S. ROMAO 
DE CORONADO — SANTO TIRSO 
O Rancho Folclórico de S. | lazer para se dedicarem à prá- | apreciar e aplaudir quando elas | 6.º - Rancho Folclórico de 
Romão do Coronado foi fun- | tica da tão apreciada música re- | são exibidas em público. Paranhos — Areosa — 
dado em 1973 por meia dúzia | gional portuguesa. Ao longo Por tudo isto, poder-se-á di- Porto. 
de amantes da música regional | destes anos, a sua história | zer que o Rancho Folclórico de 
e popular portuguesa, alguns | conta já com um palmarés bas- | S. Romão do Coronado é ten- Não vamos aqui falar sobre o 
dos quais já não fazem parte do | tante vasto, desde o Minho ao | dencialmente o ponto de con- | historial de cada grupo porque 
grupo, “mas sabem apoiá-lo | rio Mondego, que banha o cen- | vergência de inúmeras tradi- | não nos é possível, dado que 
onde quer que este vá repre- | tro do país. Contratado também | ções, enriquecidas por um de- | não o temos em nosso poder, 
sentar a sua terra e defender | para actuações no estrangeiro, | sejo de manter as origens dos | apenas nos foi enviado o de 
seu próprio nome, isto no que | tem-sabido prestigiar o nome da | seus antepassados, e os seus | três grupos, mas não coloca- 
toca ao aspecto moral e materi- | sua terra onde nasceu. próprios trajes o confirmam, | mos de parte os restantes, co- 
almente falando nunca têm es- Esta parcela de S. Romão do | como passamos a descrevê- | meçando pelo grupo de Vale de Rancho Folclorico de S. Romão de Coronado 
quecido o grupo que para eles | Coronado faz parte do concelho | los: trabalho no campo, mis- | Açores que, devidamente ofi- numa das suas actuações 
foi uma grande parte do seu | de Santo Tirso, numa zona de | sa, domingueiro, lavradeira | cializado, tem neste momento 
passatempo nas suas horas de | transição para o Douro Litoral, a | rica, lavradeira pobre. uma larga acção de actuações, | marias, noivo e viúva dos vi- | sectores (biblioteca trajes, se- 
MP lazer. 20 km da cidade do Porto, Este grupo, desde a sua exis- | em quase todo o país. Foi fun- | vos, E porquê a viúva dos vi- | cretaria, bar, limpeza, etc). 
Mas hoje é com orgulho que Era nesta terra que outrora, | tência, já realizou na sua pró- | dado em Fevereiro de 1978. | vos? Porque Arada foi das pri- Quanto aos grupos restantes 
os próprios fundadores vem +. os trabalhadores do campo nas | pria terra seis festivais de folclo- | Realizou já vários festivais de | meiras terras do país a enviar | que são apenas mais dois, o de 
este Rancho ser bastante solici- | suas CEIFAS, nas espadela- | re, a nível nacional, e no último, | folclore a nível nacional, espe- emigrantes para o Brasil e | Vila Me e de Oliveira do Hospi- 
tado para toda a parte do país, | das, nas COLHEITAS das | que ainda vai hã relativamente | cialmente em Agosto de 1985 | quando se tratava de homens | tal, aqui ficam os nossos votos 
e até para o estrangeiro, e tudo | UVAS, e até nas desfolhadas, | pouco tempo, foi para nós um | que foi um sucesso extraordi- | cacados que deixavam as suas para que tudo lhes corra pelo 
isto porque alguém soube apro- | cantavam as suas cantigas ao | êxito muito bem alcançado por | nário, conforme os jornais do mulheres, estas, quando iam | melhor, que na nossa opinião 
veitar todo um esforço por eles | desafio regressando a suas ca- | este grupo de Coronado, o | Porto o noticiaram. para a missa! asliam-se prati- | bem o merecem pela sua digni- 
despendido. sas entoando as mesmas e fa- | mesmo sendo extensivo a to- Os seus trajes são represen- | camente de preto, o que não | dade e pela forma” comoPtérm 
Por tudo isto, podíamos aqui | zendo algumas paragens em | dos os grupos que nele partici- | tativos do século XIX e são deixa de ser, na realidade uma | sabido defendter e prestigiar o 
mencionar os nomes dos ele- | locais já habituais para serem | param, deixamos pois uma | compostos por: noivos, cam- curiosidade que talvez ainda | Folclore Português e também 
mentos que fundaram este gru- | apreciados por todos quantos | palavra de apreço, elogiando | poneses, trajes de missa, do- | mta gente não conheça e que | a sua própria terra. Todo o con- 
po, mas porque pensamos que | adoravam estas tradições. | assim a forma como represen- | mingueiro, romeira, lavradei- | + sm uma certa piada. junto de pessoas que integram 
seria um desprestígio, para | Coronado, é uma terra em que | taram as regiões a que perten- | rarrica, lavradeira pobre, etc... Falando agora um uco do | este grupo estão fortemente 
quem hoje o integra, e como é | o seu fulcro além da AGRICUL- | cem, foram bem recebidos pelo Deste grupo recebemos um | pao Fis de Paranhos empenhados em manter sem- 
ôbvio gostariam também de ver | TURA, que é uma parte do seu | povo de Coronado, que os | ofício de agradecimentos pela | qc (o; fundado em 9 de Outu- | pre vivas as tradições dos seus 
os seus nomes nos órgãos de | labor, tem tendência, e já com | aplaudiu nas suas exibições, ali | colaboração prestada pelo nos- o de 1979 pelo seu actual | antepassados. O mesmo se 
informação, mas para que não | bastantes alicerces, para se | apresentadas. so jornal, ao que ficamos gratos director sr Eomando Pino, | passa com ogrupo de Vila Meã 
se fira sensibilidades, optámos | transformar num centro indus- Posto isto, passamos à des- | pela referência. tendo adquirido natureza jurí- | depois desta longa conversa 
por deixar aqui uma palavra de | trial. crição dos grupos participantes Referenciando também al- | q, por Eta notanall o 16/ | sobre folclore. 
apreço a todos quantos fun- | Que em termos globais a sua | no VI Festival Nacional levado | guns aspectos que nos pare- | 5,54 pubjicação no Diário da | Resta nos dizer que o nosso 
daram e fizeram parte e tam- | indústria vai desde a confecção | a cabo pelo Rancho de S. Ro- | cem importantes, do Grupo os República de 25/3/81. Usou o | povo é muito conservador, isto 
bém a todos quantos hoje ainda | de utensílios de limpeza, à con- | mão do Coronado, a quem per- | Fogueteiros de Arada, que foi a de Rancho Folclórico de | em termos tradicionais, e até 
continuam, pois foram e são | fecção têxtil, etc.. Como meio | tenceu a abertura e o fecho do | fundado em 3 de Junho de Nossa Senhora da Areosa até | saudosista. k 
as pedras fundamentais do seu | humano, pudemos salientar o | mesmo. 1969, com o intuito de preser- | ,4,5/54 data em que, por su- Quando toca a reviver o pas- 
— próprio desenvolvimento, e que | desejo de um povo, fortemente var as tradições dos seus ante- | + 450 da Federal é o Pulo. sado, estamos com a nossa 
já tem 13 anos de idade. « arraigado ao meio em que vive, | GRUPOS PARTICIPANTES | | passados, tanto nas danças e | Cia uês alterou a eua de. | gente, o que não é dicil de per- 
Este grupo integra um con- | com as suas tradições e can- cantares como a nível de trajes. | cms, a social. Tem a sua | ceber dado que deixam trans- 
junto de simples e honestos tra- | tares, próprios de quem vive | 1.º— Rancho Folclórico de S. | As origens da freguesia que re- ode a dass maié ricas e | parecer toda a emoção sem dar 
balhadores, que se privam de | para servir aqueles que, vindos Romão do Coronado — S. | presenta Arada remotam ao rei- mais vastas freguesias urbanas | conta de que está a ser obser- 
grande parte das suas horas de | de outras zonas, gostam de Tirso. nado de D. Sancho | e, desde nalcidade de PERO como |ivado 
sempre, as actividades dos r : le ' a 
FE, mesmo nome, Paranhos. Inú- Falando-se em música regio- 
E Fani ro Fri tar foram, ate meras tém sido as actividades | nal, logo se juntam os apaixo- 
AG RADECIMENTO bital im era ais oi o Sã E deste grupo, a mais recente, | nados e formam a sua mesa- 
g upa eia radisóda, téndo das quais foi a abertura de uma | redonda para se falar sobre o 
Às entidades que têm colaborado directamente ou 3.º Rancho Folclórico e Etno- | atingido certo relevo na fabrica- gde, Ea nora ne bia finda ias ns e e em, atrias 
indirectamente com o Rancho Folclórico de S. Romão do gráfico de Vale de Açores | ção de foguetes para as ro- E de otario a um júri pa dar a sua classifi- 
Coronado, vem este grupo através deste órgão, como — Mortágua marias do centro e norte do | componentes, independen- cação. 
aliás é seu dever, enviar os seus sinceros agradecimen- At RôndiN país que remontam há mais de a do ru ps ue se Tato 674 prova evidente de 
tos, nomeadamente ao senhor Presidente da Junta de *= Rancho Folclórico os Fo- | 200 anos e ainda hoje se en- itiamEdo dos ar as- | que no nosso país ainda há 
Ereguesio sua culpa! que o ui Ema ns gueteiros de Arada — Ovar | contram em actividade, apdiádos Eem pes a partici- | muita gente que sabe apreciar 
ratio anta Óxito: erro jáival jo dexto e que aliás 5.º — Rancho Folclórico de Com trajes representativos | parem nas recolhas e no execu- | o bom folclore português, o que 
Os mesmos agradecimentos vão para o senhor Presi- Santa Cruz — Vila Meã — | apresentam: trabalhador do | tivo do grupo através da no- | faz parte de um povo orgulhoso 
dente da Câmara Municipal de Santo Tirso pela forma Amarante campo, (manaias) festas, ro- | meação dos responsáveis de | da sua popularidade. 
como tem colaborado com este grupo, esperando pois 
que a sua prestimosa colaboração seja extensiva no fu- 
turo. 
' Da mesma maneira se enviam agradecimentos para 
sas todas as casas comerciais, que de alguma forma têm 
prestado a sua colaboração a este grupo. E ainda para 
todos quantos tenham colaborado, e que continuam ao 
lado deste grupo. 
Resta-nos, pois, acrescentar que estamos maravilha- 
dos por saber que afinal não estamos sozinhos, na pro- . . . 
PES de CA é dona cena ca pr CAFETARIA o PASTELARIA o CHURRASCARIA e CHARCUTÁRIA 
demonstra que ainda há gente que se interessa pela cul- 
tura de um povo, que está e esteve sempre empenhado no 
seu próprio desenvolvimento cultural, o que já os seus R. ELIAS GARCIA, 1126 — TRAVAGEM — ERMESINDE e JUNTO À «CHURRASQUEIRA DO NORTE», NA E. N. PORTO-SANTO TIRSO 
antepassados o faziam, e como é óbvio há que manter 
sempre vivas as velhas tradições. 
Já agora lançamos um apelo final aos senhores presi- a e É À 
Ra porta c em Câimav MEC do Gan Go VISITE-NOS e ESTAMOS ABERTOS E AO VOSSO INTEIRO DISPOR A PARTIR DAS 8 ATÉ ÀS 24 HORAS 
sentido de fazerem algo mais por este grupo, dando-lhe a a E A 
possibilidade e a promessa de que vai ter em breve uma DELICADEZA E EFICIÊNCIA SÃO A NOSSA ESPECIALIDADE PARA ALÉM DE OUTRAS QUE TEMOS PARA LHE OFERECER 
sede para o desenvolvimento da sua actividade, sem ter 
que andar a mendigar o que ainda não tem, ficamos con- 
vencidos que este nosso apelo, vai com certeza ser consi- a 
Pipes dak polos seihorea presidia: A PARTIR DE 6 DE SETEMBRO JA FUNCIONA O CHURRASCO 
2 2 
4 -DE- q 
e e = p: 
CONFEITARIA, PASTELARIA, SALÃO DE CHÁ ||| S- ROMAO FOTO - COUTO 
COM FABRICO PRÓPRIO DE PASTELARIA VARIADA a SR NR oo 
DA -DE- 
ENCARREGA-SE DE TODOS OS SERVIÇOS ve JOSE DA SILVA MAMEDE area, 
ARA CASAMENTOS, BAPTIZADOS, COMU- (JUNTO À ESTAÇÃO DO CAMINHO-DE-FERRO) ANTÓNIO BARBOSA DO COUTO : 
MHÕES, ANIVERSÁRIOS, BANQUETES, ETC FILIAL cá 
og E LUGAR DO SEIXAL + TELEFONE 9811707 
Q SEU INTEIRO DISPOR TELEF. RESIDÊNCIA: 9672669 
S. ROMÃO DO CORONADO « 4785 TROFA 
EFECTUA VIAGENS PARA TODA A PARTE DO PAÍS 
EXECUTA REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS E CINEMATOGRÁFICAS 
E ATÉ PARA O ESTRANGEIRO CASAMENTOS, BAPTIZADOS, BANQUETES, ANIVERSÁRIOS, ETC. 
+ SOLICITE OS SEUS SERVIÇOS ATRAVÉS DO TELEF. 9672073-PRAÇA « PRETO, BRANCO E COLORIDO « 
S. ROMÃO DO CORONADO — 4785 TROFA . 
z VENDA DE ROLOS E SERVIÇOS DE AMADORES 
SANTO TIRSO: R. DO HORIZONTE — TELEF. 9672404 S. ROMÃO DO CORONADO « 4785 TROFA EXECUTANDO AINDA FILMAGENS VÍDEO 
= ” 
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Agora sem «auxílio de retorno» 


CADA VEZ MAIS DIFÍCIL 
SER EMIGRANTE EM FRANÇA 


Entra hoje em vigor em todo o território francês, o 
novo diploma que restringe as condições de entrada e 
estadia de estrangeiros naquele país. Com efeito, o fim do 
denominado «auxílio de retorno» irá abranger não só os 
trabalhadores portugueses como também emigrantes de 
outras nacionalidades, designadamente espanhóis e 


gregos. 


Segundo uma fonte do Ministério 
dos Assuntos Sociais francês, a re- 
ferida medida justifica-se pela en- 
trada dos trôs países - Espanha, 
Grécia e Portugal - na Comunidade 
Económica Europeia, designada- 
mente no que toca à livre circulação 
de trabalhadores. 

«Não fazia sentido que se pagas- 
se aos trabalhadores portugueses, 
espanhóis e gregos para eles se 
irem embora, sabendo-se de ante- 
mão que eles poderiam regressar 
quando quisessem», disse uma 
fonte daquele Gabinete. 

De acordo com dados fornecidos 
pelo Ofício Nacional da Imigração, 
beneficiaram de «auxílio de regres- 
so» durante os dois últimos anos 
perto de 18 mil trabalhadores es- 
trangeiros dos quais cerca de qua- 
tro mil cidadãos portugueses. 

Segundo os números divulgados 
pelo mesmo Departamento, o mon- 
tante da ajuda concedida excedia 
por vezes os 100 mil (cerca de dois 
contos), sendo a ajuda atribuída em 


No Brasil 


função da antiguidade no emprego 
e da situação familiar. 


«Uma ameaça 
para a ordem pública» 


Entretanto, segundo uma fonte 
da Secretaria de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas, o novo diplo- 
ma foi já aprovado pela Assembleia 
Nacional francesa. 


Por outro lado, em comunicado, 
aquele departamento governamen- 
tal esclarece que a partir de agora 
será exigida a prova de meios de 
subsistência e garantias de repatri- 
ação, de modo a impedir a entrada 
de indivíduos que constituam «uma 
ameaça para a ordem pública». 


Por outro lado, recomenda a 
SECP, que os portugueses emigra- 
dos em França que eventualmente 
sejam objecto de «alguma medida 
de expulsão ou recondução à fron- 


MONUMENTO 
A SÁ CARNEIRO 


Um monumento a Francisco Sá Careiro na praça do mesmo 
nome, na cidade brasileira de Catanduva, situada a 350 quilómetros 
de S. Paulo, com cerca de 100 mil habitantes, será descerrada no 


próximo mês de Outubro. 


A iniciativa pertence ao prefeito da cidade, José Alfredo Jorge, e 
ao comendador João Caldas Fernandes, industrial de S. Paulo. 

Para dar forma à homenagem a Sá Careiro, os seus organiza- 
dores deslocaram-se a Portugal para convidarem a estar presentes 
na cerimónia, o ministro da Defesa, Leonardo Ribeiro de Almeida e o 
chefe do Estado Maior do Exército, general Salazar Braga. 

Os responsáveis pela iniciativa pretendem também convidar para 
a cerimónia o filho do antigo primeiro-ministro de Portugal morto num 


acidente de viação em 1980. 


teira» entrem em contacto com o 
seu Consulado. 


Tendo em conta o estatuto parti 
cular de Portugal como membro 
das Comunidades Europeias, mas 
atendendo às limitações provisórias 
ao direito de livre circulação de tra- 
balhadores, a Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas, re- 
comenda aos trabalhadores portu- 
gueses a consulta ao seu consula- 
do em caso de expulsão ou-recon- 
dução à fronteira, pois, refere a 
SECP, «poderá haver especilficida- 
des em cada caso concreto». 


«A decisão de recusa de entrada, 
que passa a estar a cargo das au- 
toridades administrativas, pode ser 
imediatamente executada, salvo se 
houver intervenção das autoridades 
consulares do país do interessado, 
caso em que haverá uma suspen- 
são por 24 horas», refere o comuni- 
cado. 

O texto ainda adianta que, no que 
se refere as restrições na einissão 
de títulos de estadia, «embora se 
mantenha o regime da Lei de 17 de 
Julho de 1984, quanto à emissão 
da carta temporária de um ano e da 
carta de residência de dez anos, 
esta última pode deixar de ser pas- 
Sada ou renovada se a presença do 
seu titular constituir uma ameaça 
para a ordem pública». 


«Não há razão 
para alarme» 


Sobre o afastamento e expulsão 
de estrangeiros do território fran- 
cês, o novo diploma prevê que 
«para além de se proceder ao alar- 
gamento dos fundamentos da ex- 
pulsão, passam a ser definidas com 
mais precisão as categorias de pes- 
soas que, salvo nos casos de ur- 
gência absoluta, não poderão ser 
expulsas». 

O mesmo diploma emanado do 
Executivo de Jacques Chirac, prevê 
«que a expulsão pode ser determi- 
nada nos casos em que o estran- 
geiro constitua ameaça para a or- 
dem pública» e que «ainda nos de- 
partamentos fronteiriços, a expul- 
são pode ser pronunciada pelo re- 
presentante do Estado». 

Sobre este novo diploma, a Se- 
cretaria de Estado das Comunida- 
des Portuguesas salienta que, 
«embora estas medidas não se 
apliquem aos nacionais de países 
membros da CEE que já beneficiem 
plenamente do direito da livre cir- 
culação de trabalhadores», há que 
«ter em conta que se encontra 
ainda a decorrer o período transi- 
tório, para que os portugueses que 
não residiam ou trabalhavam re- 
gularmente em França, em 12 de 


António Coimbra e ANOP 


Junho de 1985 ou posteriormente a 
tal foram autorizados, possam en- 
trar e aceder livremente ao mer- 
cado de emprego em França. 

O comunicado da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portu- 
guesas esclarece a este propósito, 
que os cidadãos nacionais que be- 
neficiem do direito de permanência 
deverão cumprir as exigências da 
nova lei para entrar em território 
francês, nomeadamente os que já 
residam ou tratalhem por conta de 
outrém, em 12 de Junho do ano 
passado (data da assinatura do tra- 
tado de adesão de Portugal à CEE) 
ou que posterissmente tenham sido 
autorizados. 

Sobre este assunto a secretária 
de Estado das Comunidades Portu- 
guesas, Manuela Aguiar, diria que 
apesar da publicação do novo di- 
ploma em França, os nossos com- 
patriotas não têm razões para fi- 
carem preocupados. 

Diria aquela membro do Governo 
que, as novas disposições do Exe- 
cutivo gaulês sobre a actividade de 
estrangeiros não se aplicam aos 
portugueses, pois estes são mem- 
bros da Comunidade Económica 
Europeia e como tal têm que ser 
considerados. E precisou que «os 
alarmes dos portugueses, residen- 
tes em França, são totalmente in- 
justificados-. 


SUÍÇA: SUBSÍDIO ESPECIAL 


O Sindicato da Construção suíço (FOBB), defendeu 
recentemente a atribuição de um subsídio especial aos 
trabalhadores temporários portugueses de regresso a 
Portugal, equivalente ao que a Espanha concede aos seus 
emigrantes que trabalham por temporadas na Suíça. 


Em comunicado divulgado em 
Berna, o FOBB afirma que a inicia- 
tiva pretende que durante o Inverno 
que passam no seu país, os traba- 
lhadores da construção possam 
contar com um subsídio de desem- 


EUA: EXIGIDO CANAL DE 


prego pago pelo Governo portu- 
guês. 


Para que isso não acarrete uma 
carga excessiva no Orçamento do 
Estado português, o Sindicato pro- 
põe às autoridades portuguesas 


Cerca de cinco mil portugueses manifestaram-se em 
Fall River, Nova Inglaterra, Estados Unidos, com o objec- 
tivo de pressionar a companhia de TV-Cabo local a adicio- 
nar à sua programação o canal de TV espanhol Sin (Spa- 
nish International Network). 


A manifestação foi organizada 
pela Associação de Comerciantes 
Portugueses de Fall River, onde re- 
sidem cerca de 50 mil portugueses, 
na sua maioria oriundos dos 
Açores. 


A estação de rádio WJFD-FM, de 
New Bedford, que transmite há 
cerca de três meses, em língua por- 
tuguesa, tem vindo a conduzir uma 
campanha no sentido de levar a co- 
munidade portuguesa a exigir à TV- 


que negoceiem com as suíças uma 
eventual participação da Caixa de 
Desemprego helvética. 

Após a leitura do comunicado, o 
secretário-geral do FOBB, Mariano 
Pacheco, salientou a necessidade 
de se chegar a um acordo, dado o 
número crescente de trabalhadores 
temporários portugueses na Suíça. 
Pacheco precisou que esse número 
se eleva actualmente a 26167 e re- 
presenta a quarta parte dos traba- 
lhadores eventuais na Suíça. 


TV 


Cabo a inclusão da programação 
espanhola. 

O proprietario da WFD, o portu- 
guês Edmund Dinis, sugeriu um 
boicote comercial à TV-Cabo se o 
canal espanhol não for incluído na 
sua programação. 

A direcção da TV-Cabo alega 
que só tem um canal disponível e 
que uma sondagem feita aos assi- 
nantes indicou que a maioria não 
quer a programação espanhola. 


BRASIL: QUALIDADES LUSAS 


Com o título de «A Mesma Gente - Dois Destinos», o 
advogado e economista Gomes da Costa exalta no jornal 
«O Globo» as qualidades dos emigrantes portugueses. 


O articulista observa que, en- 
quanto alguns portugueses se aco- 
modam numa vida rotineira, «os 
emigrantes pelo seu trabalho, pela 
sua tenacidade, conseguem impor- 
tantes posições e dão uma contri- 
buição efectiva ao desenvolvimento 
dos países-hospedeiros». 
Escreve a seguir que «a di- 


ferença entre os dois está nos de- 
safios e nos horizontes», adian- 
tando que, ao chegar à terra alheia, 
os emigrantes têm que enfrentar as 
«provocações» da vida e da liber- 
dade, além de pagar o preço da 
ventura, assumir o compromisso do 
rompimento e criar espaços para a 
vitória e para o ideal. 


«É assim que se explica que al 
guns hajam perdido à passada di 
História, enquanto outros, em terra 
estranha, floresceram, brilharam e 
construiram na saga fantástica da 
Diáspora». 

Concluindo, Gomes da Costa 
afirma que, «com o seu trabalho e a 
sua energia, com o seu desassos- 
sego e a sua vontade, não só aju- 
daram a fazer grandes nações, 
como também projectaram às al- 
turas o nome de Portugal». 


comunidades -2º 


' Sintese. 

FESTIVAL — «Filho de um 
Português» - composição repre- 
sentativa da comunidade portu- 
guesa na Argentina foi a bri- 
lhante vencedora da edição 
deste ano do Festival Mundial 
da Canção Migrante que se rea- 
lizou recentemente na cidade de 
Amarante. Interpretada por Raul 
Viegas da Palma e da autoria de 
Victor Manuel Belchior, Eduardo 
Alberto Marceillac e Raul Viegas 
da Palma - três jovens portugue- 
ses de segunda geração, aque- 
la composição foi seguida da re- 
presentante do Brasil - «Azul» 
interpretada por Rui Vasco Neto 
e da África do Sul - «O ABC do 
Amor», interpretada por Tony 
Antão. Como convidados espe- 
ciais do Ill Festival Mundial da 
Canção Migrante, a que esteve 
presente a secretária de Estado 
das Comunidades Portuguesas, 
Manuela Aguiar, actuaram Tony 
de Matos, Maria de Lurdes Re- 
sende, «As Doce» e os «Taxi». 


TORRE DE BIERZO — A co- 
munidade portuguesa em Torre 
De Bierzo, em Espanha, come- 
morou recentemente a Festa de 
S. Roque, naquela localidade de 
Castilha-Leon. A abrilhantar as 
referidas festividades, a que as- 
sistiram o delegado da Emigra- 
ção em Espanha, Eduardo 
Pereira e o presidente da Asso- 
ciação de Portugueses de Torre 
De Bierzo, A. Silva, actuou o 
Rancho Folclórico de Cerva, Ri- 
beira de Pena. 


CURSO — A delegação de 
Braga do Instituto de Apoio à 
Emigração e às Comunidades 
Portuguesas promove durante 
esto mês um Curso de Língua e 
História Portuguesas. O curso, 
destinado a filhos de emigrantes 
ainda em férias ou que tenham 
regressado recentemente e com 
idades compreendidas entre os 
10 e os 16 anos, contará com a 
colaboração da Escola Prepara- 
tória André Soares, Braga e do 
Centro de Férias da Apúlia do 
CRSS de Braga. O referido cur- 
so que será orientado pela dou- 
tora Maria do Carmo Magalhães 
Simões é gratuito, sendo entre- 
gues aos jovens emigrantes, em 
sessão pública, certificados de 
aproveitamento. 


MONUMENTO - A Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, em 
representação dos Municípios 
de S. Miguel, vai levar a efeito 
um: concurso de escultura su- 
bordinado ao tema «O Emi- 
grante». A iniciativa terá como 
objectivo «homenagear e incitar 
a reflexão sobre aqueles que 
com o seu esforço muito têm 
contribuído para o desenvolvi- 
mento e presença da Região no 
Mundo». A homenagem que se 
pretende efectuar - construção 
de um monumento a instalar na 
Rotunda do Governo Interino 
em Ponta Delgada - será materi- 
alizada por donativos constituí- 
dos em subscrição pública com 
a colaboração do matutino mi- 
caelense «Correio dos Açores» 
e o apoio das câmaras munici- 
pais de S. Miguel. 


'SAMEIRO — A secretária de 
Estado das Comunidades Por- 
tuguesas, Manuela Aguiar, des- 
locou-se, ontem, ao Santuário 
do Sameiro, Braga, a fim de par- 
ticipar na já tradicional peregri- 
nação de Verão daquele san- 
tuário Mariano. As cerimónias 
deste ano foram presididas pelo 
arcebispo-Primaz de Braga e si- 
multaneamente presidente da 
Comissão Episcopal para as Mi- 
grações e Turismo, D. Eurico 
Dias Nogueira. A deslocação 
este ano da titular da pasta da 
Emigração aquele santuário, fi- 
cou a dever-se ao facto de habi- 
tualmente participarem nesta 
peregrinação muitos emi- 
grantes. W 


FUNDAÇÃO DO LAR DO EMIGRANTE NO MUNDO 


A Obra Sociocultural mais completa do Mundo já iniciou os seus trabalhos. 
Visite-nos no local — COVELAS — SANTO TIRSO 
Inscreva-se como sócio-fundador e será coproprietário duma autêntica Cidade de Agasalho e Desportiva. 


UM HARÉM DE VITALIDADE E DESPORTO; 
UMA REDE HOTELEIRA PARA RESIDIR E PASSAR FÉRIAS; 

UMA ZONA COMERCIAL RENTÁVEL PARA COBRIR OS SEUS GASTOS; 
UM AUTÊNTICO LAR A CONGREGAR TODA A SUA FAMÍLIA ; 

UMA INICIATIVA DE EMIGRANTES AO SERVIÇO DE TODOS. 


Associe-se connosco, não espere pela quarta subida das quotas. 


TELEFONE 9486360 
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3o-Cotações 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA 
CONSOLIDADO - 1949-2,75% . 


TESOURO FIP- 1982-21% 
TESOURO — FIP-— 1983 23% . 


TES. FIP= 1.2 EM — 1985 - 17,5% 
TES. FIP— 2º EM - 1985 -17,5% 
 N EXP, CI, 


TES.N.EXP.-CI 
TES.N. Deca 


TES FIDESFIA- CL 10, 
TES. FIDESIFIA-CI 
TES. FIDESIFIA- CI. 


O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO - 1982 19,5% 
FUNDO/TURISMO - 1984 — 20,5% 


EDP 9. Emissão — 1985 - 19,5% 
CRÉDITO PREDIAL 1985 - 19% ... 
LISNAVE — 1982-21% sn 
SIDERURGIA NAC. - 1981 — 18%. 
TLP— 1982 19,5% 

QUIMIGAL 1981 — 

CIMPOR 1081 ar 


— voa 28,5% 
-SB.- 1984" 18,5% . 
1964 18,5% 
1984 — 18,5% 
“SA 19845 17:5% 
.B, — 1984-17,5% 
E 1984 = 175% Li 
— 1985 = 21% 
RIE A — 1985 — 18, 
RIE B — 1985 — 18,5% 
CASES EMISSÃO - 1905 
a — 1965 — 
GCISF=2:* EMISSÃO - 1965 dad 
SOPETE - 1985 22% . 
SOTAVE — 1985 - 24,5% ; 
EFACEC— SÉRIE A 1985 —20% 
EFACEC — SÉRIE B - 1985 - 20% 
EFAGEG SÉRIEC. 1965 - 20% 


TAP 1985-29,5% . 
ARCO-STO. TIRSO = S.A - 1985 - 22% 
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METAIS PRECIOSOS 


ceofffio or 


RRRRRRRES + 1 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 28-8-86 


Platina pura(1000) 
Paladium 
QuroFinoBase 


OuroCascalhooco-lei..... 
OuroCascalho 18K .. 
OuroCascalho 14K .... 
OuroCascalho 12K ..... 
OuroCascalho 10K 
OuroCascalhosK 
Pratafina. 

PrataO,996 
Prata0,839 .. 
PrataCascalho-le....... 
PrataCascalho0,800 
PralaCascalho0,750 .. 
PrataCascalho0,700 
PrataCascalho0.850 .. 
PrataCascalho0,545 ... 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com ef 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


BOLSA DE VALORES 


29 DE AGOSTO DE 1986 
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OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


RIE 1.4 1983-21,5% 

SÉRIE 18 1983 -215% 
RIE 1.0 — 1984 1815 % 
RIE 1.D — 1984 18,5% 
RIE 2/4 1984 — 20% 


RIE 3.E — 1985 20,5%. 
RIE 3,F — 1985 —20,5% 
RIE 3.6 — 1985 19% 


RT. — 1985 18%... 
Gra, DEPONITOS — 1085 185% 


SERIE ADE 1968 17% 
SÉRIE B— 1985 20% 


BPI-SÉRIE A - 1985 18% 
BPI-SÉRIE A2— 1985 18% 
BPI- SÉRIE A3- 1965 19% 


EDP 10º EM 
RODOVIÁRIA NAC. — 1985 — 29, 
QUINTAS & QUINTAS — 1985 22%. 
F, CUNHA BARROS — 1985 — 22% 
MODELO SUP. - S.A — 1985— 19% 
MODELO SUP; SB — 1985 — 19%. 
MODELO SUP. SC — 1985 - 19% 
CENTRALCER— 1985 -22% 


LE N.- SÉRIE 4,C - 1986- 20% 
EN. SÉRIE 4,0 - 1986 


SOUDAL Tipo A iii 
AMADEU GAUOÊNCIO 
EMPOR 


29 DE AGOSTO DE 1986 
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CÂMBIOS NACIONAIS 


29 DE AGOSTO DE 1986 


-s 
-s 
1.787580 
1.637844 
1.608$94 
1.430508. 
1.382870 
1.367851 
1.299832 
992511 
Bsosa9 
690590 
620829 
25598 
2asoa 
256 
19874 
rosas 
17592 
16552 
15897 
12549 


OURO-BarraFina(grama) 
PORTUGAL-2Mi-Aóis 
PORTUGAL-SMi-Róis 
PORTUGAL 10Mil-Aéi 
AF.SUL=2Rands ... 
AF.SUL-Krugorrand... 
ALEMANHA 20Marcos 
BELGICA-20Francos 
EU.AMÉRICA- SOólaros Ubey. 
ELU.AMÉRICA- 10Dólarao Liberty 
ELU.AMÉRICA 20 Doar 
FRANÇA-20Francos. 
HOLANDA-10Florins 
INGLATERRA- Libra Rainha isabel 


INGLATERRA. 172Lbraainha Vitória 
INGLATERRA- 1/2Lbra fiéis. 
ITÁLIA-20Liras 
MÉXICO -50 Pesos. 
SUÍÇA-20Francos 


116820 
8.900800 
18.900800 
38.700800 
13700800. 
55.900800 
14250500 
10.460800. 
19.000800 
30880500 
62.040500 
10.700800 
10.890500 
13700800. 
13.700800. 
13700800 
9.060800 
9.060500 
10.500500 
68.300500 
12100500 


-Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 


meramente informativo e toda: 


operações de venda 


estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 


Leasinvest 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto. e Telefs. 698427-9 


Libralngiosa...... 2165087 2175098 
DólarE VA. 1465182 1465907 
Florim. 638173 Gas4a1 
Franco Belga. 954420 354563 
CoroaDinamarca 188828 155908 
218125 218217 

718208 718579 

295633 295763 

180867 180915 

195949 205039] 

1048799 1058323 

2IS7AB 215840 

Sesoaa 578205 

s1032s — S10367 

So3g76 o4z4z 

XolimAustriaco ... 1081253 1081668 
FrancoSuíço.... BB$331 885668 
Lbralrandesa.... 1955941 1965796 
Dracma mio 150832 150886 
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HORIZONTAIS 

1 = Juntam. Finda. 2 — Provas. Casa nobre. 3 Alegria. Entregas. 
Célebre cidade da Arábia Saudita, capital do Hejaz e pátria de Maomet. 4 
— Argola. Simples. Maior. 5 — Seguia. Aceitem. Entre nós. 6 — Juízo. 
Cidade da França, antiga capital da Normandia, onde foi supliciada 
Joana d'Arc. 7 — Medida itinerária da China. Filho primogénito. Perten- 
ces. 8- Invisível, Hidrofobia. Princípio. 9- Chinês. Fúria. Congénere. 10 
— Invulgares. Esfera de acção. 11 — Suave. Recobrar a saúde. 


VERTICAIS 


1- Seduz. Ganha. 2- Courela. Possuam. 3 Essa coisa. Viscera. 
Serra do distrito de Santarém. 4 Amarro. Mais pequeno. Ilha inglesa no 
mar da Irlanda. 5- Amim. Enfeitai. Desacompanhado. 6 - Cure. Passeio. 
7 — Artigo (pl.). Crescia. Reis (abrev.). 8-- Acompanhado. Cumprimenta. 
Falda. 9- Para lá. Domínio. Praia em frente de Esposende. 10- Pacóvio. 


É A ÚLTIMA 
VEZ QUE COM- 
PRO UM APITO 
DE- PATO A UM 
VENDEDOR AM- 
BULANTE / 
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— Pois havemos de ver como se há-de 
fazer isso. 

— Se continuar no paço é bem capaz de 
alguma loucura maior, que tudo deite a perder, 
principalmente quando souber que a Infanta 
está pedida em casamento. 

— Há-de saber. Já toda a gente estava 
esquecida da embaixada que foi a Évora, 
porém, agora, outra vez se fala à boca peque- 
na no casamento da Infanta, apesar do segre- 
do que El-Rei tem guardado, até para mim! 

«Ontem ouvi eu a um secretário do Nún- 
cio, contando notícias de Roma, onde tudo se 
sabe, que o Duque não desistiria do seu pe- 


dido e talvez não tardassem cá enviados do 
Santo Padre e do Rei de França a instarem 
com El-Rei para aceder ao pedido do Duque. 

«Pudera não. Ela muito linda e o dote que 
o Senhor D. Manuel lhe pode dar das tantas 
riquezas que as naus lhe trazem de África e da 
Índia não há-de ser menos lindo para fazer 
luzir O olho a qualquer príncipe. 

— Melhor, melhor assim. Mas o meu ca- 
samento primeiro. A mim me prometeu já D. 
Leonor de Áustria que seria minha protectora e 
madrinha. 

— E do teu poeta de veia louca será pro- 
tector El-Rei, por minha intervenção, se ele 
não fizer alguma doidice de marca maior. 


Terras e tença de mercê e algum rendoso 
cargo por minha intenção. Sua Alteza fingirá 
que nada sabe das tontices e atrevimentos do 
mestre da Senhora Infanta. 

«O caso agora está em pô-lo a ele a andar 
para fora do paço por algum tempo, sem fazer 
arrebitar as orelhas aos enredadores e ajudar a 
pôr depressa pela barra fora a Infanta noiva. 

— É nisso, irmão, que eu vejo as malhas 
falsas da nossa teia! 

«Bernardim será capaz de não querer sair 
da corte. 

— Alguém o levará. 

— A violência dará ruído e escândalo! 

— Tudo vai do modo como as coisas se 
fazem — replicou-lhe com traiçoeiro sorriso. 

«Não é dos cometimentos mais difíceis 
deste mundo fazer que um homem emudeça e 
sumi-lo. 

— Mas esse tem de ser meu marido. 

— Pois por isso mesmo. Emudece-lo não 
quer dizer matá-lo e sumido e que mais facil- 
mente o poderemos obrigar a resgatar a sua 
divida antiga. 


MEU GENERAL O TENENTE. 
Fuzz. QUER DUAS PALA- 


VRINHAS. 
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«El-Rei aprovaria tudo, logo que eu lhe 
desse conta das razões da violência e tu te 
incumbirias de curar o doido. 

— E a Infanta? 

— El-Rei não resistirá às instâncias do 
Santo Padre e do Rei de França e, menos 
ainda, aos conselhos e instigações da Rainha, e 
essa tens tu na tua mão. 

— Segura para o que eu quiser. 

— Como eu tenho El-Rei, e hei-de ter o que 
há-de vir depois dele, se Deus me der vida e 
saúde. 

«Por muito que lhe custe apartar-se daque- 
a filha, El-Rei cederá. 


— Eolha cá: O que faríamos se Sua Alteza, 
por qualquer razão que não podemos adivinhar 
teimasse em não casar já a Infanta? 

— Contava-se-lhe então cautelosamente, 
ou antes, contava-lhe a Rainha tudo o que se 
sabe e suspeita e El-Rei perceberia então que o 
melhor seria casá-la quanto antes. 


— Mandando sumir numa prisão ou apu- 
nhalar de noite a alguma esquina esse que ou- 
sou requestar-lhe a filha e por dever teria de ser 
meu marido? 

— Não, não! Nesse caso antes que El-Rei o 
mandasse sumir o teríamos sumido nós por 
nossa conta. 

«Saírias tu do paço por fingimento de 
doença e em qualquer povoação da raia, quase 
com um pé em Castela, ocultamente, seguraria 
contigo teu marido, guardado por homens meus 
de confiança como se guarda um cativo. 

«Um ano, dois anos, a cólera de El-Rei 
ter-se-ia aplacado e a Rainha conseguiria que o 
audaz requestador fosse perdoado. 

E logo, baixando ainda mais a voz: 
— Ou entretanto morreria El-Rei. Eu sei de 


um físico... mas olha que isto é segredo grave e 
para ti só... 

— Bem sabes que tenho guardado outros 
de grande gravidade. 

— Pois o físico, meu particular amigo, en- 
tende que El-Rei está muito gasto, muito caído 
desde há um ano para cá, e com qualquer acha- 
que se poderá ir deste mundo. 

— Julguei que fosse outra coisa! Isso até eu 
percebo e já disso temos falado. 

«Bem, agora vou falar com a Rainha. 

— Pois sim, mas não te alargues muito. 
Olha que o mais seguro é enredar e desenredar 
a meada mansamente e sem que dêem por tal. 

— Fica descansado e verás. 

— Está bem. Eu por mim vou ver como se 
há-de pôr o homem fora do paço brandamente, 
sem lhe dar tempo de fazer algum desatino. 

«Que o melhor talvez seja esperar mais 
uma ou duas semanas a ver que mudança fa- 
zem no ânimo d'El-Rei as solicitações do Papa 
e do Rei de França. 

«Até à noite. 


XIX 
Uma carta de Itália 


Estava-se já em fins de Fevereiro de 1521. 
Piorara o estado de alma de Bernardim Ribeiro. 
Cada vez maior esmorecimento de ânimo e 
mais densa noite de amarguras. 

A Infanta ainda mais retraída e desde Ja- 
neiro que a Francisquinha Zagalo o não pro- 
curava para lhe falar da sua irmão colaça. 


.CONTINUA 
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O Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


Ontem 

foi dia 

de festa, 
na freguesia 
da Vitória, 
com 

a procissão 
em honra 
do Senhor 
da Boa 
Fortuna. 


Foto M. Ribeiro 


VITÓRIA FESTEJOU 
SENHOR DA BOA FORTUNA 


Uma festa secular, retomada há dois anos, fez reviver 


o gosto das antigas festividades e renascer a devoção 


aos patronos e padroeiros. Várias ruas do centro históri-' 


co do Porto foram percorridas por uma procissão que 
teve tapetes de flores e colchas, bem dentro da tradição 


cristã. 


Na paróquia da Vitória foi, ontem, 
festejado o Senhor da Boa Fortuna. 
Trata-se de uma festa que tem raí- 
zes na Idade Média, em que a rua 
dos Caldeireiros e toda a área en- 
volvente, eram então de forte co- 
mércio. Estava-se no tempo das 
corporações e era necessário esco- 
lher um patrono. Foi assim que o 


“Senhor da Boa Fortuna se transfor- 


mou no patrono desta zona e dos 
seus comerciantes. É representado 
pela imagem de Cristo no Calvário. 

Por iniciativa do pároco da Vi- 
tória, padre Agostinho Jardim, es- 
tas comemorações que cairam pra- 
ticamente no esquecimento, foram 
retomadas há dois anos e neste es- 


casso tempo, têm conquistado bas- 
tante apoio popular. Pretendeu-se 
com esta iniciativa retomar o sen- 
tido religioso, mas também uma 
cultura popular que tem sido esque- 
cida sobretudo nas grandes cida- 
des. As solicitações são muitas e 
nem sempre as tradições são orga- 
nizadas e pensadas de modo a pro- 
porcinar o interesse das popula- 
ções. 

Parece que no caso da festa do 
Senhor da Boa Fortuna isso não 
tem acontecido. A prová-lo está a 
aceitação que os moradores da 
zona lhe têm dispensado. Isto é 
tanto mais relevante na justa me- 


E seis em cada dez não se arrependem! 


dida em que o cortejo religioso per- 
corre, «obrigatoriamente», zonas 
degradadas sob o ponto de vista 
social, pelo que a sua passagem 
pretende ser como que um alerta 
para uma vida que deve pautar-se 
pela dignidade é respeito pelo ser 
humano. 

Ontem houve procissão que per- 
correu as ruas dos Caldeireiros, de 
S. Bento da Vitória, de Trás, das 
Taipas. Desde os tapetes de flores 
às colchas, tudo esteve nas ruas, 
todos quiseram dizer «presente». 
Não faltaram os devotos nem os 
curiosos. A música e a fanfarra 
deram o toque profano. 


PSIQUIATRAS DOS EUA 
DORMEM COM CLIENTES 


Uma investigação nacional divulgada on- 


tem conclui que 6,4 por cento dos psiquiatras 
norte-americanos admitem ter relações sexuais 
com os seus clientes e apenas quatro em cada 
dez desses médicos afirmam ter-se arrepen- 
dido de o fazer. 


A Associação Psiquiátrica norte-americana 
que encomendou o relatório, afirma que a deon- 
tologia e ética profissional da psiquiatria especi- 
fica a proibição de qualquer contacto sexual 
com os doentes, advertindo os médicos que 
possam ser considerados culpados de que po- 


derão ser expulsos ou suspensos da Associa- 
ção e proibidos de exercer. 

Nesta investigação, em que 74 por cento 
dos 5.574 psiquiatras interrogados se escu- 
saram a responder, determinou-se que dois ter- 
ços dos especialistas que assumiram ter rela- 
ções sexuais com os seus clientes, afirmam 
ter-se envolvido com mais do que um paciente 
havendo mesmo um que confessou ter tido re- 
lações sexuais com uma dúzia de pessoas que 
procuraram os seus serviços. 

Segundo o mesmo relatório, da autoria de 
Nanette Gartrell, assistente de Psiquiatria na 


tico». 


Foguete contra mercadorias provoca 21 feridos 


CHOQUE DE COMBOIOS 
NA LINHA DO NORTE 


Dois comboios chocaram ontem na Estação de For- 


moselha, que dista cerca de três quilómetros de Alfarelos, 
provocando ferimentos em cerca de uma vintena de pas- 
sageiros e elevados danos materiais, informou uma teste- 


munha ocular. 


A mesma fonte acrescentou que 
o acidente aconteceu cerca das 
22.10 horas quando um comboio 
que fazia a ligação Lisboa-Porto (o 
«Foguete» número 11) foi embater 
numa composição ferroviária de 
mercadorias estacionada, «sem ra- 
zão aparente», na Estação de 
Santo Varão, e que partira de Fá- 
tima com destino a Oiã, Oliveira do 
Bairro, transportando minério. 

Do embate resultaram 21 feridos, 
incluindo o maquinista e o condutor 
do mesmo comboio — acrescentou 
a mesma fonte. Em consequência 
do choque a Linha do Norte ficou 
obstruída, não se sabendo ao certo 
quando poderá ser retomada a cir- 
culação. 

«Os feridos foram socorridos por 
várias ambulâncias dos Bombeiros 
Voluntários de Montemor-o-Velho, 
que providenciaram no sentido de 
conduzir alguns para o hospital lo- 
cal e outros para os Hospitais da 
Universidade, em Coimbra», disse 


a mesma fonte que informou estar 
«completamente desfeita a máqui- 
nae descarriladas duas carruagens 
do comboio de passageiros. Do 
comboio de mercadorias descarrila- 
ram quatro vagões: dois na cauda e 
dois no meio da composição. 

A Estação de Santo Varão fica a 
três quilómetros de Alfarelos e a 18 
quilómetros de Coimbra e não 
constitui paragem para os com- 
boios de ligação Lisboa-Porto. 


Danos materiais 
são elevados 


Américo Ramalho, das Relações 
Públicas da CP, disse entretanto, 
que o acidente ocorreu «por moti- 
vos ainda não apurados» quando o 
comboio que seguia de Lisboa para 
o Porto, onde devia chegar cerca 
das 23.50 horas à Estação de Cam- 
panhã, foi embater na traseira de 
uma composição de mercadorias 


estacionada na Estação de Formo- 
selha. 

«O comboio de mercadorias es- 
tava parado no sinal vermelho e a 
composição que ia para o Porto 
parou igualmente junto ao sinal de 
interdição, mas — disse Américo 
Ramalho — que, como está regula- 
mentado, iniciou uma marcha à 
vista — a uma velocidade a que 
pode parar a qualquer momento — 
vindo posteriormente a embater no 
comboio de mercadorias». 

Isto mesmo seria corroborado 
por uma fonte dos bombeiros de 
Montemor-o-Velho, que disse ao 
nosso jornal ter-se apercebido dos 
esforços feitos pelo maquinista do 
«Foguete» para evitar um choque 
de consequências imprevisíveis. 
Apesar disso, os danos materiais 
são ainda consideráveis. 


Quem são os feridos 


À hora de encerrarmos esta edi- 
ção, segundo apuramos, havia qua- 
tro feridos com maior gravidade, 
pois os restantes, depois de trata- 
dos nos hospitais, poderiam inclu- 
sive regressar a suas casas. Os 


Universidade de Harvard, 65 por cento dos in- 
terrogados afirmaram ter tido relações sexuais 
com os seus clientes por estarem apaixonados 
por eles (ou por elas), enquanto 92 por cento se 
justificou considerando que os proprios clientes 
é que estavam apaixonados por eles. 

Outras razões mais «terapêuticas» foram 
apresentadas, entre eles: «uma forma de com- 
bater a falta de auto-confiança», «proporcionar 
uma experiência emocional positiva ao 
doente», «perda de controle», «lapso de julga- 
mento», ou mesmo «desenvolvimento terapêu- 


feridos graves eram o maquinista 
do comboio «Foguete», Alfredo 
Pereira, de 45 anos, e o ferroviário 
João Pereira Moreira, de 44 anos, 
internados nos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, e Urbana Car- 
valho, natural do Porto, de 40 anos, 
e Maria Alves Pereira, igualmente 
desta cidade, que seriam transferi- 
das para esta unidade de saúde, 
vindas de Montemor-o-Velho, onde 
receberam os primeiros socorros. 


Os restantes feridos que nos foi 
possível identificar são: José Au- 
gusto Clara, de Lisboa, Maria da 
Graça Relvas, do Porto, Tânia An- 
dreia Monteiro Alves Azevedo, do 
Porto, e José Luís Caldeira Lopes, 
de Lisboa. 


Entretanto, Américo Ramalho 
anunciou que os passageiros do 
comboio Lisboa-Porto estão a ser 
transbordados para autocarros que 
os levarão a Coimbra, e que já está 
a caminho de Formoselha um com- 
boio so socorro para desimpedir a 
via. O porta-voz da CP informou 
que a empresa nomeou já uma co- 
missão de inquérito que será presi- 
dida pelo engenheiro Neves Mar- 
tins. 


E e PR ARE 


Guerra dos símbolos 
não afecta o Governo 


O Governo «não se deve envolver» no diferendo que opõe 
Lisboa aos Açores quanto à questão dos símbolos, assunto que 
compete «exclusivamente» à Assembleia da República e ao Chefe 
do Estado, disse ontem Eurico de Melo, em Penafiel. 

O ministro da Administração Interna, que efectuou uma visita 
de trabalho à cidade, acrescentou que o Governo, quanto à cha- 
mada «guerra dos simbolos», «está de fora, mas na expectativa de 
que o diferendo se resolva a contento tanto do continente como 
das ilha: 

Eurico de Melo disse que o país «precisa de paz para traba- 
lhar», é essa paz — adiantou — «é garantida pelas mesmas espadas 
dos nossos antepassados, hoje pacíficas e embainhadas». 

Considerou que «o Governo continua insatisfeito, apesar de 
todos os progressos, pelo que continuará a trabalhar para atingir 
aquilo que ainda falta». 

Eurico de Melo, que visitou a Agrival, Feira Agrícola da Região, 
considerou necessário criar planos de desenvolvimento regionais 
para obtenção dos fundos que a CEE põe à disposição dos agricul- 
tores portugueses. 

O presidente da Câmara Municipal de Penafiel, Justino do 
Fundo, solicitou ajuda ao ministro quanto à ameaça de extinção da 
Escola do Magistério Primário do concelho. 


Choque de aviões 
mata 53 pessoas 


Pelo menos 53 pessoas morreram ontem em consequência do 
choque de um avião de carreira com um pequeno avião nos arre- 
dores de Los Angeles. 

Testemunhas afirmaram que destroços do avião de carreira 
calram em cima de casas provocando incêndios em pelo menos 
quatro delas. 

«Há corpos por toda a parte e os restos dos aviões a arder 
cairam na região» disse um residente da zona. 

Um funcionário da torre de controlo do Aeroporto de Los 
Angeles afirmou pensar que o avião de carreira pertencia à compa- 
nhia «Aeromexico» e que se dirigia para Los Angeles. 

Uma grande parte da fuselagem do avião de carreira, Identifl- 
cado por funcionários do aeroporto como um DC-S, calu na parte 
de trás de uma residência na cidade de Cerritos. 

«O avião de carreira voltou-se e calu como uma pedra», disse 
uma testemunha acrescentando :«o pequeno avião foi mandado 
para o ar e calu numa nuvem de pó». 

Um porta voz da polícia afirmou que pensava que estavam 
duas pessoas no pequeno avião as quais terão morrido no de- 
sastre. 

As outras vítimas são aparentemente passageiros e equipa- 
gem do DC-9, afirmou o porta voz. 


Tutu despediu-se 
do lugar de bispo 


O bispo anglicano de Joanesburgo, Desmond Tutu, apelou 
ontem durante uma cerimónia religiosa, no Soweto, para que bran- 
cos e negros lutem pela paz na África do Sul. 

Tutu, que no dia 7 de Setembro será entronizado primeiro 
arcebispo negro da Cidade do Cabo e chefe da Igreja Anglicana da 
África do Sul, referiu-se, no seu último discurso como bispo de 
Joanesburgo, aos violentos incidentes ocorridos esta semana no 
Soweto. 

«Como se pode falar a esta gente sobre o amor de Deus», 
Interrogou Tutu, quando relatava a sua visita à mãe de uma das 
vítimas da denominada «batalha» de Soweto que, segundo nú- 
meros oficiais sul-africanos, provocou 21 mortos e 98 feridos e 
que, de acordo com os grupos anti-apartheid, fez mais de 30 
mortos e 200 feridos. 

À cerimónia religiosa presidida por Tutu na Igreja de São 
Paulo do Soweto, juntaram-se grupos de brancos que se desto- 
caram desde Joanesburgo para entregarem flores ao bispo. 

«Vim para vos assegurar que Deus está connosco é que, 
apesar de tudo o que os poderes do mundo possam fazer, vamos 
ser livres», disse Tutu. 


Iraque propõe 
paz ao Irão 


O presidente do parlamento iraquiano, Saadun Hamadi, afir- 
mou ontem que o Iraque está disposto a assinar um pacto de não 
agressão com o Irão, com a garantia dos cinco membros perma- 
nentes do Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

«Estamos dispostos a aceitar garantias das superpotências e 
dos cinco membros permanentes do Conselho de Segurança da 
ONU para o estabelecimento de um pacto de não agressão entre o 
Irão e o Iraque», disse Hamadi em declarações à agência noticiosa 
iraquiana (INA). 

O presidente do parlamento do Iraque propôs também a assi- 
natura de um tratado de «boa vizinhança e não agressão» entre 
todos os países da região do Golfo Pérsico, Incluindo os dois 
Intervenientes da guerra que começou em Setembro de 1980. 


«Solidariedade» 
completou seis anos 


Os apolantes do «Solidariedade» comemoraram ontem em 
várias cidades fortemente vigladas pela polícia o sexto aniversário 
da fundação do sindicato Independente que funcionou legalmente 
na Polónia durante 16 meses. 

A cerimónia principal ocorreu na sede do «Solidariedade», na 
cldade báltica de Gdansk, onde foi celebrada uma missa a que 
assistiram 8 mil pessoas, entre elas o Prémio Nobel da Paz, Lech 
Walesa. 

O padre Henryk Jankowski disse que «durante os 16 meses de 
existência do sindicato ninguém fol morto nem sequer ferido» e 
acrescentou que a «violência eclodiu depois da imposição da lei 
marcial, em 13 de Dezembro de 1981». 

Em 31 de Agosto de 1980, Lech Walesa assinou um acordo 
com o Governo, em nome dos trabalhadores dos estaleiros de 
Gdansk, criando o primeiro sindicato independente do Bloco de 
Leste. 

O sindicato foi declarado ilegal quando o Governo decretou a 
lei marcial, 

Antes de assistir à missa realizada na Igreja de Santa Brígida, 
Lech Walesa depôs uma coroa de flores no monumento dedicado 
às vítimas dos incidentes laborais ocorridos em Gdansk, em 1970. 

Walesa e o padre Jankowsk instaram os assistentes a regres- 
sarem pacificamente às suas casas e a não se manifestarem nas 
ruas de Gdansk, alvos de forte vigilância policial. 

No local onde a cerimónia religiosa foi proferida lla-se num 
cartaz de grandes dimensões: «Solidariedade fol, é e será». 


«Azuis» do Restelo comandam isolados 


ELENENSES: 
UM VELHO CONHECI 


Totobola 


DO 


A lh] 


Um velho conhecido, um velho 
senhor do futebol português, con- 
junto de pergaminhos, locatário de 
títulos — três campeonatos de Por- 
tugal, em 26/27, 28/29 e 32/33 e um 
campeonato nacional, em 45/46, 
para além de duas Taças de Portu- 
gal, nas épocas de 41/42 e 59/60 — 
o Clube de Futebol «Os Belenen- 
ses» ressurge no galarim, isolado 
no comando deste Nacional-que- 
promete após a realização das 
duas primeiras jornadas. Feito só 
repetido na já distante temporada 
de 56/57, campeonato em que 
durante nove jornadas consecuti- 
vas os azuis do Restelo não conhe- 
ceram o sabor amargo da derrota. 

Depois foram os anos do eclipse, 
do definhamento, salvo as épocas 
de 72/73, com um segundo lugar, e 
76/77, com um terceiro. 

O velho senhor está de volta aos 
seus melhores dias. Um velho co- 
nhecido é sempre benvindo. Que 
seja para valer. 


Depois de o Belenenses ter sido o «herói» do 
sábado foi a vez de o Rio Ave ser sensação na 
jornada de ontem do Nacional maior do nosso 
futebol, conseguindo empatar com o Sporting de 
Manuel José (cada vez menos, segundo se diz), 
recuperando uma desvantagem de dois tentos e 
roubando o primeiro ponto aos «leões». Em Fafe 
houve espectáculo de luxo e Guimarães e F.C. 
Porto (que continua sem «acertar O passo» aos 
seus adversários, somando mais um empate e 
pela mesma cifra) retiraram-se de Fafe com os 
pontos divididos. 

Nos restantes jogos o benfica dominou 
naturalmente o Varzim, a Académica impôs-se ao 
Portimonense, O «Elvas» 'acordou' para bater o 
reforçado Marítimo e o Boavista cedeu mais um 
empate depois de ter estado a vencer até aos 
derradeiros segundos. Finalmente , o Braga 
redimiu-se e foia Chaves a pagar'a derrota da 
jornada inaugural perante o Vitória minhoto. Uma 
coisa é certa: o campeonato está aí em força e ao 
cabo de duas jornadas os «grandes» têm de bater 


a pala aos «novos» jogadores do velho Restelo... ç 


«MOTA» 


Rosa Mota, a única atleta portuguesa a conquistar uma medalha 
nos Campeonatos da Europa de Atletismo, em Estugarda, que ontem 
tiveram a sua jornada de encerramento, regressa hoje a Portugal, na 
companhia dos restantes elementos que integraram a representação 
portuguesa. 

Rosa Mota ganhou a maratona feminina com mais de três minu- 
tos de avanço sobre a segunda classificada, a italiana Laula Fogli. 
Recorde-se que há quatro anos a atleta portuguesa foi também pri- 
meira na maratona dos Campeonatos da Europa de Atenas. 

Rosa Mota chega, hoje, pelas 14 horas, ao Aeroporto da Portela, 
em Lisboa, devendo depois rumar ao Porto. 


VALOR DE CADA PRÉMIO: 13.550.075$00 


1 de Setembro de 1986 


u- desporto 


UM GOLO BRIOSO... 


Académica, 1 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 
Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxiliado por 
Pedro Alves e Carlos Adelino. 


ACADÉMICA: Vitor Nóvoa (2); Tomás (1), António 
Augusto (1), Porfírio (1), Germano (1), Quinito (1), Mito (1), 
Flávio (1), Carlos Xavier (1), Pedro Xavier (1), Reinaldo (1). 


PORTIMONENSE: Mendes (3); João Reina (1), Balacó 
(1), Leonardo (1), Teixeirinha (1), Augusto (2), Barão (2), 
Skoda (2), Pacheco (1), Forbes (1), Padinha (1). 


Substituições: António Augusto por Russiano (2), 
aos 32 minutos. Padinha por Santis (1), aos 65 minutos. 
Quinito por Barry (2) aos 68 minutos. Pacheco por Luis 
Reina (1) aos 68 minutos. Pacheco por Luis Reina (1) aos 


78 minutos. 


Cartões amarelos: Russiano (41), Skoda (65), Carlos 


Xavier (68). 


Marcador: Barry de cabeça aos 72 minutos. 


Ao intervalo:0-0. 


Em desafio muito pobre, por insi- 
pido e mal jogado, os estudantes 
lograram amealhar os dois pontos 
em discussão, sem que, em ver- 
dade, muito tivessem feito para o 
justificar. 

Por outro lado, os visitantes, pela 
pertinácia com que se defenderam, 
e até pelas mais flagrantes oportu- 
nidades de golo de que desfru- 
taram, não mereciam regressar a 
casa derrotados 

Após o minuto de silêncio obser- 
vado em memória de Fernando 
Vaz, teve início o desafio em que 
todos esperariam vêr traduzida a 
previsivel supremacia dos «capas- 
negras». 


Sp. Farense - Boavista .... 
O Elvas « Marítimo 

Benfica - Varzim. 

V. Guimarães - F. C. Porto 
Chaves - Sp. Braga... 

Rio Ave - Sporting...... 
Salgueiros - Belenenses 
Académica - Portimonense 


PRÓXIMA JORNADA 


Sp. Farense - O Elvas 
Marítimo - Benfica 
Varzim - V. Guimarães 
F. G. Porto - Chaves 
Sp. Braga - Rio Ave 
Sporting - Salgueiros 
Belenenses - Académica 
Boavista - Portimonense 


Minutos de estudo mútuo, como 
aliás é coisa normal em futebol, 
com os algarvios resguardando-se 
bem no seu meio campo, como 
que, aguardando que o adversário 
destapasse o jogo... 


Estudo 
prolongado 


Ao longo dos primeiros minutos 
em que a toada reflectia muitas 
cautelas, mormente no Portimonen- 
se, sentia-se a tentativa dos locais 
de darem corpo ao maior domínio — 
naturalmente esperado e, vamos lá, 
até «obrigatório», face à sua condi- 


Belenenses 
Sporting 
Benfica 

V. Guimarães . 
Académica .. 


ção de anfitriões — o qual contudo, 
tardava a aparecer, registando-se, 
apenas, até aos 15 minutos, uma 
investida coimbrã, a que Balacó se 
opôs com a cedência do primeiro 
pontapé-de-canto do desafio. 

Passado que foi o referido primei- 
ro quarto de hora, os visitantes, tal- 
vez já esclarecidos àcerca da dis- 
posição ( ou capacidade?) do opo- 
sitor, começaram a responder com 
alguma afoiteza, aos seus avanços, 
obrigando inclusivé Tomás a ceder 
canto quando iam decorridos 20 mi- 
nutos. 

Vitor Manuel, treinador da Aca- 
démica, não estava satisfeito com o 
rumo dos acontecimentos, e aos 32 
minutos fez substituir António Au- 
gusto, um defesa, por Russiano, 
ex-vimaranense, avançado de raiz, 
a ocupar o lugar de extremo-direito 
bem colado à lateral, nítido sintoma 
que atacar, atacar, deveria ser o 
«slogan». 

Mas só aos 40 minutos a Acadé- 
mica desperdiçaria um esplêndido 
ensejo de abrir o activo, com o per- 
dulário Reinaldo a atirar muito alto, 
quando surgiu entre dois opositores 
em boa posição para visar com 
êxito a baliza à guarda de Mendes. 

E, assim, se atingiu o intervalo 
com o «placard» em branco. 


Poucas 
melhoras 


O reinício do desafio pareceu in- 
dicar que a Académica, avisada 
pelo malogro do primeiro tempo, 
carregaria mais no «acelerador» já 
que se assistiu a certa pressão dos 
seus homens mais adiantados, ao 
que, porém, o Portimonense res- 
ponderia de pronto, com Augusto 
(elemento muito activo), a centrar, 
obrigando Vitor Nóvoa a arrojar-se 
aos pés de Forbes, a evitar o pior. 

Aos 58 minutos, foi a vez de Pa- 
checo enjeitar um belo ensejo de 
aproveitar uma «fífia» de Tomás, 
mas rematando por alto quando ti 
nha apenas Vitor Nóvoa pela frente! 


E rap fa tos 
CASA 
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O público impacientava-se, a 
Académica «remava» como podia, 
mas, decididamente, ontem o dia 
não estava destinado a actuações 
como actualmente julgamos ao seu 
alcance, pelo que lhe vimos fazer 
nos jogos de preparação. 

Na frente tudo saía confuso, 
mastigado e inoperante. 


Finalmente 
o alívio 


Após nova ameaça do Portimo- 
nense, agora por intermédio de Pa- 
checo que proporcionou defesa a 
Vitor Nóvoa, surgiria finalmente o 
tento que traria o alívio às hostes 
coimbrãs. 

Carlos Xavier apontou um pon- 
tapé livre do lado direito, e Barry 
beneficiando de um incomprensível 
estatismo nos centrais de Portimão, 
rematou de cabeça, obtendo o 
tento da vitória. 

Pese embora o facto de nos en- 
contrarmos no limiar de nova tem- 
porada, há que referir, sem rodeios, 
que o desafio não atingiu o mínimo 
que se deveria exigir a equipas que 
competem no escalão maior do 
nosso futebol. 

Na circunstância terá de descul- 
par-se mais a turma visitante, por- 
que se sabe que a velha luta pelos 
pontos aconselha a grandes cau- 
telas defensivas da parte dos foras- 
teiros, principalmente entre equipas 
de igualha idêntica como era o 
caso. 

Em relação aos estudantes, toda- 
via, não logramos entender a afli- 
tiva ineficácia da sua dianteira, não 
isentando de responsabilidades a li- 
nha média, ontem «invisível», mau 
grado o muito bom que já este ano 
se lhe tem apontado. 

O Portimonense não impressio- 
nou favoravelmente, pois descon- 
tado mesmo o facto de ter actuado 
como visitante, pareceu-nos equipa 
de valor inferior, ao da última tem- 
porada, revelando-se muito per- 
meável. 

Arbitragem em bom plano. 
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Vítor Oliveira: 
Faltam-nos 
elementos 


No fim do encontro, estivemos 
nas cabinas do Portimonense, re- 
gistando a opinião do seu técnico, 
Vitor Oliveira: 

«Penso que o resultado, em fun- 
ção do jogo produzido e das oportu- 
nidades que criamos, foi injusto 
para a minha equipa, pois penso 
que o empate seria o mais justo, 
pelo desenrolar do desafio. Conti- 
nuamos com falta de vários ele- 
mentos, mas teremos que nos man- 
ter muito atentos, para um melhor 
domínio que a equipa possa produ- 
zir. A Académica confirmou o seu 
excelente plantel». 


E ainda não foi 


JUARY 


omércio do PP! 


Carlos Cruz Santos 


Vítor Manuel: 
É difícil jogar em casa 


Registamos também, o parecer 
do técnico da Académica, Vitor Ma- 
nuel: 

«De facto em casa é cada vez 
mais difícil jogar. O Portimonense 
veio a Coimbra para não perder, e, 
por via disso, fechou-se demasia- 
damente, criando grandes impas- 
ses de penetração à minha equipa, 
a qual sem jogar bem, mas com 
grande capacidade de luta, acabou 
por fazer jus ao triunfo tangencial. 
Vamos tentar rectificar o que está 
mal, pois penso que a jogarmos 
como jogamos ontem teremos 
grande dificuldade em pontuar no 
Restelo, nosso próximo desafio.» 


titular... 


COMANDA 
MARCADORES 


O brasileiro Juary, do F.C. do Porto, é o líder dos melhores 
«artilheiros» do nacional de futebol da primeira divisão, após a se- 
gunda jornada, com três golos marcados. 


O futebolista brasileiro, que 
dias em Braga, apontou hoje os 


marcara um golo ao Benfica há oito 
dois tentos da sua equipa, frente ao 


Vitória de Guimarães, no Estádio Municipal de Fate. 


Os benfiquistas Rui Águas 


e Chiquinho voltaram hoje a marcar, 


estando ambos agora com dois tentos, o mesmo sucedendo aos 
«leões» Manuel Fernandes e Meade e a Jaime Graça, do Rio Ave. 
Com um golo marcado há vários jogadores. 


Meitito 


PRONTO-A-VESTIR| 
— PARA HOMEM 


FOZ — PORTO 
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Sporting 
Boavista 
F.C. Porto, 
Chaves. 
Portimonense 
V. Guimarães 
Benfica ..... 
Sp. Braga. 
Marítimo 
Aves... 


Belenenses 
Salgueiros . 
Sp. Covilhã 
Penafiel .. 
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1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


É a velha história — tão velha quanto 
o próprio futebol — dos jogos durarem 
hora e meia. Porquê a asserção? 
Porque, muito simplesmente, o 
Sporting, que tão boa conta havia 
dado de sinos três quartos de hora 
preliminares, «esqueceu-se», nos 
balneários, que havia ainda 45 
minutos para serem jogados. Essa 
«omissão» foi-lhe fatal, sem embargo 
da reação dos vila- 

-condenses merecer, também, uma 
referência, reacção na qual havia de 
pontificar um «negrão» chamado 
Jaime Graça. Daí, podermos falar 


DS 
” e 
de 


de... 


«UMA REACÇÃO COM GRAÇA 


Rio Ave, 2 
Sporting, 2 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do Conde. 

Sob a arbitragem de Rosa Santos (1), de Beja, auxilia- 
do por José Manuel e Marcolino Batista, perante cerca de 
quinze mil espectadores, as duas equipas, de início, utili- 
zaram os seguintes elementos: 


RIO AVE — Figueiredo (2); Sérgio (1), Santana (2), 


Santos (2) e Carvalho (; 
Juanico (2) e Álvaro (2); 


abral (1), Carlos Manuel (2), 
je Graça (3) e Chico Faria (2). 


SPORTING — Vital (2); Gabrie! (2), Duílio (1), Morato (2) 
e Fernando Mendes (3); Zinho (2), Oceano (1), Negrete (3) 
e Mário (1); Manuel Fernandes (2) e Raphael Meade (3). 


Substituições: nos vilacondens: 


, Alonso (1), no rea- 


tamento, e Nando (1), aos 59 minutos, renderam Cabral e 
Chico Faria; nos sportinguistas, Virgílio (1) e Mc Donald 
(1) permutaram, aos 75 minutos, com Negrete e Manuel 


Fernandes. 


Incidência disciplinar - cartão amarelo para Santana 


e Duílio, por carregarem, respectivamente, Raphael 


de e Alonso. 


Mea- 


Ao intervalo: 0-2. Marcadores: Negrete, Raphael Mea- 
de, Jaime Graça e Alonso, aos 23, 43, 72 e 85 minutos. 

Seria na sequência de um longo endosso de Oceano 
para NEGRETE que o Sporting se adiantaria no marcador, 
com o mexicano (cuja posição sobre o terreno, no mo- 
mento da solicitação, nos deixou algumas dúvidas) a bur- 
lar a oposição de todos os adversários que lhe surgiram 
ao caminho, guarda-redes Incluído, e a entrar autentica- 
mente com a bola na baliza de Figueiredo. Um belo golo. 

De excelente efeito visual seria, igualmente, o tento 


de MEADE, que surgiu na sequência de uma « 


beça» do 


inglês, a corresponder do melhor modo, no «coração» da 
área vilacondense, a um bom centro de Fernando 


Mendes. 


O Rio Ave reduziria por intermédio de JAIME GRAÇA, 
na finalização de um lance que terá deixado muitos «re- 
morsos» a Duílio, na justa medida em que o «central» 
sportinguista, ao pretender recrear-se com o esférico, 
permitiu a intervenção vitoriosa do «negrão», com este a 
não mais limitar-se do que empurrar o «couro» para a 


baliza de Vital. 


Finalmente, o empate ocorreria quando ALONSO, sal- 
tando melhor do que todos os companheiros e adver- 


sários, cabeceou para a baliza «leonini 


um «livre» co- 


brado por Carvalho, após a bola haver feito «tabela» na 
cabeça de um outro jogador de Vila do Conde. 
Não houve controlo anti-doping». 


Algumas ilações forneceu este 
encontro disputado entre o Rio Ave 
e o Sporting - umas tão lógicas 
quanto os conceitos que Monsieur 
de La Palisse, de forma tão convin- 
cente, defendia e outras de contor- 
nos menos evidentes, que não 
inesperados. No primeiro caso, te- 
mos a questão — já aflorada no «su- 
per-lead» — da duração do jogo. To- 
dos sabemos que um encontro de 
futebol, normalmente, «dura» hora 
e meia, nunca menos. No entanto, 
apesar dessa evidência, os atletas 
sportinguistas «esqueceram-se», 
de facto, desse pormenor. Para 
eles, o termo do prélio coincidiu 
com q epílogo do primeiro tempo e 
essa «negligência», como também 
já sustentamos, revelar-se-ia de 
consequências parcialmente nefas- 
tas para o conjunto de Alvalade. 

Outros «temas para meditação» 


ico VR nancido qu ve 


proporcionou o despique de ontem 
à tarde em Vila do Conde. Por 
exemplo: se o Sporting de 1986/87 
é aquele que evoluiu, de forma mui- 
to agradável, na primeira metade 
do encontro, então, não nos ex- 
poremos a grandes riscos de ser- 
mos desmentidos se dissermos 
que, lá para os lados do Lumiar, 
«mora» um forte candidato ao ti- 
tulo, No entanto, e porque a meta- 
morfose operada ao intervalo foi tão 
nítida, ficamos na dúvida sobre com 
que Sporting pode, efectivamente, 
contar a imensa legião de adeptos 
e/ou simples simpatizantes da 
colectividade lisboeta. Se o desem- 
penho «leonino» se tivesse revela- 
do minimamente constante ao 
longo dos noventa minutos, e se o 
resultado se tivesse saldado pelo 
desfecho que, de facto, veio a 


acontecer, não teríamos a menor 


dúvida em dizermos que o Sporting 
havia perdido um ponto. Mais; não 
teríamos qualquer relutância em 
subscrever a tese segundo a qual 
as diversas incidências de um jogo 
de cariz iminentemente aleatório, 
como é o futebol, tinham, por si só, 
«roubado» um ponto aos «leões». 

Por outro lado, outra das conclu- 
sões que poderemos extrair deste 
Rio Ave-Sporting é a de que o jo- 
vem técnico dos vilacondenses, 
Mário Reis, terá que trabalhar bas- 
tante a sua equipa para que esta 
não venha a provocar «amargos de 
boca» a si próprio e, fundamental- 
mente, áqueles que alimentam — 
com uma legitimidade que não 
seremos nós a pôr em causa — a 
ideia da manutenção de um Rio 
Ave entre os «grandes» do futebol 
português. Ontem, a exibição dos 
nortenhos, independentemente da 
generosidade com que todos, sem 
excepção, se bateram, talvez não 
chegasse (não chegaria, segura- 
mento) para «reivindicar» o empate 
se o adversfio não tivesse optado 
por descansar à sombra dos louros 
conseguidos em tempo oportuno. 
Sobre este particular, somos da 
opinião que o dois-dois final «cas- 
tiga», principalmente, a apatia «lgo- 
nina» observada na metade com- 
plementar. 

Finalmente, falando da «legião 
estrangeira» no nosso «associa- 
tion» — um tema sempre actual, em 
função da realidade sócio-econó- 
mica do país que somos —, temos 
que dizer que o mexicano Negrete 
é, sem sombra de dúvidas, um exe- 
cutante soberbo. Senhor de uma 
técnica perfeita, o seu desempenho 
constituiu um espectáculo dentro 
do outro espectáculo. Um caso de 
vocação natural. Já sobre Mc Do- 
nald não poderemos emitir, propria- 
mente, uma opinião idêntica, se 
bem que, no caso do británico, o 
pouco tempo — apenas um q! 
de hora — que Manuel José o utili- 
zou nos leve, por imperativos de 
consciência, à concessão do co- 
mum «benefício da dúvida». Já so- 
bre os paraguaios Cabral é Alonso, 
não nos parecem ser portadores 
das soluções de que Mário Reis ne- 
cessita para «arrumar» a sua equi- 
pa. Cabral, nos três quartos de hora 
que jogou, terá passado pratica- 
mente despercebido, tão discreta 
se revelou a sua exibição, enquanto 
que, em relação a Alonso, e sem 
pretendermos ser causticos, quase 
nos apetece dizer que a única coisa 
que fez bem feita foi o golo que 
havia de constituir-se no da igual- 
dade. 


Um Sporting 
em versão dupla 


Em consonância com o que, 
atrás, sustentamos, e reportando- 
nos ao jogo propriamente dito, diga- 
mos que o Sporting, excopção feita 
aos primeiros dez minutos, em que 
o «rompante» vilacondense fez 
valer algumas prerrogativas, foi 
«dono e senhor» do período preli- 
minar. Duas ocasiões de golo con- 
cretizadas e várias desperdiçadas 


revelar-se-iam mais do que sufi- 
cientes para justificar o avanço, dos 
lisboetas, no «placard» que o inter- 
valo havia de assinalar (aqui, abra- 
se um parêntesis para falarmos da 
beleza plástica que se revelou sub- 
jacente aos dois golos «leoninos», 
com Negrete, primeiro, numa oxal- 
tação de arte de bem pontapear 
toda a bola, a fazer tudo bem feito e 
a bater Figueiredo sem remissão, e 
Raphael Meade, depois, a corras- 
ponder, de forma soberba, a um — 
também excelente — centro de Fer- 
nando Mendes e a consolidar, na 
altura, o ascendente sportinguista 
no marcador). No lance do primeiro 
golo só ficamos com dúvidas sobre 
se o mexicano se encontraria, ou 
não, em «off-side», dúvidas que au- 
mentariam logo no minuto seguinte, 
quando Rosa Santos não «viu» um 
— claríssimo — fora-de-jogo de Ma- 
nuel Fernandes, com o «juíz» alen- 
tejano, na sequência da sua (não) 
decisão, a provocar a irritação, legi- 
tima, da massa associativa e sim- 
palizante do Rio Ave. 

Face ao resultado e face, desig- 
nadamente, à diferente capacidade 
demonstrada pelo par de conten- 
dores nos primeiros trôs quartos de 
hora, a ideia prevalecente, o inter- 
valo, era a de que Mário Reis tinha. 
o jogo «perdido». Talvez por isso, o 
Jovem técnico da equipa de Vila do 
Conde tenha optado pela entrada 
do paraguaio Alonso, em detri- 
mento da prestação de outro sul- 
americano, o também paraguaio 
Cabral — na sequência desta por- 
muta, Alonso foi fazer companhia a 
Chico Faria na frente de ataque dos 
locais, enquanto Jaime Graça (uma 
bela exibição e um belo diálogo tra- 
vado com o promissor Fernando. 
Mendes) recuava ligeiramente, com 
o objectivo — pareceu-nos — de 
«municiar» convenientemento os 
seus dois companheiros mais 
adiantados no terreno, e o certo é 
que os esquemas ofensivos dos 
nortenhos (a)pareceram, de ime- 
diato, eivados de uma consistência 
não vista na metade antecedente. 

O Sporting, entretanto, passava 
do esplendor à penumbra, ainda 
que, mesmo assim, os de Alvalade 
tenham tido, antes de sofrerem o 
dois-um, uma soberana oportuni- 
dade de fazer o trôs-zero, quando, 
à passagem do primeiro quarto de 
hora da segunda parte, Manuel Fer- 
nandes serviu Negrete de «ban- 
deja», tendo, na circunstância, o 
mexicano, completamente isolado, 
rematado por alto, no único instan- 
tâneo do prélio em que a interven- 
ção de Negrete não justificou que 
se lhe tirasse 0 «sombrero»... Foi, 
de facto, o único lapso que vimos 
ao excelente futebolista, um lapso 
que, em qualquer dos casos, se 
terá revelado particularmente com- 
prometedor para a concretização 
dos objectivos que a equipa «leo- 
nina» perseguia, na justa medida 
em que, a ter sido concretizado o 
flagrante ensejo, seria quase certo 
que os homens de Manuel José 
teriam evitado o autêntico «hara- 
kiri» que, posteriormente, aca- 
bariam por protagonizar. 


Depois, veio o golo de Jaime 
Graça — um golo cheio de... graça 
—, onde 0 «negrão» fez tudo bem, 
inclusivé o modo cioso como soube 
aproveitar a «fifia» de Duílio, que 
teve o esférico em seu poder, pre- 
tendeu recrear-se e... acabou por 
«passar» a Jaime Graça, que mais 
não se limitou do que empurrar a 
bola para o fundo das «redes» do, 
entretanto, batido Vital. Tudo isto a 
um escasso metro da linha de 
golo... 

Animados com o golo, os vilacon- 
denses, num derradeiro assomo de 
inconformismo, ensaiaram o «tour 
de force» ante um adversário estra- 
nhamente apático, estranhamente 
tranquilo e comprometedoramente 
seguro (?) na precária vantagem 
em que o seu teórico favoritismo se 
couraçava. Esta apatia terá, tam- 
bém, constituído um velado «con- 
vite» a suprema reacção local, com 
o resultado da mesma a surgir cor- 
porizado no golo de Alonso, obtido 
a escassos cinco minutos do final 
do jogo, através de um «livre» co- 
brado por Carvalho a que Alonso 
daria a melhor sequência, resta- 
belecendo a igualdade — também 
aqui, e a exemplo do que dissemos 
em relação ao primeiro golo do 
Sporting, pareceu-nos existir hipo- 
téticos «vícios» na génese do lance 
originário do dois-dois, já que não 
nos pareceu que a infracção (?) co- 
metida por Morato sobre Jaime 
Graça fosse passível de falta elec- 
tiva, porque, se a falta existiu 
mesmo, então Rosa Santos teria de 
sancionar, antes, o modo como o 
mesmo Jaime Graça impediu que a 
oposição de Fernando Mendes se 
assumisse na sua plenitude, estor- 
vando, com a mesma ortodoxia que 
a utilizada por Morato, icção do 
lateral-esquerdo «leonit 

Num jogo em que o resultado, 
pelo que atrás subscrevemos, terá 
de ser visto como o mais consenta- 
neo com as diferentes «nuances» 
que o mesmo conheceu, Rosa San- 
tos não esteve impecável — longe 
disso — no desempenho da sua mis- 
são, acabando uma actuação irre- 
guiar de forma um tanto ou quanto 
inesperada, ao dar o jogo por termi- 
nado um minuto e tal antes que se 
esgotassem os noventa regulamen- 
tares. 


Manuel José: 
«Jogadores 
acomodaram-se» 


Visívelmente aborrecido, abatido 
nesmo, o técnico sportinguista Ma- 
nuel José era, no final do encontro, 
a imagem de um homem inconfor- 
mado pela forma como os seus jo- 
gadores se tinham batido na se- 
gunda parte do jogo. As suas pala- 
vras: 

«Logicamente, não estou satis- 
feito, na justa medida em que, 
como todos viram, acabamos por 
perder um ponto por culpa pró- 
pria. Os jogadores acomodaram- 
se ao resultado conseguido no 
primeiro tempo, depois, aliás, de 
uma exibição de 9 


José Carlos Teixeira (comentário) e Juca Magalhães (cabinas) 


gorila, que nos poderia ter pro- 
porcionado mais três ou quatro 
golos. Ao Intervalo, alertel os 
meus jogadores para que não se 
acomodassem, dizendo-lhes que 
teríamos de Ir à procura do ter- 
ceiro golo, pos, se o não fizesse- 
mos, O Rio Ave poderia compll- 
car-nos seriamente a vida. E folo 
que vei a acontecer, por culpa 
clusivamente nossa. Não quero 
arranjar, de forma alguma, de: 
culpas para este fracasso, mas o 
segundo golo do Rio Ave só 
aconteceu devido a uma habili- 
dade do senhor Rosa Santos. De 
facto, o atacante do Rio Ave tirou 
a bola ao Fernando Mendes, em 
falta, o senhor Rosa Santos si- 
mulou que la assinalar o respec- 
tive 'livre', mas não o fez, para, 
de seguida, marcar — bem - a 
falta de Morato a Jaime Graça, 
demonstrando uma Incrível dua- 
lidade de critérios. E mais não 
digo. Boa tarde, meus se- 
nhores». 


«Segundo tempo 
de grande nível» 
— Mário Reis 


Ao contrário de Manuel José, 
Mário Reis, técnico do Rio Ave, de- 
monstrava toda a sua satisfação, 
afirmando o seguint 

«Fol, sem dúvida, um ex- 
celente resultado para a minha 
equipa, a qual, depois de ter es- 
tado a perder por dois golos de 
diferença, soube reagir e chegar 
ao empate, após um segundo 
tempo de grande nível, onde de- 
monstramos toda a nossa capa- 
cldade. A minha equipa acusou a 
responsabilidade de ter que pon- 
tuar e Isso, naturalmente, tirou- 
lhe discernimento, facto que o 
Sporting aproveitou da meihor 
forma. No segundo tempo corri- 
gimos os nossos erros e, entã: 
apareceu o verdadeiro Rio Ave, 
justificar plenamente a Igual- 
dade», 


«Excelentes conclusões» 
= António Oliveira 


Um espectador atento no Estádio 
dos Arcos foi, sem dúvida, António 
Oliveira, «adjunto» de Juca no co- 
mando da selecção nacional, Ques- 
tionado a pronunciar-se sobre o es- 
pectáculo a que acabara de assistir, 
disse-nos: 

«Estou aqui, como deve cal- 
cular, em trabalho, para ver em 
acção os jogadores já convoca- 
dos e aqueles que, num futuro 
próximo, possam vir a ser cha- 
mados aos trabalhos da 
selecção». 

Sobre a «forma» actual dos con- 
vocados que evoluitam neste Rio 
Ave-Sporting, António Oliveira diria 
que «pareceram-me já em ex- 
celentes condições, multo em- 
bora ainda não no seu melhor, 
até porque só agora começou o 
campeonato e, por Isso, não se 
pode exigir muito mais deles». 


w-desporto 


Artur Jorge dá recado aos árbitros 


1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


PROTEJAM OS BONS JOGADORES 
OU O FUTRE FICA SEM PERNAS 


Bernardino Chamusca 


Não agradou nem a gregos nem a troianos, perdão 
nem a vitorianos nem a portistas, o empate de ontem no 
Municipal de Fafe. Na antecâmara das cabinas de um e 
outro lado rememoravam-se tances, exprimiam-se quei- 
xas, acusava-se este ou aquele de não ter cumprido ca- 
balmente a sua missão. Com evidência para as hostes 
portistas a quem o trabalho do «juiz» Vitor Correia não 
agradara. Sobretudo porque a expulsão de Celso e a «per- 
missão» de jogo duro sobre Futre deixaram de cenho 
franzido os responsáveis das Antas. 


O primeiro dirigente portista que 
ouvimos foi o presidente Pinto da 
Costa, ainda a recompor-se das for- 
tes emoções do jogo: 

-Fol um jogo bem disputado. 
Se o árbitro na primeira parte ti- 
vesse utilisado o mesmo critério 
de amostragem de cartões 
amarelos teríamos vencido facil- 
mente este jogo, pois se terminá- 
mos o encontro com 10 joga- 
dores o Guimarães talvez o aca- 
basse com sete ou oito. Assim 
temos de aceitar o empate nas 
circunstancias em que se verifi- 
cou. No ano transacto, por esta 
altura da prova, tinhamos exacta- 
mente os mesmos pontos que 
agora possulmos e fomos cam- 
peões. Quanto aos tais lances. 
sobre Futre, Pinto da Costa foi lacó- 
nico: 

—Já nem vale a pena falar sobre 
Isso. O árbitro é que decide e ho- 
je fê-lo sempre da mesma manei- 
ra. A dualidade de critérios está 
bem evidente na expulsão de 
Celso e nas autênticas agres- 
sões a Futre na primeira parte. 

Entretanto soubemos da boca do 
médico portista, dr. Domingos Go- 
mes, que Futre sofreu no decurso 
do jogo uma contusão no joelho es- 
querdo e um derrame intenso com 
equimose no braço esquerdo pro- 
vocada por um pontapé. 


Celso: «Erro do árbitro» 


Expulso por acumulação do se- 
gundo amarelo atribuido porr Vitor 


Correia num lance de choque fron- 
tal com Nascimento, Celso viu-so, 
pela segunda vez em Portugal, a 
sair mais cedo do terreno de jogo. 
Contristado com a ocorrências dis- 
se-nos no fim do encontro: 

-Foi um erro do árbitro. O pri- 
meiro amarelo foi-me mostrado 
correctamente; o segundo toi 
numa disputa correcta de bola, 
uma bola dividida. Oárbitro sabe 
que está errado. Eu, por mim, es- 
tou tranquilo, disputel a bola com 
lealda 
Sousa, que ontem regressou à 
equipa titular do F.G.Porto e rubri- 
cou uma exibição agradável referiu- 
nos sobre a sua actuação: 

—Penso que estivo bem, já dei 
um ar daquilo que valho e espero 
em breve espaço de tempo che- 
gar à minha boa forma, como 
aliás deve acontecer com toda a 
equipa. 


Artur Jorge: 
«Não foi surpresa» 


Depois de conversar com os seus 
pupilos, certamente analisando em 
pormenor o jogo e o empate, Artur 
Jorge acedeu a expender a sua opi 
nião sobre o encontro com o Vitória 
de Guimarães: 

—Assistimos a uma partida 
bem disputada, com multo entu- 
slasmo de ambos os lados, qua- 
se sempre bem jogada. O 
F.C.Porto na primeira parte fol 
superior e podia ter logo aí ga- 


V. N. FAMALICÃO 


nho o jogo. O resultado, afinal, 
acaba por estar certo. 

Posto perante a actuação do ár- 
bitro Vitor Correia, Artur Jorge co- 
meçou por dizer «não quero co- 
mentar nada, rigorosamente 
nada», mas refletindo um pouco, 
acabou por afirmar: 

—No entanto, se giserem, e não 
me referindo propriamente ao ár- 
bitro de hoje, queria deixar um 
alerta aos árbitros portugueses 
para que defendam os bons joga- 
dores de futebol. O F.C.Porto 
sente que isso não acontece e 
sente-o na pele dos seus joga- 
dores. Qualquer dia, por este an- 
dar, os jogos transformam-se em 
autêntica caça ao homem. Repito 
que não quero referir-me ao árbi- 
tro deste encontro, mas temo 
que qualquer dia o Futre fique 
sem pernas... 

Quanto ao Vitória de Guimarães 
e ao jogo que apresentou, o técnico 
portista considerou que «não hou- 
ve surpresa: O Vitória é uma boa 
equipa, foi feliz na segunda 
parte, pois oferecemos mais dois 
golos. Mesmo a jogar com dez 
homens conseguimos, praticam- 
nete dar a volta ao jogo atingindo 
o empate.» 


Marinho Peres: 
«Tivemos azares» 


O treinador do Vitória era um ho- 
mem tranquilo quando apareceu 
para falar aos Orgãos de Informa- 
ção. Comentou assim o jogo: 

-Fol uma boa partida, muito 
disputada por duas equipas de 
poderio muito forte. Quem vê um 
jogo como este vê que Portugal 
podo fazer multo boa figura Inter- 
nacional. Em certa medida fomos 
Infelizes - o Porto fez os golos 
devido a infantilidades nossas. 
Apesar disso o nosso «onze» 
apresentou bom futebol, mas ti- 
vemos azares. Aliás no segundo 
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UMA ORGANIZAÇÃO 

DE TRANSPORTES 
AO SERVIÇO 

DO PÚBLICO 


golo o Gomes levou a bola com a 
mão e daí salu o golo. (Artur Jorge 
comentaria, depois, que estas pala- 
vras eram «desculpa de bra- 
sileiro...m). 

Continuando, o treinador vimara- 
nense endereçou «parabéns às 
duas equipas pelo excelente es- 
pectáculo que proporciona 
E: tisfeito com o Gui- 
os jogadores puseram 
em prática o que temos feito nos 
treinos e a vitória até podia ter 


EL. PORTO-CHAVE, 


(ESTÁDIO M. BRAGA) 
7/SETEMBRO — PART. 9.30 H 


COSTA FERREIRA MARTINS 


R. Bonjardim, 652 — PORTO 
Telefs.: 20787-25597 


acontecido perante uma equipa 
poderosa como o Porto. Fomos 
um pouco azarados, mas isso 
não tira mérito ao F.C.Porto. 


Vítor Correia: 
«Emotivo» 


Vitor Correia foi uma das figuras 
do encontro, sobretudo pela ques- 
tão dos amarelos e da acusação de 
Marinho Peres sobre o segundo 
golo portista. Importava ouvi-lo: 

—Fol um autêntico jogo de cam- 
peonato, disputado por duas 
equipas que jogaram o futebol 
pelo futebol. Um jogo emotivo. 
Creio que o público saiu satis- 
feito. 

Quanto ao segundo golo do 
Porto: 

—O treinador do Vitória pode di- 
zer isso, mas se eu tivesse visto 
qualquer irregularidade teria api- 
tado. 

Sobre a virilidade do jogo (os lan- 


ces sobre Futre, nomeadamente) 
Vitor Correia reteriu: 

-Se toi um jogo viril fol-o den- 
tro da correcção necessária. O 
jogador que excedeu essa virill- 
dade foi expulso e posso dizer 
que não me enganei ao fazó-lo 
pois em caso de dúvida perdoo 
sempre. Estou satisfeito, de 
consciência tranquila. 


Jezek impressionado- 

O técnico do Sparta de Praga, 
Jezek, próximo adversário do Vi- 
tória nas competições da UEFA as- 
sistiu ao encontro e mostrou-se vi- 
vamente impressiomado com o fu- 
tebol desenvolvido pelo Guimarães. 
Para além disso Jezek gostou do 
espectáculo proporcionado pelas 
duas equipas afirmando que «se o 
Vitória jogar assim com o Sparta a 
eliminatória vai ser muto difícil e ne- 
cessariamente muito disputada. Se 
o Vitória jogar assim, repetiu, o 
Sparta vai sentir muitas dificul- 
dades.» 
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1 de Setembro de 1986 
( Comércio do Porto 


Raras vezes temos o privilégio de assistir a 
um encontro de futebol com a 
espectacularidade que o Vitória-Porto de 
ontem apresentou. Luta, codícia, 
empenho, técnica, golos, emoção, 
velocidade, são palavras que traduzem 
imperfeitamente o que se passou no 
Municipal de Fafe. Duas grandes equipas, 
servidas por excelentes executantes, 
mostraram toda a gama das suas 
potencialidades. Uma a caminho de 
renovar o seu título; outra, mais do que 
afirmando-se candidata a um lugar no topo 
da classificação, teimando (com bons 
argumentos) em crismar-se como 
«grande» do nosso futebol. 


Guimarães, 2 
FC Porto, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Fafe que registou uma 
enchente total, devendo ter ultrapassado as 22 mil pes- 
soaas da lotação. Sob arbitragem do lisboeta Vitor Corr- 
reia (2) auxiliado por Tavares da Silva (ataque do Vitória) e 
Gomes Heitor (ataque do F.C.Porto) as duas equipas ali- 
nharam inicialmente do seguinte modo: 

VITÓRIA DE GUIMARÃES - Jesus (3); Costeado (3), 
Miguel (3), Nené (3) e Basílio (3); N'Dinga (2), Nascimento 
(2), Adão (3) e Roldão (3); Ademir (3) e Paulimho Cascavel 

2). 


F.C.PORTO - Miynarczyck (2); João Pinto (2), Eduardo 
Luís (2), Celso (2) e Bandeirinha (2); Jaime Pacheco (3), 
Elói (3), André (3) e Sousa (2); Gomes (2) e Futre (3). 

Os dois treinadores, no decurso do encontro utill- 
zaram todas as substituições permitidas por lei: Artur 
Jorge fez render Eduardo Luís e Sousa, ambos aos 56 
minutos por Jaime Magalhães (2) e Juary (3). Marinho 
Peres, técnico do V. Guimarães substituiu N'Dinga por 
Carvalho (2), aos 45 m. e Roldão por N'Kama (1), aos 72 m. 

O árbitro mostrou cartões amarelos a Miguel e Nené, 
do Vitória, aos 42 e 65 minutos respectilvamente e ainda a 
Eduardo Luís (47 m.) e Celso (63 m.) e cartão encarnado a 
Celso aos 78 minutos. 

Resultado ao intervaalo: 0-0. Pertenceu ao Vitória a 
abertura do marcador:aos 52 minutos Ademir captou o 
esférico endossado por Costeado do lado direito do seu 
ataque e de cabeça antecipou-se a Miynarczyck, hesitante 
em ir ou não cortar o lance. 

Empatou o F.C. Porto aos 57 m. por intermédio de 
Juary que, oportuníssimo, conciuiu uma jogada que Jai- 
me Magalhães iniciara na direita do seu ataque. 

Aos 69 minutos o Vitória voltou a colocar-se em van- 
tagem no marcador, desta feita por obra de Roldão que 
aproveitou uma desatenção de Eduardo Luís e já dentro 
da área driblou Celso que acorrera e rematou fora do 
alcance de Joseph. 

Já nos derradeiros minutos, aos 87, Juary de novo 
repôs a igualdade, concluindo um lance de insistência 
Iniciado por Gomes, entrando a bola enrolada por entre a 
defesa vitoriana. 


Deu por bem empregue o seu 
tempo quem viajou até Fafe para 
presenciar o encontro entre o Vitór- 
ria de Guimarães e o F.C.Porto. Se 
Pimenta Machado queria dar uma 
prenda aos associados da A.D.Fate 
escolheu com requinte o «menu» 
adequado: as duas equipas em pre- 
sença capriicharam em desenvol- 
ver Um futebol de alto coturno, emo- 
cionante, rápido, de ataque franco 
como (infelizmewnte) raras vezes 
se vê entre nós. Os dois técnicos 
apostaram sériamente no ataque, 
têm equipa e gente disponível para 
isso e o resultado foi realmente es- 
pectacular. Pena que jogos como 
este não sejam vistos pelos milhões 
que ligam a TV pois seriam 90 mi- 
nutos de encanto. Ê 
Nem uma nem outra equipa que- 
ria ficar atrás do adversário na codí- 
cia pela baliza oposta e por isso 
desde o pontapé inicial a bola an- 
dou (tratada com inegável mestria) 


de uma para outra rede, impulsio- 
nada por jogadores que constituem 
a nata do futebol português. Sem 
adoptar, no terreno, uma configura- 
ção que mostrasse vários avança- 
dos encunhados na defesa adver- 
sária ambas as turmas dispunham 
de homens que, no momento opor- 
tuno, estavam nas imediações da 
área de rigor, prontos para disparar 
o remate intencional. 

O F.C,Porto, que entrou de rom- 
pante, com Ímpeto extraordinário 
procurando surpreender o Vitória e 
alcançar cedo: um golo (aliás não 
conseguido), tinha Gomes posicio- 
nado no eixo do ataque, Futre voca- 
cionado para as entradas pela es- 
querda (embora tivesse «autoriza- 
ção» para deambular por outros ter- 
renos), Elói e Pacheco a pisar os 
terrenos do lado direito bem apoia- 
dos por João Pinto e ainda Sousa 
(uma estreia neste Porto de 86-87) 
a entrar bem pela esquerda e a de- 
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monstrar que não tarda aí a sua 
grande forma. Sem esquecer o la- 
bor de grande craveira do incansá- 
vel André, pronto a ir a todos os 
pontos do rectângulo. 

Por seu tumo O Vitória apostava 
em Cascavel no eixo do ataque, 
apoiado por Roldão (que arrancou 
uma excelente exibição coroada 
com um golo) na esquerda e por 
Ademir na direita. No meio campo, 
sector forte do Guimarães, Adão 
(cheio de força e em boa forma), 
N'Dinga (um homem dotado de um 
futebol eminentemente técnico e 
macio) e Nascimento impunham 
aos portistas uma árdua tarefa, 
equivalendo-se, homem por ho- 
mem, técnica e tacticamente, aos 
seus homólogos portistas. 

Na verdade a grande zona de lu- 
ta foi o meio do terreno. Aí se jogou 
boa parte da partida, sobretudo jo- 
garam-se as intenções dos dois 
técnicos (dois homens que apos- 
taram no ataque apoiado, como 
melhor forma de ganhar 0 jogo), 
embora tenham sido as duas defe- 
sas os sectores onde se forjaram os 
golos. Qualquer dos quatro tentos 
tiveram intervenção das respecti- 
vas defesas: no primeiro Miynarc- 
zyok ficou a meio da viagem, no 
tento do empate portista os centrais 
do Vitória não foram tão lestos 
como se exigia, facilitando a tarefa. 
de Juary, no segundo golo vitoriano” 
Eduardo Luís deixou-se «comer» 
por Roldão e no segundo empate 
portista toda a defesa do Vitória an- 
dou ali à procura do esfárico não o 
arredando dali para fora com a per- 
tinôncia indispensável. 


Porto domina 


O F.C. Porto, como já escreve- 
mos, entrou a todo o gás dando a 
entender que queria avançar cedo 
no marcador. Artur Jorge apresen- 
tou uma equipa diferente dquela 
que detrontou o Benfica, estreando 
no «onze» inicial Bandeirinha (no 
posto de lateral esquerdo, saindo 
Inácio) e Sousa. Se o defesa nunca 
encontrou o ritmo de jogo dos seus 
companheiros (falhou muitos pas- 
ses), Sousa não tardou muito em 
agarrar o andamemnto da equipa e 
rubricou pela ala esquerda algumas 
boas jogadas. 

Os primeiros 20 minutos perten- 
ceram aos «azuis-e-brancos» limi- 
tando-se o Guimarães a aguentar 
aquela asfixiante avalancha ofen- 
siva, ensaiando de quando em vez 
alguns contra-ataques, na medida 
suficiente para manter em respeito 
O último reduto portista. Logo aos 4 
minutos um lance assinado por Pa- 
checo com passe para Sousa e 
deste para a cabeça de Gomes deu 
a ideia de que o golo podia surgir a 
todo o momento. Aos 7 m., jogada 
de Elói e Futre colheu Gomes 
adiantado e o golo perdeu-se. Logo 
nestes minutos iniciais era evidente 
a preocupação dos vimaranenses 


Sousa regressou à titularidade nos portistas. 


UM SABOR MUITO BRASILEIRO 


de não deixar Futre pôr o pé em 
ramo verde, não se incomodando 
de o derrubar várias vezes, perante 
a complacência do árbitro Vitor Cor- 
reia. Aliás a pecha que temos de 
atribuir a este árbitro fica a dever-se 
ao facto de só no segundo tempo 
ter corrigido o seu critério de mos- 
trar os amarelos, pois foi evidente 
que jogadas merecedoras do dito já 
tinham acontecido no primeiro 
tempo. Por outro lado, o segundo 
amarelo a Celso (que redundou na 
expulsão do número 5 portista) 
pareceu-nos demasiado severo 
pois tratou-se mais de um choque 
de dois jogadores do que de uma 
jogada maldosa do brasileiro por- 
tista. 


Voltando ao desenrolar do jogo. 
O primeiro sinal de inconformismo 
vitoriano surgiu aos 15 minutos 
quando Celso se viu constrangido a 
fazer um atraso de bola para Mly- 
narczick levando o esférico a emba- 
ter na trave. O Guimarães, com 
este lance cresceu e equivaleu-se 
em perigo ao seu adversário. Re- 
gistamos lances de Futre, aos 28 
m., endereçando o esférico para 
(Gomes que atirou fortíssimo de ca- 
beça de cima para baixo respon- 
dendo Jesus com brilhante defesa; 
um remate de Cascavel aos 38 m., 
que o nº 1 portista defendeu sem 
dificuldade; outro remate,este de 
Gomes a passe de Pacheco, aos 
39, sem problemas para Jesus; um 
derrube de N'Dinga a Futre quando 
este ensaiava um vigorroso 
«sprint» para a área do Vitória, em 
consequência do qual Sousa apor 
tou um livre em arco à sua maneir 
um derrube a Futre, agora por Mi- 


guel que lhe valeu um amarelo é 
aos 45 m. um cabeceamenro de 
Sousaa, ao lado, a passe de Futre. 
Estes lances evidenciam, até esta- 
tisticamente, a superioridade por- 
tista que, no segundo tempo não 
iria ser tão flagrante. 


Efectivamente o segundo tempo 
foi um tempo de equilibrio, foi o 
tempo dos amarelos e da expul- 
sãao de Celso, foi o tempo dos 
golos. Um segundo tempo em que 
a emoção comamdou o jogo, os jo- 
gadores e o público; um tempo de 
jogo vibrante, rápido, decisivo para 
as aspirações das duas turmas. 

E não deixa de ser curioso regis- 
tar a «cor» brasileira dos quatro 
tentos que embelezaram o segunda 
parte: Ademir, Roldão e Juary são 
excelentes jogadores, óptimos exe- 


Bernardino Chamusca 


cutantes e traduziram o seu futebol 
luso-brasileiro em golos. 


Do árbitro já dissemos o essen- 
cial. Pecou, quanto a nós (e assu- 
mimos a falibilidade desta opinião), 
porque deveria terr utilizado os car- 
tões amarelos muito antes, nomea- 
damente em certas entradas duras 
sobre Futre. Já dissemos também 
que o segundo amarelo a Celso (e 
sua expulsão do terreno de jogo) foi 
demasiado severo, até porque o 
podemos comparar com outros lan- 
ces que tiveram a sua complacên- 
cia. Futre foi de facto sacrificado: 
nem sempre as suas quedas são 
«teatro» e é preciso que este ex- 
celente intérprete do nosso futebol 
possa, de facto, jogá-lo... com a li- 
berdade que as leis do jogo per- 
mitem. 


O «espião» checo não podia faltar. 


OMUNICADO 


SCABE — FÁBRICA DE PRODUTOS METALÚRGICOS, L.”*, tem o prazer 
de informar que mudou para as suas novas instalações situadas na 


RUA 1.º DE MAIO (EST. NAG. N.º 105 — PORTO/SANTO TIRSO) 
ALTO DO VILAR — ALFENA 

4445 ERMESINDE 

TELEFS. 9671712/37 — 9671687 
TELEX 22462 — SCABE P 


Para poder atender melhor e mais prontamente os seus estimados clien- 
tes e amigos e esperar continuar a ter a preferência que lhe tem sido dada. 


A GERÊNCIA 


vI- desporto 1 de Setembro de 1986 


O Comérrio do Porto 


MUITO MAIS CALOR QUE FUTEBOL 


Mário Alves 


EEE —— ee — ea —— 


defenderem e outros a tentarem o 
ea oco, agro 


remate, favorecendo os propósitos 
dos varzinistas, só poderia ser evi- 


Benfica, 2 


tapete 


Varzim, O 


Jogo no Estádio Nacional. Tarde limpa e quente, com 
temperatura a rondar os 31 graus. Cerca de 30 mil espec- 


tadores. 


Árbitro: Santos Ruivo (4), de Santarém. 

Fiscais de linha: João Silva e Cristovão Justo. 

BENFICA: Silvino (3); Veloso (3), Oliveira (2), Samuel 
(2) e Álvaro (3); Diamantino (2), Carlos Manuel (3), Shéu 
(3) e Vando (2); Chiquinho (4) e Rui Á 
Vando (65 m.) por César Brito (2) e 
Shéu (74 m.) por Nunes (2). 

Suplentes não utilizados: Neno, Pietra e José Lúis. 

Varzim: Lúcio (3); Vitoriano (3), José Maria (2), Brito (3), 

Quim (3) e Lito (3); Miranda (2), Lutemba (2), Soares | (e 
Manuelzinho (3); Vata (1). 

Substituições: Vata (73 m.) por Flávio (2). 

Suplentes não utilizados: Soares Il, André, Belmiro e 


Substituiçõe: 


Augusto. 
Cartão amarelo: Jo; 


Ao intervalo: 1-0, 


Os golos: Rui Águas, aos 15m fez 1-0, a finalizar um 
passe precioso de Chiquinho que, descaído e isolado no 
lado direito do seu ataque, aguardou a desmarcação do 
parceiro para lhe «oferecer» o remate vitorioso. 

Chiquinho, aos 80 m fixou o resultado em 2-0, num 
lance de magnífico recorte executivo, em que a bola foi 
recebida de Nunes com toda a serenidade para ser habil- 
mente controlada e preparada para o «tiro» rasteiro e 
Cheio de intencionalidade, não dando quaisquer hipótese 


à estirada de Lúcio. 


Com um golo em cada parte do 
encontro, o Benfica não teve gran- 
des dificuldades em averbar os dois. 
pontos da ordem. O seu problema 
maior terá sido o calor, forçando-o a 
uma dinamica económica que che- 
gava e sobejava para controlar as 
operações, embora não fosse sufi- 
ciente para desbaratar a bem orga- 
nizada defensiva que se lhe de- 
parou. Com cinco defesas a prote- 
ger lúcio, quatro médios a tentar 
aguentar o confronto no meio 
campo e apenas um avançado na 
frente, o Varzim também se terá 
ressentido das preocupações com 
o desgaste da temperatura, mas 
adaptou-se razoavelmente à inten- 
ção de não querer excessivo desni- 
velamento no marcador. 

O jogo teve uma caracteristica 
comum, do primeiro ao último mi- 
nuto: de um lado, o Benfica, a con- 
trolar calmamente as operações e a 
tentar desenvolver um futebol sem 
muitas pressas, mas eficiente na 
criação e diversificação dos lances 
ofensivos. No outro lado, o Varzim 
a defender-se com muita atenção, 
procurando replicar na intermedia- 
ria ao trabalho de Carlos Manuel e 


Perafita, 4 
Lus. de Santa Cruz, 2 


Aníbal Martins. 


Cândido. 


des, Gonçalves e Armindo. 
Ao intervalo: 1-1. 


Lsiocssuomasnisimas 


sé Maria (18 m.), por se exceder 
numa «sarrafada» a Álvaro. 


Terminou o Torneio Quadrangular organizado pelo 
FC Pedras Rubras, que foi ganho pela equipa da 
casa, que venceu na final o Lavra, através de grandes 
penalidades, já que no final da partida as equipas 
estavam igualadas a três golos. No outro jogo, para 
apuramento dos 3.ºe 4.º lugares, o Perafita derrotou o 
Lusitano de Santa Cruz por 4-2. No final foram entre- 
gues os respectivos troféus do 1.ºa0 4.ºclassificados. 


Árbitro: José Cruz, auxiliado por Jassete Maia e 


PERAFITA — Domingos; Morais, Neves, Zeca e 
Capelão; João, Fernando Jorge e Sol; Serafim, Vitor e 


Também jogaram: Carlos, Braga, Rachão, Espa- 
nhol, Bino, José Maria e Marques. 

LUSITANOS DE SANTA CRUZ- Albano; Moreira, 
Rocha, Jaime e Lisboa; Salvador, Carlitos e Nau; 
Catarino, Paulo Gomes e Quinzito. 

Jogaram ainda: Areias, Abel, Emesto, Jorge, Gue- 


Marcadores: Cândido (35), Catarino (43), Vitor (82 
e 73), Salvador (71 ) e Braga (83). 

Esta partida foi bem disputada com o Perafita a 
tomar o comando das operações logo no início do 
jogo. Todavia, à medida que o tempo ia passando o 
Lusitano foram equilibrando o prélio, mas o Perafita, 
na parte final no encontro voltou de novo «à mó de 
cima» conseguindo sair vencedor com todo o mérito, 
ficando assim classificado em terceiro lugar. 

Resultado certo e arbitragem boa. 


guas (3). 


de Diamantino, mas a ser frequen- 
temente batido nessa zona, o que 
obrigava o quinteto da retaguarda a 
uma intervenção mais permanente 
e esforçada. 

Com Rui Águas e Chiquinho su- 
jeitos a policiamento constante, o 
Benfica via-se e desejava-se para 
abrir clareiras por onde algúem se 
esgueirasse em direcção á baliza, 
já que os varzinistas se mostravam 
muito atentos aos espaços vazios, 
desdobrando-se com oportunidade 
na dupla função de marcar ao ho- 
mem e à zona. 

Obrigados a uma exaustiva tare- 
fa de contenção das arremetidas 
dos adversários, os forasteiros da- 
vam a sensação de quase inofensi- 
vos no ataque. Ao longo de toda a 
primeira parte, só aos 44 m. logra- 
ram incomodar seriamente Silvino, 
depois de Soares | ter assinalado a 
sua excelente exibição com uma ar- 
rancada desde o meio campo para 
proporcionar a Vata o ensejo de 
atirar e, mesmo, de marcar, o que 
foi desperdiçado com um remate ao 
lado do poste. 

A aglomeração de jogadores nas 
proximidades de Lúcio, com uns a 


«Quadrangular» de Pedras Rubras 
TORNEIO FICOU 
«EM CASA» 


Pedras Rubras, 3 — Lavra, 3 
(4-3 em grandes penalidades) 


e José Cruz. 


Nando e Pinho. 


Mudo, Rebelo, e Ji 
Actuaram tambér 
Chico. 


Barbosa (71), Artui 


mate, inaugurou o 


acabou por repor 


nalidades. O Pedi 
quatro enquanto q 


Boa arbitragem. 


ENTSSquISE STE TasTaTs 


Árbitro: Aníbal Martins, auxiliado por Jassete Maia 


PEDRAS RUBRAS - Serrão; Lucas, Mião, Ramos 
e Carlos Alberto; Teixeira Il, Agostinho e Vieira; Bino, 


Jogaram ainda: Ferreira, Sérgio, Albano, Barbosa, 
Zé Carlos, Teixeira |, Tininho, Cacheira e Tucas. 
LAVRA — David; Abel, Lima, Cunha e Coelho; 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Vieira (42), Tininho (49), Pinho (50), 


Esta partida, que punha frente a frente a equipa do 
Pedras Rubras e do Lavra, acabou por ser jogada 
com muitas cautelas defensivas por parte da equipa 
forasteira que se fechou demasiado na sua defensiva. 
Por sua vez, o Pedras Rubras, jogando com maior 
determinação atacante, só conseguiu os seus objecti- 
vos aos 42 minutos quando Vieira, num potente re- 


No reatamento, os donos da casa, no curto espaço 
de 1 minuto, elevaram a marca para 3-0 e depois 
começaram-se a verificar várias substituições no «xa- 
drez» da casa. Isso foi prejudicial para os homens 
comandados por Francisco Maia, já que o Lavra em 
trôs jogadas de ataque que levou à baliza contrária, 


Preciso no final desempatar através de grandes pe- 


vencendo assim este torneio por si organizado. 


tado pelos benfiquistas se eles fos- 
sem mais rápidos a largar a bola e 
nas suas desmarcações. Em todo 
primeiro tempo, a actuação do Ben- 
fica, nesse aspecto, foi a prova evi- 
dente de como não devia jogar se 
queria traduzir em mais golos a sua 
notória superioridade técnica e ter- 
ritorial, 

Para a segunda parte, parece 
que terá havido «sermão e missa 
cantada» nas cabinas dos benfi- 
quistas que recomeçaram a partida 


com mais desenvoltura colectiva. .| 


Simultaneamente, Rui Águas e Chi- 
quinho deixaram de permanecer 
mais estáticos, recuando e desmar- 
cando-se mais para os lados, numa 
tentativa de entrarem de rompante 
na grande área. Só que os adver- 
sários não eram assim tão ingé- 
nuos como se julgaria e o sistema 
apenas deu origem a que o brasilei- 
ro se salientasse no jeito de jogar e 
fazer jogar. O Varzim mantinha-se 
coeso e seguro na guarda da sua 
baliza e não se deixava desorientar 
com facilidade. 


Apesar das poupanças de ener- 
gias, porém, nos últimos vinte minu- 
tos os nortenhos foram os primeiros 
a dar indícios de que estavam no 
limite da resistência. A entrada de 
Nunes acentuou a diferença e, en- 
tão, o Benfica acelerou ligeiramente 
e o jogo assumiu um aspecto mais 
atractivo na perspectiva de quando 
surgiria novo golo. Aos 71 m., Dia- 
mantino teve a oportunidade à vista 
quando, servido por Rui Águas, ti- 
nha Lúcio sózinho na sua frente 
mas a sofreguidão pela iminência 
do golo levou-o a rematar para as 
nuvens. Melhor sorte teve Chiqui- 
nho, aos 80 m., estabelecendo o 
resultado final com uma interven- 
ção de jogador de classe verdadei- 
ra, a denotar que só precisa de 
tempo e paciencia para se integrar 
no esquema da equipa e fazer deto- 
nar qualidades bem pressentidas. 


Entretanto, no Varzim, já Flávio 
tinha rendido Vata e com algum. 
proveito. O substituto, mais fresco 
ou mais inspirado, ainda criou algu- 
mas situações difíceis com as suas 
escapadelas velozes à marcação 
de Oliveira e Samuel, fazendo so- 
bressair uma certa fragilidade no 
miolo da defesa dos «encamados», 
que tarda a reencontrar o sincro- 
nismo e a eficiência da época pas- 
sada. 

O apito final do árbitro deve ter 
chegado como autentico bálsamo 
para os jogadores, ansiosos pelo 
chuveiro que lhes aliviasse os efei- 
tos do calor. Acabava-se o jogo, 
sem grande história, com o triunfo 


úlio |; Barbosa, Artur e Soares. 
: Ribeiro |, Mário, Antero, Costa e 


r (83) e Costa (85). 


marcador. 


a igualdade no marcador, sendo 


ras Rubras conseguiu converter 
US 0 Lavra apenas converteu três. 


ssa... 


«óbvio» do Benfica e resistência 
esperada do Varzim que, no en- 
tanto, deve ter feito bom ensaio de 
processo defensivo para aperfei- 


os 


goar... 

Santos ruivo dirigiu a contenda 
com tranquilo domínio de si e dos 
acontecimentos. A sua tcadência 


Paivense, 1 — Lourosa, 1 


JUSTISSIMO... 


Jogo no Campo da Boavista, em 
Castelo de Paiva. 

Árbitro: Ângelo Santos (Aveiro), 
auxiliado por Baptista Ferreira é 
Bastos Ferreira. 

PAIVENSE — Ernesto; Rocha 
(Adriano), Vicente Nunes e Ginho; 
Zé Rosas, Neves e Eugénio; Moura 
ds Costa (Seabra), Baptista e Vir- 
gilio. Ê 

LOUROSA — Caldas; Marques, 
Narciso, Castro e Trinta (Zé Fer- 
nando); Camões, Paulo Anacleto e 
Aldino; Nélinho (Tavares), Amauri e 
Aliqueta. 

Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Amauri (22) e Ne- 
ves (61). 


No último jogo de preparação 
para o Nacional da Ill Divisão que 
se avizinha, a equipa local acabou 
por empatar com o Lourosa que 
milita no escalão secundário, repe- 
tindo o resultado verificado em Lou- 
rosa na quinta-feira passada. 

Foi um regalo ver-se a equipa 
anfitriã trocar a bola nos primeiros 
25 minutos e foi contra a corrente 
do jogo que sofreu o tento, aos 26 
minutos, por Amauri, que aprovei- 
tou muito bem o cruzamento vindo 


Águeda, 3 — Estoril, O 


EXCELENTE 


para deixar jogar com virilidade só 
necessita de ser melhor compreen- 
dida pelos próprios jogadores. E 
não só... 


da extrema-direita do seu ataque. 
Até ao intervalo ainda foi o Paiven- 
se que se impôs. Depois assistiu-se 
a uma luta inglória dos paivenses a 
arranjar jogo a que os seus avança- 
dos não conseguiram dar o devido 
seguimento. E foi o médio Neves 
que, aos 61 minutos, estabeleceu a 
merecida igualdade. Zé Rosas do 
Paivense foi o melhor elemento em 
campo. A defesa dos visitantes 
constituiu o seu melhor sector. Jogo 
correcto é bem dirigido pelo juiz 
aveirense que não exibiu qualquer 
cartão. 


Sousa Oliveira 


PREPARAÇÃO 


Jogo no Estádio Municipal de 

gueda. 

Árbitro: Carlos Oliveira (Aveiro), 
auxiliado por António Henriques é 
Fernando Simões. 

ÁGUEDA - Maravalhas (ex- 
Amarante); Lima Pereira, Hélder (ex- 
Belenenses), Leite | e Mauro; Tião, 
Carlos Miguel, Júnior e Pinto da Ro- 
cha (ex-Estrela da Amadora); Coim- 
bra, Mé e Alberto (ex-Estrela da 
Amadora). 


ESTORIL — Joel; Vinhas, Fer- 
nando Santos, Paulinho e Rico; Mar- 
tins, Isidro e Keta; Fernando Martins, 
Simão e Bravo. 

O Recreio utilizou ainda Rodri- 
gues, Navai, Gomes, Alfredo, Valde- 
mar, Keta, Leite II, Arsénio e Júlio. 

O Estoril. Bravo, Mota, Pedrinho, 
Araújo, Martinho e Nunes. 

Para apresentação da sua equipa 
aos associados, o Recreio de Águe- 


da defrontou a do Estoril e numa 
primeira análise julgámos que os 
aguedenses, tendo em conta a me- 
diocridade da turma estorilista, pos- 
sui um conjunto para fazer um cam- 
peonato à altura do clube, isto é lutar 
pelos primeiros lugares, pois os ele- 
mentos entrados na equipa são 
mesmo reforços. Arbitragem re- 
gular. 


Manuel André 


1 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Este Chaves não promete. Os jogos de 
preparação haviam deixado algumas dúvidas. 
Dúvidas que agora são quase certezas. O Chaves 
está doente. Está a defender mal — ontem o sector 
recuado foi um buraco. Está a atacar mal. Está 
sem patrão. 

O Braga cumpriu. Soube tirar partido dos erros 
contrários. Foi superior. Mereceu os dois pontos. 


ATRAS a de te EA ARA 


O Chaves atacou mas... perdeu sem apelo nem agravo. 


TRANSMONTANOS ADOENTADOS 


Barros Rodrigues 


Chaves, O 
Braga, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 

Assistência: 11.000 espectadores. 

Árbitro: Raul Ribeiro(2), de Aveiro, auxiliado por Car- 
los Silva e Arlindo Pina. 


CHAVES: Padrão(1); Gllberto(1), Edgar(1), 
Jorginho(2), Raul(2), Júlio Sérgio(1), Diamantino(2), 
Kiki(2), David(1), Jorge Silva(2), Jorge Plácido(2). 


Substituições: Ao intervalo, César(2) e Luis Saura(2) 
renderam David e Júlio Sérgio BRAGA: Barradas(2); 
Toni(1), Bastos Lopes(2), Carvalhal(2), Vitor Santos(2), 
Artur(2), Serra(2), António Borges(1), Salcedo(2), 
Abreu(1), Meirinho(1). 


Substituições: Spencer(1) substitui Toni. Aos 65 minu- 
tos António Borges deu lugar a Jorge Gomes(1). 


Cartões amarelos: Jorge Plácido(42), Carvalhal(55), 
Raul(85). 

Cartão vermelho: Carvalhal(86), por duplicação de 
cartões amarelos. 


Marcadores: Saucedo aos 13 minutos com um golpe 
de cabeça a mandar para o melhor lugar da baliza à 
guarda de Padrão que se viu traído pela posição dos seus 
defesas centrais. Vitor Santos marcaria o segundo golo 
aos 40 minutos, depois de outra falha da defesa que 
deixou deambular a bola livremente pelos seus terrenos, 
e por isso sobrou para Vitor Santos, que não perdoou. 

Ao intervalo:0-2. 


Egoista, Jorge Silva não serve em 
tempo útil Jorge Plácido, muito bem 
colocado, perdendo-se assim um 
bom ensejo para fazer funcionar o 
marcador. Mas aos 11 minutos é 
Saucedo que erra por pouco o alvo, 
para logo de seguida e numa jo- 
gada que parecia inofensiva — na 
sequência de um livre a castigar 
carga de Kiki a Abreu a bola viajou 
por despacho aéreo até à grande 
área dos homens da casa — anichar 
a bola nas redes à guarda de 
Padrão com um toque de cabeça. 
Um golo facilitado pela pouca pron- 
tidão da defesa local. 

O Chaves acusou o golo e como 
lhe competia carregou no acelera- 
dor. Só que o Braga continuava 
atento ao contra-ataque e quando 
descia ao último reduto dos donos 
do campo fazia-o com perigo. 


Os adeptos do Chaves aguarda- 
vam este encontro inicial do cam- 
peonato, com muita preocupação, 
devido aos maus resultados obtidos 
pela equipa nos jogos de prepara- 
ção. Este receio veio a mostrar-se 
justificado, e agora é preciso arre- 
piar caminho para que o pessi- 
mismo dos adeptos flavienses dê 
lugar a uma nova esperança. 

O jogo teve um início lento de 
acordo com o tempo quente que se 
fazia sentir. Aos 4 minutos, Jorge 
Plácido entra pela esquerda e oca- 
siona a primeira jogada de perigo 
junto à baliza dos visitantes. Em 
resposta, Mirinho, também pelo 
flanco esquerdo, ludibria a marca- 
ção de Gilberto, e Edgar vê-se obri- 
gado a acorrer à dobra e a conce- 
der canto. Volta o Chaves à carga, 
por intermédio de Jorge Silva. 


O sinal mais no ataque pertencia 
aos locais. Mas não basta insistir. 
Há que ter soluções para penetrar 
numa defesa bem escalonada no 
tereno, decidida, muito coesa, nada 
disposta a dar baldas, onde ho- 
mens como Carvalhal, Bastos Lo- 
pes e Vitor Santos chegavam e so- 
bravam para as encomendas do 
ataque flaviense. Manda a verdade 
dizer que o egoísmo por parte dos 
dianteiros de Raul Águas facilitava 
a vida ao sector mais recuado deos 
arsenalistas. 


Surgiria entretanto o segundo 
tento dos bracarenses, golpe de- 
masiado para uma equipa que até 
aí, com a desvantagem de apenas 
um golo, demonstrara uma grande 
falta de argumentos atacantes. Mui- 
ta fragilidade, pouco entrosamento, 
enfim, uma equipa ainda por fazer, 
eis a conclusão a tirar dos primeiros. 
45 minutos deste encontro quanto 
ao chaves. 


No período complementar Raúl 
Aguas mexeu na equipa, fazendo 
entrar mais um avançado, César, é 
refrescando a linha média com a 
entrada de Luis Saura. Houve, de 
facto, uma melhoria sensível no de- 
sempenho flaviense. Faltou, no en- 
tanto, outra disposição psicológica 
para recuperar a desvantagem de 
dois tentos então existente, razão 
para a falta de discemimento dos 
homens de Águas em momentos 
capitais do encontro. 


À medida que o tempo ia pas- 
sando mais se acentuava o domínio 
do Chaves, mais desesperadas se 
tornavam as tentativas de reduzir a 
desvantagem, mais o Braga acau- 
telava os caminhos que conduziam 
à sua baliza. Por volta dos vinte 
minutos complementares Kiki pri- 
meiro, Jorge Silva, depois, desper- 
diçaram aquela que terá sido a der- 
radeira grande oportunidade do 
Chaves. 


Efectivamente, neste período os 
bracarenses quase se limitavam a 
defender a vantagem, com autori- 
dade é certo, mas, inegavelmente 
com alguma sorte à mistura. 


y O Chaves pode-se lamentar das 

facilidades oferecidas pela sua de- 
fesa na primeira parte, mas, por ou- 
tro lado, revelou muito pouca capa- 
cidade de atirar ao golo. 


Por seu tuo, a equipa forasteira 
quedou-se pela mediania. Foi uma 


um banco do nosso ITA 


-«.. Construindo 


equipa arrumada, servida por bons 
elementos, que viu bastante facili- 
tada a sua missão na obtenção dos 
golos, e esperou que o seu antago- 
nista tomasse a inicitiva, contrarian- 
do-a da melhor maneira, conse- 
guindo os seus intentos com uma 
defensiva muito homogénia, que 
nos pareceu o melhor sector da 
equipa. 

A arbitragem do juiz de Aveiro 
situou-se em bom plano. 


Após o jogo, ouvimos os técnicos 
das duas equipas, começando pelo 


bracarense, Humberto Coelho que 
nos disse: 


Humberto Coelho: 
«Contava 
com a vitória» 


«Estou satisfeito com o resultado 
obtido. Contava com a vitória que 
está, aliás, sempre nos nossos pla- 
nos. É este o espírito com que a 
minha equipa encara os jogos. O D. 
Chaves jogou aquilo que o Braga 
deixou jogar. O Chaves tem uma 


boa equipa, e defendeu-se e atacou 
muito bem.» 


Raul Águas: 
«Continuaremos 
a trabalhar 


«Como o resultado final é que 
conta o Braga arrecadou os 2 pon- 
tos. Não posso estar satisfeito com 
o comportamento da minha equipa, 
nem me vou estar a desculpar com 
nenhum argumento. Continuare- 
mos a trabalhar insistentemente 
para modificar as coisas». 


OC. F. Valadares, colectividade gaiense 
que, pela mão do treinador José Matias vai 
participar no campeonato «maior» da A. F. 
Porto, teve uma apresentação auspiciosa, 
perante os seus adeptos, ao empatar a um 
golo, com o Oliveira do Douro, da Ill Divisão 
Nacional. Ao intervalo, os visitantes venciam 
por 1-0, 

O encontro disputou-se no campo António 
Francisco dos Reis, em Valadares, e foi diri- 
gido por Augusto Baptista auxiliado por Carlos 
Valente (bancada) e Manuel Fernandes (su- 
perior). 

As equipas: 

VALADARES — Guimbra; Mário Jorge 
(ex-Senhora da Hora), Castro (ex-Foz), Pontes 
e Ramos; Alves (cap.), Belinha e Armando (ex- 
Oliv. Douro); Torres (ex-Senhora da Hora), Ne- 
ves (ex-Senhora da Hora) e Mota. 

OLIVEIRA DO DOURO — Quicas (ex-Vila 
Meã); Mário | (ex-Arcozelo), Araújo (ex-Can- 
dal), Bino (ex-Candal) e Sérgio (ex-Valadares); 
Rola (ex-Lamas), Mário Il (ex-Candal) e Go- 
mes (ex-Candal); Barni (ex-Valadares), Carlos 
Gomes e José Augusto (cap.). 

Jogaram ainda: Manuel, Clemente, Da- 
niel, Nelito, Quim Soares, Melo, Paulo Gonçal- 
ves e Valente, nos donos da «casa», e Chico, 
Paulo, Juvenal (ex-Perosinho) e Tavares, nos 
visitantes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: José Augusto (34m) e Nelito 
(88m). 


Banco Borges &s Irmão 


o futuro 


Me mbpeIAS represa 2510 


Valadares, 1 — Oliveira do Douro, 1 


APRESENTAÇÃO 
AUSPICIOSA 


Afinal fez-se justiça quase ao «lavar dos 
cestos», pois a igualdade é o resultado que 
melhor se ajusta a tudo aquilo que passou 
dentro das quatro linhas do campo do Vala- 
dares. 


Obviamente, o resultado pouco contou 
num jogo mais apropriado para que os treina- 
dores das duas equipas pudessem fazer o en- 
saio final da formação base, e a verdade é que, 
cremos que a partida terá fornecido excelentes 
indicações nesse sentido. 


Naturalmente que a turma visitante, muito 
melhor apetrechada em termos de valores indi- 
viduais, fez prevalecer precisamente a sua 
maior experiência (e porque não matreirice!). 
Todavia, teve a felicidade de marcar contra a 
corrente do jogo, num lance que pouco mais 
teve que o mérito do seu autor — José Augusto. 
— na sequência duma incursão pela esquerda 
cujo remate Guimbra não conseguiu segurar. 
Depois, apesar de ter feito alinhar todos os 
suplentes, na segunda parte, as melhores oca- 
siões de golo pertenceram, sem dúvida, ao 
conjunto, valadarense que justificou inteira- 
mente o empate. Saliente-se, contudo, que a 
defesa visitante teve uma actuação meritória, 
implacável, por vezes. Mas, o entusiasmo do 
Veladares conseguiu suplantar com êxito to- 
das as adversidades vindo a empatar num 
lance de belo efeito. 


AMC 


ESPADAS S ALA Cacara nan cen imensa een am cane caem ea 


vn- desporto 


1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


O Boavista saiu ontem de Faro apenas com um ponto no seu bornal quando, em boa verdade e pelo jogo jogado, bem merecia ter colhido os dois pontos na 


capital algarvia. 


Na realidade, a turma de João Alves comportou-se a grande altura no encontro de Faro. Primeiro controlando a manobra do adversário, experimentando a 
sua força e a sua capacidade objectiva e, mais tarde, no segundo tempo, praticando um futebol rápido, envolvente, com todos os cordelinhos do seu lado, 
impondo uma toada de ataque constante a causar grandes engulhos para a defensiva local e a justificar perfeitamente o golo de vantagem que obteve aos 74 
minutos e manteria até aos últimos segundos da partida. 
Mas haverá também que dizer que este jogo foi afectado no seu resultado pelo árbitro conimbricense Miranda Dias, já que exactamente aos 63 minutos 
anulou um golo a Bamy quanto a nós perfeitamente limpo, por indicação, aliás, do seu auxiliar do lado do peão, Oliveira Araújo, que lhe indicou deslocação do 
jogador boavisteiro. Não nos pareceu assim, e, portanto, como toda a bancada de Imprensa também viu, Pedro Barny estava em posição legal, logo o 
Boavista foi altamente prejudicado nesta decisão do juiz de Coimbra. 
De qualquer maneira, também o Farense se poderá queixar do árbitro, pois que, ainda na primeira parte, num lance de bola corrida na grande-área, com 
Nando em grande velocidade, acabou travado por Queirós dentro desta. O juiz viu que houve falta, mas o seu auxiliar, Oliveira Dias, também acabou por 
assinalar o castigo fora da grande-área, isto é, num livre que era, quanto a nós, merecedor de castigo máximo. 


PEDRO BARNY, PERDOA-LHE... 


Farense, 1 
Boavista, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 

Assistência: 15 mil espectadores. 

Árbitro: Miranda Dias (1), de Coimbra), auxiliado por 
Silva Almeida (bancada) e Oliveira Araújo (peão). 

FARENSE - Delgado (3); Carlos Pereira (2), Andrade 
(2), Quim Manuel «capitão» (3) e Vítor Santos (2); Nando (3), 
Germano (2), Peter (1) e Pires (1); César (1) e Jorge Andrade 


(2). 


Suplentes: Tavares (guarda-redes) e Vítor Duarte, Luís 


Filipe. 


Substituições: aos 65 m, Pires foi rendido por Ciro (2); 
aos 85, Vitor Santos saíu entrando Barrocal (2). 
BOAVISTA - Alfredo (3); Jaime (1), Barny (2), Adão (2), 
Queirdo (3); José Augusto (2), Phill Walker (2), Agatão (2) e 
Ribeiro (1); Nelson (1) e Casaca (1). 
Substituições: aos intervalo Casaca foi rendido por 
Parente (3) e, aos 59 minutos, Ribeiro saíu para entrar 


Medeiros (2). 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: 0-1, aos 73 minutos. Lance de ataque do 
Boavista com um primeiro remate de Nelson a ser desvia- 
do pelo guardião da equipa da casa, depois uma recarga de 
Walker contra a barra e, na sequência, surgiu Medeiros, de 
cabeça, a dar o toque final. 

Aos 90 minutos, 1-1, golo de Jorge Andrade. Sequên- 
cia de uma descida em contra-ataque rápido pelo flanco 
esquerdo, com Barrocal a controlar bem o esférico e a 
centrar atrasado para Jorge Andrade, num desvio primoro- 
so, dizendo que sim à bola, trair Alfredo, que nada poderia 
fazer. Um belo golo de efeito e de rapidez de execução. 

Cartões amarelos para Carlos Pereira, do Farense, aos 
49 minutos, cometeu uma falta perigosa sobre José Au- 
gusto e cartão amarelo também para Ribeiro, do Boavista, 
aos 58 minutos, numa outra falta perigosa sobre António 


Andrade. 


O Boavista iniciou a partida numa 
toada de franco ataque, com Adão, 
logo aos 4 minutos, a falharum golpe 
de cabeça, a centro de Ribeiro do 
lado direito e, aos 6 minutos, era 
Nelson o brasileiro recentemente 
chegado a esta equipa do Boavista, 
quem num remate surpresa, de 
longe, fazia a bola passar alguns 
centimetros acima do travessão. 

Até aos 10 minutos, os nortenhos 
mostravam bem ao que vinham, pra- 
ticando um futebol de primeiro toque, 
comumadefesasegura e bementro- 
sada, onde se notava a força e a 
capacidade de descer — parrticular- 
mente de Queiró. E ainda um meio 
campo poderoso, com Agatão na 
manobra de transposição de jogo e 
Phill Walker a jogar à frente dos 
quatro defesas, na posição detrinco. 
Só que, lá na frente, as coisas não 
rendiam, enquanto que também Ri- 
beiro não estava nos seus melhores 
dias, mas o ataque era algo perdulá- 
rio eiadesperdiçando as oportunida- 
des que o meio campo lhe criava. 
Aos 12 minutos o Farense começou 
a sacudir a pressão dos visitantes e, 
numa excelente descida, criou algu- 
mas dificuldades para a baliza de 
Alíredo. Dois cantos foi tudo o mais 
que conseguiu sem qualquer resul- 
tado. Aos 15 minutos, o Boavista, por 


intermédio de Agatão, obrigava Del- 
gado a uma defesa apertada para 
canto, na sequência do qual a bola 
andou a beijar c travessão. 

Phil Walker marcava directa- 
mente, Pita, um homem a quem o 
meio-campo algarvio entregava a 
estruturação do seu futebol. Aos 21 
minutos, o Boavista, por intermédio 
de Pedro Bamy, obrigava outra vez 
Delgado a uma defesa de recurso. 
Mas, voltava o Farense para a móde 
cima e, aos 24 minutos, Quim Ma- 
nuel foi lá à frente e quase atingia o 
alvo. O Boavista sentindo o perigo, 
subia no terreno na procura de esta- 
belecer o equilíbrio territorial e num 
pontapé forte de Casaca, aos 29 
minutos, o bola passou a rasar o 
poste esquerdo da baliza de Del- 
gado. O Farense poderia, aos 30 
minutos, ter aberto o activo quando 
Pita, num excelente golpe de ca- 
beça, causou alguns calafrios para a 
defesa do Boavista. Então, o Faren- 
se, sem mostrar uma equipa entro- 
sada, mas actuando emrraidesindivi- 
duais, ia conseguindo chegar-se à 
grande área contrária, onde Alfredo 
trambém ele se portava a grande 
altura, tal como na outra banda Del- 
gado era um dos melhores elemen- 
tos no terreno. Aos 44 minutos, num 
cabeceamento de Jorge Andrade, 


Foi a coqueluche do Sevilha 


PINTINHO 
NO FAREN 


Pintinho é onovoreforçodo Faren- 
se, anunciou ontem no final do en- 
contro entre a equipa algarvia e o 
Boavista, o presidente Fernando 
Barata. 

O jogador actuava no Cádis, da Il 
Divisão espanhola e, anteriormente, 
jogara no Sevilha. 

Elemento consagrado do meio- 
campo, como médio atacante, Pinti- 
nho será, segundo várias opiniões, 


um bom reforço para a equipa de 
Faro. 

Ouvimos a sua opinião no final do 
jogo. Pintinho afirmou-nos: 

«Gostei bastante deste futebol 
praticado hoje aqui, lutou-se muito, o 
empate acaba por estar certo, o es- 
forço de todos os jogadores foi real- 
mente grande e particularmente no 
Farense e mereceram a igualdade.» 

Quanto à possibilidade de se inte- 


nasequência de umlivre cobrado por 
Vitor Santos, a bola rondou outra vez 
otravessão da baliza de Alfredo, sem 
qualquer perigo. 

Veio o segundo tempo, e João 
Alves decidiu-se por apresentar o 
melhor que podia na tarde ontem, 
fazendo entrar para a manobra do 
meio-campo Parente em substitui- 
ção de Casaca, algo apagado. 

A verdade é que o futebol boavis- 
teiro passou a ter outra dimensão 
dominando a partir dai, os homens 
do Bessa, totalmente as operações. 
Aos 60 minutos era Nélson quem, de 
longe, obrigava Delgado a uma de- 
fesa de recurso, e, logo a seguir, o 
mesmo Nélson levava o guarda-re- 
des da casa a outra defesa por ins- 
tinto com os pés. O golo rondava a 
baliza algarvia. Aos 62 minutos, Aga- 
tão, num livre obriga Delgado a mais 
umagrande defesa paracanto e, aos 
62, surgiu o tal lance do golo anulado 
pela árbitro Miranda Dias, quanto a 
nós erradamente. Mas, sentindo o 
perigo, Dinis Vital procurava dar san- 
guenovo à equipa, já que o brasileiro 
Pires que na primeira parte dera boa 
conta do recado comotrinco na equi- 
pa da casa, estava visivelmente 
exausto. De qualquer maneira o 
Boavistatinhaojogonamãos aos 73 
minutos Delgado efectuava a defesa 
da tarde, negando o golo aparente, 
para, no minuto seguinte, João Me- 
deiros na insistência do ataque axa- 
drezado, colocar a sua equipa em 
vantagem. Era o golo que parecia 
faltar na tarde de ontem e ninguém 
mais acreditava, das 15 mil pessoas 
que assistiam ao encontro, que o 
Farense fosse capaz de dar a volta 
aojogo, mudando a sorte do mesmo. 
De facto, foi com grande estoicismo 
que a equipa de Faro conseguiu su- 
prir muitas das suas lacunas do mei- 
o-campo e criar alguns lances de 
contra-ataque. 

Numa descida primorosa de enge- 
nho de Barrocal pelo lado esquerdo 
saiu um cruzamento bem medido 
para a cabeça de Jorge Andrade é 
pronto, foi o fim do jogo. 

Um resultado sem dúvida que 
inesperado para quem assistiu ao 
prélio durante os noventa minutos à 
partida, mas de qualquer modo sa- 
boroso e em certa medida justo, em- 
bora o estoicismo, a abnegação da 
equipa da capital algarvia. 

Da arbitragem já dissemos o sufi- 
ciente. No entanto, quanto a nós, fez 
um trabalho acertado. 


Delgado 
brilhou 


No Farense, gostamos sincara- 
mente da forma de estar dentro dos 
postes é fora deles, do guarda-redes 
Delgado. De facto, o ex-benfiquista 
está em grande forma e promete ser 
um trunfo poderoso para segurar 
esta equipa do Farense na | Divisão 
Nacional. 

Nadefesa, Quim Manuel, acentral 
deu nas vistas, mas também é certo 
que Germano se comportou embom 


grar nesta equipa Pintinho garante- 
nos: 


«Bem, euprimeirotereideassinar, 
mas ainda falta discutir alguns por- 
menores sobre a contratação. De 
qualquer modo, espero passar a ser 
elemento do Farense e julgo que 
terei um lugar nesta formação.» 


MV. 


plano e Vitor Santos, quando a des- 
cer no terreno, era bastante útil. 
No meio-campo, o pequenino 
Nando foi um poço de energia, que 
durou para noventa minutos, en- 
quanto Pita nos pareceu muito abai- 
xodas suas possibilidades, omesmo 
se podendo dizer de Pires, o brasilei- 
ro recentemente chegado à equipa. 
Enquanto isso, Andrade, que an- 
dou atrás e à frente da defesa, foium 
moiro de trabalho e poderá ser bas- 
tante útil para este Farense 86/87. 
No ataque, calcanhar de Aquiles. 
de todas as equipas, César esteve 
algo apagado. Era a sua estreia. Ele 
queria fazer o melhor, mas esteve 
apenas sofrível. Enquanto isso, 
Jorge Andrade teve alguns aponta- 
mentos, mas mereceu uma nota ra- 
zoável pelo excelente golo obtido. 


Alfredo 
seguro 


Alfredo foi uma das figuras-chave 
do Boavista natarde de ontem. Sem- 
pre seguro, sempre preciso, a sair 
aos cruzamentos, a subir na procura 
do esférico, bom a arrojar-se ao solo 
a evitar que as suas balizas fossem 
violadas. Do golo que sofreu não 
teve a mínima culpa. 

Na defesa gostamos sincera- 
mente do «vai vém» do Bamy mas 
Queiró foi, sem dúvida, o melhor 
elemento, enquanto Adão eJaimese 
comportaram entre o bom e o razoá- 
vel. 


Nomeio-campo, Agatão trabalhou 
bastante. No entanto, já o temos 
visto produzir mais e melhor. Phil 
Walker, sempre oportuno, sempre 
útil, teve uma actuação à sua altura. 
Ribeiro, algo desalentado na tarde 
de ontem, sem inspiração, sem cha- 
ma, acabou por ser compreensivel- 
mente substituído, o mesmo se po- 
dendo dizer de Casaca. Enquanto 
isso, José Augusto e Nélson tiveram 
bons apontamentos, particular- 
mente o primeiro, só que este pecou 
por tentar rematar sempre demasia- 
do de longe, talvez a procurar a su- 
presa. De qualquer modo isso tirou- 
lhe inclusivamente alguma possibili- 
dade de maior brilho. 


A actuação de Medeiros, o autor 
dogolo, que veio daruma almanova 
ao ataque axadrezado e poderá 
mesmo dizer-se que foi ele um dos 
melhores homens com que João Al- 
ves contou. 


V. Loureiro: 
um bom jogo 


No final do encontro falámos com 
o major Valentim Loureiro, presi- 
dente do Boavista, que nos parecia 
pouco contente com o desfecho do 
encontro. Valentim Loureiro disse- 
nos: 


Marcelino Viegas 


Nélson estreou-se no campeonato. 


«Foi um bom jogo. O empate 
está sempre certo. É o resultado 
com que acabou...». 

— Major, não nos parece satis- 
feito? 

O presidente do Boavista franziu 
o sobrolho e apenas respondeu: 

«Como posso eu estar satis- 
feito?» 

Depois ouvimos o técnico João 
Alves que nos disse: 

«Foi um bom espectáculo a que 
acabámos de assistir. O Boavista 
não teve sorte. Poderia ter decidido 
O jogo na primeira meia hora, mas c 
futebol é assim e eu apenas terei de 
dizer que estou muito satisfeito com 
o comportamento da minha equipa 
na segunda parte, Estou bastante 
optimista e isso dá-me garantias 
para o futuro. A equipa jogou bas- 
tante melhor hoje do que no pas- 
sado domingo». 

E acrescentou: 

«Quero dar os parabéns a Del- 
gado porque ele foi talvez o melhor 
elemento em campo e só pelo seu 
mérito conseguiu obter o empate e 
nós não saímos daqui vitoriosos». 

«Aborrecido estou porque perde- 
mos dois pontos, mas isto é uma 
contingência do futebol. No futuro 
teremos de continuar a trabalhar no 
mesmo ritmo porque parece estar- 
mos no bom caminho». 


Por fim, estivemos na cabina do 
Farense onde o presidente Fer- 
nando Barata, se mostrava satisfei- 
to com o resultado. Disse-nos o 


presidente do clube algarvio: 

«O resultado é bom, o empate 
está certo. Seria mau perdermos, 
pois esta equipa está ainda na fase 
da construção. De qualquer manei- 
ra o empate agrada-nos». 

Por sua vez, o treinador do 
Farense, Dinis Vital, acrescentou o 
seguinte: 

«Tratou-se de um jogo entre 
duas equipas que foram dignas 
deste belo espectáculo a que aca- 
bamos de assistir. O Farense, na 
primeira parte, poderia ter resolvido 
a questão, mas não foi feliz. Domi- 
nou territorial e técnica e tactica- 
mente. No segundo tempo, o Boa- 
vista foi algo superior. No entanto, 
Delgado, que está em grande 
forma, evitou sempre o golo do ad- 
versário. Acabámos por sofrer um 
tento consentido. De qualquer 
modo estou satisfeito porque a al- 
teração que produzi na ponta final 
do jogo deu resultado e acabámos 
por alcançar com merecimento o 
empate». 

Pires, um os estreantes, disse: 

«Não gostei muito da forma 
como comportei neste jogo mas a 
verdade é que também mais po- 
deria fazer porque estava bastante 
cansado. Dormi mal ao longo da 
noite, com um problema intestinal e 
isso tirou-me naturalmente possi- 
bilidades. De qualquer modo o en- 
contro foi agradável e julgo que as 
pessoas que aqui estiveram ti- 
veram O ensejo de assistir a um 
bom espectáculo». 


U. LEIRIA, 3 — SACAVENENSE, 3 


Estádio Municipal de Leiria. Árbitro: José Gois, au- 
xiliado por António Matias e Saul Pimenta, de Leiria. 
Armando; Pascoal, Faria, Ca- 
nena e Álvaro; Hernâni, Carlos Fragoso, José Anibal e 


UNIÃO DE LEIRI 


Artur; Rui Madeira e Adelino. 


Jogaram também, na segunda parte: Ramos, Oli- 


veira, Luis e Raimundo. 
Treinador: António Jerónimo. 


SACAVANENSE: Moreira; Marinho, Rui Canito, 
Luis Costa e Rito; Rogério Alves (Pacheco, aos 30 minu- 
tos), Rebelo, Hélio e Nuno; Luis Pereira e Craveiro. 

Jogaram também, na segunda parte: Bicho, Re- 
sende, Edel, Gonçalves, Beto, Higino, Abibe, Crua e 


Rui. 
Treinador: Celestino Ruas. 
Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Rui Madeira, aos 35 e 76 minutos, e 
José Anibal (na transformção de umma gmade penali- 
dade), aos 72 minutos, pelo União de Leiria; Pacheco, 
aos 34, Armando (na própria baliza), aos 49,  Edel, aos 


86 minutos, pelo Sacavenense. 


Acção disciplinar: nada a registar. 


a melhor exibição até agora esfectudada, não obstante 
muitas carências ainda continuarem por solucionar. De 
qualquer modo, a perder primeiro por 0-1 e mais tarde 
por 1-2, os pupilos de António Jerónimo já conseguiram 


demonstrar uma capacidade de reacção (que até aqui 


não havia estado ao seu alcance. E 
De realçar uma série de excelentes lances de con- 


tra-ataque, levados a cabo a partir do momento em que 


ro seu. 


com muita gente 


o jovem Oliveira foi chamado a substituir um companhei- 


O Sacavenense, por seu lado, igualmente contando 


nova, patenteou um entrosamento 


mais avançado. No entanto, não exibiu credenciais sufi- 


cientes para que possamos augurar-lhe grande futuro 
na disputa do Nacional da Il Divisão - zona sul. 


A verdade, porém, é que ainda é muito cedo para 


rectificações. 


considerações profundas, já que ainda é tempo para 


Neste encontro e no cômputo dos 90 minutos, o 
União de Leiria pautou-se como o melhor grupo, pelo 


que a vitória lhe assentaria perfeitamente. 
Arbitragem em excelente nível, 


A equipa leiriense despediu-se do seu público neste 
ciclo de jogos de preparação, com a que consideramos. 


isa clnvint op + 0Rn 20! | 


Silva Gomes 
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O Comércio do Porto 


UM CARRASCO ESPANHOL |. 
PARA ASPIRAÇÕES DOS ILHEUS 


Orlando Piçarra 


Elvas, 2 


Marítimo, O 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 


Árbitro: 


Francisco Silva de Faro (2). 


ELVAS: Domingos (2); José Carlos (2), José António 
(2), Mota (2), Ribeiro (3), Horácio (1), Ferrinho (2), Roberto 


(3), Carrasco (2), Juanito (2), 


Beto (0). 


MARÍTIMO: Quim (2); Arnaldo Carvalho (1), Gregório 


Freixo (1), Aurélio (2), 


Varélio (2), Colin Will (0), Paquito 


(2), Bobó (1), Ivan (2), Nunes (0), Costa (1). 


Substituições: Elvas - Roberto aos 33 minutos deu a 
lugar a Bule (1), e Amadeu (2) aos 45 minutos entrou para 
o lugar de Beto. Marítimo - Bobó aos 18 minutos da se- 
gunda parte cedeu o seu lugar a Eldon (0), e aos 37 
minutos, Nunes cedeu o seu lugar a João Paulo (0). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Roberto, Ribeiro (63). 


Cariões amarelos: Aurélio e Ferrinho. 


O Elvas no seu primeiro jogo em 
casa, brindou os seus associados e 
o público em geral com uma agra- 
dável partida de futebol, perante um 
Maritimo recheado de nomes pom- 
posos do futebol nacional, mas que, 
frente a uma equipa humilde, cheia 
de vontade e querer, claudicou na 
sua totalidade e deu mostras de 
uma fragilidade constante. 

Na realidade, o Elvas, depois do 
primeiro quarto de hora, que serviu 
de estudo mútuo, com um futebol 
repartido pelos dois meios-campos, 
começou por dar uma nota mais po- 
sitiva de ataque, com rápidas avan- 
gadas, mormente pelo flanco direi- 


to, conduzidas pelo espanhol Car- 
rasco, que foi um quebra-cabeças 
para Gregório Freixo e Aurélio que 
nunca acertaram com a marcação 
ao atacante da turma alentejana. 
Por sua vez, Roberto, o brasileiro 
ao serviço do Elvas, ensaiava joga- 
das de ataque sempre com emi- 
nente perigo para a defesa contrá- 
ria. Aos |8, 22 e 42 minutos, o golo 
esteve à vista para os donos da 
casa, sem que o Marítimo tivesse 
qualquer oportunidade de golo já 
que mastigou sempre a bola a mei- 
o-campo, quer pelo lado direito, Pa- 
quito, quer pelo lado esquerdo, por 
Costa, e quando tentavam reter o 


Interessa ao Benfica 


LILLESTROM 
COMANDA 


O Lillestrom, adversário do Benfica na Taça das Taças em fute- 
bol, manteve hoje o comando do campeonato norueguês de futebol 
da primeira divisão, ao bater o Konsvinger por 4-1 em jogo da décima 


sexta jornada da prova. 


O Lillestrom soma agora 24 pontos — 12 vitórias, zero empates e 
quatro derrotas — tendo três pontos de avanço sobre o Bryne, se- 


gundo classificado da geral. 


Ciclismo em «fim-de-estação» 


A. PINTO 
TRIUNFA 


NA MALVEIRA 


António Pinto e o Lousa venceram, ontem, individual 
e colectivamente o 45º Circuito da Malveira em Ciclismo, 
que teve a participação de 50 corredores de nove equipas. 


A prova principal, com 35 voltas 
previstas a um circuito urbano e o 
total de 52 quilómetros, terminou 
com menos uma volta, devido a um 
engano da organização. 

António Pinto, que fugira à dé- 
cima primeira volta e conseguiu al- 
cançar o pelotão, com uma volta de 
avanço, dez voltas depois, acabou 
por vencer com 1 hora e 17,28 mi- 
nutos. 

Na segunda posição ficou o pelo- 
tão, com Vitor Rodrigues, do Lousa, 
à frente, e o tempo de 1:19.38 
horas. 

A volta mais rápida foi ganha por 
José Xavier, do Sporting, com 2,02 
minutos, e o prémio da montanha 
por António Pinto, do Lousa. 

Por equipas venceu o Lousa, se- 
guido do Sporting e Boavista. 

Nas duas provas de pista, dispu- 
tadas a seguir, venceram Alexan- 
dre Rua (Sporting) e Vitor Rodri- 
gues (Lousa), 

Na prova de compensação, desti- 


nada aos classificados a partir do 
décimo lugar, desistentes e elimina- 
dos da prova principal, venceu Ale- 
xandre Rua do Sporting, seguido de 
João Santos do Torriense e Fer- 
nando Carvalho do Lousa. 

Na prova de honra, para os dez 
primeiros, venceu Vitor Rodrigues, 
do Lousa, com 28 pontos, seguido 
do seu companheiro de equipa, 
Carlos Santos (23) e Fernando Fer- 
nandes (sporting), com 16 pontos. 


José Xavier vence 
Circuito do Pereiro 


O ciclista do Sporting José Xavier 
venceu, ontem, o Circuito do Perei- 
ro, disputado em duas etapas, na 
região de Tomar. 

O ciclista do Boavista Eugénio 
Passos venceu a primeira etapa e 
Manuel Cunha do Lousa venceu a 
segunda mas, apesar destes êxi- 
tos, não conseguiam o triunfo final. 


desporto 


esférico na frente para Wallace e 
Nunes, a defesa do Elvas levou 
sempre vantagem sobre os seus 
opositores. 

Durante os primeiros 45 minutos, 
o Elvas pode queixar-se de não ter 
chegado à vantagem no marcador, 
pela infeliz actuação de Beto, que 
pecou por não soltar a bola ao pri- 
meiro toque e, como tal, perdeu 
oportunidades que em princípio po- 
deriam criar maior perigo para a 
baliza adversária. A esta situação, 
esteve atento no banco, o treinador 
Carlos Cardoso que, para a se- 
gunda metade, deixou Beto nas ca- 
bines, entrando para o seu lugar 
Amadeu. 

O Marítimo regressou do inter- 
valo com a mesma formação da pri- 
meira parte, e começou por dar 
uma nota de maior pendor ofensivo, 
criando algunas jogadas de contra- 
ataque, beneficiando, logo nos pri- 
meiros minutos da vantagem de, 
dois cantos. Na sequência de um 
deles, aos 4 minutos da segunda 
parte, apontado por Paquito, à bola 
viajou até ao coração da área do 
Elvas, onde Nunes, em posição 
frontal à baliza de Domingos, falhou 
o que poderia ter sido golo certo. 

A partir daqui, o Elvas sacudiu 
esta aparente pressão do seu anta- 
gonista, e numa jogada de Horácio 
para Roberto, este conseguiu 
aguentar dois adversários, entre- 
gou de bendeja para o lado es- 
querdo, onde surgiu Amadeu que 
foi à linha e centrou de melhor 
forma para a cabeça de Roberto, 
conseguiu bater o guarda-redes 
contrário, estabelecendo o 1-0. Gal- 
vanizando pela vantagem no mar- 
cador, o Elvas acelerou mais o seu 
ritmo de jogo e criou vários jogadas 
de perigo, junto á área do Marítimo 
e aos 63 minutos, Ribeiro, em jo- 
gada de insistência no miolo do ter- 
rano, passou pelo meio-campo e 
por toda a defesa do Marítimo e 
dentro da área, perante a saída do 
guarda-redes, rematou vitoriosa- 
mente, fixando o resultado em 2-0. 


A partir daqui, a equipa do Mari- 
timo rendeu-se ao melhor futebol 
praticado pelo Elvas e à sua melhor 
condição. física, e as jogadas de 
perigo foram-se sucedendo, não 
sendo concretizadas em golo, pois 
não houve uma goleada por falta de 
discernimento de concretização. 
Amadeu e Carrasco pressionaram 
mas sem ôxito. 


O resultado final não demonstra 
O que se passou em campo, mais 
concretamente nesta segunda me- 
tade, onde a superioridade do Elvas 
foi notória. O Marítimo pareceu-nos 
ser uma equipa com falta de ligação 
nos seus sectores, não cabendo 
porém culpas ao seu guarda-redes 
que, por duas vezes evitou aquilo 
que seria golo certo. Arnaldo de 
Carvalho esteve bem na marcação 
durante a primeira parte, mas no 
segundo tempo, não conseguiu ati- 
nar com o atacante Amadeu, que 
lhe surgiu pela frente, de onde sur- 
giu o primeiro golo. No meio- 
campo, o jogador mais fraco foi, na 
realidade, Colin Will, de quem não 
vimos qualquer pormenor digno de 
registo, acabando por ter passado 


Costa desta vez não póde fazer nada, mas melhores tempos virão com certeza. 


despercebido ao longo do encontro. 
Paquito na direita e Costa na es- 
querda têm de trabalharam muito 
mais, para poderem servir de me- 
lhor maneira, e nestas condições 


tanto Wallace como Nunes não po- 
deriam fazer melhor. 

Na equipa do Elvas toda a defesa 
esteve bem, certa na marcação e 
rápida no ataque, destacando-se 


Ribeiro, No meio-campo, uma nota 
promissora para os dois jovens, 
Juanito e Ferrinho, e no ataque, 
salientamos o labor do espanhol, 
Carrasco e do brasileiro Roberto, 


autênticos quebra-cabeças para 
qualquer defesa. 

A arbirtragem cotou-se num pla- 
no razoável, apesar de ter tido al- 
guns desentendimentos. 


Il Torneio de Voleibol da Praia em Esmoriz 


PRAIA DA BARRINHA 


ESTEVE ANIMADA 


O sucesso que o | Tomeio de Voleibol da 
Praia o ano passado levado a efeito pelo Es- 
moriz Ginásio Clube na Barrinha de Esmoriz, 
criou grande expectativa em redor do segundo, 
novamente sob a égide do clube esmorizense e 
que decorreu durante todo o mês de Agosto, 
com jogos aos fins-de-semana. 

Seis equipas, em representação do comércio 
local discutiram renhidamente os vários troféus 
em disputa. Sempre com muita gente a assistir, 
nomeadamente jovens, o que quer dizer que 
um dos principais objectivos, precisamente o 
incentivar do gosto pela modalidade na juven- 
tude, foi atingida. A organização, segundo Ar- 
ménio Moreira, lutando sem quaisquer subsi- 
dios oficiais, nomeadamente da Federação, 


conseguiu levar a efeito o torneio, pas À ao 
apoio do comércio local. No final tudo bem. O 
cumprimento total do programa previamente 
delineado era para já a satisfação do dever 
cumprido e mais ânimo para continuar no fu- 
turo. 

Após a disputa, em duas séries, Os seus con- 
juntos disputaram neste fim-de-semana as po- 
sições finais, que ficaram assim distribuídas: 

Sábado: Adega Fina e Spider's disputaram 
as 5.e 6. posições, vencendo os primeiros por 
3-1. Por sua vez a Discoteca Café com Natas e 
o Café Allântico, discutiram o 3.º e 4.º lugares, 
com vantagem para os primeiros, por 3-0, 

Ontem: Barra Mar's e Café Veleiro defron- 
taram-se na grande finalíssima, vencendo o 


Barra Mar's por 3-1, repetindo assim a proeza 
do ano passado. Uma finalíssima bastante bem 
disputada que proporcionou os parciais de 15- 
9, 15-5, 14-16 6 15-7. 

Registe-se finalmente que a qualquer das 
equipas era permitido integrar jogadores te- 
derados, pelo que por ali passaram alguns no- 
mes do voleibol nacional, como José Avelino. 
Vitor Coelho, António Santos e António Sá, en- 
tre outros. Alguns ex-praticantes deram tam- 
bém um gostinho ao dedo, como soe dizer-se. 

A entrega dos troféus das medalhas a todos 
os participantes decorreu na noite de ontem, 
num dos cafés patrocinadores do torneio. 


a M. Alberto 


x- desporto 


Campeonato da Bélgica 
BRUGGE EM GRANDE 


O FC Brugge obteve ontem o re- 
sultado mais expressivo na jornada 
inaugural do campeonato de futebol 
da Bélgica ao receber e vencer o 
Waregem, por 8-0. 

Os restantes resultados foram os 
seguintes: Lokeren - Racing Jet 1-1 


Berchem - Beveren . 00 
Seraing - Anderlecht 13 
Kortrijk - CS Bruges 33 
Molenbeek - FC Liege . 1141 
Charleroi - Antuerpia 11 
Beerschot - KV Mechel 11 
Standard - Ghent .. 50 


| Torneio de Futebol Popular de V.N. Gaia 


CPT CEDRO 
TRIUNFOU 


O Centro Popular dos Trabalha- 
dores da Alameda do Cedro (V. N. 
Gaia) conquistou o | Torneio de Fu- 
tebol Popular de Vila Nova de Gaia, 
ao vencer na última jornada os 
Olímpicos de Canidelo, por 4-1, 
com 2-0 ao intervalo. 

Tratou-se de uma iniciativa da 
Direcção do Vilanovense, que con- 
gregou também a participação de 
outros grupos da área, tais como os 
Olimpicos da Barrosa, Fatigados, 
S. Lourenço, Ferdouro, Os Gaien- 
ses e Café Santo Ovídio, disputado 
numa poule de uma só volta. 

Este encontro foi dirigido por An- 
gelo Freitas e teve como palco o 
rectângulo do Parque Soares dos 
Reis. 

As equipas: 

CEDRO — Adão; Adélio, Ilídio, 
Américo e Mário; Álvaro (cap.), Ma- 
galhães e Fernando Manuel; Ed- 
mundo (Pedro), Henrique (Lauren- 
tim) e Rogério (Teixeira). 

OLÍMPICOS — Serafim; Gomes, 
Oliveira, Armando (Zé Carlos) e 
Júlio; Neca, Leandro e Gonçalves; 
Tono Ângelo (cap.), Augusto e Rui 
(Sérgio, depois Quim Cardoso). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rogério (12m), 


Taça da RFA 


Henrique (25 e 75m), Augusto (80) 
e Américo (86). 

Cartões vermelhos: Fernando 
Manuel e Mário, na turma do Cedro, 
e Leandro e Gonçalves, nos Olim- 
picos. 


Em termos competitivos, refira- 
se que este encontro foi tão viril 
como indisciplinado, pois além das 
quatro expulsões verificadas, o jogo 
foi caracterizado por uma quezília 
permanente, embora tudo tenha 
acabado em bem porque o árbitro 
teve pulso para dominar as fre- 
quentes exaltações dos jogadores. 

Quanto ao desfecho em si, pare- 
ceu-nos que a vitória dos homens 
do Cedro acaba por se aceitar, uma 
vez que souberam aproveitar me- 
lhor as oportunidades que se lhes 
depararam. 


No segundo tempo, os Olímpicos 
exerceram maior domínio territorial 
que proporcionou ao «capitão» 
Tono Ângelo um excelente remate 
à barra. No entanto, a sua defesa 
viria a ser apanhada em contra pé, 
porque o contra ataque do seu ata- 
que do seu adversário foi fatal. 


AMC 


DOIS «GRANDES» 
ELIMINADOS 


Dois clubes da Primeira Divisão, 
Schalke 04 e Bochum, foram hoje 
eliminados por equipas do escalão 
secundário na primeira eliminatória 
da Taça da Alemanha, em futebol. 

O Schalke perdeu por 1-0 no ter- 
reno do FSV Mainz e o Bochum foi 
derrotado no seu estádio pelo FC 
St Pauli, de Hamburgo. 

No único encontro entre equipas 
da primeira divisão, o Bayer Uerdin- 
gen venceu em casa o Estugarda, 
por 6-4, após prolongamento. 


Campeonato escocês 
ABERDEEN VENCE 


Os resultados da jornada do 
campeonato escocês de futebol da 
primeira divisão foram os se- 
guintes: 


ancátvs 
seja tarde, salve o seu cabelo! 
A SVENSON oferece-lhe um método exclusivo de travar a queda 
excessiva do cabelo e fortalecer as raízes. Comece hoje mesmo 
a batalha contra a calvície, antes que seja tarde. 
Seguindo um tratamento adequado, os seus cabelos ainda vivos 
crescerão mais fortes e saudáveis. Decida-se. Marque uma en- 
trevista grátis e comprove a eficácia do nosso método. O seu ca- 


belo não pode esperar! 


HORÁRIO: do Segunda a Sexta-oira: das 9.30 às 1930h,; aos Sábados: das 9.30 às 1300h 


SVensom 


Svenson Internacional T+ 319887 


Sexta-feira, o vice-campeão Wer- 
der Bremen consentiu em empate 
em casa (0-0) frente ao Aachen, da 
Segunda Divisão, obrigando a novo 
encontro. 

Também o Bayem de Munique, 
actual campeão e vencedor da 
Taça na época passada, venceu di- 
ficilmente os amadores do Hertha 
de Berlim, em Berim. 

A vitória por 2-1 foi conseguida a 
escassos segundos do apito final, 
por Wohifarth. 


Aberdeen - Dundee 
Clayebank - Falkirk 
Dundee United - St Mirren 
Hamilton - Motherwell 
Hibernian - Hearts . 


Marque já a sua consulta 
grátis e sem compromisso 
R. Sá da Bandeira, 331-42, Esq. 
Sala 44 - Porto 


Campeonato espanhol 


«BARÇA» 


O Real Madrid venceu hoje o 
Murcia por 3-1, na única vitória dos 
visitantes na primeira jornada do 
Campeonato de Espanha em fute- 
bol da Primeira Divisão. 


O resultado mais volumoso foi 
obtido pela Real Sociedad, que 
venceu o Cadiz por 4-0. 


O Barcelona, em jogo anteci- 
pado, venceu o Santander por 2 
O inglês Lineker «entrou» da me- 
lhor forma no futebol espanhol, 
tendo sido o autor dos dois golos da 
vitória do Barcelona (2 e 26 mi- 
nutos). 


Além de Lineker, o Barcelona 
apresentou neste jogo inaugural do 
campeonato espanhol a outra 'es- 
trela” que foi buscar a Inglaterra: 
Mark Hughes. 


Também em encontros antecipa- 
dos, o Las Palmas venceu o Valla- 
dolid por 2-0 e o Gijon derrotou o 
Atlético de Bilbau igualmente por 2- 
o. 


Registaram-se nesta primeira jor- 
nada, dois empates: entre o Atlético 
de Madrid e o Espanhol (1-1) e Os- 
sasuna-Maiorca (0-0). 


Os resultados foram os seguin- 
tes: Murcia - Real Madrid, 1-3 
Barcelona - Santander, 2-0 
Gijon - Atlético de Bilbau, 2-0 
Las Palmas - Valladolid, 2-0 
Atlético de Madrid - Espanhol, 1-1 
Ossasuna - Maiorca, 0-0 
Saragoça - Sevilha, 2-0 
Bétis - Sabadell, 1-0 
Real Sociedad - Cadiz, 4-0. 


Campeonato da RDA 


CARL ZEISS JENA 
NO COMANDO 


Resultados dos jogos efectuados 
do campeonato Alemão-Democrá- 
tico de futebol da Primeira Divisão: 


L. Leipzig - St. Brandenburg ..... 0-0 


C. Jeiss Jena -Wismut Aue 11 
F. Bischofswerda - Un. Berli 24 
Magdeburgo - Stahl Riesa Ea 
D. Berlim - D. Dresden . . 00 
E. Cottbus - R. Weiss Ekturt 10 


Karl Marx Stadt- Vorw. Franciort 0-0 


PONTUAÇÃO 


Carl Zeiss Jena . 
Dínamo Berlim 
Magdeburgo 
Kartl Marx Stadt 
Ismut Aue 
Bischofswerda 
Dínamo de Dresden .. 
Brandenburgo 
Francfort-Oder 
Erturt .... 


NOvunnaDaan 


ERMESINDE, 2 — 


Jogo no campo dos Sonhos, em 
Ermesinde. 

Árbitro: Manuel Nogueira (Porto) 
auxiliado por Jorge Campos e por 
José Ribeiro. 


ERMESINDE — Figueiras, Ca- 
neco, Valente, Eduardo e Chico; 
Vasco, Rui e Martins; Rocha, Raul e 
Machado. 


Jogaram ainda — Jorge, Vilaça, P. 
Dinis, Paquete, Salvador, Coelho, 
Mundinho e Ulisses. 


F. C. PORTO - Best; Gomes, Zé 
Luís, Mourao e Jão Paulo; Oliveira, 


Sérgio e Mário Jorge; Paulo Ferreira, 
Tozé e Jorge Couto. 

Jogaram ainda — Ferano Couto, 
Fernando, Damas e Jorge. 

Ao intervalo; 1-1. 

Marcadores: Mário Jorge (30 min.) 
e Rocha (35 e 65 min.) 

Indisciplina: nada a assinalar. 

Bom jogo este que o Ermesinde 
ralizou com uma equipa de juniores 
do Porto. De facto de todos os jogos 
de preparação, fora a equipa reali- 
zoucomo Penafiel, este foio melhor- 
-Não começou da melhor maneira 
pois estava-se a esgotar o minuto 
trintaquandoo F.C. Porto inaugurou 


1 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


ANHOU 


Gary Lineker já marca no «Barça»: 
«Alto lá que eu já cheguei», parece dizer o goleador inglés. 


FC PORTO, 1 


o marcador. João Paulo leva três 
adversários e dá de bandeja o golo a 
Mário Jorge que atira para o lado que 
mais lhe convém. 

A reacção da equipa da casa não 
se fez esperar e conseguiu empatar 
logo de seguida. Rui remate de fora 
“da área e a bola bate estrondosa- 
mente na barra. No ressalto Rocha, 
muito oportunamente, faz a emenda 
vitoriosa. 

Aos 36 minutos Vasco, o melhor 
elementono pelado, também remata 
de longe e a bola bate na barra da 
baliza à guarda de Best que já não 
tinha hipóteses de detero esféricose 


HI E II NACIONAIS 
ARRANCAM DOMINGO 


A partir do próximo fi 
saída com a disputa da 


W NACIONAL 


ZONA NORTE 


Lixa-Penafiel 
Felgueiras-Bragança 
Famalicão-Lourosa 
Fafe-Gil Vicente 
Vizela-Aves 
Trofense-P. Ferreira 
Leixões-Espinho 
Freamunde-Tirsense 


ZONA CENTRO 


- U. Colmbra-Beira Mar 


Marinhense-Mirense 
Guarda-Almeirim 
Peniche-Torriense 
Felrense-Covilhã 


Estrela Portalegre-U. Leiria 
Estarreja-Acad. Viseu 


Mangualde-Águeda 
ZONA SUL 


Santiago Cacém-Esp. Lagos 


U. Madeira-Atlético 


V. Setúbal-Cova Piedad: 


Samora Correia-Barr: 


Est. Amadora-Montijo 
Estoril-Lusitânia Açores 


Olhanense-Oriental 


Sacavenense-Nacional 


Wi NACIONAL 


SÉRIE A 


Neves-Moreirense 
Valdevez-Limianos 
Valpaços-Amares 

Santa Maria-Merelinense 
Esposende-Vieira 
Vinhais-Ponte Barca 


Macedo-Delães 
Joane-Vianense 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


O. Bairro-Luso 


nse 


Marco-Ovarense 

Vila Real-Cesarense 

S. Martinho-Paivense 
Ih 


Lousada-Pedrouços 
Paredes-Amarante 
Infesta-Ermesinde 


Sela-Ollvelrense 
Belmonte-Tabuense 
Santacombadense-Tondela 
O. hospital-Naval 
Olivelrinha-Gouvela 
Mealhada-Marialvas. 

Viseu Benfica-Anadia 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


SÉRIE F 


ele levasse outra altura. 

Na metade complementar o cariz 
de jogo continuou muito vivo com 
ambas as formações a darem o seu 
melhor. 

Eogoloda vitória surgiu. Cantodo 
lado esquerdo com Rocha a apare- 
cer e bisar sem a oposição de nin- 
guém. 

Até final da partida o jogo conti- 
nuou muito interessante e agradável 
de ser presenciado. 

O resultado é justo. Arbitragem 
regular. 


EDUARDO ALMEIDA 


-de-semana o futebol vai estar em grande actividade, uma vez que os «nacionais» da III divisões dão o pontapé de 
mada, a qual engloba os seguintes jogos: 


Lousanense-Nazarenos 
Marrazes-Portalegrense 
Benfica C. Branco-Ferrel 
Gulense-Bombarrelense 
U. Santarém-Alcains 
Paroquial Fátima-Eléctrico 
Alcobaça-Caldas 
Usseira-Mirandense 


Olivais-Costa Caparica 
Pralense-Cacém 
Vialonga-Cartaxo 
Quimigal-Santa Iria 
Odivelas-Vilatranquense 
Campomaiorense-Santa Cl 
Fronteirense-Sintrense 
Vitória Lisboa-O. Moscavide 


Campinense-Alvorense 
Juventude-Silves 
Moura-Seixal 
Torralta-Sesimbra 
Amora-Piense 

Reg. Monzaraz-Lus. Évora 
Quarteirense-Vasco Gama 
Imortal-Louletano 


1 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Jack Buckner (Grã-Bretanh 


a) ficou com o ouro nos 5000 metros 


ANTÓNIO LEITÃO 
FICOU EM QUINTO 


António leitão, a grande esperança portuguesa para a 
conquista de mais uma medalha, não foi além do quinto 
lugar na prova dos 5000 metros do Europeu de Atletismo 


em Estugarda. 


O atleta português fez o tempo 
de 13.17.67 minutos. 

Fernando Couto terminou em dé- 
cimo-segundo (penúltimo lugar), 
com o tempo de 13.42.39. 

Uma quebra do terceiro para o 
quarto quilómetro privou António 
Leitão de discutir uma medalha no 
derradeiro dia do Europeu de Estu- 
garda, onde o quarteto português 
dos 4x100 metros voltou a bater o 
recorde nacional, tazendo 39.74 se- 
gundos, resultado que iguala os mí- 
nimos para os Jogos Olímpicos de 
Seul. Menos feliz esteve José Pinto 
nos 50 quilómetros-marcha que se 
viu obrigado a desistir por se ter 
ressentido de uma lesão que o vi- 
nha apoquentando nos últimos 
dias. 

Apesar de ter realizado uma das 
suas melhores marcas pessoais, 
Leitão foi claramente batido a partir 
dos 3000 metros. 

A vitória acabaria por desenhar 
se a 200 metros da meta, com o 
britânico Jack Buckner a surpreen- 
der com a melhor marca europeia 


do ano — 13.10.15, batendo o itali- 
ano Stefano Mei, medalha de ouro 
nos 10 mil metros, que desta vez se 
quedou pela segunda posição com 
o tempo de 13.12.88. 

A final dos 5 mil metros constituiu 
entretanto uma desilusão para o 
italiano Alberto Cova, um dos gran- 
des favoritos, que não foi além de 
um modesto oitavo lugar, e para o 
belga Vincent Rousseau, décimo- 
terceiro e último. 

Realce para a representação da 
Grã-Bretanha, que além da meda- 
lha de ouro conquistou também a 
de bronze, por intermédio de Tim 
Hutchings. Aliás, Buckner e Hut- 
chings combinaram excelente- 
mente durante toda a corrida e 
quando decidiram arrancar apenas 
O italiano Mei teve pernas para os 
acompanhar. A 

Dois nomes sonantes do atle- 
tismo mundial, que eram também 
apontados como favoritos, o inglês 
Steve Ovett e o suiço Markus Ryt- 
fel, desistiram, aos 3000 e 3900 
metros, respectivamente. 


AS FINAIS 
DE ONTEM 


5000 metros, homens. 


1 - Jack Buckner, Inglaterra, 13:10,15 minutos. 


2 - Stefano Mei, Itália, 13:11,57. 


3. - Tim Hutchings, Inglaterra, 13:12,88. 


4 - Evgen Ignatov, URSS, 13:13,15. 


5- António Leitão, Portugal, 13:17,67. 


6 - Marti Vainio, Finlândia, 13:22,67. 


7 - Pierre Deize, Suiça, 13:28,80. 
8 - Alberto Cova, Itália, 13:35,86. 


9 - Ivan Uvizl, Checoslováquia, 13:37,26. 


10 - Salvatore Antibo, Itália, 13: 38,36. 


11 - Uwe Monkemeyer, RFA, 13:40,52. 
12 - Fernando Couto, Portugal, 13:42,39. 
13 - Vincent Rousseau, Bélgica, 13:51,69. 


4x100, homens. 


1 - URSS, 38.29 segundos. 
2- RDA, 38.64. 

3 - Grã-Bretanha, 38.71. 
4- França, 38.81. 

5 - Itália, 38.86. 

6- Hungria, 39.15. 

7 - Bulgária, 39.33. 

8- Portugal, 39.74. 


4x100, senhoras. 
1- RDA, 41.84 segundos. 
2- Bulgária, 42.68. 

3- URSS, 42.74. 


50 quilómetros-marcha, homens. 


1 - Hartwig Gauder, RDA, 3.40.55 horas. 
2 - Vyacheslav Ivanenko, URSS, 3.41.54. 


3 - Valeri Sunzov, URSS, 3.42.: 
4x400, homens. 

1 - Grã-Bretanha, 2.59.84 minutos. 
2- RFA, 3.00.17. 

3- URSS, 3.00,47. 

4x400, senhoras. 

1- RDA, 3.16.87 minutos. 


2-RFA, 3.22. 
3 - Polónia, 3.24.65. 


Disco, homens. 


1 - Romas Ubartas, URSS, 67.08 metros. 
2 - Georgi Kolnotchenko, URSS, 67.02. 


3 - Vaclovas Kidikas, URSS, 66.60. 
4 - Knut Hjeltnes, Noruega, 65.60. 


5 - Gejza Valent, Checoslováquia, 65.00. 


6 - Erik de Bruin, Holanda, 64.52. 
7 - Juergen Schultz, RDA, 64.38. 


8 - Imrich Bugar, Checoslováquia, 63.56. 


9 - Alvin Wagner, RFA, 62.76. 
10 - Stefan Fernholm, Suécia, 62.24. 


1500 metros, homens. 


1 - Steve Cram, Grã-Bretanha, 3.41.09 minutos. 
2 - Sebastian Coe, Grã-Bretanha, 3. 41. 67. 


3 - Hans Kulker, Holanda, 3. 42.11. 


6 - Marcus O'Sullivan, Irlanda, 3.42.60. 


7 - Jonhnny Kroon, Suécia, 3.42.61. 

8 - Frank O'Mara, Irlanda, 3.42.90. 

9 - Luis carrera, Espanha, 3.44. 09. 
10 - Peter Wirz, Suiça, 3.44.09. 


1500 metros, senhoras. 


1º - Ravilia Samolenko, URSS, 4.01.19 minutos. 
2 - Tatiana Samolenko, URSS, 4.02.36. 


3 - Doina Melinte, Roménia, 4.02.44. 


4 - Ivana Walterova, Checoslováquia, 4,03.09. 


5 - Maricica Puica, Roménia, 4.03.90. 
6 - Svetlana Kotiva, URSS, 4.04.74. 


7 - Kirsti Wade, Grã-Bretanha, 4.04.99. 


8 - Comelia Buerki, Suiça, 4.05.31. 
9 - Zola Budd, Grã-Bretanha, 4.05.32. 


10 - Nikolina Schtereva, Bulgária, 4.06.31. 


Salto em altura 


1- Igor Paklin, URSS, 2.34 metros. 
2 - Sergei Malchenko, URSS, 2.31. 
3 - Carlo Thraenhardt, RFA, 2.31. 
4 - Dietmar Mogenburg, RFA, 2.28. 
5 - Krzystol Krawczyk, 2.28. 

6 - Patrickk Sjoeberg, Suécia, 2,25. 
7 - Gerd Wessig, RFA, 2.25. 

8 - Eugen Popescu, Roménia, 2.25. 


4 - Luis Gonzalez, Espanha, 3.42.54. 
5 - Jonh Gladwin, Grã-Bretanha, 3.42.57. 


9 - Jan Svara, Checoslováquia, 2.21. 
10 - Geoff Parsons, Grã-Bretanha, 2.21. 


MEDALHAS 


Portugal ficou em nono lugar, juntamente com a Checoslováquia, 
Suiça e Noruega, entre os 17 países que ganharam medalhas nos 
Campeonatos da Europa de Atletismo que terminaram hoje em Estu- 
garda. 

Portugal ganhou só uma medalha de ouro, das 43 que foram 
atribuídas nos campeonatos. 

Classificação final do quadro de medalhas: 


OURO PRATA BRONZE 


União Soviética “ AH 
“ 10 


*NO-NOOCONNANANO 


desporto x 


- desporto 


1 de Setembro de 1986 


"PORTUGUESAS 
POUCO FELIZES |. 


Terminada ontem a fase de qualificação, hoje irá se- 
guir-se a prova do quadro principal desta excelente com- 
petição feminina que, a partir de agora deverá projectar- 
se em todo o seu esplendor. 


Na verdade, depois de termos 
visto actuar a grande maioria das 
jovens estrangeiras, que vieram 
participar, não temos dúvidas de 

o que estamos em presença de um 
certame de excelente nível técnico. 
Oportunamente, já tivemos ocasião 
de referir as vantagens proporcio- 
nadas por esta competição femi- 
nina, que não terá começado da 
melhor maneira para as concorren- 
tes portuguesas à prova de qualif- 
cação, a que faltaram 4 das 8 pre- 


viamente admitidas, o que não dei- 
xa de se lamentar, uma vez que, 
tantas vezes, as nossas jogadoras 
se queixam de falta de provas para 
poderem competir, muito principal- 
mente as de cariz internacional. No 
entanto, estamos convencidos, que 
se idêntica prova tivesse realização 
num País estrangeiro, certamente 
que nenhuma faltaria, pelo menos. 
para efectuar o passeio da praxe, já 
que quanto a resultados, é o que se 
tem visto. Isto, apesar dos grandes 


gastos monetários exigidos por tais 
deslocações, durante anos conse- 
cutivos, sempre à espera de uma 
melhoria, que parece cada vez 
mais distante, dada a habitual apa- 
tia que se vem verificando neste 
sector do ténis nacional. E, mesmo 
que a nível masculino, ainda não 
tenhamos conseguido um lugar 
condizente com idênticos conquis- 
tados por outras modalidades des- 
portivas, também não é menos ver- 
dade que os resultados alcançados. 
pelos nossos representantes mas- 
culinos, têm sido nitidamente me- 
lhores, até ilustrados com alguns 
excelentes, brilharetes, frente a ad- 
versários de elevado cabedal téc- 


nico. Marta Varanda, Mané Lencas- 
tre, Susana Marques (actual cam- 
peã nacional absoluta e n.º 2 na 
nossa classificação, pelo que se es- 
tranha que não tenha sido convi- 
dado pela organização, para inte- 
grar o número das concorrentes do 
quadro principal), Susana Carvalho 
da Silva, Isabel Costa, Patrícia 
Valadas, Sónia Andrade, e Anabela 
Casanova, eram as concorrentes 
portuguesas admitidas à prova de 
qualificação. Porém, e por mais es- 
tranho que pareça, apenas as pri- 
meiras quatro daquela lista esti- 
veram presentes, enquanto que as 
últimas, primaram pela ausência, 
tendo apenas Anabela justificado a 


Fátima Santiago entra hoje em prova. Vamos lá a ver o que faz... 


«Open» dos Estados Unidos 


McENROE MULTADO 
EM 600 CONTOS 


O tenista norte-americano John Mcenroe foi 
multado em 4.000 dólares (cerca de 600 con- 
tos) por ter insultado os juizes durante os Cam- 
peonatos Abertos de Ténis dos-Estados Uni- 
dos, que decorrem em Flushing Meadows, 
Nova York. 

Mcenroe já antes fora multado em 1.000 


dólares, por ter chegado atrasado a uma partida 
de pares, juntamente com Peter Fleming. 

A organização dos campeonatos disse que 
os insultos não podiam ser «reproduzidos publi- 
camente». 

Antigo número um do ranking mundial, agora 
em nono lugar devido a afastamento temporário 
dos «courts», Mcenroe está prestes a atingir o 
limite de 7.500 dólares de multas que conduz 
automaticamente a uma suspensão de 21 dias. 

Nos jogos de sábado, o checoslovaco Ivan 
Lendl, cabeça de série número um, passou fa- 
cilmente à quarta eliminatória, ao bater o sueco 
de 19 anos, Jonas Svensson. 

Também o francês Henri Leconte venceu o 
israelita Amos Mansdorf, com os parciais de 
4-6, 6-3, 7-5, 6-2, enquanto o norte-americano 
Aaron Krickstein esteve forte de mais para o 
comes Mel Purcell, vencendo por 6-3, 6-2, 

-1. 
Na terceira eliminatória da competição femi- 


nina de singulares, a norte-americana Martina 
Navratilova eliminou a compatriota Kathleen 
Horvath (6-4, 6-2), enquanto a alemã-federal 
venceu a norte-americana Beverly Bowes, por 
abandono devido a doença, com o resultado em 
6-1,1-0. 


Lendi lidera 
G.P. Nabisco 


O tenista checoslovaco lvan Lendl, com 
3.789 pontos, comanda a classificação do 
Grande Prémio Nabisco, que foi publicada em 
Nova lorque. 

Na segunda posição, com 2.010 pontos, en- 
contra-se o alemão federal Boris Becker e na 
terceira, com 1.868, o sueco Joakim Nystroem, 

O também sueco Mats Wilander é quarto com 
1.585 pontos e Yannick Noah, da França, 
ocupa o quinto lugar com 1.503. 


Crise de valores 
na União Soviética 


A União Soviética, país de gandes tradições 
desportivas, atravessa uma grave crise na pre- 
paração de futuras «estrelas» devido à incom- 


sua falta. 

Relativamente ao comporta- 
mento das participantes, temos que 
constatar, mais uma vez, que não 
passaram da primeira eliminatória, 
batidas, em alguns casos, de ma- 
neira copiosa. No entanto, Marta 
Varanda, foi a única que ganhou 
um «set», mas sem poder chegar 
ao triunfo final, Através deste pri- 
meiro teste, fácil foi verificar o ex- 
celente nível técnico das concor- 
rentes estrangeiras que, no en- 
tanto, não compareceram na totali- 
dade das inscrições. É atravós des- 
tas provas, patrocinadas pela Fe- 
deração Internacional, que os jo- 
vens procuram a angariação das 
necessárias pontuações, para se 
poderem projectar no plano interna- 
cional. Como fizeram outros joga- 
dores, que participaram em Circui- 
tos Internacionais, promovidos por 
João Lagos, igualmente sob o pa- 


A Federação Portuguesa de 
Pesca Desportiva que sexta-feira 
apresentou as selecções para os 
campeonatos mundiais de pesca de 
mar e rio, a realizar em Hamburgo e 
Estrasburgo, organizará no próximo 
ano os mundiais em Portugal. 


Acompanhada por João Carreira, 
presidente da Federação, a equipa é 
constituída por 15 elementos nos 
quais sete integram a selecção na- 
cional de pesca de mar. A competi- 


petência dos treinadores e à falta de organiza- 
ção no fomento do desporto infantil. 

A situação é denunciada pelo diário «So- 
vietski Sport», que relata as peripécias vividas 
pelo pai de um menina de oito anos para a 
inscrever num clube de ténis e descreve a in- 
competência da treinadora que preparava a cri- 
ança. 

«Tive de levantar-me às seis da manhã e 
ficar numa bicha durante várias horas para con- 
seguir a inscrição. Depois, nova bicha para pa- 
gar os três meses adiantados exigidos e, por 
fim, realizar o «milagre» de comprar uma raque- 
ta», lamentou-se o pai da criança, não identifi- 
cado pelo jornal. 

«Tudo isto é tolerável — acrescentou — mas o 
que não se pode permitir é que a treinadora 
chegasse sempre com uma hora de atraso e 
saísse meia-hora antes, ocupando-se dos miú- 
dos durante escassos minutos, durante os 
quais não fazia mais nada senão gritar-lhes». 

Justificando o pouco tempo dedicado às cri- 
anças — refere o jornal soviético — a treinadora 
alegou que as crianças de oito anos não devem 
jogar ténis por ser prejudicial à sua saúde. 

«Se isto fgr verdade, a falta de organização é 
evidente, pois não deverão ser formados gru- 
pos tão jovens», concluiu o jornal. 


trocínio das entidades estrangeiras 
responsáveis pelo sector. 


Fátima Santiago 
actuará hoje 

Depois da consumação da ter- 
ceira jornada da prova de qualífica- 
ção irão agora, competir as duas 
portuguesas, Fátima Santiago e 
Sandra Marques, conjuntamente 
com as melhores concorrentes es- 
trangeiras. Como se sabe, aquelas 
nossas duas representantes, bene- 
ficiaram das prerrogativas atribuí- 
das pela organização da prova, que 
lhe permitem indicar concorrentes 
do País organizador, dispensando- 
os da prova de qualificação. Ainda 
nesta fase, haverá que referir na 
sua parte final, o encontro que pôs 
frente as duas irmás francesas, Ro- 
driguez de seu nome, filhas do an- 
tigo jogador chileno, Patrício Rodri- 
guez, actual seleccionador do Bra- 
sil, e que esteve várias vezes no 
nosso País, a participar em provas 
internacionais, muito principal- 
mente na Foz, onde até chegou a 
bater o espanhol, Manuel Santana, 
já então muito próximo do apogeu 
da sua extraordinária carreira. 
Aqueles que tiveram a felicidade de 
ver actuar o excelente estilista joga- 
dor chileno poderão, agora, revê-lo 
através de suas filhas, que apesar 
de muito jovens, denotam muito 
boas faculdades, parecendo capa- 
zes de prosseguir uma carreira con- 
dizente com a do seu progenitor, 
casado com uma cidadã francesa. 

Mas, no momento, aos portugue- 
ses interessa, sobretudo, as actua- 


«Mundiais» de pesca 


ROBALOS E BOGAS 
PODEM DAR OURO 


ção de mar realiza-se de 27 de Se- 
tembro a 5 de Outubro e conta com a 
participação de dez outras selec- 
ções que representarão os quatro 
continentes. 

A selecção portuguesa de pesca 
de rio, integrada por oito elementos, 
disputará o título de campeã em Es- 
trasburgo, de 13 a 14 de Setembro 

Os pescadores portugueses, 
foram seleccionados através da tria- 
gem dos campeões e das médias 
dos melhores nacionais. Equipa- 
dospela «Browning», os pescadores 
portugueses vão mostrar por perio- 
dos de três horas qual o maior peso 
de peixe capturado em pescadebóia 
e pesca de fundo. 

Praticando a pesca, na sua maio- 
ria, há mais de dez anos—um deles já 
o faz há 27 anos — os desportistas 
refeririam NP «a carência de apoios 
oficiais» para uma modalidade que 
«tanto tem dignificado o País». 

Alguns referiram que nesta mo- 
dalidade «o que mais conta — cerca 


CICLISMO 


A.C. AVEIRO - Circuito de 
Santa Eutêmia (para ciclodespor- 
tistas e veteranos) — a partir das 17 
horas, na distância de 45 km, com 
partida e chegada a Sangalhos, 
através de um itinerário que com- 
preende passagens por Oliveira do 
Bairro, Murta, Aguada de Baixo, S. 
João de Azenha, Avelãas de Cami- 
nho, Bico da Malaposta, Canha, Sã, 


Sangalhos, Oliveira do Bairro, 
Murta, Aguada de Baixo, S. João de 
Azenha, Avelãs de Caminho, Sã, 
Sangalhos, Oliveira do Bairro, 
Aguada de Baixo, S. João de Aze- 
nha e Paço. 


qões das jogadoras portuguesas, 
muito principalmente da ex-cam- 
peá, Fátima Santiago, que na 
época passada esteve impedida de 
actuar, devido a lesão, o que a im- 
pediu de poder defender o seu título 
e o primeiro lugar da classificação 
nacional. Agora, que parece já to- 
talmente recomposta, será dela que 
se espera o melhor comporta- 
mento, tanto mais que beneficia de 
muito maior experiência internacio- 
nal, em relação à lisboeta, Sandra 
Marques, cuja forma actual será 
testada através das suas actua- 


os. 

Por outro lado, aproxima-se a re- 
alização dos Campeonatos Nacio- 
nais de 1.º categorias, pelo que 
esta e a prova seguinte, prevista 
para Tróia, poderão servir excelen- 
temente, para que as nossas joga- 
doras se preparem conveniente- 
mente. Assim pudesse acontecer 
quanto à organização de competi- 
ções de vulto, destinadas às cate- 
gorias masculinas. 

Portanto, tudo parece estar a 
postos para que a grande competi- 
ção atinja a sua plenitude, a que 
parece associar-se o estado do 
tempo quente que se anuncia. 

Oxalá que, pelo menos isso, as 
nossas melhores jogadoras, pos- 
sam retirar os ensinamentos que as 
suas colegas estrangeiras lhes irão, 
de certeza, proporcionar, já que 
quando a um possível êxito final, 
infelizmente não poderão alimen- 
tar-se grandes ilusões. Oxalá viés- 
semos a errar, as nossas pessimis- 
tas previsões. 


de 70 porcento daprova-é atécnica 
utilizada». 

A selecção nacional não integra 
qualquer elementos feminino. 

Eles, que são das mais diversas 
profissões, oriundos de vários pon- 
tos do país e das mais variadas ida- 
des, vão «esforçar-se» na pesca à 
margem (sem barcos) para que os 
sargos, os robalos, os barbos ou as 
bogas lhes venham parar ao isco e a 
medalha às mãos. 


RANDE PRÉMI 
DE PORTUGAL 


PARTA 20 E 21/SETEMBRO 
PREÇOS POPULARES 


COSTA FERREIRA MARTINS, LDA. 


R. Bonjardim, 652 — PORTO 
Telefs.: 20787-25597 


FUTEBOL 


Selecções nacionais «AA» € 
«Esperanças» — concentração (1£ 
horas) numa unidade hoteleira de 
Lisboa e treino (16 horas) no Está 
dio Nacional. 


DIVERSOS 


Federação Portuguesa de Bas 
quetebo! — eleições para represen 
tantes dos juízes no Conselho Re 
gional: entre as 20 e as 22 horas 
na Sala de Congressos da Fe 
deração. 

Selecção nacional de hóque 
em campo — prossegue a prepara 
ção, no Porto e em Lisboa, tende 
em vista a sua participação na fase 
preliminar do Campeonato da Eu 
ropa, que se realiza, no decursc 
deste mês, na Bélgica. 

Associação Cultural e Despor. 
tiva do Bairro do Falcão — prosse- 
guem as comemorações do sétimc 
aniversário, com o início dos tor 
neios internos, a partir das 21,3 
horas, nas instalações sociais de 
colectividade aniversariante. 
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GAMA DE PRODUTOS FABRICADOS: 


E Automóvel 
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1 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


PROGRAMA 
DE DINAMIZAÇÃO 


HOJE 


21.00 h — Rock — «Expresso» 
22.30 h — Agrupamento musical — «O cálice» 


AMANHÃ 


21.30 h — Fados de Lisboa — Augusto José 
22.30 h — Nuno da Câmara Pereira e Maria 


QUARTA-FEIRA 


21.00 h — Fados de Lisboa — Alice Costa 
22.00 h — Fados de Coimbra — Licínio Santos 
23.00 h — Cidália Moreira 


QUINTA-FEIRA 


17.00 h — Colóquio 
797/85 Aplicação à Agricultura «CPACV» 
Por: Técnico de Ucanorte 
(União das Cooperativas do compra e vendado 
Noroeste) 

21.00 h — Teatro amador Suzanense 

22.30 h — Revista 

«Meia dose com... Elas» 


SEXTA-FEIRA 


21.00 h — Rancho M.A.P.A. — Campo 
22.30 h — Alexandra 
e a sua banda 


SÁBADO 


17.30 h — Colóquio ACIC dalongo 
O Comércio e a Indústria face à CEE 
Por: Dr. Osmar Karim -- Vice Presidente da Associa- 
gão Industrial Portuguesa 
E: Dr. Nuno Ruiz — Técnico Superior da Federação 
do Comércio Retalhista Português 

21.00 h — Rancho Padeirinhas do Susão 

22.30 h — Trio Odemira 


DOMINGO (Último dia) 


15.00 h — Banda de Alfena 
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EXPOVAL/86 ABRIU 
COM BRILHANTISMO 


Foi inaugurada no passado sábado a Expoval/ 
86 — Feira Agrícola, Industrial e Artesanal do Conce- 
lho de Valongo. Presentes ao acto inaugural, além 
do presidente da Câmara de Valongo, dr. João 
Moreira Dias, e restante executivo camarário, o go- 
vernador civil do Porto e outras individualidades 


ligadas à alta esfera 
guesa. 


O certame, que tem a dura- 
ção de nove dias, conta com 
um número elevado de exposi- 
tores, todos eles do concelho 
de Valongo, e será visitado, se- 
gundo as previsões do Gabi- 
nete Expoval, por cerca de 5 ou 
6 mil pessoas diariamente. 


A Expoval é hoje «uma reali- 
dade, plena de potencialidades, 
enquanto força produtiva e en- 
quanto mercado. Realidade tra- 
duzida, antes de mais, no au- 
mento para mais do dobro da 
área ocupada pelos exposi- 
tores, o que por si só abona em 
favor da iniciativa», referiu no 
discurso inaugural o presidente 
da edilidade valonguense, João 
Moreira Dias. 


da actividade política portu- 


A Expoval mostrou, também, 
ser fonte vivificadora das indús- 
trias artesanais locais, que de- 
vem ser incrementadas e apoi- 
dadas, «não apenas como um 
desejo cíclico de regresso ao 
passado" mas como um apro- 
veitamento das potencialidades 
e virtualidades que, sendo do 
passado, são actuais», acres- 
centou o presidente da Câmara 
de Valongo. 


A Expoval nasceu de uma 
ideia do CB Club Carolas de 
Ermesinde e da Associação co- 
mercial e Industrial do Conce- 
lho de Valongo, que de imedia- 
to recebeu todo o apoio da Cà- 
mara, necessário para a sua 
concretização. Durante o seu 


discurso, Moreira Dias não quis 
deixar de dar «uma palayra de 
agradecimento e apreço a to- 
dos os que, anonimamente, tra- 
balharam para pôr de pé a 
Expoval/86 — trabalho difícil de 
concepção e de reaização, tan- 
tas vezes ignorado, porquanto 
realizado nos bastidores, sem 
as luzes da ribalta» 

A Câmara de Volongo além 
de dar apoio à realização da 
Expoval, tem «procurado cali- 
var e apoiar novos investimen- 
tos no concelho, geradores de 
riqueza e de emprego, através 
de uma política de criação de 
zonas industriais, infra-estru- 
turadas e acessíveis. Só tal in- 
cremento poderá levar à fixa- 
ção das pessoas e a um desen- 
volvimento próprio que, sem ser 
isolacionismo, as paute por cri- 
térios de igualdade e não de 
subordinação. A tal desiderato, 
todavia, vem sendo óbice o 
sempre adiado início da execu- 
ção do troço da suto-estrada 
Porto-Valongo, que com a via 
de cinturas externa e interna, e 
a auto-estrada Porto-Braga, 
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culminará um conjunto de liga- 
ções rodoviárias imprescim 
veis ao desenvolvimento da re- 
gião». 

A finalizar o seu discurso, 
aquele edil dirigiu-se sobretudo 
aos expositores, tendo afir- 
mado que a sua presença «é, 
por si só, um sinal de que acre- 
ditam que vale a pena investir e 
trabalhar neste concelho e 
nesta região». 

Seguidamente discursou o 
governador civil do Porto, Car- 
los Brito, que agradeceu o con- 
vite feito pelo Gabinete Expo- 
val, acrescentando ser neces- 
sário «a transformação do con- 
celho de Valongo numa região 
altamente produtiva, no sentido 
de deixar de ser dormitório da 
cidade do Porto». 

A finalizar o acto inaugural, 
foi realizada uma visita porme- 
norizada a todos os «stands» 
presentes na Expoval/86, a que 
se seguiu um almoço no recinto 
do certame com todos os convi- 
dados do Gabinete Expoval, ex- 
positores e membros da Comu- 
nicação Social ali presentes. 
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1 de Setembro de 1986 
O Comírrio do Porto 


João Moreira Dias, presidente da Câmara de Valongo: 


«UMA APOSTA E UM ACTO DE CORAGEM» 


O presidente da Câmara Municipal de Valongo, 
dr. João Moreira Dias, é um homem que aposta 
fortemente no futuro. Desde a instalação de uma 
rede de saneamento básico que satisfaça minima- 
mente a população do concelho, à protecção do 
artesanato na sua forma mais original, de tudo um 
pouco (ou muito) ele vai fazendo, contribuindo 
desta forma para o engrandecimento das velhas 
terras de Valongo, outrora habitadas pelos roma- 
nos, e que hoje, por já se não andar de biga, exige 
outros cuidados. Foi com o autarca mas também 
com o cidadão que a reportagem de «O Comércio 
do Porto» manteve uma conversa viva e sem preten- 
sões, como facilmente o leitor pode constatar. 


Foi sobre a Expoval/86 que 
iniciâmos a nossa conversa 
com o presidente da edilidade 
de Valongo. A pergunta era ine- 
vitável: porquê a criação de 
uma exposição como esta? 

«A Expoval nasceu de uma 
organização autónoma que a 
Câmara financiou, embora te- 
nha lá dois vereadores a aju- 
darem na organização do cer- 
tame. De qualquer forma, nas- 
ceu de uma necessidade que 
tem as seguintes característi- 
cas: o aumento mais que signi- 
ficativo da taxa populacional e o 
enorme progresso que lhe é 
inerente. Assim, sentiu-se a ne- 
cessidade de fazer com que to- 
das as pessoas e agentes eco- 
nómicos de Valongo se conhe- 
cessem a si próprios e a reali- 
dade do seu concelho. Por- 
tanto, a Expoval começa por ter 
esses objectivos: apoiar os 
agentes económicos da região, 
fazer com que se conheçam en- 
tre si, e fazer com que a popula- 
ção se conheça a ela própria — 
até porque o concelho tem po- 
tencialidades muito importantes 
e a Expoval veio vontribuir para 
um conhecimento mais pro- 
fundo dessas realidades». 

E, logo de seguida, adiantou- 
nos João Moreira Dias: 

«Para O próximo ano somos 
capazes de fazer um conjunto 
de mostras todas elas diferen- 
tes. Vamos arrancar ainda este 
ano para outra exposição, que 
se realizará, talvez, por alturas 
do Natal, e abordará um tema 
que me é muito querido: o arte- 
sanato, de que o nosso conce- 
lho é riquíssimo. A época do 
Natal foi escolhida por nós 
numa tentativa de fugir às datas 
habituais destas exposições, 
havendo, por isso, mais vanta- 
gens em expor, devido a uma 
maior afluência do público. 
Além desta feira de artesanato, 
tentaremos fazer outras, anuais 
e específicas, mantendo sem- 
pre a Expoval como exposição- 
mãe. É de todo o interesse 
manter a Expoval, pois no ano 
passado, quando no final da fei- 
ra tive a oportunidade de me 
dirigir aos expositores lá pre- 
sentes, todos me afirmaram o 
seu contentamento, tendo uma 
grande parte deles firmado ne- 
gócios que atingiram volumes 


apreciáveis». 


«A Expoval 
tem o seu 
estilo próprio» 


Relativamente ao apareci- 
mento de feiras e exposições 
por quase todos os concelhos 
portugueses, o presidente da 
Câmara de Valongo comentou 
que «o concelho de Valongo é 
muito diferente de todos os ou- 
tros. De uma maneira geral o 
nosso município faz parte de 
uma área metropolitana e é 
nesse sentido que se está a fa- 
zer a sua integração». Quanto 
às feiras que, por exemplo, 
abundam na região do Vale do 
Sousa, o munícipe valonguen- 
se afirma-nos: «o Vale do Sou- 
sa tem características muito 
próprias e diferentes da nossa 
região. Penso que a existência 
de feiras na zona do Vale do 
Sousa não afectam de modo al- 
gum a nossa realidade, pois ela 
é substancialmente diferente. O 
único problema que possivel- 
mente poderia existir, seria o de 
se realizarem no Porto feiras 
como a Portex, por exemplo. 
Mas estou convencido que não. 
Estas feiras são demasiado 
profissionalizadas e sofistica- 
das. Elas são mais limitadas, 
pois expoem produtos especifi- 
cos; produtos destinados a um 
cliente específico. O espaço da 
Expoval alberga toda a gente 
que queira aqui expor, desde 
que do concelho, tendo por isso 
o seu modo próprio de ser. 
Além disso, é um projecto que 
envolve muita gente e que tem 
uma pretensão: fazer com que 
as pessoas se apercebam das 
vantagens que uma realização 
deste género traz. Pensamos 
que tudo isto tem de ser feito 
com muito cuidado; é uma feira 
com um objectivo bastante glo- 
bal, bastante completo e que, 
por isso, demora bastante 
tempo a conseguir». 


«Fizemos 
qualquer coisa 
de espectacular» 


Referiu há pouco que o arte- 
sanato lhe era muito querido. 
Numa época em que os valores 
tradicionais se vão perdendo 
face ao avanço da tecnologia, o 


que é que está a ser feito, no 
concelho de Valongo, no sen- 
tido de conservar, senão recu- 
perar, essa arte? 

«Fez bem em focar esse as- 
sunto pois, como se sabe, o ar- 
tesanato é uma componente do 
nosso concelho. Há uns anos 
atrás o nosso concelho era bas- 
tante rico em artesanato; ac- 
tualmente, e infelizmente, 
grande parte dele está desa- 
parecido. Somos cinco fregue- 
sias e cada uma delas tinha o 
seu próprio estilo de artesa- 
nato». Para que o artesanato 
da região valonguense , essa 
ancestral arte de produzir os 
mais variados utensílios, não se 
perca totalmente «consegui- 
mos, no ano anterior, reactivar 
algumas das diversas formas 
artesanais existentes. Esta re- 
activação foi possível graças a 
um plano da Câmara, através 
do respectivo pelouro da Cul- 
tura, no sentido de motivar as 
poucas pessoas sabedoras da 
verdadeira fórmula de produzir 
artesanato a ensinarem aos 
mais novos». Para que não ha- 
ja uma superprodução destes 
artigos e para que estes sejam 
escoados para os vários merca- 
dos nacionais e internacionais, 
a Câmara Municipal de Valongo 
teve «o cuidado de criar condi- 
ções para a viabilização dessa 
produção; hoje, em alguns sec- 
tores do nosso artesanato co- 
meça-se já a sentir essa viabili- 
zação económica. Resta ape- 
nas formar profissionalmente a 
mão-de-obra jovem para que 
essa produção seja continuada. 
Noutros sectores em que a tec- 
nologia já conseguiu penetrar, 
vamos tentar manter o artesa- 
nato apenas como recordação 
do passado e realidade cultural, 
aproveitando para fazer com- 
parações entre o artesano puro 
e o adulterado. É triste saber 
que há pessoas que pensam 
que a tecnologia deve penetrar 
em certas formas de artesa- 
nato, pois é sinónimo de produ- 
tividade, de postos de trabalho, 
eo que se quer é ganhar di- 
nheiro. Não pode ser assim. As 
pessoas tém de se convencer 
que fazer artesanato não é pin- 
tar cerâmica em série e vendê- 
la ao turista. Fazer artesanato 
é, antes de mais nada, produzir 
cultura e saber o porquê do fa- 
brico de derteminado produto. 
Depois, e para que não haja 
uma produção acima da pro- 
cura, é fazê-lo aos poucos e 
poucos e manter sempre as 
suas raízes. 

Se houve cuidado que a Cá- 
mara teve, foi o de viabilizar a 
qualidade artesanal «fabri- 
cada» pelos mestres ainda 
existentes e de fazer ver às 
pessoas quais as diferenças 
existentes entre as imitações e 
as verdadeiras peças artesa- 
nais». 

E o edil prossegue a sua ex- 
plicação sobre a adulteração 


- «O dinheiro-não-compra a cultura - 
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dos valores culturais, focando 
uma forma artesanal muito es- 
pecífica da região, hoje quase 
desaparecida. Estamos a falar 
do pão de Valongo, que durante 
séculos foi abastecedor da ci- 
dade do Porto e não só. «Anti- 
gamente, o Porto era abaste- 
cido pelo pão de Valongo. Já 
em pleno século XVIII apare- 
ceram as tecnologias e 
Valongo teve, obrigatoria- 
mente, de acompanhar essa 
evolução. O pão que era feito 
artesanalmente era uma reali- 
dade cultural. Hoje não passa 
de uma vaga memória na 
mente da maioria das pessoas, 
apesar de ainda existirem duas 
padarias artesanais. Por isso 
sempre que achamos aportuno 
expomos o pão 'artesanal' e o 
pão “industrial. Os resultados 
são óbvios. As pessoas per- 
guntam-se como é possível ha- 
ver uma diferença tão grande 
no sabor dos pães. Nós só te- 
mos uma resposta: contribuam 
para o seu ressurgimento. 
Como? — questionam as pes- 
soas. É fácil. Basta que se quei- 
ra e com um bocado de boa 
vontade e com ajuda das enti- 
dades respectivas, as pessoas 
contribuirão para a conserva- 
ção e continuidade do pão de 
Valongo, criando ao mesmo 
tempo novos postos de tra- 
balho». 


Mas nem só pão de Valongo 
foi referenciado como exemplo 


João Moreira Dias, presidente da Câmara Municipal de Valongo 


pelo dr. João Moreira Dias; tam- 
bém as outras formas artesa- 
nais do concelho de Valongo 
foram alvo da atenção da Cà- 
mara. «Num periodo de três 
anos fizemos qualquer coisa de 
espectacular ao recuperar toda 
esta cultura popular. Precisa- 
mos apenas de tempo para 
conseguir arranjar mais pes- 
soas capazes de assegurar a 
continuidade e viabilização des- 
sa produção». 


«O artesanato 
tem de se manter 
como 
artesanato» 


A região de Valongo, como já 
foi dito, é rica em artesanato. 


Desde os brinquedos de madei- 
ra aos brinquedos em chapa, 
passando pelo pão e biscoito, 
tecelagem e ardósia, todos es- 
tes artigos fazem parte de um 
espólio riquíssimo, testemunho 
de um passado não distante e 
que a não serem recuperados, 
como forma artesanal, serão 
exemplos acabados de um des- 
leixo por parte das entidades 
competentes. Sobre este as- 
sunto, o presidente da Câmara 
de Valongo referiu a necessi- 
dade de se criar um centro de 
artesanato, não como «unidade 
de formação profissional, pois 
não se podem impor normas 
sobre o manufacturamento do 
artigo como se faz com as acti- 
vidades modernas, mas como a 
criação de espaços onde se 
possam colocar artesãos e 
aprendizes frente a frente». 


Para esse efeito estão já a ser 
elaborados esforços no sentido 
de ser adquirida uma escola 
primária das pequenas. Assim 
estará criado um lugar onde o 
velho artesão possa transmitir 
aos mais novos todos os seus 
conhecimentos, sem grandes 
ambições de sistematização do 
fabrico artesanal. No dia em 
que pensarmos em investir na 
produção em série do artesa- 
nato, ele deixará de o ser, pas- 
sando a fazer parte da enorme 
lista de produtos fabricados nos 
anos oitenta. O artesanato tem 


de se manter como artesanato. 
Não temos projectos megaló- 
manos, estando muita gente a 
fazer confusão com o que nós 
pretendemos. Não queremos 
industrializar a arte popular, 
mas sim conservá-la, transmil 
la e mantê-la nas suas origens. 
Até porque o dinheiro não com- 
pra a cultura». 


«Temos 
de recuperar o atraso 


Questionado sobre os pro- 
blemas que Valongo tem e so- 
bre o plano de actividades que 
a Câmara irá desenvolver, foi- 
nos adiantando que se «está a 
fazer uma grande obra de infra- 
estruturas, nomeadamente a 
implementação de saneamento 
básico e abastecimento de 
água em determinadas zonas». 
Quanto à canalização a Cã- 
mara tem «gasto centenas de 
contos», tem também proce- 
dido «à renovação de arrua- 
mentos, à iluminação pública, à 
construção de edifícios escola- 
res novos (segundo projectos 
feitos pelo pessoal técnico da 
Câmara), inéditos em Portugal, 
para substituir o chamado P3». 
Também a habitação continua 
a ser motivo de preocupação 
para o munícipe valonguense. 
«Continuamos a fazer vários ti- 
pos de habitação, desde pré- 
dios de preços acessíveis, até 
apoios à auto-construção e a 
cooperativas. Inaugurámos 
dois mercados, sendo nossa 
pretensão continuar com uma 
política de criação de condições 
de desenvolvimento econó- 
mico, principalmente no abaste- 
cimento ao público, na rede de 
transportes, na rede escolar 
(com a compra de mais via- 
turas), e no apoio dado às asso- 
ciações culturais e recreativas. 
De resto poder-se-á acrescen- 
tar que fomos pioneiros na cria- 
ção de cooperativas de presta- 
ção de serviços como forma de 
combater o desemprego», 

Quanto às dificuldades, o dr. 
João Dias referiu que «elas são 
muitas, embora comece a ser 
um chavão dizer-se isto, pois 
obras como as que estamos a 
encetar não se fazem de um dia 
para o outro. Temos de recu- 
perar o atraso, mas não pode- 
mos fazer milagres. As coisas 
levam o seu tempo a fazer, e 
têm de ser feitas por fases. 
Num concelho com uma dimen- 
são urbana como o nosso, é 
preciso que o habitante de 
Valongo perceba isto: há ne- 
cessidade de empreender 
várias obras ao mesmo tempo, 
para que o concelho de 
Valongo seja dignificado nos 
tempos futuros. No fundo tudo 
isto é uma aposta e um acto de 
coragem». E, a terminar esta 
longa conversa, o presidente 
da Câmara de Valongo referiu: 
«costumo dizer que num país 
como o nosso, é preciso ser um 
pouco maluco!» 
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C.B. CLUB CAROLA DE ERMESINDE: 
PARTICIPAR NA PROTECÇÃO CIVIL 


Formado desde 1980 o C.B. Club Carola de Er- 
mesinde, clube da Banda do Cidadão, para além de 
promover confraternizações, muito tem feito no to- 
cante ao auxílio da comunidade. Incêndios, tragé- 
dias, protecção civil e outros actos que decerto 
merecem aqui ser destacados. Mas um dos maiores 
contributos que o «Carola» deu ao concelho de 
Valongo foi, sem dúvida, a criaação da Expoval, 
Feira Agrícola, Industrial e Artesanal do Concelho 
de Valongo, que este ano conta com a sua segunda 


edição. 


Entidade que organiza, con- 
juntamente com a Câmara Mu- 
nicipal de Valongo e Associa- 
ção Comercial e Industrial do 
Concelho de Valongo, a Expo- 
val, o C.B. Carola tem, como 
qualquer outra associação em 
Portugal, problemas que urge 
resolver. A par disto merecem 
referência também, alguns 
eventos levados a cabo por 
este clube, aspirações e projec- 
tos que certamente, se realiza- 
dos, contentarão muita gente, 
não só de Valongo, mas igual- 
mente de praticamente toda a 
região norte. Por tudo isto o 
«CP» falou com Bernadino 
Silva, responsável pelo CB ca- 
nal da Expoval e operador da 
Estação Diva. 

Bemadino Silva começou por 
nos contar como surgiu a ideia 
de organizar uma exposição 
que abrangesse todo o conce- 
lho de Valongo, tendo dito que 
«o pensamento de fazer a Ex- 
poval, com o apoio da Câmara 
Municipal de Valongo, foi a di- 
vulgação das potencialidades 
do concelho, no caso mais con- 
creto o artesanato, pois a re- 
gião é riquíssima. Este foi o es- 
pírito da Expoval». Mas muito 
antes de nascer esta exposição 
ou de alguém pensar levar a 
cabo semelhante evento, o ar- 
tesanato de Valongo «já era di- 
vulgado em quase todo o 
mundo, através das chamadas 
«cartolinas» (postais ilustrados 
de confirmação de contacto). 

Assim nasceu a Expoval, gra- 
ças a um grupo de «macanu- 
dos» que sentiram a necessi- 
dade de promover o artesanato 
do concelho e que, com o apoio 
da Câmara de Valongo e Asso- 
ciação de Comerciantes, viram 
esta aspiração tornar-se reali- 
dade. Agora «a bola de neve 
começou a crescer e ninguém 
mais a deterá». 


«Entusiasmar 
a banda 
do cidadão» 


Feita a primeira Expoval, de- 
pressa as pessoas sentiram ne- 
cessidade de repetir o certame. 
«Para esta Expoval a presidên- 
cia da Câmara de Valongo teve 
a gentileza de nos convidar, 
pois além de nos ter dado apoio 
sempre nos viu como boa enti- 
dade organizadora. A divulga- 
ção, via rádio, da feira entu- 
siasma as pessoas. O nosso 
canal aqui instalado chegará 
não só ao norte como, também, 
ao centro de Portugal, e é im- 
portante que as pessoas to- 
mem conhecimento deste facto, 
pois um dos nossos principais 
objectivos é divulgar também a 
Banda do Cidadão. Um clube 
CB tem de ser aproveitado ao 
máximo, pois não se deve viver 
o associativismo dentro das 
quatro paredes. Acho que con- 
seguiremos motivar as pessoas 
para a prática da Banda do Ci- 
dadão, pois por alguma razão 
somos considerados a escola 
da CB (banda do cidadão) em 
Portugal». 

Outro dos objectivos do clube 
«Carola» foi o de animar as noi- 
tes de Ermesinde. «A vila de 
Ermesinde e todo o concelho 
de Valongo têm sido dormitório 
da cidade do Porto. A vida 
desta vila era apenas ir para o 
Porto trabalhar e vir do Porto 
para dormir; ora, sentimos a ne- 
cessidade de fazer «mecher» 
as pessoas e principalmente de 
dotar Ermesinde de uma nova 
dimensão cultural própria. Fo- 
mos dos primeiros e actual- 
mente quem vem a Ermesinde 
vê que há animação nas ruas 
da cidade, as pessoas já não 
saiem somente para irem ao 
café, elas convivem, participam 
de actividades feitas por qual- 


quer entidade. Digamos que a 
população de Ermesinde e do 
resto do concelho «despertou» 
para uma nova realidade, que é 
a de fazer com que Ermesinde 
seja uma vila «viva» e não vila 
dormitório», 


Um serviço 
de protecção 


Quem pensar que fazer 
banda do cidadão é apenas 
mandar mensagens para o 
resto do mundo e esperar que 
elas sejam confirmadas está 
bem enganado. De facto, para 
além destes contactos, que 
sempre promovem a amizade, 
a CB tem outra função talvez 
mais importante: auxiliar todos 
quantos a ela recorrem. Logo 
na abertura deste artigo foram 
referidos alguns dos serviços 
que o Club Carola de Erme- 
sinde faz. Quisemos saber por- 
menorizadamente que outras 
acções leva a cabo este clube, 
tendo-nos Bernadino Silva dito 
que «desde as acções humani- 
tárias às recreativas, de tudo te- 
mos feito um pouco. Por exem- 
plo no campo humanitário po- 
derei citar algumas das acções 
por nós desenvolvidas, tais 
como arranjar leite para os 
bombeiros. Há pouco tempo 
conseguimos arranjar, via rá- 
dio, cerca de 600 litros para os 
bombeiros que andavam a 
combater um fogo. O nosso 
campo de acção estende-se 
também à protecção civil, aci- 
dentes, socorros a náufragos, 
auxílio a pescadores (que por 
vezes não sabem respeitar a 
banda do cidadão), também na 
eventualidade de haver um 
corte nas linhas telefónicas po- 
mos sempre à disposição um 
meio de contacto (por exemplo, 
quando em Torres Vedras hou- 
ve um temporal muito grande, 
foi graças a um 'macanudo' que 
Lisboa tomou conhecimento da 
tragédia), dávidas de sangue, 
quando se verifica a falta de um 
determinado medicamento no 
mercado local ou por vezes na- 
cional, nós estabelecemos con- 
tactos o mais rápido possível 
no sentido de fomecermos o 
medicamento a quem dele pre- 
cise. Além de tudo isto o Club 
Carola de Ermesinde tem um 


Um pormenor da visita efectuada pelo governador civil do Porto à Expoval/86 


relacionamento muito directo 
com a Cruz Vermelha Portu- 
guesa e um canal (canal 9 dos 
27 Mhz) directa e permanente- 
mente ligado com os bombeiros 
para no caso de serem precisos 
haver um contacto imediato». 
Também a capitania do porto 
de Leixões viu colocado um 
posto fixo de CB aquando da 
iminência das cheias do Douro 
há cerca de dois anos. 


No plano cultural o CB Club 
Carola de Ermesinde tem reali- 
zado várias actividades como 
nos conta Bernardino Silva: 
“para além de cortejos etnográ- 
ficos e históricos, promovemos 
iniciativas com as autarquias 
como é o caso da Expoval; par- 
ticipámos nos Mês Cultural de 
Ermesinde; durante a época 
natalícia organizamos sempre o 
Natal dos Gaiatos, por que são 
merecedores disso». A par des- 
tas iniciativas o CB Carola pro- 
move também confraterniza- 
ções sociais, viagens, festas 
amadoras, fado vadio e passa- 
gens de ano. 

Na parte desportiva o «Caro- 
la» dá uma colaboração directa 
em provas de atletismo, auto- 
mobilismo a nível nacional, pro- 
vas de ciclismo e à parte estes 
apoios, organiza também con- 
vívios com radioamadores, 
mais propriamente cicloturismo. 


Uma actividade 
de todos 
os estratos 


Quanto às pessoas que utili- 
zam a Banda do Cidadão, a re- 
portagem de «O Comércio do 
Porto» apurou que «desde o 
operário de construção civil ao 
juiz de tribunal da polícia, pas- 


especial / expoval. v: 


industriais, empregados de es- 
critório, etc, a Banda do zzcida- 
dão abrange praticamente to- 
dos os estratos sociais. Gos- 
taria de deixar aqui um alerta 
para os Serviços Radioeléctri- 
cos para que façam um control 
maior da frequência dos 27 


Mhz, pois há situações que não 
se compreendem e tão pouco 


sando por médicos, advogados, | se toleram». 


Joaquim Navio, coordenador-geral da ExpovalB6 


UMA REALIDADE 


CRESCENTE 


Inaugurada no passado sábado, a Expoval/86 repre- 
senta, em termos de organização, muitos dias de trabalho, de 
cansaço e muitas dores de cabeça. Joaquim Navio coordena- 
dor-geral da exposição que o diga. Bastante atarefado, con- 
forma a reportagem de «o Comércio do Porto» teve oportuni- 
dade de constatar, mesmo assim acedeu amavelmente a 
prestar algumas declarações ao nosso jornal. Na verdade, 
não tantas como desejaríamos, mas compreensivelmente as 
«possíveis» dentro do espaço de tempo limitadíssimo de que 
dispunha... 

«Não é nada fácil montar uma exposição como a Expoval. 
Tudo isto é uma máquina bastante pesada, que exige bas- 
tante, para que o êxito seja assegurado. Já no ano passado se 
verificou esse êxito, o que faz com que a organização exija 
mais e meihor. 

Relativamente ao número de área expositora, «ela au- 
mentou, embora em termos reais não corresponda à verdade. 
Esta situação deve-se à venda, no ano transacto, de áreas 
muito grandes para 'stands' pequenos, coisa que agora não 
aconteceu. Houve um melhor racionamento em termos de 
área expositiva, por isso eu dizer que embora crescesse, a 
Expoval manteve praticamente o mesmo número de área 
ocupada. No entanto, não deixo de salientar que o número de 
expositores cresceu consideravelmente». 

Joaquim Navio e todos os elementos afectos ao Gabinete 
Expoval esperam que o certame seja visitado por uma média 
de 5 a 6 mil pessoas por dia, o que não deixa de ser revelador 
da extrema importância que este certame tem para as gentes 
de Valongo. 
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JUNTA DE FREGUESIA DE ERMESINDE 
APOSTA NO DESENVOLVIMENTO DA VILA 


Valongo, que se situa a cerca de treze quilóme- 
tros do Porto, está servida por uma extensa rede de 
estradas, dado o intenso movimento urbano de que 
o concelho se pode orgulhar. Como indica o seu 
nome antiquíssimo e de filiação romana «Vallis Lon- 
gus», é realmente um vale longo, rodeado de serras 
e muito arvoredo, cujas romarias e festividades 
atraem durante os meses estivais milhares de pes- 
soas. Mas a sete ou oito quilómetros do Porto espa- 
lhada ao longo do rio Leça está a povoação de 
Ermesinde, sem dúvida a mais populosa do conce- 
lho, visto ser a freguesia mais próxima da cidade do 
Porto. No âmbito da Expoval, «O Comércio do 
Porto» entrevistou António Gomes, presidente da 
Junta de Freguesia de Ermesinde que, em sintonia 
com a Câmara de Valongo, está apostado no desen- 
volvimento daquela que, conjuntamente com a ci- 
dade de Gaia, é considerada dormitório dos traba- 
Ihadores que diariamente se deslocam à capital do 
norte, para aí exercerem as mais diversas profis- 


«Ermesinde é um dos dormi- 
tórios da cidade do Porto. Foi 
uma vila que cresceu imenso 
nas duas últimas décadas e 
que hoje conta com uma po- 
pulação de cerca de 40 mil pes- 
soas, tudo isto metido numa 
área de 7 quilómetros quadra- 
dos». É assim que o presidente 
da Junta de Ermesinde descre- 
ve a freguesia de Ermesinde, a 
mais pequena e a mais povoa- 
da do concelho de Valongo. 


Incrementar 
o ensino 


A explosão demográfica foi 
de tal modo grande que «em 
termos de equipamento social 
não houve um acompanha- 
mento. Por exemplo, só agora é 
que está a ser construída a se- 
gunda fase da escola secun- 
dária, e estamos já a prever 
que quando a acabarmos de 
construir não irá corresponder 
ao número de alunos inscritos. 
A nível do 12.º ano de escolari- 
dade, só no ano passado é que 
foi possível pô-lo em funciona- 
mento». 

O ciclo preparatório está a 
«arrebentar pelas costuras» , e 
para colmatar as carências a ní- 
vel pré-primário, a Junta de 
Freguesia vai inaugurar no pró- 
ximo mês de Setembro o se- 
gundo jardim de infância, que 
«está já superlotado» , sendo a 
sua capacidade para 110 crian- 
ças. Também os mais idosos 
foram contemplados com a 
abertura dum centro para a ter- 
ceira idade no início do ano 
passado, com uma capacidade 
para 30 idosos. Quanto a par- 
ques infantis «havia dois e 
agora há seis», 


Desenvolver 
as vias 
de comunicação 


A carência de zonas verdes 
na vila de Ermesinde é outro 
dos grandes problemas que a 
Junta tenta resolver. A falta de 
espaços verdes nesta freguesia 
do concelho de Valongo é, nas 
palavras de António Gomes, 
devida «à construção de casas 
que arrasou por completo qua- 
se todos os espaços». Para re- 
solver esta situação, a Junta de 
Freguesia de Ermesinde solici- 
tou à Câmara de Valongo «a 
criação de um plano director 
que determine as zonas verdes, 
as zonas industriais e as zonas 
de habitação. A Câmara já 
avançou com a delimitação da 


aspecto da creche «Iniciativa; 


zona industrial, e agora está a 
vançar com a criação de par- 
ques em várias áreas da vila, 
para que a construção de casas 
de habitação não seja tão 
«anárquica» e para que todo o 
parque habitacional resulte em 
harmonia sem afectar grande- 
mente a estrutura da vila. Estou 
convencido que este plano que 
a Câmara criou irá mudar por 
completo a fisionomia da vila 
nos próximos três ou quatro 
anos». 

As vias de comunicação ro- 
doviária constituem outro «que- 
bra-cabeças» que se depara à 
Junta. Para António Gomes fal- 
tam grandes vias de comunica- 
ção rodoviária «com ligação à 
cidade do Porto». A solução 
destes problemas parece estar, 
segundo o ponto de vista do 
presidente da Junta de Fregue- 
sia, «na construção da variante 
Porto-Braga. São necessárias, 
e a Câmara já incluiu isso no 
plano, ligações mais francas 
com o centro da vila e o o lugar 
de Bela. A vila começa a sentir 
a necessidade de 'escoar' mais 
facilmente todas as pessoas 
que nela transitam ou que, dia- 
riamente, se deslocam para o 
Porto». 


Incentivar 
o desporto 
ea cultura 


Considerada vila dormitório, 
Ermesinde começa agora a ver 
esse estatuto alterado; de facto 
muito se está a fazer no campo 
desportivo e cultural para que 
esta freguesia do concelho de 
Valongo se transforme em cen- 
tro de convívio e lazer, tão ne- 
cessário para o completo de- 
senvolvimento não só da vila, 
como também dos seus habi- 
tantes. 

«Está projectado, e em 
adiantado estado de constru- 
ção, um circuito de manuten- 
ção, pois tivemos um certo cui- 
dado em dotar Ermesinde de 
capacidades para promover o 
desporto. Existe já um pavilhão 
gimnodesportivo, que está su- 
perlotado, o que nos levou a 
fazer um projecto de constru- 
ção de um centro desportivo 
descoberto que se encontra 
também em adiantado estado 
de conclusão». 

Quanto à construção de pis- 
cinas a Câmara lançou já a edi- 
ficação de um centro, tendo- 
nos António Gomes dito que a 
«construção destas piscinas 
vem colmatar uma carência há 


muito sentida, pois o clube mais 
representativo da vila, o CPN 
(Clube de Propaganda de Nata- 
ção), encontra-se numa situa- 
ção que não deixa de ser cari- 
cata, situação essa devido à 
inexistência de piscinas para o 
leccionamento deste desporto e 
para a prática da modalidade 
pelos seus sócios». 

Em termos de apoio às activi- 
dades culturais «a Câmara ad- 
quiriu no ano passado a Vila 
Beatriz, que irá ser totalmente 
remodelada/transformada em 
casa de cultura. Esta obra virá a 
preencher uma lacuna em ter- 
mos de espaço cultural e além 
disso possibilitará o perfeito de- 
senvolvimento a todos quantos 
ali se deslocarem». 

As actividades culturais, de- 
senvolvidas em Ermesinde, em 
que a junta participou tornaram- 
se já numa imensa lista porque 
«acima de tudo cabe-nos a nós 
transformarmos esta vila dormi- 
tório em vila 'viva”. Neste sen- 
tido participámos nas jornadas 
culturais, em exposições de 
pintura, lançámos nos últimos 
dois anos algo que foi e é um 
bocado ambicioso, ou seja, o 
Mês Cultural, que incluiu entre 
outras: exposições de fotogra- 
fias, de pintura, feira do livro, 
teatro infantil e para adultos, 
sessões de cinema, espectá- 
culos de música popular portu- 
guesa, danças folclóricas, etc, 
etc». 

Para a realização deste mês 
cultural os organizadores ti- 
veram de trabalhar muito, para 
que todas as áreas da popula- 
ção de Ermesinde fossem co- 
bertas pelo evento. Todo este 
cuidado deve-se em grande 
parte à heterogeneidade dos 
habitantes de Ermesinde, o que 
fez com que a organização ti- 
vesse de «fazer um levanta- 
mento das necessidades cul- 
turais da zona, para se poder 
agradar a 'gregos e troianos'». 


«Expoval terá 
de continuar 
em Ermesinde» 


Relativamente à 2.º Feira 
Agrícola, Industrial e Artesanal, 
Expoval/86, o presidente da 
Junta de Freguesia também 
nos adiantou a sua opinião: 

«Aquilo que faltava em Erme- 
sinde, e a Expoval vem nesse 
sentido, era uma pequena e 
média indústria aliada ao co- 
mércio. Se isto acontecer, ha- 
verá um crescimento notável 
que jamais parará. Em termos 
comerciais, o que existia era 
uma grande quantidade de ca- 
fés e hoje em dia esta fase co- 
meça a ser ultrapassada. O co- 
mércio começa já a instalar-se 
e a pequena e média indústria 
está numa fase de pleno cresci- 
mento. Daí a necessidade de 
se criar uma exposição/feira 
virada para estas actividades 
económicas. As pessoas têm 
de se aperceber das potenciali- 
dades não só da vila, como de 
todo o concelho de Valongo». 
Relativamente à primeira edi- 
ção da Expoval «ela foi um 
êxito mais ou menos inespera- 
do, porque demonstrou que o 
concelho era possuidor de for- 
tes potencialidades comerciais 
e industriais. Além disso, des- 
pertou a atenção de possíveis 
investidores. O que é certo é 
que o salto que foi dado do ano 
passado para este foi franca- 
mente positivo. Por isso a 
Expoval/86 terá, à partida, um 
sucesso ainda maior que a 
Expoval/85, tudo dependendo 
da forma como for organizada». 
Colocada que foi a hipótese de 
se descentralizar as próximas 
edições da Expoval, pergunta- 
mos a António Gomes qual a 
opinião que tem sobre o as- 
sunto, tendo-nos afirmado: 
«Estou convencido que a expo- 
Sição, e contrariamente ao pen- 
samento de várias pessoas, irá 
Ser sempre em Ermesinde. 
Esta freguesia representa o 
grosso do concelho de 
Valongo, por isso penso que a 
localização da feira se enqua- 


, 
dra muito bem aqui. Caso a Ex- 
poval seja mudada correrá o 
risco de se auto-extinguir». 


Revitalizar 
a freguesia 
de Ermesinde 


Sobre as carências e anseios 
das gentes de Ermesinde, An- 
tónio Gomes afirmou que «à 
medida que as carências vão 
sendo supridas, chegamos à 
conclusão que temos de fazer 
mais e mais, devido ao grande 
atraso em que a freguesia se 
encontrava. Neste momento a 
Junta está levar a cabo uma re- 
alização que é bastante útil 
para a população. Criámos uma 
colónia de férias para as crian- 
ças da primária. Esta medida 
veio possibilitar, a cerca de 300 
crianças, idas à praia, que de 
outro modo não se efectuariam, 
pois a grande maioria dos pais 
trabalha, só podendo deslocar- 
se à praia nos fins-de-semana. 
Aquilo que há para fazer resu- 
me-se simplesmente a uma coi- 
sa. Suprimir as carências de Er- 
mesinde em todas as áreas 
possíveis e imaginárias o mais 
rápido possível. O tempo co- 
meça a apertar, por isso tere- 
mos de começar a reformular o 
nosso plano de actividades. Es- 
tou convencido que a médio 
prazo tudo será resolvido». 
Para este autarca, a grande 
aposta é que «Ermesinde deixe 
de ser o grande dormitório da 
cidade do Porto, para se trans- 
formar num local com vida pró- 
pria». 


«Começâmos 
a fazer coisas 
que pareciam impossíveis» 


No que concemne ao plano de 
actividades da Junta de Fre- 
guesia e fazendo um termo de 
comparação com a Junta an- 
terior, «houve uma espécie de 
revolução no pensamento de 
todos os autarcas. A Junta co- 
meçou a inserir no seu plano de 
actividades coisas que efectiva- 
mente pareciam impossíveis, 
como por exemplo o Mês Cul- 
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tural, a colónia de fefias para 
crianças, a criação de classes 
de ginástica para crianças em 
idade pré-escolar, decidimos 
participar nas comemorações 
dos vários dias internacionais 
(terceira idade, música, criança, 
etc), estamos a dar apoio a to- 
das as realizações desportivas 
dos vários clubes e associa- 
ções que existem na vila (inclu- 
sive o lançamento de uma 
maratona a realizar no dia 5 de 
Outubro próximo). A nível de in- 
fra-estruturas e uma vez que o 
saneamento básico não está 
estendido a toda a freguesia, 
decidimos incluir no nosso pla- 
no de actividades a canalização 
de águas negras que corriam a 
céu aberto e por isso perigosas 
para a saúde». Em termos de 
investimento de capital «come- 
gou-se a fazer algo que era ne- 
cessário para o desenvolvi- 
mento da vila: criar pelouros es- 
pecíficos, para que cada um de- 
senvolvesse as suas activida- 
des, sem que houvesse atro- 
pelamentos». 

Mas o plano de actividades 


não se fica por aqui. Além de 
proceder à pavimentação de 
várias ruas, a Junta de Fregue- 
sia de Ermesinde acolheu uma 
estaçaão de rádio local, nomea- 
damente, instalações, «porque 
achámos que era necessário 
para a vila a existência de uma 
rádio local — hoje já existem 
cinco — para se veicular a cul- 
tura e para ser um meio de con- 
fraternização e conhecimento 
das pessoas. Actualmente essa 
rádio já não se encontra aqui, 
porque atingindo maturidade 
suficiente, emancipou-se e ad- 
quiriu instalações próprias». 

Para além destas actividades 
a Junta de Freguesia de Erme- 
sinde tem também em funcio- 
namento um cineclube, um cen- 
tro para educação de adultos, e 
vai inaugurar dentro de poucos 
dias um centro de informática 
para jovens. Sobre tudo isto e a 
terminar, António Gomes 
afirma categoricamente: Não 
estamos aqui para passar ates- 
tados mas sim para trabalhar. 
Para que o desenvolvimento na 
vila se sinta de facto». 


COOPERATIVA «INICIATIVA» QUER 
CONTRIBUIR PARA O PROGRESSO 


Fundada há relativamente pouco tempo, a coo- 
perativa de prestação de serviços «Iniciativa» está 
já a dar um contributo enorme ao desenvolvimento 
da freguesia de Ermesinde, pondo à disposição de 
todos quantos precisem, a utilização da creche e 
jardim de infância, fruto da boa vontade dos sócios 
cooperadores da «Iniciativa». 


«Foi de uma conversa entre 
amigos que surgiu a ideia de 
contribuirmos para a área mais 
carenciada da vila de Erme 
sinde» — começou por nos re- 
ferir Hernâni Silva, presidente 
da cooperativa de prestação de 
serviços «Iniciativa», obra so- 
cial de extrema importância 
para todos os habitantes desta 
freguesia de Valongo. «O nos- 
so contributo será dado por fa- 
ses. Nesta primeira etapa fize- 
mos a abertura da creche e jar- 
dim de infância e numa se- 
gunda procederemos à consti- 
tuição da Associação Cultural e 
Social de Ermesinde, a fim de 
nos permitir a curto prazo a ra- 
mificação das várias áreas inte- 
gradas quer na cooperativa, 
quer na associação». 

A creche tem uma capaci- 
dade para albergar cerca de 
120 crianças, incluindo um ATL 
(Assistência de Tempos Livres) 
para assistência a crianças que 
já andam na escola primária. A 
cuidar de todos os miúdos ins- 
talados na «Iniciativa» está 
pessoal altamente especiali- 
zado (educadoras de infância e 
pessoal auxiliar), tendo apenas 
os utentes de pagar a utilização 
da creche de acordo com a ca- 
pitação feita pela administração 
da cooperativa. Assim, os pre- 
ços variam entre os 700 escu- 
dos e os 7 mil escudos, englo- 


bando almoço e lanche além de 
assistência médica especiali- 
zada. 

O nascimento da cooperativa 
«Iniciativa» veio provocar «a 
criação de cerca de 21 postos 
de trabalho nesta primeira fase, 
dos quais 80% são ocupados 
por jovens à procura do primei- 
ro emprego». 

Os custos totais da obra ron- 
dam milhares de contos, total- 
mente pagos pelos coopera- 
dores, tal como nos disse Her- 
nâni Silva. «Nesta primeira fase 
as despesas têm sido custea- 
das pelos cooperadores e coo- 
perantes. O préuio está parcial- 
mente pago e brevemente ire- 
mos contactar com instituições 
de crédito para o resto da liqui- 
dação do imóvel. Contactare- 
mos também a população no 
sentido de pedir colaboração no 
que se refere a sócios auxilia- 
res da associação, a fim de ate- 
nuar as enormes despesas que 
temos. Além disto, estamos 
neste momento a preparar o 
“dossier da cooperativa para 
entregar no Centro Regional de 
Segurança Social, no sentido 
de obter algum apoio finan- 
ceiron. 

Mas, para o presidente da 
«Iniciativa» muitas coisas há 
ainda a fazer, nomedamente, o 
«alargamento a muito curto pra- 
zo dos fins da cooperativa, es- 


tabelecendo para o efeito uma 
cooperativa de consumo, com 
horários desfazados do comér- 
cio local, a fim de permitir que 
as pessoas que trabalham fora 
da vila possam ter um local 
onde façam as suas compras a 
preços mais vantajosos. Temos 
também em mente, e há que 
considerar que é um projecto, 
ambicioso, a criação de um es- 
paço para trabalhos manuais e 
artesanato que funcionará aos 
sábados, destinado às crianças 
que têm os pais a trabalhar». 


Numa outra fase, mas mais 
longa, é ideia dos membros da 
«Iniciativa» «tentar atenuar as 
carências da terceira idado, ad- 
quirindo-se para o efeito um 
imóvel para centro de convívio, 
e posteriormente a construção 
de 'bungalows', para que os ca- 
sais se sintam como em sua 
casa. Preocupa-nos essencila- 
mente isso e está a ser neste 
momento compilado um pro- 
jecto que será oportunamente 
divulgado à população». 

A terminar esta pequena en- 
trevista, Hernâni Silva não quis 
deixar de agradecer a todos 
quantos têm contribuido para o 
engrandecimento desta obra e 
de todo o concelho de Valongo, 
acrescentando que «é para a 
população que estamos a tra- 
balhar; não queremos ter qual- 
quer lucro na obra e por isso 
estamos dispostos a correspon- 
der a todas as exigências da 
população, contando, é claro, 
com o apoio dela. Compete-me 
a mim, como presidente, agra- 
decer a todos os sócios coo- 
peradores o amor e dedicação 
que têm posto em prol da co- 
munidade». 
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SERVIÇO A LISTA 
DBomAplik. SALAS P/ BANQUETES 


CASAMENTOS E BAPTIZADOS 
-W 
ANTÓNIO DE SOUSA NOGUEIRA 


RUA RODRIGUES DE FREITAS, 1574 — = 9711622 — 4445 ERMESINDE 


A TÉXTIL DE ERMESINDE 


ANTÓNIO DA SILVA & FILHO, LDA. 


RUA RODRIGUES DE FREITAS, 1142 e TELEF. 9710138 — TELEG. ASFIL 
4445 ERMESINDE 


TECIDOS FINOS DE ALGODÃO E MISTOS 


UM RIGOR DE QUALIDADE e 37 ANOS AO SERVIÇO 
DA INDÚSTRIA TÊXTIL 


— 1949-1986 —— 


PAPELARIA MONTEIRO 


CARLOS ALBERTO FERREIRA MONTEIRO, LDA. 


RUA 5 DE CUTUBRO, 1179 
4445 ERMESINDE 
TEL. 9710381 


LIVRARIA — DISCOS — V. SELADOS 
TOTOBOLA — TOTOLOTO — ARTIGOS ESCOLARES 
E ESCRITÓRIO 


— FUNDADA EM 1948 —— 
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sERvIÇO InTERMUNICIpAliZAdO de TRATAMENTO de lixos da negão do porio* 
dk oncão DA 


ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE ESPINHO, GONDOMAR, MAIA, PORTO, VALONGO, 
MATOSINHOS E VILA DO CONDE 


Produtora do corretivo orgânico 


FERT 


Um substituto concentrado do estrume 


Peça-o na Cooperativa Agrícola do seu 
Concelho, ao seu Fornecedor de Adubos ou 
directamente à Fábrica. 


BOUÇA DA MACIEIRA 
APARTADO 1 — 4446 ERMESINDE CODEX 
TELEF. 9891451/2/3 


REXLOR SOCIEDADE DE CONFECÇÕES, L.”” 


e BLUSAS E CAMISAS 
PARA HOMEM, SENHORA 
E CRIANÇA 


ALTO DO MOINHO — CAMPO 
TEL. 
TELEX 28803 
4440 VALONGO 


9114694 


TORREFACÇÃO 


S. SILVESTRE 


TORREFACÇÃO 
MOAGEM 


EMPACOTAMENTO DE CAFÉS 
E SEUS DERIVADOS 


RUA MIGUEL BOMBARDA, 23 
4445 ERMESINDE 


TELEFONE, 9718176 
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EXPOVAL/86: REPENSAR 
A RIQUEZA DA REGIÃO 


A Expoval-Feira Agrícola, Industrial e Artesanal 
do Concelho de Valongo pretende ser, segundo a 
organização, uma mostra de todas as actividades 
económicas do concelho, e conta com apoio de 
várias entidades de Valongo, nomeadamente a Cá- 
mara Municipal, a Associação Comercial e Indus- 
trial de Valongo e por um clube de Banda do Cida- 
dão, o CB Club Carola de Ermesinde. A Expoval tem 
como objectivos a divulgação da história, cultura e 
costumes da gente e terras de Valongo e o incentivo 
e incremento de todas as actividades económicas 


do concelho. 


A feira, que começou no pas- 
sado sábado e terminará no 
próximo domingo, está ser rea- 
lizada nas instalações da Es- 
cola Preparatória de Ermesinde 
e por ali passarão (prevê-se) 
cerca de 50 mil pessoas, 
durante os 9 dias de duração do 
certame. 

Mas sobre estes pormenores 
a reportagem de «O Comércio 
do Porto» falou com o secre- 
tário do Gabinete Expoval, José 
António Leite, que começou por 
nos dizer como é que funciona 
o mesmo: 

«Desta secretaria do Gabi- 
nete Expoval é que sai toda a 
exposição. Numa primeira fase 
(Março) o gabinete conta ape- 
nas com uma pessoa encare; 
gada de fazer um estudo minu- 
cioso da Expoval; entretanto o 
comando do certame é ane- 
xado pelo Gabinete de Turismo 
(composto por Joaquim Navio e 
pelo dr. Jacinto Soares, ele- 
mentos que compõem a direc- 
ção do certame). Seguida- 


mente, a partir de Junho, na se- 
gunda fase começa-se a fechar 
os contratos com os exposi- 
tores — mais propriamente com 
os expositores que estiveram 
presentes na edição anterior, 
pois apostaram logo no cer- 
tame —, e mais tarde entramos 
em contacto com novos exposi- 
tores, ou melhor, eles é que en- 
tram em contacto connosco, no 
sentido de aderirem à exposi- 
ção. No-ano passado, como pri- 
meira feira, e novidade no con- 
celho, teve uma grande adesão 
do público (cerca de 25 mil pes- 
soas), e quando se pensou em 
fazer novamente a Expoval os 
expositores demonstraram logo 
disponibilidade. Além dos que 
estiveram presentes na 1.º Ex- 
poval, temos cerca de 30 novos 
expositores (quase todos de Er- 
mesinde)». 

Atinal, que finalidade, mais 
concretamente, tem a Expoval? 
— quisemos saber. 

«A finalidade da Expoval é 
essencialmente de mostrar as 


No desenvolvimento da região 


RÁDIO HORIZONTE 


QUER TER «VOZ ACTIVA» 


Fundada a 29 de Maio deste ano, a Rádio Hori- 
zonte de Ermesinde, a rádio oficial da Expoval/86, 
quer, no entender dos seus responsáveis, ter voz 
activa no desenvolvimento de Ermesinde, mor- 
mente as dificuldades financeiras (leia-se costumei- 
ras) que geralmente este tipo de projectos acarreta. 


A Rádio Horizonte emite dia- 
riamente cerca de 4 horas e aos 
fins-de-semana 18 horas. A sua 
programação é «o mais variada 
possível, abrangendo todo o 
tipo de estilos musicais existen- 
tes, desde a música popular 
portuguesa ao jazz, desporto, 
programas formativos (Lua 
Cheia) em que são abordados 
temas como a droga, a prosti- 
tuição, o desemprego, ecologia, 
etc.; e programas informativos 
(um semanário que vai para o 
ar todos os domingos)», se- 
gundo nos foi afirmado por ele- 
mentos desta organização. 

O material com que a Rádio 
Horizonte está a funcionar foi 
adquirido por todos os 12 ele- 
mentos integrantes desta coo- 
perativa, e ronda já um valor na 
ordem das várias centenas de 
contos. 

A par da actividade radiofó- 


nica a Rádio Horizonte, aliás 
Cooperativa Horizonte de Pro- 
moção de Actividades Sócio- 
culturais e Recreativas, desem- 
penha outras actividades, tendo 
para o efeito um plano de «ata- 
que» devidamente organizado 
de que constam os seguintes 
pontos: formação de um Clube 
de Amigos da Rádio Horizonte, 
em que «se organizarão passa- 
tempos para os sócios» , cria- 
ção de uma galeria de arte para 
exposição de obras de artistas 
da região e «para a sua respec- 
tiva divulgação». Finalmente, 
esta cooperativa formada ex- 
clusivamente por jovens, pre- 
tende «fazer uma divulgação 
dos músicos da zona e, sempre 
que possível, trazer a Erme- 
sinde nomes sonantes da mú- 
sica popular portuguesa». 

A Rádio Horizonte, como 
aqui já foi dito, é a rádio oficial 


potencialidades do concelho, 
automaticamente divulgá-lo a 
nivel nacional, promover os 
produtos feitos em Valongo, fa- 
zer vendas, contactos, troca de 
conhecimentos, etc. Este ano 
por um empenhamento que te- 
mos feito em publicidade conta- 
mos ter a presença de cerca de 
50 mil visitantes». 

De referire que a par da ex- 
posição o Gabinete Expoval de- 
cidiu organizar um programa 
cultural, em que todos os dias 
haverá variedades com artistas 
portugueses, espectáculos fol- 
clóricos (virá um rancho da 
Polónia e outro da França), pe- 
ças de teatro e colóquios feitos 
pela Associação Comercial e 
Industrial do Concelho de 
Valongo (ACICV). Também 
será lançado um catálogo da 
exposição para ser dado a to- 
dos os visitantes e que terá to- 
das as actividades previstas 
pelo Gabinete Expoval. 


De tudo 
um pouco 


Em termos de expositores, 
José António Leite adiantou- 
nos que em princípio «estava 
destinada a área que no ano 
passado foi utilizada pelos ex- 
positores, pois, com um maior 
aproveitamento caberia um nú- 
mero maior de “stands, mas ti- 
vemos de abrir uma nova zona 
com 800 metros quadrados 
para que, efectivamente, se pu- 
desse albergar todos oa exposi- 
tores inscritos». 


da Expoval/86, e sobre as ra- 
zões da sua presença no cer- 
tame, foi-nos dito: «Interessa- 
nos de sobremaneira promover 
o desenvolvimento da região, 
pois achamos que o concelho 
se encontra um bocado atra- 
sado, embora se estejam a rea- 
lizar obras enormes no sentido 
de desbloquear essa situação. 


Pensamos que Ermesinde é, in- 
justamente, dormitório da 
grande cidade do Porto, e por 
isso vamos lutar com todas as 
forças para acabar de vez com 
esta situação. Daí a necessi- 
dade de nos formarmos como 
cooperativa de promoção de 
actividades culturais, sociais e 
recreativas». 


A Rádio Horizonte vai emitir 
durante os dias úteis em que 
decorre a Expoval 9 horas diá- 
rias, abrindo às 15 horas e en- 
cerrando às 24 e no fim-de-se- 
mana vai abrir às 10 horas da 
manhã para fechar à meia-noi- 
te. As emissões serão feitas no 
recinto do certame e englo- 
barão da parte da tarde, entre 
outras, reportagens em directo 
com os expositores presentes. 


Actualmente inscritos no cer- 
tame, pois à data desta enire- 
vista a organização contava 
ainda com inscrições de última 
hora, estão cerca de 62 exposi- 
tores que vão desde os sec- 
tores ligados à alta-fidelidade 
até computadores, passando 
por empresas de construção ci- 
vil, casas de decoração, asso- 
ciações culturais do concelho, 
floristas, cabeleireiros, artesa- 
nato do concelho, um «stand» 
de Banda do Cidadão, um 
«stand» para a Rádio Horizonte 
de Ermesinde, a rádio oficial da 
Expoval, electrodomésticos, 
peles, mobiliário, etc. 


Em questão de áreas ocupa- 
das «temos um total de 1525 
metros quadrados preenchidos, 
sendo 1025 de área coberta 
(dentro do polivalente), 230 me- 
tros quadrados de área desco- 
berta e 290 metros quadrados 


A finalizar, a pergunta «sa- 
grada»: que expectativa quanto 
à legalização da estação de ra- 
diodifusão? : 


«Bom, a nossa expectativa é 
de sermos legalizados. Para is- 
So estamos já a trabalhar nesse 
sentido, nomeadamente, a in- 
centivar a programação de mú- 
sica de expressão portuguesa, 
programas formativos, culturais 
e informativos. Iremos dar prio- 
ridade à 'prata da casa”, pois se 
nós nos afirmamos como rádio 
local, temos de cumprir à risca 
o significado do termo 'local'» — 
palavras de um outro elemento 
da Cooperativa. 


Pela nossa parte podemos 
acrescentar que na região de 
Valongo, segundo o que apurá- 
mos, existem seis estações de 
radiodifusão local, «as pirati- 
nhas». A saber: Rádio Cultural 
de Ermesinde, Rádio Horizonte 
de Ermesinde, Rádio Mina, Rá- 
dio Onda Jovem, Rádio Parale- 
lo de Ermesinde e Rádio Vallis 
Longus. 


de área semi-descoberta. Fa- 
zendo um termo de compara- 
ção com o ano transacto, posso 
dizer que temos mais 675 me- 
tros quadrados de área de ex- 
posição, significativos do impor- 
tante crescimento da actividade 
industrial e comercial do conce- 
lho de Valongo. O número de 
expositores cresceu de 50 para 
cerca de 65». 


Para o acto inaugural do cer- 
tame, o secretário do Gabinete 
Expoval disse terem sido «con- 
vidados todos os embaixadores 
com representação em Portu- 
gal, todos os presidentes dos 
municípios portugueses, o gabi- 
nete da presidência, todos os 
vereadores da Câmara Munici- 
pal do Porto, o Governador Civil 
do Porto». Já confirmadas es- 
tão, entretanto, as presenças 
de «vários consulados e alguns 
ministros». 
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José António Leite fez ainda 
referência à necessidade da 
«criação de um gabinete só li- 
gado à feira» e caso o projecto 
vá em frente «ainda iremos 
apresentar uma feira de artesa- 
nato este ano. A Expoval neste 
momento está a ser a afirma- 
ção do que foi no ano passado. 
Estamos com uma estrutura 
muito sólida de desenvolvi- 
mento, o que permitirá a conti- 
nuação nos próximos anos da 
Expoval, seja ela em Erme- 
sinde ou em Valongo». 

Presente na 9.º Feira Nacio- 
nal do Artesanato, o concelho 
de Valongo expôs os seus arti- 
gos artesanais, fundamental- 
mente a lousa, e está a pensar 
na criação de uma «escola de 
artesanato, o que vai possibili- 
tar a reabilitação desta forma 
de artesanato um bocado es- 
quecida», concluiu José Antó- 
nio Leite. 


Gabriel Nogueira, & 2º Lda. 


DECORADORES 


CORTINAS e 
E DECORAÇÕES 


REVESTIMENTOS . 
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————— APARCAMENTO PRIVATIVO 


RUA ELIAS GARCIA, 14 — GANDRA e TELEF. 9718578 
(ESTRADA NACIONAL PORTO-SANTO TIRSO) * 4445 ERMESINDE 


CURTUMES 


Jd. R. Fontes & Filhos, Lda. 
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PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE 


Quase pode dizer-se, por exagero, que ainda 
Portugal não existia como estado independente e já 
Valongo era habitado pelo homem. Terra que co- 
nheceu o desenvolvimento, o concelho de Valongo, 
nos dias de hoje, é apenas um dormitório da cidade 
do Porto. Algo se está fazer para que essa situação 
seja contornada, afinal de contas as pessoas que 
habitam o concelho de Valongo, 55% das quais na 
freguesia de Ermesinde, também têm vida própria, 
também sentem os problemas que afectam a vida 
nacional e também desejam ser portadoras de uma 
identidade cultural própria. É um pouco da história 
do concelho de Valongo que vamos abordar neste 
breve artigo. Tentaremos, antes de tudo, ser teste- 
munhas da riqueza deste concelho e das gentes que 
diariamente labutam na grande cidade e que sentem 
a necessidade de afirmar. 


Em 1062 já existia a fregue- 
sia de Valongo, cujo padroado 
foi dado às freiras de «S.Bento 
de Rio Tinto» — mosteiro fun- 
dado por D. Diogo Trutisendes 
Dias e seus filhos que lhe le- 
garam muitas rendas e o padro- 
ado de 12 igrejas, uma das 
quais era Valongo. O padroado 
era uma concessão que a Igreja 
fazia a alguma pessoa ou cor- 
poração de certos direitos e pri- 
vilégios e que a obrigavam, 
também, ao cumprimento de 
determinados deveres. 

Em 1 de Junho de 1440 foi 
também Valongo, junto com ou- 
tras terras da Maia, doado por 
D. João | a Gil Vasques da Cu- 
nha por carta datada dos Paços. 
de Valada, onde se diz: «Lhe 
damos e lhe fazemos pura e 
livre doaçon entre os vivos, 


valedoyra deste dia pera todo 
sempre, pera elle e pera to- 
dos seus filhos e netos lidi- 
mos e pera todos seus des- 
cendentes que delle nas- 
ceram por linha direita, da 
nossa terra da Maya com to- 
dos seus termos e com todas 
sas herdades, casaes, rren- 
das e direytos e trebutos e 
pertenças e com todas sas 
entradas e sahidas e ressyos 
e montes e rios e rribeiros e 
percargas e colheitas e mon- 
tados e com todalas cousas 
que a dita terra perteencen e 
com todilos direytos rreaes e 
temporaes como os nós auy- 
mos e direyto e costume 
deuyamos daver». 

Pobres, porém, nessa época, 
os habitantes de Valongo que 
não conheciam ainda a maior 
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fonte de riqueza, o comércio, vi- 
viam em parte da cultura das 
terras e do ofício de almocreve 
que foi exercido depois em 
larga escala pelos seus ante- 
passados. Estes almocreves 
que viviam de transportar até 
ao interior da Espanha as diver- 
sas mercadorias que iam pro- 
curar ao Porto e outras terras 
do país, sustentaram durante 
séculos a povoação de 
Valongo, que começou a de- 
senvolver-se à medida que au- 
mentavam as terras com que 
contactavam e permutavam e, 
também, porque Valongo, de- 
vido à sua boa disposição geo- 
gráfica, estava em vantajosas 
condições para descanso e re- 
pouso de todos quantos por ali 
passavam. 


Nos finais do século XVI a 
população de Valongo esten- 
dia-se para mais ocidente do lu- 
gar onde hoje se situa e tinha 
habitantes até nos Mosqueiros. 
De uma estatística feita alguns 
anos depois, consta que 
Valongo contava com 583 habi- 
tantes, dos quais 465 eram de 
maioridade e 118 menores. 


Em 1706 verificava-se o 
aparecimento de grandes fábri- 
cas de tecidos de seda, onde 
trabalhavam tantos operários 
que se pode dizer que tal ramo 
de indústria obteve, nesse 
tempo, grande desenvolvi- 
mento, graças à protecção do 
governo de então que, a cada 
fábrica ou estabelecimento ma- 


nufactureiro, concedia o pre- 
vilégio de isenção do serviço 
militar a um certo número de 
operários. 

Começando depois a desen- 
volver-se extraordinariamente a 
indústria de panificação que, 
nessa altura, era exclusiva de 
Valongo, a população aumen- 
tou também, formando-se, em 
poucos anos, a parte oriental 
da vila, primeiro até ao Padrão 
e depois até à Presa. 


Entretanto, o tempo decorria 
nesta enorme labuta para o 
povo de Valongo, que ia fa- 
zendo progredir de dia para dia 
as relações com as outras ter- 
ras do país. Este facto, que 
concorreu enormemente para o 
desenvolvimento do concelho, 
originou, também, por meados 
do século XVII, a lenda do «Pa- 
dre Veríssimo» a qual se, por 
um lado ocasionou factos bas- 
tante lamentáveis e tristes, por 
outro deu relevo justo à impor- 
tância que Valongo já tinha. 

No fim do século XVIII houve 
ainda um facto que mereceu a 
atenção por parte de todos os 
valonguenses: a grande inun- 
dação que deixou sinistras lem- 
branças na memórias das gen- 
tes daquela época, que falavam 
dela como grande calamidade, 
dizendo que causara grandes 
estragos em todos os habitan- 
tes e principalmente nos da bai- 
xa povoação, onda as águas do 
Ribeiro da Ponte Carvalha, es- 
tendendo-se até entrar em to- 
das as casas, produziram imen- 


sos estragos. 

No rio Ferreira, a corrente tor- 
nou-se tão forte que grande 
parte dos moinhos ali existen- 
tes foram destruídos, o que au- 
mentou ainda mais os grandes 
prejuízos que Valongo sofreu. 

Já mais próximo dos nossos 
dias, em Julho de 1975, inau- 
gurou-se a linha férrea do Dou- 
ro, entre Ermesinde e Penafiel, 
a qual, passados anos, concor- 
reu também poderosamente 
para o desenvolvimento ma- 
terial de Valongo, embora, por 
algum tempo fosse encarada 
como «um golpe de morte» 
dado no seu comércio e indús- 
tria. Isto porque, até então, era 
em Valongo que passavam to- 
das as mercadorias e passagei- 
ros que, do Alto Douro e Trás- 
os-Montes desciam para o 
Porto, seguindo a estrada real 
nº 33 que, dessa cidade, ia a 
Penafiel, Régua, Chaves, Bra- 
gança e até à Espanha; assim 
todos os dias uma multidão 
atravessava esta terra, gente 
de todas as condições e esta- 
dos, desde vendedores, estafe- 
tas, carroças, liteiras e malas 
postais, que descansavam, co- 
miam, vendiam, constituindo 
assim um centro comercial de 
enorme importância. Este facto 
é tão real que a população de 
Valongo dizia o seguinte: «à 
beira da estrada, vendendo 
iscas de dez reis e meios 
quartilhos de vinho, pode-se 
arranjar bem a vida». 

Mais tarde Valongo foi-se 
adaptando a esta nova medida 
e o caminho de ferro acabou 
por vir a ser fonte de muitas 
riquezas para esta terra, dado o 
seu enorme movimento, que 
era dos maiores em toda a linha 
do Douro. 

Hoje em dia, o concelho de 
Valongo começa a despertar 
para uma nova realidade. Pos- 
suidora de mais quatro fregue- 


sias, Alfena, Campo, Sobrado e 
Ermesinde, este concelho ou- 
trora esbatido por cambiantes 
verdes claras e escuras à mis- 
tura com o cinzento das lousas 
extraídas pelos mineiros, de- 
para agora com outro tipo de 
«pintura». Sem descuidar da 
sua «aparência», novas reali- 
dades aproximam a população 
de Valongo. A sua mais peque- 
na freguesia, Ermesinde, com 
sete quilómetros quadrados, é 
a mais habitada (cerca de 55% 
da população do concelho) de- 
vido em grande parte a uma 
maior procura dos habitantes 
que diariamente vão trabalhar 
para o Porto, e que não encon- 
trando aqui lugar para viver, 
procuram na periferia da cidade 
um lugar para habitação. Vila 
dormitório, Ermesinde vê vários 
habitantes a lutarem para que 
esta situação se altere; são os 
cafés que aparecem; as casas 
de comércio que despontam; 
associações culturais e despor- 
tivas que animam Ermesinde e 
o resto do concelho; são as 
obras que beneficiam toda a 
população; são as indústrias 
que começam a aparecer por 
todos os lados, casos da esta- 
ção de tratamentos de lixo, fun- 
dição, têxteis, confecções, resi- 
neira, produtos lácteos, etc. 

Por tudo isto o concelho de 
Valongo começa a ser notado. 
E a contribuir para esta «pro- 
moção» do concelho, estão ho- 
mens que pensam no investi- 
mento uma forma de assegura- 
rem o futuro; que olham 
Valongo com olhos de ver, rea- 
lizando eventos de vária índole 
e mais recentemente a exposi- 
ção que começa agora a ga- 
nhar foros de relevo: a Expoval 
— Feira Agrícola, Industrial e Ar- 
tesanal — exposição verdadeira- 
mente rica; feira que aponta 
para o despertar do desenvolvi- 
mento da comunidade. 


